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Este Romanceiro deve-se a duas bolsas ( Summer Research Appoint- 
ments, 1977, 1980) do Office for Research and Sponsored Programs, 
Kern State University, e ao apoio da Luso- American Education 
Foundation no verão de 1977. A Samuel G. Armistead e a Joseph 
H. Silverman agradeço as importantes sugestões e continuo encoraja- 
mento, assim como o Prefácio com que honram esta obra. Eduardo Mayone 
Dias teve a gentileza de rever a Introdução, como até aqui tem feito 
com quase tudo o que escrevo em português. Devemos a Halim El-Dabh 
as transcrições que perpetuam a música com que alguns romances foram 
cantados. Creio que menciono o nome de todas as pessoas que me 
ajudaram em S. Jorge na Introdução. Estou muito grato à Biblioteca 
Geral da Universidade de Coimbra pela forma como tem acolhido os 
meus trabalhos sobre o Romanceiro Português, e, como açoriano de 
origem, pela honra que agora me presta a mim e à minha terra com a 
publicação deste livro. Finalmente, agradeço aos informadores da ilha 
de S. Jorge a colaboração que tornou o novo romanceiro da sua terra 
mana realidade. Eles são os verdadeiros autores desta obra. 
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PREFACIO 



A/ter editing his monumental trilogy of romances from the three major 
Portuguese- A merican communities l , Manuel da Costa Fontes, tvho bids fair to be 
one of the all-time champion ballad collectors for any Hispanic tradition, note 
offers us a splendid romanceiro from the island of São Jorge. 

Rivalled only by Trás-os- Montes and Madeira for the conservatism and 
vitality of their ballad reper loires, the Azor es constitute one of the richest and 
most interesting of the Portuguese sub-traditions. Together toith Fontes' three massive 
American collections, Canadá, Nova Inglaterra and Califórnia — ali also abundantly 
representative of Azorean balladry — the present volume provides just the sort of 
multiple documentation so necessary for comparative ballad studies 2 . Culled during 
the summer of 1977, Fontes* São Jorge collection documents a copious and 
representative sampling of the better known themes, while it attests, at the same 
time, to the survival of numerous rare text-types 3 . 

Particularly notable for their rarity, either toithin the Portuguese tradition 
itselforin Pan-Hispanic terms, are 1. Perseguição de Búcar pelo Cid, 2. Flores- 
vento, 6. Morte do Príncipe D. Afonso, 7. Batalha de Lepanto, 1 1-15. D. Pedro 
Pequenino, 16-17. Bodas de Sangue, 52-56. Porque não cantas, ó bela?, 
118. As Três Irmãzinhas, and 154. Lizarda (teith its initial contamination from 
As Ameias de Toro). 



1 Romanceiro Português do Canadá (Coimbra, 1979); Romanceiro Português dos Estados 
Unidos: I. Nova Inglaterra (Coimbra, 1980); Romanceiro Português dos Estados Unidos: II. Cali- 
fórnia (Coimbra, 1983). 

1 Note Fontes' gigantic Romanceiro Transmontano, currently in preparai ton, comprising 
over 1450 veraions and o ver 200 text-types. 

1 Besides the archaism of many of its themes (so frequently stressed in previous 
scholarship), the often strikingly innovative and ercative character of Portuguese balladry should 
be taken into account. See now the incisive articlc by Joannc B. Purcell, «Salient Charactcristics 
of the Portuguese Romanceiro*, Lore and Language (Sheffield, England), 3 :4-5 (January-July 1981), 
13-31. 
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EspeciaJly noteworthy in the present volunufs apparatus are the bibliography 
and index of themes comprising ali previous ballad collections from the Azares. 
This and the thematic index provided in Fontes* Califórnia volume (which includes 
ali text-types present in the three American collections) constitute a significant step 
toward the fulfillment of a crucially important scholarly need: a complete typology 
of Portuguese balladry. 

Once again we congratulate Professor Fontes upon the publication of an 
outstanding collection, confident that we echo the sentiments of ali ballad scholars 
in expressing our gratitude for his prodigious and lasting contributions to Pan-Hispanic 
ballad studies. 



SAMUEL G. ARMISTEAD — JOSEPH H. SILVERMAN 



Uaiversity of Califórnia, Davis 
Univeroity of Califórnia, Santa Cruz 
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INTRODUÇÃO 



A primeira e única grande colecção de romances açorianos até agora 
impressa deve-se ao Dr. João Teixeira Soares, que os começou a recolher na 
ilha de S. Jorge com o propósito de os mandar a Almeida Garrett l . É provável 
que tivesse iniciado a sua recolha depois de 1851, data em que aquele autor 
publica o segundo e o terceiro tomos do seu Romanceiro. O primeiro volume, 
editado em 1843 (incluía a Adozinda y que tinha aparecido em Londres em 1828) 
continha pouco que inspirasse uma investigação da tradição oral, porque os 
«romances» publicados se deviam mais à arte de Almeida Garrett do que à 
memoria ao povo. 1 eixeira ooares aeve ter notado a exiguidade de materiais 
de proveniência açoriana nos tomos de 1851 3 . Bom conhecedor da riqueza da 
tradição da sua ilha, ter-se-ia decidido a recolher o que pudesse a fim de 
convencer Garrett a remediar essa falta em edições posteriores. Como Garrett 
falecesse em 1854, Teixeira Soares acabou por oferecer os seus materiais a 
Teófilo Braga, no mesmo ano em que este publicara o seu Romanceiro Geral 

(1867) 4 . A oferta não deve ter sido feita sem condições, porque foi só 
quando Teófilo Braga achou quem estivesse interessado na publicação da obra 

(1868) que o médico jorgense lhe começou a mandar os seus cadernos manus- 



1 Teófilo Braga, Cantos Populares do Arquipélago Açoriano (Porto: Tip. da Livraria 
Nacional, 1869) (= Cantos), p. V. 

* Como não tenho as edições originais à mão, sirvo-mc de António José Saraiva 
e Óscar Lopes, História da Literatura Portuguesa, 6.» ed. (Tort o- Lisboa: Porto Editora e Empresa 
Lit. Fluminense, s.d.), p. 727. 

a Garrett parece ter-se servido de textos açorianos para nos dar a sua versão dc 
somente quatro romances (a paginação que se segue refere-se à edição de Fernando de Castro 
Pires de Lima, 3 vols. [Lisboa: Fundação para a Alegria no Trabalho, Gabinete de Etnografia, 1963}) : 
Bernal Francês (II, 169), A Aposta Ganhada + A Fonte Fecundante + Conde Claros Vestido de 
Frade (II, 237, 238), Conde Ninho (III, 21, 24, 25) e Donzela Guerreira (III, 76, 77, 79, 80). 

* T. Braga, História da Poesia Popular Portuguesa, 3.» ed., 2 vols. (Lisboa: Manuel 
Gomes, 1902, 1905), II, 520. 
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critos 6 . Graças a duas cartas, uma de 24 de Setembro e outra de 24 de 
Novembro do mesmo ano, citadas por Braga 9 , também sabemos que Teixeira 
Soares lhe ia enviando mais romances à medida que os ia coligindo. Seja 
como for, T. Braga apresenta-se como editor e anotador dos Cantos Populares 
do Arquipélago Açoriano (1869), limitando-se a dedicar a obra a Teixeira Soares 
com as seguintes palavras: «Se o escrever o nome na primeira página dum 
livro fosse em Portugal uma coisa honrosa e digna, pertencia a maior glória 
deste trabalho àquele que se deixou entranhar no labirinto da imaginação do povo 
para cntregar-me o fio da tradição poética das ilhas dos Açores» 7 . O facto 
de Teixeira Soares ainda lhe escrever em 1881 8 não permite que afirmemos 
que o médico jorgense esperava ver o seu nome colocado na capa como 
colaborador. No entanto, surpreende-nos constatar que a edição popular da 
Horta (1902) leva outro titulo ( Cantos Populares Açorianos: Cancioneiro e Roman- 
ceiro), e que todo o crédito seja dedicado ao falecido João Teixeira Soares: 
^ Fs^otfldfls ss poviCcis edições cjuc tem tido os cíintos pop ijliir cs deste tircjuípcl^^Oj 
entendeu o autor prestar um apreciável serviço à alma popular, publicando em 
edição barata, ao alcance de todos, os Cantos Populares Açorianos, recolhidos 
e concertados (o sublinhado é meu) pelo distinto homem de letras, o ilustre 
Dr. João Teixeira Soares de Sousa, de saudosa memória» 9 . 

Apesar do título, a obra não é representativa da tradição açoriana. Dos 
romances publicados na segunda parte, só dois foram coligidos fora da ilha 
de S. Jorge — uma versão micaelense de Gerineldo (No. 30), e uma variante 
terceirense do Lavrador da Arada (75). Não há nada das outras seis ilhas 
do arquipélago. 

Existem apenas mais duas publicações dedicadas exclusivamente a 
romances açorianos. O próprio Teófilo deu a conhecer em 1887 dez versões 
que lhe tinham sido confiadas por Francisco de Arruda Furtado 10 . Embora 
o lugar de procedência não seja sempre indicado, parecem ser todas da ilha 
de S. Miguel, com excepção de duas variantes de Santa Maria n . Veneno de 



* T. Braga, História da Poesia Popular Portuguesa, II, 521. 
« Cantos, pp. 415, 448-449. 
7 Cantos, p. V. 

1 T. Braga, História da Poesia Popular Portuguesa, II, 529. 

0 Apud Joanne B. Purcell, «A Riqueza do Romanceiro e Outras Tradições Orais nas 
Ilhas dos Açores», Atlântida, 14 (1970), 223-252 : 250. 

10 T. Braga, «Ampliações ao Romanceiro das Ilhas dos Açores., Revista Lusitana, 1 
(1887-1889), 99-116. 

" Sio os N.°« VI e VIII. T. Braga nâo indica a proveniência do N.° VIII no 
artigo citado, mas no Romanceiro Geral Português, 2.» ed., 3 vols. (Lisboa: Manuel Gomes, 
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Mariana (I) e O Gato Bela Saúde (V) representam temas que não tinham sido 
encontrados em S. Jorge. Em 1961, Pedro da Silveira publicou vários romances 
da ilha das Flores tt , num artigo em que nos deparamos com as únicas 
versões de Morte de D. Beltrão e do Conde Preso 1 * até agora descobertas no 
arquipélago. 

Teófilo Braga também incluiu na segunda edição do Romanceiro Geral 15 
vários textos que lhe devem ter chegado depois de 1869. São quase todos 
de S. Miguel 16 , mas também há dois de Santa Maria 17 , dois das Flores e 
do Corvo (não distingue entre estas ilhas) 18 , um do Pico 19 , e vários de 
S. Jorge 30 . Os seguintes temas aparecem agora pela primeira vez: A Guarda 
Cuidadosa (S. Jorge) 21 , Conde Claros Insomne (S. Miguel; está contaminado 
com Conde Claros e a Princesa Acusada + D. Pedro Pequenino) 22 , Queixas de 
Ximena (Flores) M , uma das duas versões portuguesas deste raríssimo romance, 
Ascendeu o Espirito Santo (Flores e Corvo 24 ; não conheço outras variantes), 
e As Três Marias (S. Jorge) 2S . 

Creio que não há mais nada dedicado exclusivamente ao romanceiro 
das ilhas. As poucas versões que foram aparecendo são incluídas em obras de 



1906, 1907, J. A. Rodrigues & C», 1909) (= BRGP), II, 289, diz que é dc Santa Maria. 
O Fragmento de Romance incluído nesse artigo com o N.° VII (as BRGP, II, 289), também 
parece ter a mesma origem. 

,s Como se trata de um poema estronco que não está representado na tradição 
continental nem nas colecções antigas, talvez seja relativamente moderno. 

u Pedro da Silveira, «Materiais para um Romanceiro da Ilha das Flores», Boletim 
do Núcleo Cultural da Horta, 2 (1961), 471-490. 

" Pedro da Silveira, 476-477, 479. 

14 V. a nota 11. 

14 Inclui aqueles que lhe tinham sido oferecidos por Arruda Furtado. V. BRGP, I, 85, 
86, 89-90, 154-155, 201-204, 261-263, 302-304, 405-107, 543-547; II, 68-72, 73-74, 252-253, 
294-295, 370-373. 

" BRGP, II, 215-217, 289. 

11 BRGP, II, 456, 541-543. 

" BRGP, II, 248-249. V. n. 39a. 

20 BRGP, I, 88-89, II, 287, 288, 290-291. Como Almeida Garrett passou mais tempo 
na Terceira quando esteve nos Açores, é provável que a versão de Donzela Guerreira (Roman- 
ceiro, III, 77-81), como indica T. Braga (BRGP, I, 131), seja dessa ilha. 

« BRGP, I, 88-89. 

* 2 BRGP, I, 405-407. 

13 BRGP, II, 248-249; a outra é das Flores e Corvo (Braga, Cancioneiro Popular 
Português, 2.» ed., 2 vols. [Lisboa: J. A. Rodrigues & C», 1911, 1913], II, 56-57). V. n. 39*. 
u BRGP, II, 456. 
" BRGP, II, 456-457. 
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carácter geral, as quais não agregam nenhum novo tema aos já conhecidos 
Joanne Purcell fez gravações em todo o arquipélago entre 23 de Maio de 1969 
e 19 de Abril de 1970 27 . Este trabalho constitui, sem dúvida alguma, a maior 
investigação do romanceiro insular até à data. Não é provável que apareça alguém 
com a coragem e entusiasmo necessários para encarar uma vez mais a mesma 
empresa. As mil e tal variantes gravadas pela Doutora Purcell estão agora em 
processo de ser editadas. 

A próxima etapa deve-se aos investigadores da tradição oral dos emigrantes 
que se radicaram na América do Norte. Em 1889, H. R. Lang publicou 
materiais coligidos em New Bedford, Massachusetts, entre os quais se encontra 
a primeira versão açoriana dum romance sobre a Rainha Santa Isabel**. Não 
indica a procedência do texto, mas afirma que a maioria dos seus informadores 
fora de origem açoriana 29 . Em 1968, Joanne Purcell inclui na sua tese de 
mestrado um romance sobre Hero e Leandro, coligido em San Diego, dum 
emigrante do Pico 30 . Também gravei romances na Califórnia, na Nova Ingla- 
terra e no Canadá 31 , onde a maioria dos informadores é de origem açoriana. 
Como veremos pela seguinte lista, a contribuição norte-americana para o conhe- 
cimento do romanceiro açoriano, especialmente no que se refere à documentação 
de temas em diferentes ilhas, é muito notável. 



" O Tio Jorge Coutinho (BRGP, II, 252-253) parece moderno. É de S. Miguel. 
Para mais elementos, V. a bibliografia que precede o índice de Temas que apresento cm 
seguida. 

17 Joanne Purcell, «A Riqueza do Romanceiro e Outras Tradições Oreis nas Ilhas 
dos Açores»; Purcell, «Sobre o Romanceiro Português: Continental, Insular e Transatlântico. 
Uma Recolha Recente», em El romanctro en la tradición oral moderna: 1." Colóquio Internacional, 
ed. Diego Catalin, Samuel G. Armistead e Antonio Sanchez Romeralo (Madrid: Cátedra - 
-Seminário Menendez Pidal y Rectorado de Ia Universidad de Madrid, 1973), 55-64. 

u Henry R. Lang, .Tradições Populares Açorianas», Zeitschrift fOr Romanischt Philo- 
logie, 13 (1889), 416-430: 419. 

" Lang, p. 213. 

■• J. Purcell, «Portuguese Traditional Ballads from Califórnia», M. A. Thesis, University 
of Califórnia, Los Angeles, 1968, N.° 2. 

11 Como a bibliografia está indicada entre as fontes utilizadas para o índice de temas 
que se segue, não vale a pena repeti-la aqui. No entanto, devo indicar que as colecções do 
Canadá e da Nova Inglaterra foram coligidas e editadas graças a uma bolsa do National 
Endowmeni for the Humanities (Washington, D. C), que me foi concedida em 1978. 
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O Romanceiro Açoriano: índice de Temas 

A nossa classificação bascia-se na magnífica obra de Samuel G. Armisiead 
et ai., El romancero judeo-espaHol en el Archivo Menéndez Pidal: Catâlogo-indice 
de romances y cauciones, 3 vols. (Madrid: Cátedra-Seminario Menéndez Pidal, 1978). 
Só indico o título espanhol quando conheço variantes nessa língua. Os números 
colocados depois do título referem-se a esta nova colecção de romances da ilha 
de S. Jorge. Procuro excluir os poemas mais modernos derivados da literatura 
de cordel. As fontes utilizadas são as seguintes: 

Cantos = Braga, Teófilo. Cantos Populares do Arquipélago Açoriano. Porto, 1869. 

Braga, RL — . «Ampliações ao Romanceiro das Ilhas dos Açores». Revista Lusitana, 

1 (1887-1889), 99-111. Como o autor incorpora a maioria destes romances e 
outros que lhe chegaram depois ao Romanceiro Geral, cito quase sempre por 

Braga, Cane. . Cancioneiro Popular Português. 2.» ed., 2 vols. Lisboa, 1911-1913. 

BRGP ^ . Romanceiro Geral Português. 2.» ed., 3 vols. Lisboa, 1906, 1907, 1909. 

Cunha — Cunha, P ' Manuel d'Azevedo. Cancioneiro da Ilha de S. Jorge. «A Colónia 

Portuguesa*. Oakland, Califórnia, 1926. 
Enes = Enes, P. e Inocêncio. «Tradições Populares da Freguesia dos Altares». Boletim 

do Instituto Histórico da Ilha Terceira, 3 (1945), 289-313 , 5 (1947), 177-205, 

8 (1950), 68-98. 

Can Fontes, Manuel da Costa. Romanceiro Português do Canadá. Prefacio de Samuel 

G. Armistead c Joseph H. Silvcrman. Acta Universitatis Conimbrigensis. 
Coimbra, 1979. 

NI . Romanceiro Português dos Estados Unidos, \:Nova Inglaterra. Prefácio 

de Samuel G. Armistead e Joseph H. Silvcrman. Acta Universitatis Conim- 
brigensis c Cátedra- Seminf rio Menéndez Pidal. Coimbra-Madrid, 1980. 

Cal . Romanceiro Português dos Estados Unidos, II: Califórnia. Prefácio de 

Samuil G. Armistead e Joseph H. Silvcrman. Acta Universitatis Conimbri- 
gensis e Cátedra-Seminario Menéndez Pidal. Coimbra-Madrid, 1983. 

Fraga = Fraga, P.« J. Luis de. Cantares Açorianos. Separata da Atlântida. Angra do 

Heroísmo, 1963. 

Hare - Hare, Maud Cuney. «Portuguese Folksongs from Provincetown, Cape Cod, 

Mass.». The Musical Quarterly, 14 (1928), 35-53. 
Lang Lang, Henry R. «Notas de Filologia Portuguesa». Zeitschrtft Jar Romanische 

Philologie, 13 (1889), 213-216, continuado no mesmo tomo com o título variante 

«Tradições Populares Açorianas», 217-224, 416-430: 418-420. 
Mendonca — Mendonça, Elsa Brunilde Lemos de. «Ilha de S. Jorge: Subsídio para um Estudo 

da Etnografia, Linguagem e Folclore Regionais». Boletim do Instituto Histórico 

da Ilha Terceira, 19-20 (1961-1962), 5-347: 155-245. 
Purcell = Purcell, Joanne B. «Portuguese Traditional Ballads from Califórnia». M. A. 

Thesis, Universiry of Califórnia, Los Angeles, 1968. 
Purcell, WF a . «Traditional Ballads Among the Portuguese in Califórnia». Western 

Folklore, 28 (1969), 1-19, 77-90. 
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Purccll, Atl. . «A Riqueza do Romanceiro e Outras Tradições Orais nas Ilhas dos 

Açores.. Atlântida, 14 (1970), 223-252. Só utilizo este trabalho para documentar, 
temas que nâo se encontram nas outras publicações. 

Purccll, DF — . «Recently Collected Ballad Fragments on the Death of D. Fernando I». 

Em Portusuese and Brazilian Oral Traditions in Verse Form • Svmòosium Pabers 
Presented on May 2-3, 1975 at the University of Southern Califórnia, ed. Joanne 
B. Puicell, Samuel G. Armistead, Eduardo M. Dias e Joanne E. March. Los 
Angeles, 1976, 158-167. 

Silveira = Silveira, Pedro da. «Materiais para um Romanceiro da Ilha das Flores». BoUtim 
do Núcleo Cultural da Horta, 2 (1961), 471-490. 



A. ÉPICOS (DERIVADOS DO CANTAR DE GESTA PENINSULAR) 

A3. As Queixas de Xlmena (á): Las quejas de Jimena (á-e) »*. 

Flores e Corvo: Braga, Cane., II, 56-57; Pico: BRGP, II, 249. Nâo sei de onde 
provêm os versos com que principia a versão do Pico, a qual é seguida pela de Flores 
e Corvo em quase todos os outros detalhes. Tratar-se-á do mesmo romance? 

A6. As Ameias de Toro (é-a): Las almenas de Toro (é-a) (154). 

Como romance independente, só conheço as versões de Trás-os-Montes. Nos Açores, 
anda contaminado com o princípio de Lisarda M , derivado da Tragicomedia de dm Duardos 
(c. 1525), de Gil Vicente. V. os primeiros dois versos do N.° 154 desta colecção. 
S. Jorge: Cantos 36; S. Miguel: Can 198. 

A7. O Enterro de Fernandarias (á-o): El entierro de Fernandarias (é-o) 

AIO. Perseguição de Búcar pelo Cid (á-a): Búcar sobre Valencia (á-a) (1). 
S. Jorge: Cantos 47. 

Penitência do Rei Rodrigo (i-a): La penitencia dei rey Rodrigo (i-a) (57, 58) 
b>ó sc conscrvd por meio dos versos. 

Ela foi ter a uma terra aonde gente nâo havia. 

Só havia um ermitão santo, que santa vida fazia. (N.° 58) 

os quais se encontram como contaminação em algumas versões da Filha Desterrada 
(D. Afaria). Compare-se com os seguintes versos de uma versão antiga de Penitência: 

porque en todo aquel desierto sola una ermita habia, 
adonde estaba un ermitano, que hacia muy santa vida **. 



M Devo a identificação deste tema a Samuel G. Armistead. 

M V. o Preíacio de S. G. Armistead e J. H. Silverrnan ao meu Romanceiro Português 
dos Estados Unidos, I, p. X. 

M Fernando José Wolf e Conrado Hoffman, Primavera y flor de romances, ed. de 
Marcelino Menendez Pelayo, Antologia de poetas líricos Castellanos, VIII, Edición Nacional de 
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As Queixas de D. Urraca (á-a): Las quejas de dona Urraca (á-a). 

Só consta em contaminação com Silvana + Delgadinha, mas conserva-se um bom 
número dc versos. 

S. Jorge: Cantos 4; Santa Maria: Purcell, DF, pp. 159-161. 



B. CAROLÍNGIOS (DERIVADOS DO CANTAR DE GESTA FRANCÊS) 

B4. Morte de D. Beltrão (á): La muerte de don Beltrán (a). 

Florbs: Silveira, pp. 476-477. 

BIO. Condes Claros c a Princesa Acusada (á): Conde Claros y la princesa acusada 

(á) (cf. 3-5). 

As versões antigas dos romances do ciclo do Conde Claros já andavam contaminadas 
umas com as outras: Primav. 190: Conde Claros Insomne + Conde Claros e a Princesa 
Acusada; Primav. 191: Conde Claros e o Imperador + Conde Claros Vestido de Frade; 
Primav. 192: Conde Claros e o Imperador + Conde Claros Insomne. Isto torna a classi- 
ficação das versões modernas um pouco difícil. 
S. Miguel: BRGP, I, 405-406. 

Bll. Conde Claros Insomne (á): Conde Claros insomne (á). 

S. Miguel: BRGP, I, 405. 

B12. Conde Claros Vestido de Frade (á): Conde Claros frailc (a) (3-5). 
S. Jorge: Cantos 24-25, Mendonça, pp. 194-196; Faial: Cal 1. 

B20. Rosa Florida (í-a): Rosaflorida y Montesinos (í-a). 

V. Alta Vai a Lua, Alta, na secção dos romances sacros (U). 

B24. O Conde Preso (a-o): El conde preso (á-o). 
Flores: Silveira, p. 479. 

Floresvento (á): Floresvento (á) (2). 

Só se conserva nos Açores e em Trás-os-Montes. A versão galega recolhida cm Casti- 
neira, Orensc, depende das transmontanas. 
S. Jorge: Cantos 17-19. 



C. HISTÓRICOS 

Morte do Príncipe D. Afonso (á): La muerte dei príncipe de Portugal (á) (6). 
S. Jorge: Cantos 54-55; Faial: Purcell 10B; S. Miguel: Can 1-12, NI 1; Terceira: 
Can 41. Acaba frequentemente com Não me Enterrem em Sagrado. 



las Obras Completas de..., XXIV (Santander: Antander, Aldus, S. A. de Artes Gráficas, 
1945), N.o 7. 
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Batalha de Lepanto (í-a) (7). 

S. Jorge: Cantos 44-46; S. Migúel: BRGP, II, 370-373; Santa Maria: NI 2; 
Flores: Cal 10. 



F. CLÁSSICOS 

Fl. Florbela c Brancaflor (é-a): Blancaflor y Filomena (é-a) (8-10, 49). 

S. Jorge: Cantos 50-51, Can 16; Graciosa: Can 15, NI 3; S. Miguel: Can 17-18. 

Hero e Leandro (polias.) 

Não parece relacionar-se com as versões catalogadas por Samuel G. Armistead cm El 
romancero judeo-espaHol en el Archho Menendez Pidal (F2, F3). 
Pico: Purcell 2. 



H. PRESOS E CATIVOS 

Hl. A Rainha e Sua Escrava (í-a): Las hermanas reina y cautiva (í-a). 

S. Miguel: NI 4. 

H3. D. Boro (í-a): Don Bueso y su hermana (í-a) (171-173, 175). 

Nas versões publicadas, só consta como contaminação no fim de Infantina + O Cavaleiro 
Burlado. 

S. Jorge: Cantos 1-3, Mendonça, pp. 164-170, Can 228, Cal 111; Flores: NI 106, 
Cal 110; Pico: Cal 108. 

H6. O Cativo (é-a): El cautivo dei renegado (é-a) (18-19). 
S. Jorge: Cantos 52-53. 

H15. Conde Arnaldos (á): El conde Arnaldos (á). 

V. Barca Bela, na secção dos romances sacros (U). 

H18. O Prisioneiro (6, ão): El prisioneiro (ó-e) (11-13). 

Só aparece como parte de D. Pedro Pequenino nos Açores. 

S. Jorge: Cantos 27-28, Cal 13; Pico: Cal 12; S. Miguel: Can 20-21, 23, NI 5; 
Terceira: Can 26. 

H25. D. Pedro Pequenino (polias.): La canción dei huérfano (á-e) (11-15, 151 [?], 152 [?]) 
S. Jorge: Cantos 27-28, 31, Cal 13, 15-16; Flores: Cal 14; Pico: Cal 12; S. Miguel: 
BRGP, I, 406-407, Can 20-25, NI 5; Terceira: Can 26, Cal 17; sem indicação de 
procedência: Hare, p. 47 (tradução inglesa cm prosa). 

H26. Bodas de Sangue (á): Las bodas de sangre (á-e) (16-17). 

S. Jorge: Cantos 26-27, Mendonça, pp. 191-193; Flores: Cal 18; Graciosa: Can 27; 
S. Miguel: Can 23 (w. 15-19). 
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I. REGRESSO DO MARIDO 



II. Regresso do Marido (f): La vuelta dcl marido (i) (20-21, 23-34). 
Só consta como parte de Bela Infanta. 

S. Jorge: Cantos 41, Mondonça, pp. 176-184, NI 14, Cal 24-25; Faiai.: Purcell 3C; 
Flores: Can 32-33, NI 8, Cal 20-22; Graciosa: Can 34; Pico: Can 43-44, Cal 23, 
Purcell 3E; Santa Maria: NI 9-13; S. Miguel: Can 35-38, 40, NI 6, 15-16; Terceira: 
Enes, 8 (1950), 97-98, Can 41, Cal 19. 

18. A Volta do Navegante (á): La vuelta dei navegante (á) (35-49). 

S. Jorge: Cantos 7, 24-25, 35, Mendonça, pp. 189-190, Cal 29-30; Faial: NI 18; 
Flores: NI 19-20; Pico: Cal 28, Purcell 4 (= Purcell, WF, 6); Santa Maria: NI 21-24; 
S. Miguel: BRGP, I, 85-86, Can 48-50. 

Bela Infanta (polias). (20-33, 34). 

Nâo existe na tradição oral moderna dos países e comunidades de língua espanhola. 
S. Jorge: Cantos 41, Mendonça, pp. 176-184, NI 14, Cal 24-25; Flores: Can 32-33, 
NI 18, Cal 20-22; Faial: Purcell 3B-3C; Graciosa: Can 34; Pico: Can 44, Cal 23, 
Purcell 3D-E; Santa Maria: NI 9-13; S. Miguel: Can 35-40, NI 6, 15-16; Terceira: 
Enes, 8 (1950), 96-98, Can 41, Cal 19, 26. 

Regresso do Marido (é-a): La vuelta dei marido (é-a) (34). 
S. Jorge: BRGP, II, 287, Braga, Cane, II, 100; Pico: Can 43-44. 



J. AMOR FIEL 

Jl. Conde Ninho (á): El conde Nino (á) (50). 

S. Jorge: Cantos 32-37, Cal 37 (como remate de Donzela que se Fina de Amor), 
Mendonça, p. 160; Purcell 5; Flores: Cal 31; Pico: Can 52, Purcell 2 (como final de Hcro 
e Leandro); S. Miguel: BRGP, I, 304, Can 53, 147 (com o Conde da Alemanha). 

J2. A Aparição (i): La apariclón (í) (51, 105-108). 

Em geral, só se encontra como final de O Quintado e de Bernal Francis. 

S. Jorge: Cantos 89, 51, Mendonça, pp. 171-175; Flores: Cal 74; Pico: Can 139, Cal 47, 

73; S. Miguel: Can 60-61, 141; Terceira: Cal 32. 

J3. O Quintado (é-a): El quintado (é-a) (51). 
Acaba frequentemente com A Aparição. 

S. Jorge: NI 30; Faial: NI 28-29; Pico: Cal 47; S. Miguel: Can 59-61. 

J4. Porque nfto Cantas, ó Bela (polias.): ^Por qué no cantais, la bella? (é-a) (52-56). 
S. Jorgb: Cantos 73; Faial: cf. NI 31; Graciosa: Can 63; Pico: Can 64. 

A Filha Desterrada (D. Maria) (í-a) (50, 57-59, 150). 
Só é conhecido nos ^^çorcs. 

S. Jorge: Cantos 43, Cal 33-34; Flores: Fraga, pp. 26-27; Pico: Can 65. 
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K. AMOR DESGRAÇADO 

Kl. Donzela que se Fina de Amor (á)s La novia abandonada (á) (60). 

S. Jorgb: Cantos 13-14, Can 68, Cal 37; S. Miguel: BRGP, I, 302-304. 

K12. Não me Enterrem em Sagrado (á-o); El testamento dei enamorado (á-o) (109, 
110). 

Não parece ter vida independente, encontrando-se geralmente como remate da Morte 
do Príncipe D. Afonso ou como parte do Conde da Alemanha, No Continente, também é 
frequente como desfecho do Conde Preso, o qual só é conhecido nos Açores por meio 
duma versão com a mesma contaminação. 

S. Jorge: Cantos 10, 23 (D. Aleixo +); Flores: Silveira, p. 479; Pico: Can 143; 
S. Miguel: Can 1, 3-4, 8, 10-11. 

Febre Amarela (estróf.): La fiebre a ma ri II a (estróf.) (61-67). 
De Espanha, só conheço uma versão publicada (Galiza) 3 *. 

S. Jorge: Cal 42; Faial: NI 37, Cal 40, Purccll 23B; Flores: Silveira, pp. 487-488, 
Can 74-75, NI 38, Cal 41; Graciosa: Can 76, NI 35; Pico: Can 77-78; Santa Maria: 
NI 39-42; S. Miguel: Can 79-81, 512 (vv. 29-30); Tercbira: Cal 39, 43-44. 



L. ESPOSA DESGRAÇADA 

LI. Conde Alarcos (í-a): El conde Alarcos (í-a) (77-89). 

S. Jorge: Cantos 29, Can 96, NI 51, Cal 51, 55-56, Mendonça, pp. 155-163, Purcell 8B, 
9; Faial: NI 49, Cal 49, Purcell 8D; Flores: Cal 50; Graciosa: Can 94; Pico: Can 95, 
Cal 48, Purcell 8C; Santa Maria: NI 50; S. Miguel: BRGP, I, 543-547, Can 97-103, 
137, NI 47, 52-53; Terceira: Cal 52-54. 

L2. O Parto em Terras Alheias (estróf.): El parto en leias tlerras (estróf.). 

S. Miguel: Purcell, Atl, p. 236. 

L4. A Mó Sogra (á): La mala suegra (ó-e) (90-92). 

S. Jorge: Cantos 15-16, Cal 58, 61-63; Faial: NI 56; Flores: Cal 59-60; Pico: Can 
106; Santa Maria: NI 54-55; S. Miguel: Can 107-111. 

L9. A Mulher do Pastor (ó, ó-e): La mujer dei pastor (ó). 

S. Jorge, Flores, Graciosa, S. Miguel: Purcell, Atl, p. 236. 

L13. O Galantinho (f-a): La mujer enganada (í-a). 

S. Jorge: Cantos 82, Mendonça, pp. 197-198; Terceira: Cal 65. 



** Lois Carre Alvarellos, Romanceiro popular galego de tradizón oral (Porto: Junta 
da Província do Douro Litoral; Comissão de Etnografia e História, 1959), pp. 134-135. 
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M. ADÚLTERA 

Ml. Claralinda (polias.)": La Blancanina (ó) (2, 94-97). 

S. Jorge: Camos 19-21, Mendonça, pp. 199-200, Cal 67-68; Faial: NI 58-59; Graciosa: 
Can 127; S. Miguel: Can 128-132. 

M9. Bernal Francês (í): Bernal Francês (£) (104 [w. 31-32], 105, 108). 

S. Jorge: Cantos 8-9, Mendonca, pp. 171-175; Faial: NI 65; Flores, Cal 74; 
Pico: Can 139-140, Cal 73; S. Miguel: Can 141. 

M13. Conde da Alemanha (estróf.): El conde Aleman y la reina (estróf.) (109-115). 
S. Jorge: Cantos 10, Mendonça, pp. 201-202, Cal 80-83; Flores: Cal 75-78; Graciosa: 
Can 142, NI 66; Pico: Can 143, Cal 79, Purcell 1B; S. Miguel: Can 144-147, 
NI 67; Terceira: Cal 84. 

Frei João (á-a) (98-104, 105). 

É português mas relaciona-sc com M3. 

S. Jorge: Cantos 78-79, Cal 71; Faial: NI 61, Cal 70, Purcell 12D; Pico: Can 134, 
Cal 69, Purcell 12C (= Purcell, WF, 3B); Santa Maria: NI 62-64; S. Miguel: Can 
135-138, NI 60; Terceira: Cal 72. 



N. MULHERES MATADORAS 

NI. Veneno de Moriana (estróf.): El veneno de Moriana (estróf.) (116-117). 

S. Jorge: Cal 86-87; Faial: NI 70; Graciosa: Can 150-153, NI 71; Pico: Purcell 15B: 
S. Miguel: BRGP, I, 89-90, Can 154-156; Terceira: Cal 85, 88-91. 

As Três Irmftzlnhas (i): El castigo dei sacristan (á) (118). 
S. Jorge: Cantos 40, 42; S. Miguel: Can 159. 



O. RAPTOS E VIOLADORES 

02. Rico Franco (é): Rico-Franco (ê) (119-137). 

S. Jorge: Cantos 48-49, Mendonça, pp. 185-186, Can 163-164, NI 78, Cal 92, 96-98; 
Faial: Purcell 13A-B; Flores: NI 74, Cal 93-94; Graciosa: NI 75; Pico: Can 160-162, 
Cal 95, Purcell 13C; Santa Maria: NI 76-77; S. Miguel: BRGP, I, 154-155, Can 
165-177, NI 79-83; Terceira. Cal 99-100. 

03. O Cego (estróf.): El raptor pordioscro (estróf.) (138-140). 
S. Jorgb: Cantos 76; S. Miguel: Can 179. 



" Está no Índice Temático e Bibliográfico com o titulo de Brancalinda, mas Claralinda 
é mais característico da tradição oral portuguesa. 
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P. INCESTO 

PI. Silvana (í-a): Silvana (í-a) (77, 142, 143, 144-150). 

Os primeiros versos de algumas versões de Conde Alarcos (cf. «Indo D. Silvana pelo 
corredor acima, / tocando numa guitarra, muito bem que ela sabia» [Can 92]) sio tomados 
de Silvana. Este romance também se contamina frequentemente com Delgadinha, o que 
se explica pela semelhança dos temas. 

S. Jorgb: Cantos 4-6 (+ Delgadinha), 29 ( + Alarcos), Mendonca, p. 161 (+ Alarcos), 
NI 51, Cal 55-56 ( + Alarcos), Puroell 9 (4- Alarcos)-, Graciosa: Can 94 (+ Alarcos), 
182 (+ Delgadinha); Pico: Cal 102 (+ Delgadinha), Purcell 18; S. Miguel: Can 183-184 
(+ Delgadinha). 

P2. Delgadinha (á-a): Delgadina (i-a) (141-149). 

S. Jorge: Cantos 182 (Silvana +); Pico: Cal 102 (Silvana +); Santa Maria: NI 88; 
S. Miguel: Can 183 (Silvana +), 184 (+ Silvana), 368 (w. 14-16; Santa Bárbara +), 
522 (w. 20-21, Tens um Filho sem Marido +), NI 89. 



Q. MULHERES SEDUTORAS 

Ql. Gerineldo (í-o): Gerineldo (i-o) (151-153). 

S. Jorge: Cantos 31; Flores: NI 91; Santa Maria: NI 92-93; S. Miguel: Cantos 30, 
Can 189. 

R. MULHERES SEDUZIDAS 

RI. Aliar da e o Amante Gabador (polia*.): Aliarda y el alabandoao (polias.) (117 
[w. 1-2]) 
Faial: Cal 1. 

R4. A Fonte Fecundante (á-a): La fuente fecundante (á-a) (3, 5). 

S. Jorge: Cantos 24 (serve de introdução a Conde Claros Vestido de Frade), Mendonça, 
p. 194 (+ Conde Claros Vestido de Frade); Santa Maria: NI 94. 



S. VARIAS AVENTURAS AMOROSAS 

S2. Flérida (£-«): Flérida <i-a) (78, 81-85, 87, 89). 

Nos Açores, só há uma versão independente, da ilha de S. Jorge (Cantos 56). Também 
sobrevive como desfecho da raríssima Lizarda (Cantos 36) e como parte da despedida 
da heroína do Conde Alarcos. 

S. Jorge: Cantos 29, 35 (?), 36, 56 (o n.° 57 é a versão do Cavalheiro de Oliveira 
publicada por Almeida Garrett), NI 51, Cal 104-105, Purcell 8B; Faial: Purcell 8D; 
Flores: Cal 50; S. Miguel: BRGP, I, 547. 

S8. O Rosal Florido (poliaa.): Requlebroa (é-a) (?) (60). 

Serve de introdução a Donzela que se Fina de Amor (Kl). 
S. Jorge: Canto» 14, Can 68, Cal 37. 
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S15. A. Filha» da Condessa*' (polias.): Escogiendo novia (í) (184-187). 

Nesta colecção, vai colocado na secção dos romances infantis, por me parecer mais desse 
género. 

S. Jorgb: Purcell 21C; Faial: NI 124, Purcell 21D-G; Flores: Can 261; Graciosa: 
Can 260, NI 123; Pico: Purcell 21H; S. Miguel: Can 262; Terceira: Cal 122-124. 

Lizarda (estróf.) (154). 

Só é conhecido nos Açores e na Madeira. V. As Ameias de Toro (A6). 
S. Jorge: Cantos 36, Cal 104-105; S. Miguel: Can 198. 



T. BURLAS E ASTÚCIAS 

T6. O Cavaleiro Burlado (i-a): El Caballero burlado (i-a) (171-177) 

Soldou-se ao da Infantina (XI), sendo em seu turno seguido por D. Bozo (H3). 

S. Jorge: Cantos 1-3, Mendonça, pp. 164-170, Can 228, Cal 111; Flores: NI 106, 

Cal 109-110; Pico: Cal 108; S. Miguel: BRGP, I, 262-263, Can 229; Terceira: Cal 112. 

Deus te Guarde, Rosa (estróf.): Linda pastora (estróf.) (201-205). 

S. Jorge: Cantos 77, Cal 142, 144; Flores: Cal 143; Santa Maria: NI 148-149. 

A Aposta Ganhada (á): La apuesta ganada (á). 
S. Jorge, S. Miguel, Terceira: Purcell, Atl, p. 238. 

A Confissão do Pastor (estróf.) 

S. Jorge: Cantos 79. 



U. RELIGIOSOS 

Só incluo nesta secção os romances e orações narrativas que me parecem ter mais 
possibilidades de pertencer a tradição antiga. 

U9. Santa Catarina (polias.): Santa Catalina (á-a) (233). 

S. Jorge: Cantos, pp. 155-156, Braga, Cane., II, 240-241, Cal 157-158; Faial (provável): 
Lang, 419^120; Flores: NI 162; Graciosa: NI 161; Terceira: Can 347. 

U10. Santa Iria (á-a): Santa Irene (á-a) (234-237). 

tste romance existe em auas iormas na tracuçao orai portuguesa, uma pentassnaoica e 
outra heptassilábica. Como andam frequentemente contaminadas umas com as outras, 
não trato de distinguir entre as duas. 

S. Jorge: Cantos 71, Can 355; Flores: Can 353, Cal 159-161; Graciosa: Can 354; 
Pico: Cal 208 (w. 1-4); Terceira: Enes, 3 (1945), 302-303. 



» 7 Vem no Índice com o titulo de Escolhendo Noiva, mas acho a presente designação 
preferível. 
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Santa Bárbara (polias.) (242-253). 

S. Jorgh: Cantos, pp. 154-155, Bragi, Cane., II, 233, Mendonça, pp. 208-211, Cal 
168-170; Corvo: NI 170; Faial: Lang 418-419 (provável), NI 169, 171; Flores: 
Can 360, Cal 166-167; Pico: Can 361-362; S. Miguel: Can 363-368, NI 172; 
Terceira: Enes, 3 (1945), 303-304, Can 369. 



O Lavrador da Arada (í-a): El mendigo (í-a) (319-325). 

S. Jorge: Purcell 20B; Faial (provável): Lang, pp. 418-419; Flores: Can 471, NI 
213-215, Cal 178-180, Silveira, p. 482; Graciosa: Can 472, NI 212; Pico: Can 473, 
Purcell 20C; S. Miguel: Can 474-479, NI 216-217; Terceira: Cantos 75, Enes, 3 (1945), 
303, Cal 181. 

Alta Val a Lua, Alta (í-a): Camino de Bclén (i-a) (256-260, 261, 262). 
Em parte, constitui uma adaptação ao divino de Rosaflorida (B20): 



En Castilla está un castillo, 
que se llama Roca fr ida; 
al castillo llaman Roca, 
y a la fonte llaman Frida. 
El pié tenía de oro, 
y almenas de plata fina; 
tanto relumbra de noche 
como el sol a mediodia. 
Dentro estaba una doncella 
que la llaman Rosaflorida. 
(Primav. 179) 



Lá no céu há um castilho 
pintado à maravilha; (VRP 788)»» 
lá mandaram fazer um mosteiro 
todo de pedra ladrilha. (VRP 769) 
O ferrolho era d'ouro, 
a ar mela de prata fina; 
entre o ferrolho e a armela 
doze mil anjos havia. (VRP 771) 
Lá no meio do castilho 
está uma rosa florida, 

está a Virgem Maria. (VRP 788) 



Estes versos foram consideravelmente condensados nos Açores: 

— iviaxifl ia hloli do3 , dentro nUd câriori nn j , 

as paredes eram d'ouro, as portas de prata fina. (NI 178) 

Apenas aponto este exemplo e outro (Cantos 62). Há mais vestígios mas sâo táo 
ténues que não vale a pena indicá-los. 

S. Jorge: Cantos 62, Cal 186; Faial: Braga, Cane., II, 4, NI 178; Santa Maria: NI 175; 
S. Miguel: Braga, RL, N.° IX, Can 372-379, NI 176-177. 

A Devota do Rosário (i-a): La devota dei rosário (i-a). 

Faial: NI 185. 



Confissão da Noite <ão): Seiíor mio Jesucristo (ó) (312-314, 412). 

Faial: NI 209; Santa Maria: NI 210; S. Miguel: Can 452-455; Terceira: Can 634. 



»» VRP = José Leite de Vasconcellos, Romanceiro Português, 2 vols., Acta Univer- 
sitatis Conimbrigensis (Coimbra, 1958, 1960). 
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O Monumento Armado (á-o) <- O Enterro de Fernandarias, ao divino) (329-331, 
334). 

Em geral, forma parte de S. Josi e a Virgem a Caminho das Montanhas. 

S. Jorge: Cal 200 (w. 4-7); Faial: NI 220 (w. 34-37)j Flores: Cari 480 (w. 26-27); 

Pico: Can 481 (w. 27-28). 

Lá Detrás Daquele Outeiro (polias.): La Virgen buscando a Cristo (á-o) (280-282). 
S. Jorge: Braga, Cane., II, 44; Flores: Can 416, NI 194; Pico: Can 418; Santa 
Maria: NI 195; S. Miguel: Braga, RL, N.« X, Braga, Cane, II, 43-44, NI 193, 196. 

As Três Marias (á) 

S. Jorge: BRGP, II, 456-457, Cal 140; Flores: Can 430, Cal 139, Silveira, p. 482; 
Flores e Corvo: Braga, Cane., II, 64, 66; Graciosa: Can 371. 

O Sonho de Nossa Senhora (polia*.): La Virgen con el librito en la mano 
(polias.). 

S. Jorge: Cantos 66, 190; Faial: NI 186; Santa Maria: NI 187; S. Miguel: Can 407; 
Terceira: Can 408-409, Cal 191, Enes, 3 (1945), 302. 

Os Três Reis (estróf.) (264) 

S. Jorge: Cantos, p. 144 e N.<" 63, 64, Braga, Cane., II, 17-18, Cal 177; Faial: Braga, 
Cane., II, 18-19; Flores: Can 385, NI 180, Csl 176; S. Miguel: Can 386-387; 
Terceira: Enes, 3 (1945), 301-302. 

Nossa Senhora Lavadeira (estróf.) (265-266). 

S. Jorge: Cal 184; Faial: NI 182-183; Flores: Can 391, NI 184; Graciosa: Can 
392-395; S. Miguel: Can 396-399, NI 181; Terceira: Can 400. 

Nossa Senhora Tecedeira (estróf.) (267). 

S. José e a Virgem a Caminho das Montanhas (estróf.) (329-334). 

S. Jorge: Cal 188; Faial: NI 218-220; Flores: Can 480, Cal 189; Pico: Can 481-482; 

Terceira: Enes, 3 (1945), 295-296; sem lugar de origem: Harc, pp. 42-43. 

A Confissão de Nossa Senhora (estróf.): La confesión de la Virgen (í-o) (268-269). 
S. Jorge: Cantos, pp. 170-171, Cal 187. 

Santo António Livrando o Pai da Forca (estróf.) (238-239). 
S. Jorge: Cantos, pp. 150, 154; Flores: NI 163, Cal 163-164; Flores c Corvo. 
BRGP, II, 541-543, Braga, Cane., II, 66-68; Graciosa: NI 164; Pico: Can 358; 
Santa Maria: NI 165-166; S. Miguel: NI 167. 

Santa Teresa e o Pobrezinho (estróf.) (240-241). 

S. Jorge: Cantos 74, Cal 165; Terceira: Enes, 3 (1945), 299. 

Rainha Santa Isabel (polias.). 

Faial (provável): Lang, p. 419. 
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Ascendeu o Espírito Santo (£-•). 

Flores e Corvo: BRGP, II, 456; Braga, Cane, II, 64-65 (- BRGP). 
Paizio do Redentor (estróf.) (284-288). 

S. Jorge: Cantos, pp. 172-174, Cal 196; Flores: NI 198-199, Cal 195; Flores e Corvo: 
Braga, Cane., II, 70-72; Pico: Can 418 (w. 74 e segs.), 423-424; S. MlGUBL: Can 279 
(w. 14-15), 425-427, NI 197; Terceira: Enes, 3 (1945), 300. 

Intercessão de Maria (estróf.) (304-305) 

Flores: Can 434-435; Graciosa: Can 436, NI 202; Pico: Can 437; S. Miguel: Can 417 
(w. 36-43), 438-439. 

Diálogo entre Cristo e a Alma (estróf.) (293-299). 

S. Jorgb: Cantos, p. 158, Cal 203; Flores: Cal 202; S. Miguel: Can 432-433. 
O Dia de juízo (estróf.) (337-338). 

S. Jorge: Cal 206; Flores: Cal 207; S. Miguel: Can 463-467. 



V. MORTE PERSONIFICADA 

D. Aleixo (polias.): Por las calles de Madrid (í-a) (155) 
S. Jorge: Cantos 22-23, Cal 107; Flores: Cal 106. 



W. ANIMAIS 

O Canário (estróf). (156). 

W3. A Pulga e o Piolho (estróf.): El piojo y la pulga (estróf.). 

Purccll, Atl, p. 242 (não diz dc que ilhas). 

O Gato Bela Saúde (estróf.). 

S. Miguel: BRGP, II, 294-295, Can 212: Santa Maria: NI 96. 

Uma História Grandiosa (157). 
S. Jorge: Cal 128-129. 

O Macaco sem Rabo (ou) (A-T 170A) » (365). 



*• A-T = Antti Aarnc c Stith Thompson, The Types of the FolktaU, 2.» rev., 3.» ed., 
Folklore Fcllows Communications, N.° 184 (Helsínquia: Academia Scicntiarum Fennica, 1973). 
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X. ASSUNTOS VÁRIOS 

XI. Infantina (í-a): La infantina (í-a) (171-177). 

S. Jorge: Cantos 1-3, Mendonça, pp. 164-170, Can 228, Cal 111; Flores: NI 106, 
Cal 109-110; Pico: Cal 108; S. Miguel: BRGP, I, 261-262, Can 229; Terceira: Cal 112. 

X4. Donzela Guerreira (ão, á): La doncella gucrrera (ó) (34, 178-179). 

S. Jorge: Cantos 11-12; Flores: NI 107, 110, Cal 114; Graciosa: Can 233; Pico: 
Can 234, Purccll, WF, 5; Santa Maria: NI 111-114; S. Miguel: Can 235; Terceira: 
Cal 113, 115-116. 

X8. A Guarda Cuidadosa (í-a): La guarda cuidadosa (í-a). 

S. Jorge: BRGP, I, 88-89. 

Nau Catrineta (á) (158-170). 

S. Jorge: Cantos 37-38 (o N.° 38 é repetido), 39-40, Can 221-222, NI 101-103, Cal 8, 
Mendonça, pp. 187-188; Faial: Purcell 22G-H; Flores: Silveira, p. 480, Can 216, 
NI 98, Cal 2-5; Graciosa: Can 217-219; Pico: Can 220, Cal 6, Purcell 221 (= Purcell, 
WF, IA); Santa Maria: NI 97, 99-100; S. Miguel: Can 223-226, NI 104-105, 
Purcell 22E; Terceira: BRGP, I, 131-136, Enes, 8 (1950), 94-96, Can 227, Cal 7, 
Purcell 22F (= Purcell, WF, 1B). 

• 

Vida de Freira (estróf.). 

S. Jorge: Cantos 80; S. Miguel: NI 158. 

A Fortuna (é) 

Serve de introdução a Donzela que se Fina de Amor (Kl) mas parece tratar-se dum 
tema diferente: 

A fortuna convidou-mc p'ra ir com ela jantar 

em mesa dc sentimentos, toalhinha de pesar. 

— Dize-me tu, ó fortuna, quando me hás-de deixar? 

— Quando se secarem fontes c rios que correm ao mar. 

— Fica-tc embora, fortuna, que bem te podes ficar. 

S. Jorge: Cantos 13. 



Y. CANÇÕES CUMULATIVAS 

Y2. Horas da Vida: A la una nací yo 

S. Jorge: Cal 121; Graciosa: Can 250, NI 120; Santa Maria: NI 121; S. Miguel: 
Can 251-253, NI 119; Terceira: Cal 120. 

Y6. O Retrato: El retrato (182-183). 

S. Jorge: Cantos, pp. 97-103; Cunha, pp. 54-55. 

A Formiga e a Neve. 

Embora se encontre no índice do conto internacional (A-T 2031), também se canta, 
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como no caso da versão recolhida na Nova Inglaterra. 

Faial: NI 122. 

As Doze Palavras Ditas e Retornadas: Las doce palabras. 

Também está no índice de contos (A-T 2010). Tem carácter cumulativo mas nio se canta. 
S. Miguel: Can 257. 



Z. CANÇÕES INFANTIS 

Indo Eu por Ai Abaixo (polias.). 

Graciosa: Can. 288-289; S. Miguel: Can 290-292. 

A Barca Bela (polias.) (188-191, 194). 

Constitui uma adaptação de Conde Arnaldos (H15), ao divino. 

S. Jorge: Cantos 63, Braga, Cane., II, 82; Faial: NI 126; Flores: Fraga, p. 15, 
Silveira, p. 483, Can 265, NI 125; Graciosa: NI 127; Pico: Can 266; S. Miguel: 
Can 267-271, 276, 282, NI 128. 

O Cordão de Nossa Senhora (ão) (194-197). 

S. Jorge: Cal 132; Corvo: NI 132; Faial: NI 133-134, Purcell 19; Pico: Cal 133; 
Santa Maria. NI 135-136; S. Miguel: Can 276-283, NI 137-138; Terceira: Enes, 3 (1945), 
289-290. 

Teresinha de Jesus (estróf.) (198-200). 

S. Jorgb: NI 143, Cal 134-135; Faial: NI 140-141; Graciosa: NI 139; Santa Maria: 
NI 142; S. Miguel: NI 144; Terceira: Can 284-285, Cal 136-137. 

Os Velhinhos e a Morte (estróf.) (A-T 1354). 
Pico: Can 293. 

A Flor do Uola (á) (A-T 780). 
S. Jorge: Can 294. 

A Velha e a Criança (á) (A-T 327A). 
S. Jorge: Can 295. 

João Soldado (estróf.) (A-T 330, cf. 1166*) 
Santa Maria: NI 147. 

O Velho, o Rapaz e o Burro (estróf.) 

Santa Maria: NI 146; S. Miguel: NI 145. 

Com a excepção de Trás-os-Montes e talvez também da Madeira, 
duvido que haja em Portugal uma província cuja tradição romancistica se possa 
comparar à dos Açores. Certos temas ainda não foram descobertos em outras 
zonas do país. Das Queixas de Ximena (A3), existe uma versão da ilha do 
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Pico, e outra, muito parecida, das Flores e Corvo 3íu . O mesmo sucede com 
A Guarda Cuidadosa (X8), representado em Portugal pela versão de S. Jorge 
publicada por T. Braga em 1906. De Hero e Leandro (secção F), só conheço 
a variante recolhida por Joanne Purcell na Califórnia, dum emigrante da ilha 
do Pico. A Filha Desterrada (J) é um romance exclusivamente açoriano, pois 
não aparece em nenhuma das outras sub-tradições hispânicas. Embora Barca 
Bela (Z) se revele relativamente abundante em Portugal, as versões mais completas, 
que permitem relacionar o tema com o Conde Arnaldos originalmente documen- 
tado no século xv por Juan Rodriguez dei Padrón, são todas açorianas. A Morte 
do Príncipe D. Afonso (1491) (C), de grande interesse por relembrar a morte do 
desafortunado herdeiro de D. João II, e Lizarda (S), uma das metamorfoses 
em que a Tragicomedia de don Duardos (c. 1525) de Gil Vicente passou à 
tradição oral, só têm paralelos no arquipélago da Madeira. Floresvento (B) 
também se canta em Trás-os-Montes, mas as três versões mais longas que 
permitiram que Carolina Michaêlis de Vasconcelos 40 e Ramón Menendez 
Pidal 41 descobrissem a sua derivação do cantar de gesta francês Floovent 
(séc. xii), são todas açorianas. Com excepção da variante algarvia publicada 
por Estácio da Veiga em 1870 42 e de algumas versões ao divino ainda correntes 
na tradição oral, em Portugal as Queixas de Urraca (A), filha de Fernando I 
de Castela, são cantadas somente nos Açores e em Porto Santo. O mesmo 
se pode afirmar de D. Pedro Pequenino (H25) 43 e de Bodas de Sangue (H26), 
que não se encontram em nenhuma das colecções continentais. As Ameias de 
Toro (A6), parcamente representado em Portugal insular por meio duma conta- 
minação, só tem paralelos na riquíssima tradição da província de Trás-os-Montes. 

m Perc Ferri acaba de confirmar que se trata de uma só versão provavelmente 
toligida nas Flores. 

40 C. Michaelis de Vasconcelos, «Estudos Sobre o Romanceiro Peninsular», Revista 
Lusitana, 2 (1890-1892), 156-179, 193-240: 219-220; V. também os seus Estudos Sobre o Romanceiro 
Peninsular: Romances Velhos em Portugal, 2.» ed. (Coimbra: Imprensa da Universidade, 1934), 
p. 3, nota 1. 

41 R. Menendez Pidal, «Poesia tradicional en el romancero hispano-portugués , em 
Castilla: La tradición, el idioma, 4.» ed. (Madrid: Espasa-Calpe, 1945), 41-73: 56-57 (origi- 
nalmente publicado no Boletim da Academia das Ciências, 15 [1943]); Menéndez Pidal, «A propósito 
dei Romanceiro Português de J. Leite de Vasconcellos", Actas do III Colóquio Internacional de 
Estudos Luso-Brasileiros, 1 (Lisboa, 1959), 493-499, reeditado em VRP, I, XI-XXVI: XIV-XV; 
Menéndez Pidal, Romancero hispânico {hispano-portugués, ameticano y se/ardi), 2 vols. (Madrid: 
Espaaa-Calpe, 1953), II, 327. 

" S. P. M. Estácio da Veiga, Romanceiro do Algarve (Lisboa: Imprensa de Joaquim 
Germano de Sousa Neves, 1870), pp. 19-22 (- BRGP, II, 308-311). 

43 Existe um fragmento de Tris-os-Montes (Adeganha, c. de Alfândega da Fé; 
VRP 986) que, por consistir em poucos versos contaminados com Conde Claros e a Princesa 
Acusada, não pode ser contado como uma versão independente. 
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Existem três versões continentais de Batalha de Lepanto (1571) 44 (C) mas as 
outras são todas de Portugal Insular. Outros temas raríssimos em todo o 
país que também se repetem nas ilhas são O Cativo (H6) **, Porque não Cantas, 
ó Bela? (J4) 46 , e As Três Irmãzinhas (N) 47 . 

A importância da contribuição dos emigrantes radicados na América 
do Norte deve ser novamente sublinhada. Até que se publique a magnífica 
colecção de Joanne Purcell, os textos coligidos no Canadá, na Nova Inglaterra 
e na Califórnia constituem o principal documento da existência de muitos temas 
através do arquipélago, porque, como vimos, os Cantos Populares do Arquipélago 
Açoriano apenas representam a ilha de S. Jorge. Também devemos notar que 
um grande número de temas que figuravam naquela colecção somente por meio 
de uma, duas ou três variantes, ficou mais condignamente representado graças 
à paciência das pessoas que se deixaram entrevistar na América do Norte. 
Finalmente, foram os emigrantes que documentaram pela primeira vez a exis- 
tência de Hero e Leandro (F), A Rainha e Sua Escrava (Hl), O Quintado (J3), 
Aliarda e o Amante Gabador (RI), As Filhas da Condessa (S15), seis romances 
sacros (U; são os seguintes: A Devota do Rosário, Confissão da Noite, O Monu- 
mento Armado, Rainha Santa Isabel, Intercessão de Maria, O Dia de Juizo), 
três cumulativos (Y: Horas da Vida [Y2], A Formiga e a Neve, As Doze 
Palavras Ditas e Retornadas) e quatro infantis (Z: Indo Eu por Ai Abaixo, 
Teresinha de Jesus, A Flor do Liolá 48 e A Velha e a Criança). 

Quanto à colecção que agora se publica, basta folheá-la para verificar 
que fica a dever pouco à publicada em 1869, apesar do declínio em que caiu o 
romanceiro em S. Jorge, como em todo o pais. Não foi possível encontrar 
versões de Queixas de D. Urraca (A), A Fortuna (X), Flórida (S2; das coligidas, 
só sobrevivem poucos versos como parte de outros romances), A Confissão do 
Pastor (T), Vida de Freira (X) e o Galantinho (L13). Bem que perguntei por 
eles mas não achei quem mos soubesse dizer. A Perseguição de Búcar pelo Cid 
(No. 1) e Floresvento (2) constituem a segunda e quarta variantes açorianas desses 
raríssimos romances. Infelizmente, a informadora que os recitou tinha uma 



44 BRGP, II, 356-360; Pedro Fernandes Tomás, Velhas Canções e Romances Populares 
Portugueses (Coimbra, 1913), pp. 40-42. 

45 Para mais bibliografia, V. VRP 626-628, e a p. 195. 

«• V. o Prefácio de S. G. Armistead e J. H. Silverman ao meu Romanceiro Português 

dos Estados Unidos, I, pp. XI X 1 1 e nota 17. 

47 V. o Prefácio de S. G. Armistead e J. H. Silverman ao Romanceiro Português 

dos Estados Unidos, I, p. XII e nota 19. 

44 V. o Prefácio de S. G. Armistead e J. H. Silverman ao Romanceiro Português 
dos Estados Unidos, I, p. XII e nota 20. 
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cópia muito estragada dos Cantos (talvez se tratasse da edição da Horta, pois 
não tinha notas). Afirmou que os aprendera com umas tias muito idosas que 
não a deixavam dormir, porque, coitadas, gostavam de cantar romances mesmo 
a altas horas da noite. Seja como for, esta colecção é muito superior à de 1869 
no que se refere à abundância de versões. Entre os temas mais raros, do 
ponto de vista português, temos, além dos dois que acabamos de mencionar, 
as variantes de Morte do Príncipe D. Afonso (6), Batalha de Lepanto (7), 
Florbela e Brancaflor (8-10, 49), O Cativo (18-19), D. Pedro Pequenino (11-15, 
151[?], 152[?]), Bodas de Sangue (16-17), Porque não Cantas, ó Bela (52-56), 
A Filha Desterrada (50, 57-59, 150), As Três Irmãzinhas (118), o fragmento 
de As Ameias de Toro -f- Lizarda (154), e D. Aleixo (155). Também se pode 
afirmar que esta colecção representa melhor a tradição da ilha. Isto deve-se 
não à falta de entusiasmo do Dr. João Teixeira Soares mas ao simples facto de 
eu dispor de um gravador de cassette e à superioridade dos meios de trans- 
porte no verão de 1977. A prontidão dos jorgenses em prestar-se a ser entrevis- 
tados pouco terá mudado nos últimos cem anos. Como Teixeira Soares residia 
nas Velas, só teve a oportunidade de investigar a tradição dessa vila e das aldeias 
vizinhas: Urzelina, Rosais, Ribeira de Areias (é parte do Norte Grande) e Ribeira 
do Nabo (pertence a Santo Amaro). Eu, pelo contrário, consegui deslocar-me 
a quase todas as povoações da ilha (V. o índice de informadores). A freguesia 
da Beira, onde obtive um bom número de romances em dois dias, alguns deles 
raríssimos, sobressai pela riqueza da sua tradição. 

O sucesso do projecto deve-se, em parte, ao facto da família de meu 
pai ser natural de S. Jorge. No mesmo dia em que cheguei à Calheta, uma 
prima, Leonor Lopes Fontes, acompanhou-me a casa de várias pessoas da Vila. 
Um dos melhores informadores que encontrámos nessa ocasião, José Bento de 
Ramos, era natural da Fajã dos Vimes, a freguesia de meu pai. No entanto, foi a 
partir da Fajã do Ouvidor (Norte Grande) que explorei a maior parte da ilha, 
frequentemente acompanhado por meu tio, Manuel Soares. Mais tarde também 
me desloquei a várias aldeias na companhia de outros dois tios que tinham 
vindo visitar a terra natal, Manuel Fontes, que nessa altura residia perto de 
Lisboa, e Jorge Fontes, da Califórnia. Os padres Mário Borges Rosa Aviz 
(Norte Grande), Hermínio Amorim (Rosais) e Fernando Lemos (Vila do Topo) 
também ajudaram na pesquisa. O primeiro chegou a ler alguns incipits 
depois da missa, como exemplo do que eu procurava. Na Beira, a recolha 
começou muito bem graças à ajuda do filho do senhor Miguel, o qual acabava 
de regressar da Califórnia. Queria retribuir a gentileza com que fora recebido 
pelos portugueses radicados nesse Estado, apesar de eu residir em Ohio. 
Outras pessoas a inter essar-se pelo trabalho que estava levando a cabo, pres- 
tando-se a ajudar-me a encontrar mais informadores, foram os irmãos Joaquim 
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e João Francisco da Rosa, naturais do Faial, na Beira, Rosa de S. José Soares, 
em Santo Antão, e minha prima, Maria Matilde Fontes Soares, em Santo Amaro. 
Quando andava sozinho, bastava mencionar o nome da minha família para ser 
bem recebido em toda a parte. Nos Rosais, Mariana Lopes Soares, de 90 anos, 
interrompeu inclusivamente os seus afazeres para gravar todos os romances que 
recordava por ser amiga de minha avó, Isabel Alves Fontes. 

No entanto, houve casos em que foi preciso recompensar os informa- 
dores. Como João Jordão (Norte Grande) tinha fama de saber muita coisa, 
não houve outro remédio. Na Urzelina, onde também gravei muitos contos, 
foi obrigatório ter uma garrafa de aguardente sempre pronta para molhar a língua 
e refrescar a memória de quem os sabia. Quando cheguei aos Terreiros de 
Santa Rita na companhia do guarda fiscal da Fajã do Ouvidor, pouco faltou 
para que Maria Angelina da Silva Viveiros nos confundisse com apóstolos das 
Testemunhas de Jeová. Ao convencer-se de que éramos bons católicos, gravou 
os romances que ainda recordava. 

Há um bom sistema de transportes que chega a quase todas as partes 
da ilha mas quem tem pouco tempo vê-se obrigado a andar muito a pé. De 
facto, não havia outra maneira de ir a alguns lugares. Para chegar à Caldeira 
de Santo Cristo, houve que seguir por um íngreme e perigoso atalho junto 
ao mar. 

Embora a palavra • romance • seja empregada em duas das versões coli- 
gidas (102, v. 3, 147, v. 2), a melhor maneira de os conseguir é perguntar 
por «oravias» ou «aravias» 4 *, apesar deste nome não ser usado cm toda a ilha. 
Em Santo Antão também se fala de «décimas», e na Beira, onde «oravia» 
significa anedota ou asneira, há quem lhes chame «histórias» 80 . 

No Norte de Portugal os romances constituem essencialmente um fenó- 
meno comunitário, por serem cantados em grupos na altura das ceifas e das 
malhas. Nos Açores, como não se relacionam tanto com as fainas agrícolas, 
representam um fenómeno familiar, sendo cantados sobretudo pelas mulheres 
durante os seus afazeres domésticos 51 . No entanto, alguns eram ti ii t tí d o s pelos 
foliões nas festas em honra do Senhor Espírito Santo, assim como em serões, 



** Sobre esta palavra, V. Cantos, p. IX; em 1975 («A New Portuguesc Ballad 
Collcction from Califórnia», Western Folklore, 34 [1975J, 299-310: p. 307) e em Maio de 1977 
(«Portuguesc Ballads in Califórnia and in Norlh America», em El romancero hoy: Niuvas 
fronteras, ed. Antonio Sanchez Romeralo, Diego Catalin e Samuel G. Armistead [Madrid 
Catedra-Seminário Menendez Pidal e University of Califórnia, 1979], pp. 125-134: p. 130), eu 
só tinha ouvido «oravia», apesar de ter entrevistado um bom número de informadores de S. Jorge. 

40 Para outros nomes empregados para designar romances nos Açores, V. o meu 
artigo, «Portuguesc Ballads in Califórnia and in North America», p. 130. 

Sl Pedro da Silveira, «Materiais para um Romanceiro da Ilha das Flores», p. 472. 
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esfolhadas c bailes. O Livro da 3.* Classe também teve certo papel na trans- 
missão de quatro romances S2 , e os de cordel popularizaram-se com a ajuda 
de folhas volantes Alguns informadores possuíam cadernos em que tinham 
copiado romances para os não esquecerem. Isabel Oliveira Bettencourt (Toledo), 
por exemplo, tinha escrito num caderno os que ouvira ao avô quando era 
criança. Também encontrámos um informador que tinha ouvido Rico-Franco (122) 
num disco no Faial. Deve tratar-se do disco gravado na Nova Inglaterra 
em princípios deste século que Joanne Purcell menciona M . 

Um número reduzido de informadores é natural de outras ilhas (Faial, 
Flores, Pico, S. Miguel). Parte da população da Urzelina conta com antepassados 
micaelenses que se radicaram em S. Jorge não sei há quantos anos para 
trabalhar numa serraria. Já não encontrei ninguém nascido em S. Miguel mas, 
mesmo que encontrasse, seria difícil distinguir entre os romances da freguesia 
e os do resto da ilha. Pelo que consegui averiguar por meio dos informadores 
radicados no Canadá e nos Estados Unidos, a tradição oral de S. Migual é 
comparável em riqueza à da ilha de S. Jorge. As diferenças de pronúncia que 
notamos de aldeia para aldeia e de ilha para ilha denunciam um elevado grau 
de isolamento entre as populações dum arquipélago já de si bastante isolado. 
Isto explica o arcaísmo das versões coligidas e a conservação de temas rarís- 
simos que, por vezes, desapareceram por completo na Península. Todavia, tudo 
parece indicar que o romanceiro se cristalizou num certo núcleo de temas 
comuns à maior parte das ilhas do arquipélago. Quanto aos temas mais raros, 
as investigações dos últimos anos têm demonstrado que não se pode afirmar 
que são característicos somente da tradição de uma ilha. Por exemplo, veri- 
fiquei que a Morte do Príncipe D. Afonso, conhecida anteriormente somente por 
meio das versões de S. Jorge e da Madeira, é um romance bem conhecido em 
S. Miguel 66 e Joanne Purcell demonstrou que também é muito popular em 
todas as ilhas 66 . A mesma investigadora foi encontrar As Queixas de D. Urraca, 
conhecidas nos Açores apenas pela versão jorgense de Teixeira Soares, na ilha 



" O Livra da 3." Classe, 2.» ed. (Lisboa: Ed. do Ministério de Educação Nacional, 
1954), pp. 49-50 (.Bela Infanta + Regresso do Maridc [/]), 84-86 (A Rainha e Sua Escrava), 
138-140 (O Lavrador da Arada), 156 (Barca Bela). 

M Cf. os N.°» 219, 228, 363-364, 436, os quais, segundo os informadores foram apren- 
didos directamente de folhetos. José Inácio Bettencourt da Silveira ainda possuía o velho 
folheto em que aprendera O Soldado Esperto (364). 

** J. Purcell, «A Riqueza do Romanceiro e Outras Tradições Orais nas Ilhas dos 
Açores», pp. 237-238. 

M Fontes, Romanceiro Português do Canadá (Coimbra, 1979), N.°* 1-12. 

*• Purcell, «A Riqueza do Romanceiro e Outras Tradições Orais nas Ilhas dos Açores», 

p. 233. 
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de Sa nta Maria 57 . Se ainda houver algumas surpresas — e é provável que as 
haja — , suspeito que devem procurar-se sobretudo na ilha de S. Miguel, onde se 
encontra a maior parte da população do arquipélago. 

Como os emigrantes radicados nos Estados Unidos visitam a terra natal 
com certa frequência, nao foi surpresa nenhuma encontrar em S. Jorge vános 
«americanos» anteriormente entrevistados na Califórnia. Deolinda Pereira ainda 
conseguiu recordar os dois poemas gravados na Califórnia (196, 212) 58 mas 
Adelaide Soares Ávila já não se lembrava do Dia Dois de Agosto 88 e só conseguiu 
relembrar Claralinda (94) 80 com a ajuda do irmão e de meu tio Manuel Soares. 
Dois antigos informadores tinham voltado a radicar-se na ilha. Maria Fontes 
Soares juntou Morte de D. Carlos (339) aos temas recitados na Califórnia n 
e Anselmo Silveira Flores repetiu o que ainda recordava de D. Aleixo (155) 
sendo a única pessoa entrevistada a saber esse romance. 

A recolha nunca se pode considerar completa. É sempre possível desco- 
brir novos temas ou então versões de romances conhecidos que nos ajudem a 
esclarecer certos problemas. Este trabalho deve levar-se a cabo o mais depressa 
possível tanto nos Açores como na América do Norte, onde se radicaram 
tantos açorianos. O romanceiro insular, como o das outras reeiões do caís, 
ficará praticamente extinto com a morte das pessoas mais idosas. Os melhores 
informadores de S. Jorge foram, com poucas excepções, as mulheres com mais 
de cinquenta anos. Já se torna muito difícil encontrar pessoas com o reportório 
de Maria Augusta Barcelos (75 anos; Beira), Maria Baltazar Azevedo (70 anos; 
Caldeira de Santo Cristo) e Mariana Lopes Soares (90 anos; Rosais). Maria 
Vitória Bernarda da Silva (84 anos; Norte Grande) e Maria Sequeira Avelar 
Zoada (83 anos; Rosais) já não se levantavam da cama. Maria Leontina de 
Matos (Norte Grande) e minha avó, Isabel Alves Fontes (Fajã do Ouvidor), 
já faleceram. 

Os romances foram gravados em fitas magnéticas Como me teria 
levado muitos anos para realizar um estudo pormenorizado, preferi pô-los ao 

• T Purccll, «Recently Collected Ballad Fragmenta on the Death of D. Fernando I», 
em Português» and Brazilian Oral Traditions in Verse Form, ed. Joannc B. Purccll, Samuel G. 
Armistead, Eduardo M. Dias and Joannc E. March (Los Angeles: University of Southern Cali- 
fórnia, 1976), 158-167: pp. 159-161. 

" São os N.°» 132 e 145 do meu Romanceiro Português dos Estados Unidos, II: 
Califórnia. Coimbra, Univeisidade dv. Coimbra, 1983. 

»• É o N.° 154 do Romanceiro Português dos Estados Unidos, II. 

w Romanceiro Português dos Estados Unidos, II, N.° 68. 

■ Romanceiro Português dos Estados Unidos, II, N.°» 16, 97, 210, 214. 

•* Romanceiro Português dos Estados Unidos, II, N.° 107. 

43 Estou a preparar uma cópia de todas as fitas para a Biblioteca Geral da Univer- 
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dispor dos estudiosos da matéria com todo o rigor possível. Voltei a colocar 
os romances de cego popularizados em versos de dois hemistíquios para poupar 
espaço, apesar da sua forma es trófica. As notações que aparecem na transcrição 
aos textos sao as seguintes. 

O informador não se lembrava do verso. 

* Não consegui decifrar a fita. 

[?] Não estou certo de ter compreendido bem. 

[ ] Ajustamento para regularizar a rima. 
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A. Romances Vários 



ÉPICO (DERIVADO DO CANTAR DE GESTA PENINSULAR) 



I. Perseguição de Búcar pelo Cid 

1. 

Recuado por Francisca de Sousa Mesquita, de 45 anos de idade. Beira, 
23 de Julho de 1977. 

cl 

— Vesti-vos vós, minha filha, vesti-vos d'ouro e prata. 
2 Detende-me aquele mouro de palavra em palavra. 

As palavras sejam poucas, sejam bem arrematadas; 
4 essas tantas que lhe deres, sejam d'amor trocadas. 

— Bem-vindo sejais, meu filho, melhor a vossa chegada; 
6 há set-'anos, ah bom mouro, qu'eu sou tua namorada. 

— Há set'anos, vai em oito, qu'eu por ti cinjo a espada. 
8 — Se por mim cinges a espada, contigo quero ir de casa, 

que eu vejo vir cavaleiros entre o tocar às armas. 
10 Neles vejo vir um homem que me parece meu pai. 

— Eu não temo cavaleiros, nem armas que eles tragam; 
12 não temo senão Gabclos, filhos da minha égua baia, 

que os perdi em pequeninos, andando numa batalha. 
14 Chegados são cavaleiros, ele se foi na desfilada. 

— Oh valha-me o Deus dos mouros cm tão comprida lavrada. 



Copyrighted material 



16 — Essa lavrada, perro mouro, fora lavrada em Maio, 
quando os bois andavam gordos, mancebinhos em braga. 

18 Eram bois de cinco anos, mancebos de vinte quatro. 

Toma a lancha, ó barqueiro qu'eu nã tenho a barca n'água, 

20 que a hora da minha morte já para mim é chegada. 



CAROLÍNGIOS (DERIVADOS DO CANTAR 
DE GESTA FRANCÊS) 



II. Floresvento 



2. 



Recitado por Francisca de Sousa Mesquita, de 45 anos de idade. Beira, 
23 de Julho de 1977. 

Caminhou Flores e Vento úa noite de Natal. 
2 Desonrou sete donzelas, todas de sangue real; 

arrasou sete cidades que o pai tinha p'ra le dar; 
4 jogou cem dobras d'ouro, marcadas e por marcar. 

Seu pai, tanto que o soube, o quisera mandar matar. 
6 — Não mateis o nosso filho, qu'é nosso sangue carnal; 

mandai -o p'ra longes terras, longe do nosso reinado. 
8 — Vcm-te cá, ó meu filho, que te quero amaldiçoar, 

qu'a mulher com quem casares nunca te seja leal. 
10 Quninhou Floresventos, longes terras foi casar; 

foi casar com D. Branca, a mais linda do lugar. 
12 — Que cavalo branco é aquele que 'tá ali naquele lugar? 

— É vosso, senhor marido, meu irmão vo-lo mandou. 
14 — Que chapéu é aquele que 'tá ali no dispensai? 

— Matai-me, senhor, matai-me, que a morte é bem merecida. 
16 —Não te mato, D. Branca, mate Deus que te criou, 

qu'isto tudo foram pragas qu'a minha mãe me rogou. 



2 
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III. Conde Claros e a Princesa Acusada 



3. 



Recitado por Maria Augusta Barcelos, de 65 anos de idade. Beira, 22 de 
Julho de 1977. 

— Que tindes, ó bela Aninha, qu' es tais tão descorada? 
2 — Isto foi um copo d'água que bebi de madrugada. 

Seu pai tanto que tal soube mandou-a logo sangrar. 
4 Mandou chamar seus doutores para com a Aninha estar 

eseis donzelas, ond'ia úa delas mais liberal no falar. 
6 —Bela Aninha está pejada que o não pode negar. 

Sê pai, quando tal soube, mandou-a logo matar. 
8 — Já não há primo nem prima, a jornada queira ganhar, 

que vá levar estas cartas a Joanês de Gibaltar, 
10 que le dissesse verdades, nã le dissesse mentiras. 

— Dá-me cá vós essas cartas, vo-las quero ir lovar; 
12 s'é jornada d'oito dias nú'hora a quero passar. 

Ele à porta a bater, eles à mesa a jantar. 
14 — Tomai lá vós essas cartas, começai-as de passar; 

a bela Aninhas está presa, seu pai a manda matar. 
16 — Nã m'importa qu'ele a mate como deixe de queimar; 

se me dá do ventre dela, qu'é filho de tão bom pai. 
18 —Filho, s'isso tem remédio trata de lho ires dar; 

veste-te em 'tado de padre, faz que a vais confessar. 
20 — Dizei-me vós, bela Aninha, a quem devereis d'amar? 

— Primeiro é a Deus do céu e a Joanês de Gibaltar. 
22 — Volta, volta, vós algozes, já não na mandais matar; 

li cai -vos embora, sogro, já nã na mandais matar; 
24 ficai-vos embora, sogra, não vos há-de aqui tornar. 

Toda a filha desgraçada comigo queira embarcar; 
26 vista-se e ande comigo, qu'eu vou para Gibaltar. 



3 



4. 

Recitado por Maria Pereira da Rosa, de cerca de 60 anos de idade. 
Beira, 23 de Julho de 1977. 

A bela Aninhas está doente. Acordara seu pai da cama 
2 os prantos que ela fazia. — Que tindes vós, filha minha? 

Foi em cata de sete donzelas para co'a bela Aninha estar, 
4 donde vinha úa liberal no falar. 

— Bela Aninha está doente que nã no pode negar. 

6 [ ] O pai a queria mandar matar. 

— Não haver um cavaleiro, jornada a fora ganhar. 
8 — S'ela fosse d'oito dias nú'hora a queria passar. 

— Aqui está esta carta que bela Aninha manda. 

10 —Tanto m'importa qu'o pai a mate como deixe de matar; 

importa-me do ventre dela qu'é filho de tão bom pai. 
12 — Volta, meu filho, s'isso tem remédio. 

— Diga, minha mãe, que remédio lhei-d'eu dar? 

14 — Veste-te em traje de padre, fazei que a vais confessar. 

Chegou ao meio da serra, bela Aninha pelo ar. 
16 — Tem-te, tem-te, meus algozes, qu'eu a quero confessar. 

— Dizei-me vós, bela Aninha, a quem haveis de amar? 
18 — Primeiro é Deus do céu, a Joanês de Altar. 

— Toda a filha da fortuna que comigo quiser embarcar 
20 vista-se e ande comigo p'ra Joanês de Altar. 

Fique-vos embora, sogro, eu nã vos hci-de tornar; 
22 fique-vos embora, sogra, nã vos hei-de incomodar. 



5. 

Recitado por Celeste Vitória das Dores, de 46 anos de idade. Urzelina, 
7 de Agosto de 1977. Sua mãe sabia-o todo. 

Aninha 'tá doente, 'tá doente e descorada, 
2 por causa dum puc'ro d'água que bebeu de madrugada. 

— Menina, quer-se confessar para Deus lhe perdoar? 
4 No meio da confissão um beijinho m'há-de dar. 

4 
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— Nã, senhor, senhor padre, escusa cfaporfiar; 

6 onde Cárrelos pôs os lábios mais ninguém há-d'entrar. 

— Agora não há estilo de pedir a filha ó pai; 

8 pega-se por um bracinho, meu sogro, ela cá vai. 



HISTÓRICOS 



IV. Morte do Príncipe D. Afonso 

6. 

Recitado por Maria Santa Pires, de 80 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

Casadinha d'oito dias, à janela fui chegar. 
2 Viu vir um cavaleiro tão preste no seu andar. 

— Que cavaleiro é aquele, que nova me virá dar? 

4 — Trago-vos novas, senhora, qu'eu não vo-la posso dar. 

O seu marido caiu no meio do arraial. 
6 Rebentou-lhe o fel no corpo, 'tá em risco d'escapar. 

[ ] —Ai de mim, triste, coitada! 

8 Hei-de-me meter num convento, hei-de morrer a chorar. 

— Eu acho-a menina c moça, haveis tornar a casar. 



V. Batalha de Lepanto 

7. 

Recitado por Maria Santa Pires, de 80 anos de idade. 
Julho de 1977. 

[ ] A Virgem mandou ao mar 

2 que s'aparelhasse o conde para de noite ir brigar. 
D. João se aparelhou nua fragata bem bela 



Beira, 23 de 



5 



Copyrighted material 



4 para cm pinos do mcio-dia largarem logo de vela. 

Manaou tocar os smos p r a campanna s ajuntar. 
6 Vinham uns pobres para bordo, outros para o cais a chorar. 

— Deixai -vos ficar em terra, homens com maior idade; 
8 deixai vir a mancebez, que vem para o mar brigar. 

Iam por o mar fora, tocaram sinos de prata; 
10 alferes e comandantes mostraram as suas forcas. 

Já iam mais pelo mar fora, ouviram grandes terrores; 

L£ aXXCrCS C CUIIlaJlQalltCS CX UCriII ÍCII Lai HIIl SCUS ValOlCS. 

Mandou o gajeiro acima para ver que descobria. 
14 — Novecentas e oitenta que galerias traz Turquia. 

Pegou em Jasus nos braços e de popa à popa dizia: 
16 — Não permitais, meu Jesus, filho da Virgem Maria, 

[ ] que eu vá morrer à Turquia, 

18 nem os fracos portugueses s'encham de cobardaria, 

nem os alferes turcos s'cncham de galantaria. 
20 Pegou em Jesus nos braços e de popa à proa dizia: 

— Vós sois filho de Sant'Ana, filho da Virgem Maria; 
22 não permitais, meu Jasus, qu'eu vá morrer à Turquia. 

Chegou a armada úa à outra lá em pinos do mcio-dia. 
24 mandou o gajeiro acima p'a ver que descobria. 

As cabeças ero tantas, que o sol de Deus encobria. 
26 e o sangue era tanto, nem um pingo d 'água havia. 



CLÁSSICOS 



VI. Florbela e Brancaflor 

8. 

Recitado por Maria dos Anjos de Sousa, de 67 anos de idade. Fajã do 
Ouvidor, 19 de Julho de 1977. 

Era úa pobre viúva recolhida às suas terras; 
2 ela tinha duas filhas, 'tava-se revendo nelas. 
Úa era Brancaflor e a outra era Florbela. 

6 
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4 Veio um conde de Turquia, le pediu úa delas. 

Ela le deu Brancaflor e ficara com Florbela. 
6 Ao cabo de nove meses, visitar sogra viera. 

— Como está a Brancaflor, filha minha, mulher vossa? 
8 —Ela ficou em palácios muito bem, minha senhora, 

maltratada de amores por não ter quem cuide dela. 
10 Ela manda-vos dizer que le mandeis Florbela. 

— Florbela nã na mando, que ela é menina donzela; 
12 da sala para a cozinha penso qu'o vento ma leva. 

— Eu também sou seu cunhado para ir em guarda dela. 
14 —Vinde cá vós, Brancaflor, vestir vosso vestido, 

p'ra pôr vosso toicado p'ra ir com vosso cunhado. 
16 Ele, quando tal ouviu, o cavalo aprontou. 

Nas ancas dele a levara, que na sela nã cabia. 
18 Q'ando foi por longes terras d'amores a cometia. 

— O ladrão, ó desalmado, olha que és meu cunhado! 
20 Puxara do seu cutelo, le deu sete cuteladas. 

Quando foi por derradeiro pediu tinta e papel. 
22 — O papel nã no há, a tinta logo virá. 

Escreveu duas linhas no courel do seu toicado. 
24 — Toda a mãe que tiver filhas, case-as na sua terra, 

qu'a minha mãe teve duas, gozo de nada teve delas: 
26 úa morreu em palácios, outra lá por longes terras. 

Coitada a minha mãe, que nã tem senão a mim; 
28 eu morri, vou-n^embora, e ela vai-se atrás de mim. 



9. 

Lido por Isabel Oliveira Bettencourt* de 72 anos de idade, de um manuscrito 
que escreveu quando era criança. Toledo, 25 de Julho de 1977. 

Era úa pobre viúva, viúva das suas terras; 
2 não tinha nada de seu, senão só duas donzelas. 

Veio um turco da Turquia e pediu-lhe uma delas. 
4 [ ] Ela lhe deu a mais velha. 

Mandou-a talhar vestidos ao uso da sua terra. 
6 Mandou-a pôr a cavalo, caminhou sempre a par dela. 

Passados nove meses por ali tornara a passar. 

7 
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8 —Como vai a Brancaflor, filha minha c mulher vossa? 

— Está doentinha na cama com bem saudades vossas. 
10 Mandai chamar Marcolina para a sua companhia. 

— Da sala para a cozinha penso qu'o vento ma leva, 

12 mas vai com o seu cunhado, perigo nenhum quero nela. 

Chegando ao meio da serra d'amores a cometeu. 
14 — Arrenego-me de ti, arrenego do diabo; 

casaste com uma irmã minha para seres meu cunhado. 
16 Mas aqui vai papel com que se escreva cuidados; 

qu'escrevesse uma cartinha à minha mãe da minh'alma. 
18 — Toda a mãe que tiver filhas, case-as na sua terra, 

qu'a minha mãe tinha duas qu'eram duas flores belas: 
20 veio um turco da Turquia e é que foi o dono delas. 



10. 

Recitado por Maria Baltasar Azevedo^ de 70 anos de idade. Caldeira de 
Santo CristOy 26 de Julho de 1977. 

Era uma pobre viúva recolhida às suas terras; 
2 ela tinha duas filhas, pouco gozo teve delas: 

úa morreu em palácios, outra morreu em longes terras. 
4 Ua chamava-se Floresbrancas, outra chamava-se Floresbelas. 

Veio um senhor d'altos francos fazer negócios à terra. 
6 [ ] Lc pediu úa delas. 

Ela deu Floresbrancas c ficou com Floresbelas. 

E veio dali a um ano. E apareceu por cá e disse qu*ela que le desse 

Floresbelas. E ela disse: 
8 — Floresbelas, da sala para a cozinha, parece que o vento que a leva. 

Mas aprontai-vos, ide com vosso cunhado. 
10 Chegou lá em longes terras, ele d'amores a cometia. 

— Ó cavaleiro, nã fales tal tirania. 

12 No mesmo i'stantc sete facadas lhe daria. 

— Quem tem filhas, case-as na sua terra. 
14 Era úa pobre viúva, pouco gozo teve delas: 

úa morreu em palácios, outra morreu em longes terras. 



S 



PRESOS E CATIVOS 



VII. D. Pedro Pequenino 

11. 

Recitado por José Bento de Ramos, de 68 anos de idade. Vila da Calheta, 
16 de Julho de 1977. 

O marques tinha três filhos, três filhos tinha o marques. 
2 O rei os mandou chamar cada um por sua vez: 

o mais velho p'r'ò lavar, o do meio p'r'ò calçar; 
4 D. Pedro, que era o mais moço, ficou para o barbear. 

E a princesa, assim que o viu, dele se quis namorar. 
6 E o rei, assim que o soube, logo o mandou desterrar, 

onde nã visse sol nem lua, nem fala pudesse dar: 
8 'tivesse naquela prisão para ò depois o matar. 

Passou lá um cavaleiro qu'ia p'à caça real. 
10 — Que fazes aqui, D. Pedro, neste escuro hospital? 

— Estou preso para a morte, preso para ir a matar, 
12 só por úa fala «Tumor queu à princesa fui dar. 

O cavaleiro caminhou, noticias à mãe foi dar. 
14 A mãe, assim que o soube, tratou logo de caminhar 

com os seus vestidos nos braços, sem os poder enfiar, 
16 e os criados e criadas não a podiam alcançar. 

— Que fazes aqui, meu filho, neste escuro hospital? 
18 — Estou preso para a morte, preso p'a ir a matare, 

só por ua fala Tumor qu'eu à princesa fui dar. 
20 — Pega lá nesta viola e canta-me úa canção; 

é como teu pai fazia nas noites de S. João. 
22 — ó que mãe tão cruel, tão dura do coração; 

vê um filho para a morte e o manda cantar canção. 
24 Estão as uvas em felor e os trigos em pandão. 

Todos os rapazes novos ver as suas damas vão. 
26 Uns levam cravos e rosas, outros o verde limão; 

os que não têm que lc levar levam-le o seu coração. 
28 E só eu, pelas minhas culpas, 'um aqui nesta prisão. 

Não sei quando amanhece, nem quando arraia o sol, 
30 se não fosse um passarinho que canta o rexinole. 

9 
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Rexinol que tão bem cantas, onde aprendeste a cantar? 
32 No palácio da rainha, onde o rei vai passear. 

— Escuta, ó linda infante, olha um tão doce cantar: 
34 ò são os anjos no céu, ò as sereias no mar. 

— Não são os anjos no céu, nem as sereias no mar; 
36 é D. Pedre Pequenino, que mê pai tem p'ra matar. 

— Se é D. Pedro Pequenino, eu o mandarei chamar. 
38 £ os papéis para a igreja p'a se irem casar. 

— Isso é o melhor dote que meu pai me pode dar. 
40 Para as torradas, manteiga, para o fastio, limão, 

para os velhos, o cacete, e para os novos, o bordão. 
42 E para ti, minha janota, o meu terno coração. 



12. 



Recitado por Maria Evangelina Teixeira, de 57 anos de idade. Fajã dos 
Vimes, 2 de Agosto de 1977. 

O marquês tinha três filhos, três filhos tinha o marquês. 
2 O rei os mandou chamar cada um por sua vez: 

o primeiro para vestir, o segundo para calcar; 
4 o Pedro, qu'era o mais novo, ficou para o barbear. 

A princesa, assim que o viu, dele se quis namorar 
6 e o rei, assim que o soube, logo o mandou desterrar. 

Não visse sol nem lua, nem fala le pudesse dar. 
8 Passou por lá um cavaleiro qu'ia p'à caça real. 

— Que fazes aqui, D. Pedro, neste escuro hospital? 
10 —Estou preso para a morte, preso para ir a matar, 

por Qa fala de amor qu'eu à princesa fui dar. 
12 Cavaleiro, ouvindo isto, notícia à mãe foi passar. 

E a mãe, q'ando tal soube, tratou de caminhar, 
14 com os seus vestidos nos braços, sem nos poder enfiar, 

seus criados e criadas sem le poder alcançar. 
16 — Que fazes aqui, meu filho, neste escuro hospital? 

— Estou preso para a morte, preso para ir a matar, 
18 por fia fala de amor qu'eu à princesa fui dar. 

— Toma lá esta viola, toca aqui uma canção, 

20 que era como o teu pai fazia nas noites de S. João. 

10 
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— Oh, mas que mãe tão cruel, tão dura do coração; 
22 ver um filho para a morte e mandou tocar canção. 

Estão as uvas em flor e os figos em pandão. 
24 Todos os rapazes novos ver as suas damas vão. 

Uns levam cravos e rosas, outros o verde limão, 
26 e os que não têm que levar levam o seu coração. 

Só eu, pelas minhas culpas, estou aqui nesta prisão. 
28 Não sei quando amanhece, nem quando arraia o sol, 

senão por um passarinho que canta o rouxinol. 
30 Rouxinol que tão bem canta, onde aprendeu a cantar? 

No palácio da rainha, onde o rei vai passear. 
32 — Escuta, ó bela infante, olha tão lindo cantar: 

serão os anjos do céu ou as sereias do mar? 
34 —Não são os anjos do céu, nem as sereias do mar; 

é D. Pedro Pequenino, que meu pai tem p'ra matar. 
36 — S'é D. Pedro Pequenino, eu o mandarei chamar, 

e os papéis para a igreja para se irem casar. 
38 — Isso é o melhor dote que meu pai me pode dar. 



13. 



Recitado por Manuel Silveira Borges, de 56 anos de idade. A irmã 
ajudou-lhe a lembrar algumas passagens. Fajã dos Cubres, 26 de Julho de 1977. 

O marques teve três filhos, três filhos teve o marquês. 
2 O rei, assim que o soube, mandou ir cada um por sua vez: 
O mais velho pYò vestir, o do meio pYò calçar, 

4 [ ] o mais moço p'r'ò barbear. 

A princesa, assim que o viu, tratou logo de o namorar. 
6 O rei, assim que o soube, mandou-o fechar logo nua torre 

[ ] p*a dali ir a matar. 

8 A mãe, assim que o soube, tratou logo de caminhar 

com seus vestidos no braço sem o poder enfiar, 
10 as criadas atrás dela sem a poder alcançar. 

— Que fazes aqui, meu filho, neste escuridão hospital? 

12 — *Tou aqui preso p'r'à morte [ ] 

de dar úa fala d'amor com a princesa rial. 
14 — Pega lá esta viola, toca úa paixão, 

U 
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ô que teu pai tocava nas noites de S. João. 
16 —Nas noites de S. João todos os noivos vão 

[ ] ver as suas noivas vão. 

18 Uns levam cravos e rosas, outros o verde limão; 

uns dão abraços e beijos, outros o verde limão; 
20 os que não têm que le dar levam o seu coração. 

— Que cantar do céu é este, que eu aqui ouço cantar? 
22 Sarão os anjos no céu ou as sereias no mar? 

— Ele não é cs anjos no céu, nem a sereia no mar; 
24 é o filho de D. Pedre, que 'tá preso a matar. 

— Sobe cá acima, vem comigo jantar; 

26 amanhã por esta hora ser do meu reinado. 



14. 

Recitado por Celeste Vitória das Dores, de 46 anos de idade. Urzelina, 
7 de Agosto de 1976. 

Três filhos tinha a marquesa, todos de sangue real. 
2 Um aprendeu para bispo, outro para cardeal, 

e o mais moço de todos, lá por ter maior valia, 
4 foi entregado ao rei para a sua companhia. 

Os da cor ..e, com inveja trataram de mexericar 
6 que ele saía di noite, co'a princesa ia falar. 

O rei, assim que o soube, na enxovia o mandou fechar; 
8 nem sol nem lua via, nem ninguém por ali passava. 

Onde passa um cavaleiro da sua terra natal. 
10 — Se vires a minha mãe, conta-le toda a verdade: 

diz qu ainda não me casei, mas qu'cstou para casar. 
12 No outro dia na praça a sua mãe avistava. 

— ó filho, eu bem te dizia, como mãe te aconselhava, 
14 que o teu andar di noite aonde havia parar. 

Perde quem anda di noite, ganha quem anda de dia; 
16 perde quem serve o amor, ganha quem nã no servia. 

Vai-me àquela gaveta, tira dacolá um violão, 
18 canta as canções que teu pai cantava no dia de S. João. 

— Oh que mãe tão tirana, dura do coração; 

20 a ver o seu filho à morte e a mandar cantar cantão. 

12 
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— Canta se queres ver minha benção. 

22 Quando o rei te ouvir há-de mandar dar perdão. 

— Acorda, ó linda infante, vem ouvir lindas vozes: 
24 será os anjos no céu ou a sereia no mar? 

— Não é os anjos no céu, nem a sereia no mar; 
26 é o mimoso criado que tindes para matar. 

— Pois toma lá estas chaves para o mandar soltar 
28 [ ] para contigo casar. 




Cantado por João Jordão, de 69 anos de idade. Ribeira Seca, 30 de 
JJh. de 1977. 



Um rei que tinha três filhos, três filhos tinha o marquês. 
2 El-rei os mandou chamare cada q'al por sua vez: 

a um fez o escrivão, a outro fez um barbeiro; 
4 o mais moço, com ser D. Pedro, ficou para despenseiro. 

Ele que servia à mesa, vestido, bem arraiado, 
6 a princesa, que o viu, dele ficou namorada. 

E o rei, que tal o soube, logo o mandou fechare 
8 onde não passasse gente para esmola le não dare. 

Caçador que vai à caça, que vai à caça reale. 
10 — Que fazeis aqui, D. Pedro, nesta escuridão fatale? 

— 'Tou condenado à morte ou para ire a matare 
12 por dar úa fala d 'amores a ua princesa reale. 

Dá-me cá essa viola, que quero tocar minha paixão, 
14 que eu quero ver se alegro a mãe do meu coração. 

— Ò são nos anjos do céu ou as sereias do mare. 

13 
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16 — Não são os anjos do céu, nem as sereias do mare; 

é o menino D. Pedro que vós mandaras fechare. 
18 — Abram-se essas portas, abram-se de par em pare, 

traga tinta e papel para com ela casare. 



Vm. Bodas de sangue 

16. 

Recitado por Maria Augusta Barcelos, de 75 anos de idade. Beira, 22 de 
Julho de 1977. 

A condessa teve um filho, teve um e nã teve mais, 
2 e oferecera-o ao rei por saber e valer mais. 

Dava-lhe da melhor carne, da melhor que aguardava; 
4 dava-lhe do melhor vinho, do melhor que aguardava; 

dava-lhe do melhor pão, do melhor que aguardava. 
6 Ao cabo de sete i-anos já sabia jogar arma. 

Os vassalos com inveja do rei, o acusaram 
8 qu'estava mais a princesa debaixo do laranjal: 

ela em meia de seda e ele no fino cor dal. 
10 Mandou-lhe tirar os olhos, qu'era com qu'ele a mirava; 

mandou-lhe tirar os beiços, qu'era com qu'ele a beijava; 
12 mandou-lhe tirar os braços, qu'era com qu'ele a abraçava; 

mandava -o pôr na praça, que o corressem à pedrada. 
14 — Já não há um cavaleiro que nada queira ganhar, 

que vá levar estas cartas à condessa minha amada. 
16 Que lhe dissesse mentiras, não lhe dissesse verdade. 

— Dá-me cá vós essas cartas, vo-las quero ir lovar; 
18 s'é jornada d'oito dias nu'hora a quero passar. 

Ele à porta a bater, eles à mesa a jantar. 
20 — Tomai lá vós estas cartas, comecai-as de passar; 

vosso filho é casado para o ires visitar. 
22 — O meu filho é casado? Essa nova me viesse! 

Ele ou é com mulher linda ou rica, tem bem dinheiro. 
24 —Não é com mulher linda, nem rica, nem tem dinheiro; 

é filha dum talha carne e é neta dum carniceiro. 
26 Senhora, que tal ouviu, começou de caminhar. 

Chegara ao meio da praça, aquele pobre viu 
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28 Meteu sua mão no manto para esmola lhe dar. 

— Não quero vossa esmola, não a posso aceitar; 
30 quero vossa mão direita, qu'cu vo-la quero beijar. 

— Diz-me, filho da minh'alma, quem te fez tamanho mal? 
32 — Foi os vassalos do rei, qu'a do rei me acusaram, 

que eu estava mais a princesa dobaixo do laranjal: 
34 ela em meia de seda e eu no fino cor dal. 

Mandou-me tirar os olhos, qu'era com qu'eu a mirava; 
36 mandou-me tirar os beiços, qu'era com qu'eu a beijava; 

mandou-me tirar os braços, qu'era com qu'eu a abraçava; 
38 mandara-me por aqui, que me corressem à pedrada. 

— Fica-^embora, meu filho, tua açanha vou vingar. 
40 Chegara lá a palácio, cadeira p'ra se sentar. 

Deitou seu manto p'ra trás p'ra seu corpo descansar. 
42 — Ó D. rei, qu'há do meu filho, qu'eu o venho visitar? 

— Vosso filho foi à caça, aqui não pode tardar. 

44 — Nã me sofre o coração qu'eu nã torne a preguntar: 

ó D. rei, qu'há do meu filho, qu'eu o venho visitar? 
46 — Vosso filho foi à caça, aqui nã pode tardar. 

— ó rei, empresta-me o cutelo, qu'eu to tornarei a dar; 

48 qu'eu quero desmanchar barras, barras qu'a minha mãe fez. 

Ela tão cruel que era no peito lo fancara. 
50 — Aí o rindes, rainha, manda-o agora enterrar, 

pois a morte do meu filho o rei ra'havia pagar. 
52 Fica-t'embora, meu filho, tua açanha vai vingada; 

eu vou corrida da morte, da justiça arrodeada. 
54 Minh'alma vai consolada de matar a quem queria. 



17. 



Lido por Isabel Oliveira Bettencourt, de 72 anos de idade, de um manuscrito 
que escreveu quando era criança. Toledo, 25 de Julho de 1977. 

A condessa tinha um filho e o filho seu não tinha mais. 
2 Foi-o levar ao palácio p'ra ele valer muito mais. 

O rei deu-le seu cavalo, a rainha sua espada, 
4 e o mandaram para a caça c'os vassalos a passear. 

A ele foram acusar qu'estava no laranjal 

15 



Copyrighted material 



6 com a princesa em braços: [ ] 

ela em mangas de seda e ele num rico brial. 
8 O rei, assim que tal soube, o mandou logo matar. 

Le mandou cortar os braços p'ra i-ele não a abraçar; 
10 le mandou cortar os beiços p'ra i-ele não a beijar; 

le mandou tirar os olhos p'ra i-ele não a mirar, 
12 e o mandou deitar no campo para ele ali acabar. 

— Meu rico filho João, quem te veio aqui botar? 

14 —Foram os vassalos do rei que a mim foram acusar, 
que eu estava no laranjal com a princesa em braços: 

16 ela em manga de seda e eu no rico brial. 

O rei, assim que tal soube, mandou-o logo matar. 

18 — Dá-me cá a tua azaga, tua morte vou vingar. 
Chegando ao palácio, por ele logo perguntara. 

20 — Qu'é do meu filho João, que o vim aqui botar? 

— O vosso filho João foi à caça, à caça, não tardará. 
22 —Não torno a perguntar pelo meu filho João, 

[ ] qu'eu aqui o vim botar. 

24 — O vosso filho João foi à caça, à caça, não tardará. 

— Adeus, meu filho João, tua morte está vingada, 

26 e eu também já me cà vou co'a minha bem arrepiada. 

IX. O cativo e a princesa 

18 

Recitado por Francisca de Sousa Mesquita, de 45 anos de idade. Beira, 
22 de Julho de 1977. 

— Meu pai era de Hamburgo, minha mãe d'Hamburgo era. 
2 Os mouros me cativaram no canal d' Inglaterra. 

Foi fortuna, sorte minha, dar com patroa tão bela: 
4 de dia moía pimenta, à noite pau e canela. 

Todo o resto do tempo passava-o no colo dela. 
6 Ela por vezes dizia: — Cristiano, vai pYà tua terra. 

— Como m'irei, senhora, se me faltara a moeda? 

8 Meteu a mão na algibeira, trinta mil d'ouro le dera. 

— Vai-t'embora, ó Cristiano, vai-te pYà tua terra. 
10 S 'encontrares o mê pai, diz-le que vais para a erva; 
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s'encontrares o mê pai, diz-le que vais para a guerra. 
12 Palavras não eram ditas, o pai a casa a chegar. 

— Dize-me, 6 Cristiano, dize-me, ó meu escravo, 
14 quem te deu tanto dinheiro para ser resgatado? 

— De três irmãs que eu tinha, todas p'ra mim trabalharo, 
16 e no primeiro paquete para aqui mo enviaro. 

— Tu ò t'há-des tornar turco, ò mouro arrenegado. 

18 —Eu não m'hei-de tornar turco, nem mouro arrenegado, 

qu'eu aqui trago comigo um Senhor crucificado 
20 e quem a mim ofender dele será castigado. 

— Deixai ir o Cristiano, que a mim não deve nada, 

22 senão a vista dos meus olhos; a dou por bem empregada. 

— Vai-t/embora, ó Cristiano, p'ra a tua terra, 

24 e diz ao rei de Portugal que me não arme mais guerra. 

— Deixai-me ir para a janela tocar naquela guitarra; 
26 que não digam as mouriscas que eu fiquei anojada. 

Já não quero mais viola nem guitarra na minha mão; 
28 por aquele mar abaixo foi-se o meu amor João. 



19. 



Recuado por Maria Natália Ramos, de 74 anos de idade. Urzelina, 7 dt 
Agosto de 1977. 

Entre Judas me prenderam co'a maior força da guerra, 
2 sem haver moiro nem moira que por mim um real dera, 

senão úa pobre moura que comprar-me não houvera. 
4 Do pão qu'ia à mesa Turquia ela dele me dava; 

dum pudim qu'ia à mesa de Turquia dele me dava; 
6 nos lençóis qu'ia à cama de Turquia, ela minha cama me deitava. 

De dia moía cravinho, à noite dormia canela. 
8 Cua lanceta na boca. [ ] 

— Bem podias tu, Arnaldo, tomar de amores comigo; 
10 quando o meu pai viesse tua coroa te ofereceria. 

— Como isso possa ser, se eu sou um pobre moiro, 
12 que trago dentro em meu peito Jesus sacramentado? 

— Bem sei que tu, Arnaldo, não queres tomar amores 
14 com a Turquia arrenegada que 
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— Como pode ser isso, se eu sou um pobre moiro 
16 que trago dentro em meu peito Jesus sacramentado? 

— Bem podias tu, Arnaldo, tomares de amores comigo; 
18 quando meu pai chegasse minha mão te daria. 

— Como isso possa ser, se eu sou um pobre moiro, 
20 que traz Jesus sacramentado em seu peito? 

— Pega lá dinheiro p'ra regressares à tua terra; 

22 a minha sala se forre toda em ouro e o meu quarto de cama se forre 

[em prata. 

Mas tem aqui mais qualquer coisa. Foi quando ela se despediu dele. 
Ele foi tfà sua terra. E o pai chegou e disse: — Diz-me lá, ó minha filha, 
se o mouro te deve alguma coisa. Quem è que le deu dinheiro tfra ele 
voltar à sua terra? — Meu pai, quem le deu o dinheiro fui eu. P'ra ele 
regressar à sua terra. Ele não me deve senão versos, ^aqueles versos eram 
lindos p'ra ele me dar. 



REGRESSO DO MARIDO 

X. Bela infanta 

20. 

Recitado por Maria dos Anjos de Sousa, de 67 anos de idade. Fajã do 
Ouvidor, 19 de Julho de 1977. 

Era úa bela infante no seu jardim assentada. 
2 Seu pente d'ouro na mão, seu cabelo penteava. 

Viu vir um cavaleiro. — Você viu o meu marido? 
4 — Não o vi, nem o conheço; ele que sinais lovava? 

— Lovava cavalo branco, a sela d'ouro lavrada; 
6 na copa do seu chapéu laços de fita rosada. 

— Pelos sinais que me dais, lá ficou morto na armada. 
8 — Oh triste de mim, viúva, oh triste de mim, coitada! 

Três filhas que Deus me deu sem nenhua estar casada! 
10 — Que darias vós, senhora, a quem vo-lo cá trazeria? 

— Três filhas que Deus me deu, todas três vo-las daria: 
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12 úa para vos vestir, a outra para vos calçar, 
e a mais bonitinha delas p'ra convosco casar. 

14 — Nã quero as vossas filhas, Deus vo-las deixe gozar, 
qu'eu sou criado do rei, nã posso aqui morar. 

16 Que darias vós, senhora, a quem vo-lo cá trazeria? 

— Dinheiros sobre dinheiros, que no contar nã tem fim. 

18 — Nã quero os vossos dinheiros, que nã me servem a mim, 

qu'eu sou criado do rei, nã) habito por aqui. 
20 Que darias vós, senhora, a quem vo-lo cá trazeria? 

— As telhas do meu telhado, que são d'ouro e marfim. 
22 — Nã quero as vossas telhas, que nã me servem a mim, 

qu'eu sou criado do rei, nã posso aqui morar. 
24 Que darias vós, senhora, a quem vo-lo cá trazeria? 

— Nã tenho mais que vos dar, nem vós mais que me pedir. 
26 — Vós tindes mais que me dar e muito mais que vos pedir: 

esse vosso gentil corpo para comigo dormir. 
28 — Cavaleiro que tal diz merece ser amarrado 

ao rabo dos meus cavalos em roda dos meus quintais. 
30 Venham cá os meus criados, venham-le fazer assim. 

— Deixai 'tar vossos criados, que são criados de mim. 
32 — Se tu és o meu marido, que me vens exp'rimentar? 

— O anel de sete pedras, que eu contigo reparti: 
34 mostra-me a tua metade, que a outra trago-a aqui. 

— ó anel de sete pedras, põe-te fora do meu dedo, 
36 qu'é que fostes o causante de me cativar tão cedo. 



21. 



Recuado por Maria Pereira da Rosa, de cerca de 60 anos de idade. 
Beira, 23 de Julho de 1977. 

Estava a D. Infanta no seu jardim sentada, 
2 seu pente d'ouro na mão, seu cabelo penteara. 

Olhara para o mar e viu úa n'augua a bordejar. 
4 — Que vento aqui vos trouxe? [ ] 

— O me'mo qu'aqui me trouxe, o me'mo há-de levar. 
6 —Não viste o meu marido? [ ] 

— Nem no vi, nem no conheço; dai-me os sinais qu'cle levava. 



8 — Seu cavalo branco, sua cruz d'ouro lavrada. 

— Pelos sinais que vós me dais, eu lá o vi morto na guerra. 
10 Duzentas cotoveladas; a mais pequena delas 

[ ] é a cabeça cortada. 

12 — Ai de mim, triste, coitada, ai de mim, triste, viúva! 

Três filhinhas que eu tenho sem nenhúa ser casada! 
14 — Que darias vós, senhora, a quem vivo o traga aqui? 

— Tenho três filhinhas, todas três te dera a ti: 
16 a mais bonitinha delas para contigo casar; 

ua para vos vestir e outra para vos calçar. 
18 — Não quero as vossas filhas, que nã me convêm a mim; 

sou soldado, vou p'à guerra, não assisto por aqui. 
20 — Que darias vós, senhora, a quem vivo o traga aqui? 

— Eu tenho três cavalos, todos três te eu dera a ti. 

22 —Não quero os vossos cavalos, que não me convêm a mim; 

sou soldado, vou p*à guerra, não assisto por aqui. 
24 Que darias vós, senhora, a quem vivo lo traga aqui? 

— Eu tenho três moinhos, todos três t'eu dera a ti. 

26 — Não quero os vossos moinhos, que me não convêm a mim; 

sou soldado, vou p'à guerra, não assisto por aqui. 
28 Pois que darias vós, senhroa, a quem vivo lo traga aqui? 

— As telhas do meu telhado, que são d'ouro e de marfim. 
30 —Não quero as vossas telhas, que não me convêm a mim; 

sou soldado, vou p'à guerra, não assisto por aqui. 
32 Que darias vós, senhora, a quem vivo lo traga aqui? 

— Daria- vos tanto dinheiro, que no contar não tem fim. 

34 — Não quero os vossos dinheiros, que não me convêm a mim; 

sou soldado, vou p'à guerra, não assisto por aqui. 
36 Que darias vós, senhora, a quem vivo lo traga aqui? 

— Nã tenho mais que vos dar, nem mais vós que me pedires. 
38 — Mas que lindo corpinho gentil para comigo dormir! 

— O mancebo que tal diz merece a ir a enforcar 
40 ao canto do meu jardim, ao rabo do meu cavalo. 

— Qu'há do anel de sete pedras? [ ] 

42 Qu'há-de a vossa metade, qu'a minha ei-la aqui? 

— És o meu marido, quf experimentavas em mim? 

44 — Experimentava a vossa frimeza; o vosso corpinho levará a alma a fim. 
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22. 



por Maria Antonieta Borba Nunes, de 47 anos de idade. Diz 
que o aprendeu na escola. Vila da Calheta, 16 de Julho de 1977. 

Estava um dia a bela Infância no seu jardim sentada; 
2 com um pente d'ouro fino seus belos cabelos penteava. 

Deitou os olhos ao mar 
4 capitão que nela vinha 

— Dizei-me vós, capitão, 
6 se vistes o meu marido 

— Dizei-me vós, senhora, 
8 — Levava cavalo d'ouro 

Vinde cá, minhas filhas, 
10 Abre-se nobres portões, 
vamos dar graças a Deus, 



e viu vir uma 
muito bem a governava. 

que naquela formosa armada, 
naquela terra sagrada? 

tales sinais que ele levava, 
e selim de prata dourada, 
que vosso pai é chegado. 
qu'há tantos anos fechados; 
e a Deus consagrado. 



23. 



Recitado por Maria Delfina Machado, de 46 anos de idade. Caldeira de 
Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

A bela infanta no seu jardim assentada, 
2 com seu pente de ouro, seus cabelos penteava. 

Olhando para o mar, vendo vir úa tão grande armada; 
4 capitão que nela vinha, que muito bem a governava. 

— Diga-me, senhor capitão, diga-mc por sua alma, 
6 se viu meu marido. — Ele que sinais lovava? 

— Lovava cavalo branco, sela sobredoirada, 

8 c na ponta de sua espada, a cruz de Cristo lovava. 

— Por esses sinais que me dais, eu vi-o morto na estrada. 
10 —Coitada de mim, viúva, coitada! 

Até agora fui senhora, agora sou desgraçada! 
12 — Que le darias vós, senhora, a quem o trouxess'aqui? 

— Daria-le os meus dinheiros, que nã têm conta nem fim. 
14 — Vosso dinheiro, senhora, não me serve a mim; 

eu sou soldado do rei, não posso morar por 'qui. 
16 Que le darias mais, senhora, a quem lo troixesse aqui? 
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— Daria-1'as telhas dos meus telhados, que são d'ouro e marfim. 

18 — Eu não quero as telhas dos seus telhados, que não me regem a mim, 

qu'eu sou soldado do rei, não posso morar por aqui. 
20 Que darias mais, senhora, a quem lo troixesse aqui? 

— Daria-le três filhinhas que Deus me deu: 
22 úa para o vestir, outra para o calcar, 

a mais bonitinha delas para com ele casar. 
24 — Eu não quero as suas filhas, que não me regem a mim; 

eu sou soldado do rei, não posso morar por aqui. 
26 — Eu não tenho mais que vos dar, nem vós tendes mais que me pedires. 

— Eu tenho muito mais que vos pedir e vós tindes muito mais que me 

[dares: 

28 sòmentes é só o seu inocente corpo para com ele dormir. 

— Mancebo que tal diz isto deve ser amarrado 

30 aos bodes dos meus cavalos e eu por fora a atiçar. 

Suba-se, subam, meus crados, venham-le fazer melhor. 
32 —Alto, alto dos seus criados, [ ] 

que a prenda que eu te deixei, a minha aqui te a trago. 
34 — Pois se és o meu marido, porque é que m'estas experimentando? 

Suba-se, subam, minhas filhas, subam cá fora à janela; 
36 venham ver o seu pai, venham-le pedir a sua benção. 



24. 

Recitado por Maria da Conceição Oliveira, de 77 anos de idade. Fajã 
dos Vimes, 2 de Agosto de 1977. 

Isto é uma bela infante no seu jardim assentada, 
2 com um pente d'ouro na mão, seus cabelos penteava. 

Lançou os olhos ao mar, logo viu a grande armada; 
4 capitão que nela vinha, que tão bem a governava. 

— Vistes, ó nobre cavaleiro, [ ] 

6 viste o meu marido naquela grande armada? 

— Não o vi, não o conheço, não sei que sinais levava. 
8 —Levava cavalo branco, a sua sela dourada, 

e na copa do seu chapéu úa fita encarnada, 

10 e na ponta da sua espada a cruz de Cristo gravada. 

— Que vós darias, senhora, a quem vo-lo trouvesse aqui? 
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12 — Daria-lhe as minhas telhas, que são d'oiro e marfim. 

— Eu não quero as vossas telhas, porque elas não me servem a mim; 
14 sou soldado, vou pVà guerra, não assisto por aqui. 

Que mais darias, senhora, a quem vo-lo trouvesse aqui? 
16 — Daria-le tantos dinheiros, que a contar não tinham fim. 

— Não quero os vossos dinheiros, porque cies não mc servem a mim; 
18 sou soldado, vou pYà guerra, não assisto por aqui. 

Que mais darias, senhora, a quem vo-lo trouxe aqui? 
20 —De três filhas que Deus me deu, todas três las daria: 

a mais velha para o vestir, a do meio para o calçar, 
22 c a mais bonitinha delas para consigo casar. 

— Eu não quero as vossas filhas, que me não servem a mim; 
24 sou soldado, vou p'r'à guerra, não assisto por aqui. 

Que mais darias, senhora, a quem vo-lo trouvesse aqui? 
26 — Não tenho mais que me dar, nem vós que me pedir. 

— O vosso gentil corpo para comigo dormir. 

Mas tem aqui... Ela matidou-o depois amarrar, aquele homem (qWele 
disse aquelas coisas) ao rabo dos seus cavalos, ao canto dos seus quintais. 
Também muito zangada. Os seus criados amarrem este senhor ao rabo dos meus 
cavalos, aos cantos dos meus quintais, e... Mas tem aqui úa coisa p*a 
condizer comeste dos quintais. E depois ele disse: 
28 — Mostrai-me a vossa metade, que a minha trago-a aqui. 
[ Rapariga: — Não. É: ] 

— O meu anel de sete pedras, que eu convosco reparti; 
30 mostrai-m'a vossa metade, que a minha trago-a aqui. 



25. 

Recitado por Anselmo Silveira Flores, de 33 anos de idade. Fajã dos 
Vimes, 2 de Agosto de 1977. 

Estava úa bela infante no canto do seu jardim, 
2 penteando o seu cabelo com um pente d'ouro c marfim. 

[ ] Viu passar ua grande armada. 

4 O mestre que vinha nela, que bem na governava. 

Preguntou se tinha visto o seu marido. — Seu marido que sinais levava? 
6 Lovava cavalos brancos, selas sobredoiradas, 

e a copa do seu chapéu fita d'ouro encarnado. 
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8 — Esse tal que vós dizeis estava morto na guerra 

com vinte e quatro facadas, outras tantas estocadas, 
10 e a mais pequenina delas era a cabeça cortada. 

— Ai de mim, qu'estou viúva, ai duma triste, coitada! 

12 — Que le dera vós, senhora, a quem vivo no trouxera aqui? 

— Darei tanto dinheiro, qu'a contar não terá fim. 

14 — Eu não quero o vosso dinheiro, que le custou a ganhar; 
quero o vosso gentil corpinho para com ele dormir. 



26. 



Recitado por Maria Nunes, de 64 anos de idade. Fajã do Ouvidor, 29 de 
Julho de 1977. 

Lá está a bela infante no seu jardim assentada, 
2 com um pente d'ouro na mão seus cabelos penteava. 

Olhou para aquele mar, viu vir grande armada; 
4 capitão que nela vinha muito bem a governava. 

— Dizci-mc, ó meu capitão, pela mór Deus, pela su'alma, 
6 se marido que Deus me deu se virá na sua armada? 

— Não o vi, nem o conheço, nem sei sinais que levava. 
8 — Levava cavalo branco, selim de prata dourada; 

na ponta da sua lança a cruz de Cristo levava. 
10 — Pelos sinais que me dá, lá o vi na guerra morto, 

com vinte e quatro facadas, outras tantas estocadas; 
12 a mais pequenina de todas era o pescoço cortado. 

— Ai de mim, triste viúva, ai de mim, triste, coitada! 
14 Três filhas que eu tenho sem nenhua ser casada! 

— Que darias vós, senhora, a quem o troixera aqui? 
16 — Eu dava tanto dinheiro, que contado nã tem fim. 

— Não preciso o vosso dinheiro, pois não me compete a mim; 
18 sou soldado, vou p'à guerra, não assisto por aqui. 

Que darias vós, senhora, a quem no troixera aqui? 
20 —De três navios que eu tenho, todos três te dera a ti. 

— Nã preciso os vossos navios, pois nã me compete a mim; 
22 sou soldado, vou p'à guerra, não assisto por aqui. 

Que darias vós, senhora, a quem o troixera aqui? 
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24 —As beiras do meu telhado, que sâo d*ouro e marfim. 

— Nã preciso vossas beiras, pois não me compete a mim; 
26 sou soldado, vou p'à guerra, não assisto por aqui. 

Que darias vós, senhora, a quem o troixera aqui? 
28 — Três filhas que eu tenho, todas três te dera a ti: 

úa para te vestir, outra para te calçar, 
30 e a mais bonitinha delas para contigo casar. 

— Nã preciso vossas filhas, pois nã me compete a mim; 
32 [ ] eu queria era o vosso corpo gentil. 

— Cala-te, malcriado, seu padaço de patife. 

34 Vou mandar chamar os meus criados para te mandar matar. 

— Sossegue, senhora, sossegue, qu'aqui está o seu marido. 
36 —Pois s'és o meu marido p'ra que me 'tis a exp'rimentar? 

Amostrai-me a vossa prenda. [ ] 

Porqtteles tinham trocado prenda, e elas... Ele então amostrou-la. 
E nã sei agora aqui. 

27. 

Recitado por Manuel Bernardo de Sousa Bettencourt, de 45 anos de idade. 
Norte Grande, 17 de Julho de 1977. 

Estava a bela infante sentada no seu jardim, 
2 com um pente de ouro na mão seus cabelos penteava. 

Voltou os olhos ao mar, viu vir uma grande armada; 
4 capitão que nela vinha muito bem a governava. 

— Dizei-me, 6 senhor capitão, pela cruz da sua espada, 
6 se viu o meu marido na terra onde Deus pousava? 

— Naquela terra santa andam tantos cavaleiros! 

8 Dizei-me ó vós, senhora, que sinais é que ele levava? 

— Levava cavalos d'ouro, selins de prata dourada; 
10 na ponta da sua lança a cruz de Cristo levava. 

— P'os sinais que vós me dais, eu vi-o morto na armada; 
12 ele foi morto de valente, sua morte foi vingada. 

Que darias vós, senhora, a quem no trouxess'aqui? 
14 — Dava todo o meu dinheiro, que a contar não tem fim. 

— Eu não quero o vosso dinheiro, que não me convém a mim; 
16 sou soldado, vou pVà guerra, não habito por aqui. 

Que darias mais, senhora, a quem o trouxess'aqui? 
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18 —Dava as telhas do meu telhado, que são de ouro e marfim. 

— Eu não quero as vossas telhas, que não me convêm a mim; 
20 sou soldado, vou p'r'à guerra, não habito por aqui. 

Que darias mais, senhora, a quem o trouxess'aqui? 
22 — Três rilhas que Deus me deu, sem nenhuma estar casada; 

uma para o calçar, outra para o vestir, 
24 e outra para convosco casar. 

— Eu não quero as vossas rilhas, que não me convêm a mim; 
26 sou soldado, vou pYà guerra, não habito por aqui. 

Que darias mais, senhora, a quem o trouxess'aqui? 
28 — Não tenho mais que vos dar, nem vós mais que me pedir. 

— Eu tenho mais que te dar e tu mais que me pedir: 
30 o vosso corpo gentil para comigo dormir. 

— Cavalheiro que tal disse devia ser amarrado 

32 ao rabo do meu cavalo e ao canto do meu jardim. 

Vamos, vamos, criados, vamos-le fazer assim. 
34 — Alto, alto, ó D. Ana, que os criados são de mim. 

— Se eras meu marido, porque zumbavas de mim? 

36 — Amostra-me o anel de sete pedras que repartiste comigo; 
amostra-me a tua metade, que a minha eu tenho-a aqui. 



28. 



Recitado por Maria dos Santos Matos> de 73 anos de idade. Norte Grande, 
18 de Julho de 1977. 

Estava úa bela infanta no seu jardim assentada, 
2 seu pente d' ouro na mão, seu cabelo penteava. 

Subiu acima dum muro e viu vir tão grande armada; 
4 capitão que ela via muito bem a governava. 

— Dize-me tu, capitão, dize-me pela tua alma, 

6 se me vistes meu marido, o meu marido que lá estava. 

— Eu não o vi, nem o conheço ; mas ele que sinais levava? 
8 — Levava cavalo branco e sela d'ouro lavrada, 

e levava no seu chapéu uma fita encarnada. 
10 — Que me daria vós, senhora, se eu vo-lo trouxess'aqui? 

— Dinheiro e mais dinheiro, que ao contar não tem fim. 

12 — Eu não quero o vosso dinheiro, que me não serve p'ra mim; 
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eu sou soldado, vou pVà guerra, e não venho morar pVàqui. 
14 £ que me darias vós, senhora, s'eu o trouxesse aqui? 

— As telhas do meu telhado, que são d'ouro e de marfim. 

16 — Eu não quero as vossas telhas, qu'elas não me regem a mim; 

eu sou soldado, vou pVà guerra, e não assisto por aqui. 
18 E mas que darias vós, senhora, s'eu vo-lo trouxesse aqui? 

— Três filhas que Deus me deu, todas três vo-las daria: 
20 úa para vos vestir, outra para vos calçar, 

e a mais bonitinha delas para convosco casar. 
22 — Eu não quero as vossas filhas, qu'elas não são para mim; 

sou soldado, vou pVà guerra, não venho morar pVaqui. 
24 Mas que me dareis vós, senhora, s'eu lo trouxer aqui? 

— Eu não tenho mais que vos dar, nem vós mais que me pedir. 
26 — Vós tindes mais que me dar e eu mais que vos 

esse vosso lindo corpo para convosco dormir. 
28 — Capitão que tal diz merece ser amarrado 

ao canto do meu jardim, ao rabo dos meus cavalos. 
30 Vamos, criados, vamos, qu'é p'ra le fazer assim. 

— Deixai 'tar vossos criados, qu'eles são criados meus. 
32 O anel de sete pedras, que eu contigo reparti? 

Mostra-m'a tua metade, que a minha eu trago-a aqui. 



29. 

Recitado por Aira Moreira, de 55 anos de idade. Fajã do Ouvidor, 29 de 
Julho de 1977. 

Estando a bela infante no seu jardim assentada, 
2 com um pente d 'ouro na mão seus cabelos penteava. 

Olhou para aquele mar, viu vir úa grande armada. 
4 — Diga-me, senhor capitão, diga-me pela su'alma, 

se marido que Deus me deu, se me vem na sua armada. 
6 -Nã no vi, nem no conheço, nem sei que sinais levava. 

— Levava cavalo branco, selim de prata levava, 
8 na ponta da sua lança a estrela d'ouro levava. 

— Que daríeis vós, senhora, a quem no trouxera aqui? 

10 — As beiras do meu telhado, que são d'oiro e de marfim. 

— NI quero as vossas beiras, que vos custou a ganhar; 
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12 sou soldado, vou p'à guerra, não assisto por aqui. 

Que daríeis vós, senhora, a quem no trouxera aqui? 
14 — Dera-vos tanto dinheiro, que nã nos haverás saber contar. 

— Não quero o vosso dinheiro, que vos custou a ganhar; 
16 sou soldado, vou p'à guerra, não assisto por aqui. 

Que lhe daríeis vós, senhora, a quem o trouxera aqui? 
18 — Três filhas que eu tenho, todas três t'eu dera a ti; 

úa para te vestir, outra para te calçar; 
20 a mais bonitinha delas todas para contigo casar. 

— Não quero as vossas filhas, que vos custou a criar; 
22 sou soldado, vou pYà guerra, não assisto por aqui. 

Que daríeis vós, senhora, a quem o trouxera aqui? 
24 — Não tenho mais que te dar, nem também que me pedires. 

— 'l indes mais que me dar e eu também que te pedir: 

26 queria qu'a senhora me desse o seu corpo gentil para comigo dormir. 

— Passa fora, malcriado, vou mandar chamar os criados 
28 [ ] para te mandar matar. 

— Sossegue a senhora, sossegue, qu'aqui está o seu marido. 
30 — Se era o meu marido p'ra que m'estavas experimentando? 



30. 

Recitado por Amélia Sequeira Ramalho, de 72 anos de idade. É retornada, 
de Angola. Ribeira da Areia, 20 de Julho de 1977. 

Estando D. Inês no seu jardim assentada, 
2 c'o seu pente d'ouro na mão, o seu cabelo penteava. 

Chegou acima ao muro, grande tropa viu armada; 
4 capitão que nela vinha, que tão bem a iluminava. 

— Viu por lá meu marido, meu senhor que lá estava? 
6 — Não, senhora, não o vi, não sei que sinais levava. 

— Levava cavalo branco, sela d' oiro lavrada; 
8 a copa da barretina laço de fita rosada. 

— Sim, senhora, bem o vi; ficou morto na estrada 
10 com vinte e quatro facadas, outras tantas cutilhadas. 

— Ai, coitada de mim, viúva, coitada de mim, coitada! 
12 Três filhas que Deus me deu sem nenhúa estar casada! 
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Todas três vo-las daria: [ ] 

14 úa para vos vestir e outra para vos calçar 

e a mais bonitinha delas para convosco casar. 
16 —Não quero as vossas filhas, Deus vo-las deixe gozar 

eu sou soldado do rei, nã venho pYaqui casar. 
18 — Daria-vos os meus telhados, que são d'oiro e marfim. 

— Nã quero os vossos telhados, que são d'oiro e marfim; 
20 quero é o vosso corpo para comigo dormir. 

— Soldado que tal diz devia de ser amarrado 

22 ao rabo dos meus quintales, à roda do meu quintal. 

E venham cá os criados, venham-le fazer assim. 
24 —Não chameis os criados, qu'os criados são de mim. 

Qu'é do anel de sete pedras, que contigo reparti? 
26 Amostra-me a tua metade, qu'eu a minha trago-a aqui. 



31. 




Cantado por José Jacinto de Sousa, de 60 anos de idade. Norte Grande, 
18 de Julho de 1977. 

Era úa bela infante e no seu jardim assentada, 
2 e com pente d'ouro na mão sê cabelos penteava. 

Deitou os olhos ao mare, viu a ver úa nova armada, 
4 e capitão que nela vinha muito bem a governava. 

— Diga-me, senhor capitão, e pola cruz da sua espada, 
6 c se me viu o meu marido na terra onde Deus pousava. 

— Eu não vi o seu marido e nem sinais qu'ele lovava. 

8 — Fios sinais qu'a senhora me deu, eu vi-o lá morto na armada; 
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e morreu morte de valente, e sua morte foi vingada. 
10 £ quem daria vos, senhora, quem ve-lo trouxer aqui? 

— Eu daria o meu dinheiro, e que a contar não tem fim. 
12 — Quem darias mais, senhora, quem ve-lo troixer aqui? 

— E oh triste de mim, viúva, oh triste de mim, coitada! 
14 E três filhas que Deus me deu sem nenhúa 'tar casada! 

Úa é para vos vestir e outra para vos calçar 
16 e a mais bonitinha delas para convosco casare. 

— Nã quero as vossas filhas, e que não me regem a mim; 
18 e sou soldade, sirvo o rei, não habito por aqui. 

Que darias mais, senhora, a quem ve-lo trouxer aqui? 
20 — E as telhas do meu telhado, e que são d'ouro e marfim. 

— Nã quero as vossas telhas, e que me nã regem a mim. 
22 E que darias mais, senhora, a quem ve-lo trouxer aqui? 

— Nã tenho mais que vos dare, nem vós mais que me pedir c. 
24 — O vosso gentile corpo para comigo dormire. 

— Senhor que tale me disse e devia ser amarrado 

26 aos cantos dos meus jardim e aos rabos dos meus cavalo. 

Andai, andai, meus criado, e vamos-le fazer assim. 
28 — E alto, alto, ó D. Ana, e qu'os criados são de mim. 

— E se eras o meu marido e p'ra que zombavas de mim? 
30 — Qu'há-de o anel de sete pedras e que contigo reparti? 

E mostra-m'a tua metade, qu'a minha trago-a aqui. 



32. 



Recitado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

'Tando a D. Infante no seu jardim assentada, 
2 c'o seu pente d'ouro na mão seu cabelo penteava. 

Q'ando olhou para o mar viu vir tan linda aramada; 
4 capitão que nela vinha, tanto bem a dominava. 

— Dize-me tu, capitão, dize-me pela tua alma, 

6 s'o marido que Deus me deu o trazes na tua armada. 

— Nã no vi, nem no conheço; dê-me os sinais que levou. 
8 — Levou o seu burro branco com sua sela amarela; 

na ponta da sua espada úa bandeira de guerra. 
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10 — Bem o vi, bem no conheço; lá ficou morto na guerra 

com duzentas e mil facadas e a mais pequena delas 
12 [ ] é a cabeça cortada. 

— Ai de mim triste viúva, ai de mim, triste, coitada! 
14 Três filhinhas qu'eu tenho sem nenhua ser casada! 

— Que darias vós, senhora, a quem o irouxess'aqui ? 
16 — Dava-le tanto dinheiro, que a contar não tem fim. 

— Que darias mais, senhora, a quem lo trouxess'aqui? 
18 —As telhas do meu telhado, que são d'ouro e marfim. 

— Não quero as vossas telhas, que me não convêm a mim, 
20 qu'eu sou soldado, sirvo o rei, não habito por aqui. 

Mas que daríeis mais, senhora, a quem o trouxess'aqui? 
22 — Três filhinhas que eu tenho, todas três te daria. 

— Nã quero as tuas rilhas, que nã me convêm a mim; 
24 sou soldado, sirvo o rei, não habito por aqui. 

Que daríeis mais, senhora, a quem o trouxess'aqui? 
26 — Nã tenho mais que vos dar, nem mais que me pedir. 

— Tenho mais que le dar, tenho mais que pedir: 
28 o teu corpo gentil, co'ele quero dormir. 

— Ai, o mancebo que tal diz deve ser amarrado 
30 nua corrente de ferro ao rabo do meu cavalo. 

Ó criados, ó criadas, e assim lo vindes fazer, 
32 e pela rua da cidade, co'ele a ver-te correr. 

— E o anel de sete pedras, qu'eu ao meio reparti? 
34 Mostra-m'a tua metade, qu'a minha eu tenho-a aqui. 

— Ai, tu és o meu marido, que me vens experimentar? 
36 S'eu te mereci a morte, tu manda-m'agora matar. 

— Tu não mereceste a morte, sempre me foste leal. 



33. 



Recitado por Celeste Vitória das Dores, de 46 anos de idade. Urzelina, 
7 de Agosto de 1977. 

Estava a linda infante no seu jardim assentada, 
2 com um pente d'ouro na mão seu cabelo penteava. 

Olhou para o mar e viu onde vinha úa armada; 
4 capitão que nela vinha muito bem na governava. 
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— Dizei-me, ó capitão, dizei-me pela tua alma, 
6 se trazes o meu marido nessa tua armada. 

— Eu não trago teu marido, não sei que sinais levava. 
8 — Levava um burro branco com sua sela dourada; 

ao lado do chapéu uma rosa encarnada. 
10 — Pelos sinais que m'estais dando, ele ficou preso na armada, 

com vinte e três feridas, outras tantas estocadas; 
12 o pior que ele tinha era a cabeça cortada. 

— Ai de mim, triste viúva, ai de mim, triste, coitada! 
14 Três filhas que Deus me deu sem nenhuma 'tar casada! 

— Que deis ó vós, senhora, a quem lo trouxera aqui? 
16 — Le darei tanto dinheiro, que contado não tem fim. 

— Não quero o vosso dinheiro, que não me pertenç'a mim; 
18 sou capitão, ando na guerra, não assisto pePaqui. 

Que deis mais ó vós, senhora, a quem no trouxera aqui? 
20 — Lhe darei os meus telhados e tesouros de marfim. 

— Não quero os vossos telhados que não me pertenç'a mim; 
22 sou capitão, ando na guerra, não assisto peraqui. 

Que deis mais vós, senhora, a quem no trouxera aqui? 
24 — Le darei as minhas filhas, todas três para si: 

ua para vestir, outra para vos calçar; 
26 a mais formosa de todas para contigo casar. 

— Não quero as vossas filhas, que não me pertenç'a mim; 
28 sou capitão, ando na guerra, não assisto pePaqui. 

Que deis mais vós, senhora, a quem no trouxera aqui? 
30 — Não tenho mais que vos dar, nem vós mais que me pedirc 

— Tenho mais que vos pedir e vós mais que me dar: 
32 o seu corpo gentil para comigo dormir. 

— Capitão que coisa diz merece a ir matar 

34 ao rabo dos meus cavalos ao redor do meu jardim. 

Vinde p'a cá, meus criados, vinde-le fazer assim. 
36 — Anda p'ra lá, meus criados, servi a ela mais a mim. 

O anel de sete pedras: [ ] 

38 amostrai a vossa metade, qu'a minha está aqui. 
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XI. Regresso do marido (é-a) 



34. 

Recitado por Maria Augusta Barcelos, de 75 anos de idade. Beira, 22 de 
Julho de 1977. 

— Donde vindes, cavaleiro? — Senhora, venho da guerra. 
2 Viste por lá meu marido? Meu marido de lá era. 

— Não no vi, nem no conheço; dá-me os sinais que ele leva. 
4 — Leva seu cavalo branco com sua sela amarela: 

dua banda vai San Jorge, doutra Santa Madanela, 
6 doutra vai o bom Jesus, o bom Jesus vai com ele. 

— Esse homem, minha senhora, bem no vi morto na guerra. 
8 — Ai de mim, triste e viúva, ai de mim, triste e coitada! 

De três filhas que eu tenho sem ter um filho varão! 
10 Respondera-lhe a mais moça pela sua descrição: 

— Calai-vos, senhora mãe, qu'eu serei filho varão. 
12 — Tindes o cabelo grande, filha, vos conhecerão. 

— D ai -me cá umas tesouras, verei-lo cair no chão. 
14 — Tindes as mãos pequeninas, filha, vos conhecerão. 

— Elas me meteram uas luvas, das mãos me não sairão. 
16 — Tindes os peitos bem altos, filha, vos conhecerão. 

— Vou a casa do alfaiate, que me talhe um gibão grande. 
18 —Tindes o pé pequenina, filha, vos conhecerão. 

— Hei-de calçar úas botas, do pé me nã sairão. 

20 — Que darias vós, senhora, a quem vo-lo traga aqui ? 

— Daria-le tanto dinheiro, que num mês não o contaria. 
22 — Nã quero o vosso dinheiro, que vos custou a ganhar; 

sou soldado, sirvo o rei, não habito por aqui. 
24 —Que darias vós, senhora, a quem vo-lo traga aqui? 

— Daria as telhas do meu telhado, que são d'ouro e marfim. 
26 — Não quero as vossas telhas, Deus vo-las deixe gozar; 

sou soldado, sirvo o rei, não habito por aqui. 
28 Que darias vós, senhora, a quem vo-lo traga aqui? 

— De três filhas que eu tenho, todas três vos cu daria: 
30 ua para vos vestir, outra para vos calçar; 

a mais formosa de todas para convosco casar. 
32 — Não quero as vossas filhas, que vos custaram a criar. 

33 



Copyrighted material 



— Nã tenho mais que le dar, nem o senhor mais que me pedir. 
34 —A senhora tem mais que me dar e eu mais que Ie pedir: 

o seu corpo gentil qu'é que me convinha a mim. 
36 — Corre, moços, corre, moças, traga o cutelo na mão. 

— Larga, moços, larga, moças, larga o cutelo no chão, 
38 qu'eu já fui o teu marido, que te cortei a reção. 

— Pois se eras o meu marido, qu'experimentavas em mim? 
40 — Experimentava em ti teu corpo levar má fim. 

Pois qu'há dele, o anel, que partimos no jardim? 
42 Mostra-me a tua metade, pois a minha ei-la aqui. 



XII. A volta do navegante 

35. 

16 de Julho de 1977. 

— Deus 'teja co'as minhas tias, senta dinhas a fiar. 

2 — Deus venha c'o meu sobrinho, que vem de passar o mar. 

— QuTiá do meu cavalo branco, qu'eu aqui deixei ficar? 
4 — O vosso cavalo, menino, já nas guerras há-d'andar. 

— Qu'há do meu and d'ouro, qu'eu aqui deixei ficar? 
6 O vosso anel, menino, no dedo da prima há-d'estar. 

— Qu'há da minha rica prima, qu'eu aqui deixei ficar? 
8 — A vossa prima, menino, connosco não quis 'star; 

está hoje a cozer pão p'amanhã se ir casar. 
10 — Diga-me, senhoras tias, onde ela vai morar? 

— Menino, não vades lá, que eles vos podem matar. 
12 — Matar-me, senhoras, não, qu'eu também sei praticar; 

pelas terras ond'andei, aprendi a conversar. 
14 — Deus 'teja com os folgantes, sentadinhos a brincar; 

se o noivo dá licença, à noiva quero falar. 
16 — Licença, senhor, a tem, s'a noiva la quiser dar. 

— Pega lá este vestido p'ra levares a casar; 

18 tinha lá outros melhores, não os quisestes usar. 

— Oh que d 'el- rei, quem m' acode, justiça deste lugar! 
20 Vá o noivo para a rua e fica este em seu lugar. 

Sempre os primeiros amores no coração têm lugar. 
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36. 



Recitado por Maria Augusta Barcelos, de 75 anos de idade. Beira, 22 de 
Julho de 1977. 

— Deus seja com minhas tias, sentadinhas a fiar. 

2 — Deus venha com o meu sobrinho, qu'é que nos vem visitar. 

— Qu'há da minha rica prima, tias, qu'eu aqui deixei ficar? 
4 — A sua prima, sobrinho, foi-s'embora não quis 'tar; 

hoje se le faz a boda e amanhã se vai casar. 
6 — As tias digam-me ond'é, qu'eu a quero ir visitar. 

— Filho, não vades lá, qu'eles vos podem matar. 

8 — Eles nã m'hão-de matar, qu'eu também bem sei falar; 

as terras por onde eu andei aprendi a conversar. 
10 Chegara lá a palácios, cadeira p'ra se sentar. 

Puseram-le prato de boda. — Gaste sc quiser gastar. 
12 — Ê nã quero daí nada, nem daí nada gastar; 

s'os senhores dão licença à noiva quero falar. 
14 — Ai que d'el-rei de justiça, justiça deste lugar, 

qu'eu perdi um bem que tinha e aqui o tornei a achar! 



37. 




í ç r r m 





Cantado por Maria da Conceição Pereira de Lima, de 35 anos de idade. 
Beira, 22 de Julho de 1977. 



— Deus 'teja com minhas tias, sentadinhas a fiar. 
2 — Deus venha convosco, sobrinho, que hoje vos 'sinou [?] a criar. 
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4 — Qu'há do meu cavalo branco, qu'eu aqui deixei ficar? 

— O vosso cavalo branco na guerra deve estar. 

— Qu'há da minha rica noiva, qu'eu aqui deixei ficar? 
6 — A vossa rica noiva connosco não quis estar; 

já hoje le fazem na boda, amanhã vai a casar. 
8 — Digam-me, minhas tias, ond'é, que eu lhe quero ir falar. 

Cheguei à porta, bati, estavam todos a jantar. 
10 — Venho pedir licença ao noivo para com a noiva falar. 

O noivo saiu p*r*à rua, 
12 — Trago-te um vestido branco pYamanhã levares a casar; 

podias ter outro melhor, onas não o soubeste ganhar. 
14 — Ai que d'el-rei, quem me acode, justiça neste lugar! 

Os meus primeiros amores não os posso eu deixar. 



38. 

Recitado por Francisca de Sousa Mesquita, de 45 anos de idade, Beira y 
22 de Julho de 1977. 

— Deus 'teja com minhas tias, todas três a costurar. 

2 — Deus venha com o sobrinho, que vem de passar o mar. 

— Qu'é do meu cavalo branco, que eu aqui deixei ficar? 
4 —Vosso cavalo, menino, lá nas guerras bi-d'andar. 

— Qu'há do meu anel d 'ouro, que eu aqui deixei ficar? 
6 — Vosso anel, menino, no dedo da prima há-oV andar. 

— Qu'há da minha rica prima, qu'eu aqui deixei ficar? 
8 A vossa prima, menino, já connosco não quis 'star; 

hoie está cozendo boda, amanhã vai a casar. 
10 — Digam as senhoras tias ela com quem vai morar, 

[ ] qu*eu a quero ir visitar. 

12 — Menino, não vades lá, qu'eles podem- vos matar. 

— Matar-me, senhora, não, que eu também sei praticar; 
14 nas terras por ond'andei aprendi a conversar. 

Quando ele lá chegou estavam à mesa a se sentar. 
16 Arraiaram-s'as cadeiras para o senhor se sentar. 

Não se arriem as cadeiras, que eu não me quero sentar, 
18 [ ] nem nada quero gastar. 

Se o noivo dá licença, à noiva quero falar. 
20 — A licença, pois, a tem, que se le nã pode 

— Pega lá este vestido p'ra levares a casar; 



22 outros melhores que eu tinha os não quisestes ganhar. 

— Ai que d'el-rei, quem m'acode, justiça deste lugar! 
24 Os meus primeiros amores no coração têm lugar. 

Vá o noivo para a rua e fica este no seu lugar. 



39. 

Recitado por Joaquim da Rosa, de 58 anos de idade. Beira, 22 de Julho 
de 1977. 

— Deus 'teja com minhas tias, sentadinhas a fiar. 

2 — Deus venha convosco, sobrinho, que nos vem visitar. 

— Onde é qu'está o meu cavalo branco, que eu aqui deixei ficar? 
4 — O vosso cavalo branco na guerra deve estar. 

— Ond'é qu'está a minha linda esposa, que eu aqui deixai ficar? 
6 — A vossa linda esposa connosco não quis estar; 

já hoje lhe fazem a boda e amanhã vai a casar. 
8 —Digam minhas tias ond'é, que eu quero-lhe ir lá falar. 

— Não vais, sobrinho, nã vais, que te podem matar. 
10 — Andei por terras além, aprendendo a praticar. 

Cheguei à porta, bati, eles estavam a jantar. 
12 — Arroxam -sc as cadeiras, para este homem se sentar. 

— Não se arroxam as cadeiras, que eu não me venho sentar; 
14 só peço licença ao noivo para com a noiva falar. 

O noivo saiu para a rua, fiquei eu em seu lugar. 
16 — Aqui d'el-rei, quem nVacode, justiça deste lugar! 
Os meus primeiros amores não os posso eu deixar. 



40. 

Recitado por João Francisco da Rosa, de 50 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

— Deus 'teja com minhas tias, sentadinhas a fiar. 

2 — Deus venha convosco, sobrinho, que aqui nos vem visitar. 

— Qu*é do meu cavalo branco, qu'eu aqui deixei ficar? 
4 — O vosso cavalo branco na guerra deve d'estar. 

— Qué da minha rica esposa, que eu aqui deixei ficar? 
6 — A vossa rica esposa connosco não quis estar; 
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já hoje lhe fazem a boda, amanhã vai a casar. 
8 — Digam-m'as tias ond'é, qu'eu quero ir lá falar. 

— Não vais, sobrinho, não vais, que te podem matar. 
10 —Andei por terras além, aprendendo a praticar. 

Cheguei à porta, bati, eles estavam a jantar. 
12 — ...* pedir licença ao noivo para com a noiva falar. 

O noivo saiu para a rua, fiquei eu em seu lugar. 
14 — Ó que d'el-rei, quem m'acode, justiça deste lugar! 

Os meus primeiros amores eu não os posso deixar. 



41. 

Reatado por Maria Baltasar Azevedo, de 70 anos de idade. Caldeira de 
Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

— Deus 'teja co'as minhas tias, sentadinhas a fiare. 

2 — Deus venha c'o meu sobrinho, que nos vem visitar. 

— Qu'é da minha prima Floria, que eu aqui deixei ficar? 
4 — A vossa prima Floria connosco não quis estar; 

hoje se le faz a boda e amanhã se vão casar. 
6 — Eu se soubesse sua casa ond'era, sua casa pra curara. 

— Não vades lá, meu sobrinho, que vos podem matar. 

— Eu terras ond'eu andei. aprendi a praticar. 

Eu quando cheguei à porta estavam todos para jantar. 
10 Levantaram suas cadeiras para o senhor s'asscntar. 

— E eu não me quero assentar, nem nada dai gastar; 
12 se o noivo dá licença, à noiva quero falar. 

— Toma lá este vestido, que é o que te posso dar; 
14 podias os ter melhores, mas não os soubeste ganhar. 

— Ai que d'el-rei, 6 justiça, justiça deste lugar, 

16 que os meus primeiros amores eu nunca os hei-de deixar. 



42. 

Reatado por Maria de Fátima Gregório, de 32 anos de idade. Caldeira 
de Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

— Deus seja com as minhas tias, sentadinhas a fiar. 

2 — Deus venha com o meu sobrinho, que nos vem visitar. 

— A minha prima Floria, que eu aqui deixei ficar? 
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4 — A vossa prima Fel 6 ri a connosco nã quis estar; 

hoje se faz as bodas, amanhã se vai casar. 
6 — Se eu soubesse ond'ela está, lá a ia visitar. 

— Não ides lá, meu sobrinho, porque lá vos podem matar. 
8 — As terras por onde eu andei, aprendi a praticar. 

Quando cheguei à porta, estavam todos p'ra jantar. 
10 Levantaram -sc de suas cadeiras para eu me sentar. 

— Eu não me quero sentar, nem nada daqui gastar; 
12 só o que eu quero fazer é à noiva falar. 

— Aqui tem os seus vestidos, que é o que eu te posso dar; 
14 podias-los ter melhor, mas não os soubestes ganhar. 

— ó carros da justiça, ó justiça deste lugar! 

16 Outros primeiros amores nunca s'hão-de deixar. 



43. 



Recitado por Maria Teresa Brites, de 77 anos de idade. Fajã dos Vimes, 
2 de Agosto de 1977. 

— Deus seja com minhas tias, sentadas a fiar. 

2 — Deus venha com meu sobrinho, se é que nos vem visitar. 

— Qu'há da minha prima Flora, qu'eu aqui deixei ficar? 
4 —A vossa prima Flora, foi-s'embora, não quis 'tar; 

hoje se le faz as bodas, amanhã se vai casar. 
6 — Digo-me minhas tias ond'é, qu'eu a quero visitar. 

— Não vades lá, meu sobrinho, qu'eles vos podem maiar. 
8 — Não me mato, não, senhora, [ ] 

qu'as terras por onde eu andei, tenho aprendido a falar. 
10 Quando eu lá cheguei eles 'tavam p'ra jantar. 

— Venham as cadeiras p'ra fora, p'ra esse senhor se sentar. 
12 — Eu não me quero sentar, nem nada quero gastar; 

só quero falar com a noiva, s'o noivo me der lugar. 
14 — Toma lá este vestido, qu'eu é que to quero dar; 

tinha outros melhores do qu'esses, mas nã nos quisestes ganhar. 
16 —Ai que d'el-rei, ó justiça, justiça deste lugar, 

qu'os meus primeiros amores eu não os posso deixar! 
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44. 

Recitado por Maria Adriana Pereira, de 68 anos de idade. Portal, 1 de 
Agosto de 1977. 

— Deus 'tcja co'as minhas tias, sentadinhas a fiar. 

2 — Deus venha c'o meu sobrinho, qu'aqui nos vem visitar. 

— Qu'há da minha prenda amada, qu'eu aqui deixei ficar? 
4 — A vossa prenda amada foi-s'embora, não quis 'tar. 

— Digam-me as minhas tias onde ela s' encontrava ? 
6 — Não vaias lá que elas te podem matar, 

que hoje fazem a boda e amanhã se vão casar. 
8 — Eu quando cheguei à porta, eles estavam a jantar. 

Arrastando cadcirados D'ra ele se sentar. 
10 —Não s'incomodem, meus senhores, qu'eu nada quero gastar; 

só quero falar com a noiva se o seu noivo deixar. 
12 — Aqui lhe trago este vestido, que é p'r'à menina usar; 

tenho outro mais bonito, mas não o soube ganhar. 
14 — Ai que d'el-rei, quem m'acode, justiça deste lugar! 

Isto é o primeiro amor com quem eu vou casar. 



45. 

Cantado por José Jacinto de Sousa, de 60 anos de idade. Norte Grande, 
18 de Julho de 1977. 

— Deus 'teja com minhas tias, e sentadinhas a fiare. 

2 — E Deus venha c'o meu sobrinho, e s'ele nos vem visitare. 

— Qu'há da minha rica prima, e qu'eu aqui deixei ficare? 
4 — E a sua rica prima foi-s'embora, não quis 'tare, 

e me'mo hoje se faz a boda, e amanhã se vai casar e. 
6 E sobrinho, não vades lá, qu'eles vos hão-de matare. 

— Eles não me hão-de matare, e que também já sei falare; 
8 e polas terras ond'andei, aprendi a praticare. 

— Apronte-se o cadeirado p'ra este senhor se sentare. 
10 — Ê nã me quero sentare, nem nada disso gastare; 

quero que pague co'a morte, e a quem me quis enganare. 
12 — E já te fizeram morto por as terras alcm-mais, 

mas fiquem lá co'a boda, e que bem me presta o jantare. 
14 E os meus primeiros amore e no coração têm lugar. 
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46. 



Recitado por Amélia Sequeira Ramalho, de 72 anos de idade. Ribeira 
da Areia, 20 de Julho de 1977. 

— Deus 'teja com minhas tias sentadinhas a fíare. 

2 — Deus venha c'o meu sobrinho, s'ele nos vem visitare. 

— Qu'é do meu cavalo branco, qu'eu aqui deixei ficare? 
4 — O vosso cavalo branco eu na guerra o vi andare. 

— Qu'é da minha rica esposa, qu'eu aqui deixei ficare? 
6 — A vossa querida esposa connosco nã quis estar; 

hoje se le faz as bodas, amanhã vai a casar. 
8 — Diga-me as senhoras tias ond'ela existe morada? 

— Ó sobrinho, não vás lá, qu'eles mando-te matar. 

10 —Eles nã me mando matare, qu'eu também le sei falare; 
eu venho de longes terras, aprendi a praticar. 
E depois eles... Ele foi. E depois disse: 
12 — Toma lá este vestido p'ra levares a casare; 
tinhas outros melhorados, não os quisestes ganhar. 
E ela disse-le: 

14 —Ai que d'el-rei desta terra, governo deste lugar, 
que o meu primeiro amor eu nunca o hei-de deixar! 

Deixou-o logo... Deixou o outro. E eles então 'tavam p y ra se pregar, 
pWa se bater. E ela então disse: 

16 — Ai que d'el-rei desta terra, governo deste lugar! 
Acudam aqueles dois homens, que se estão a desafiar. 

47. 

Recitado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

— Deus 'teja com minhas tias, sentadinhas a fiar. 

2 — Deus venha com o meu sobrinho, já que nos vem visitar. 

— Por serem mães, minhas tias, eu le quero preguntar, 
4 pela minha nova noiva, qu'eu aqui deixei ficar. 

— A sua nova noiva com outros nã quis 'tar; 
6 hoje se le faz a boda e amanhã se vai casar. 
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48. 

Recitado por Maria da Conceição Ávila, de 77 anos de idade. Toledo, 
25 de Julho de 1977. 

— Deus 'teja com minhas tias, sentadinhas a fiar. 

2 — Deus venha com o meu sobrinho, que nos veio visitar. 

— Qu'há-de a minha rica esposa, que eu aqui deixei ficar? 
4 — A vossa esposa, sobrinho, connosco não quis estar; 

está guisando na boda, amanhã vai-se casar. 

6 — Digam-me lá onde é, que eu a quero visitar. 

— Meu sobrinho, não vai lá, que eles lo vão matar. 
8 —Eles não me vão matar, não me hão-de matar; 

venho de terras estranhas, eu aprendi a falar. 
10 Q*ando ele lá chegou, le mandaram pôr a mesa, 

cadeiras p'ra se sentar, com toda a delicadeza. 
12 — Eu não me quero sentar, nem nada disto gastar; 

só desejava ver a noiva, se o noivo me dá lugar. 
14 — Ai que d'el-rei desta gente, justiça neste lugar! 

O meu primeiro amor eu nã no quero deixar. 

49. 

Recitado por Celeste Vitória das Dores, de 46 anos de idade. Urzelina, 

7 de Agosto de 1977. 

— Deus esteja com minha sogra, sentadinha a fiar. 

2 —Deus venha contigo, gemo, que me vens acompanhar. 

Como vai Floresbranca, filha minha, mulher vossa? 
4 —Pois Floresbranca vai de saúde, desejosa de vos ver; 

quer que mande Florbela para ela espairecer. 
6 — Florbela não a mando, que ela é moça donzela; 

quando dança na cozinha penso qu'o vento ma leva. 
8 — Prepara-a bem preparada, à moda da minha terra. 

Chegando ao meio da estrada, ele a comprometeu. 
10 — Deixa-me, demónio atantador, que eu sou Florbela, 

mana de Brancaflor. [ ] 

12 — Como vai Florbela, mana minha, cunhada vossa? 

— Para bem de o saberes, bem te trago a língua dela. 
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AMOR FIEL 



Xin. Conde Ninho 



50. 

Recitado por Maria Augusta Barcelos, de 75 anos de idade. Beira, 22 de 
Julho de 1977. 

Um rei tinha ua filha chamada D. Maria, 
2 amada dum capitão, que tanto bem lhe queria. 

O pai q'ando tal soube queria-a mandar matar; 
4 [ ] mandou -a logo matar. 

Um tornou à porta do meio, outro à porta principal. 
6 Dela nasceu úa oliveira, e dele um pinho real. 

Um crescia, outro crescia, que pelo ar s'abraçavam. 
8 O pai o mandou cortar e mandou-o lançar ao mar. 

Foram os barcos ao mar, nada de peixe pilharam. 
10 Viram estar uma ermida muito bem apresentada. 

[ ] Nunca ninguém aconteça tal: 

12 qu'acabe c'o matrimónio que Deus tem para ajuntar. 



XIV. O quintado 

51. 

Recitado por Fernanda Silva Poderoso, de 46 anos de idade. Norte Grande, 
26 de Julho de 1977. 

— Porqu'estás, ó D. Fernando, assim tão triste na guerra? 
2 Lembras-te de pai ò mãe ò alguém da tua terra? 

— Não me lembro de pai nem mãe, nem ninguém da minha terra; 
4 lembro-me da minha amada, que parti e vim pYà guerra. 

— Tua amada já morreu, o caixão era cetim. 

6 As chaves que o fechavam eram de ouro e marfim. 
A Ainn íi 3,rn3Q3. lõ. morreu. ó lesus. nerco <i C8.DCCM 

43 



Copyrighted material 



8 Vou já deitar-me ao mar, Deus me deite a sua bênção. 

— Abre-te, campa adorada, minha amacia quero ver; 
10 quero-le beijar os lábios antes da terra a comer. 



XV. Porque não cantas, ô bela? 

52. 

Recitado por Maria dos Anjos de Sousa, de 67 anos de idade. Fajã do 
Ouvidor, 19 de Julho de 1977. 

— Sciihorâ Siintu Cuiuriníi, senhora Cfltflrinfl Sflnfflt 
2 eras tanto cantadeira, agora porque nã cantas? 

— Nã canto nem cantarei, nem tornarei a cantar; 
4 tenho o meu marido preso no limoeiro do rei. 

Talhei-lhe sete camisas, todas sete le mandei. 
6 Beijou-mas e abraçou-mas e tornou-mas a mandar. 

— P'ra que queres camisas, s'eu não as posso gozar? 
8 Dizei à minha mulher que trate de casar 

e dizei aos meus filhinhos que áríoes se podem chamar, 
10 e dizei ao tisoureiro que me toque o meu sinal, 
que me tragam as cruzes todas e o hábito e saial. 

53. 

Recitado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

— Senhora Santa Caterina, senhora Caterina Santa: 
2 quem era tan cantadeira agora porque nã canta? 

[ ] — Nã canto nem cantarei; 

4 tenho o meu marido preso no limoeiro do rei. 

talhei-lhe sete camisas, todas sete le mandei. 
6 Abraçou-as e beijou-as e tornou-mas a mandar. 

— Para que quero camisas que eu não posso usar? 

8 — Diga-me lá ò senhor rei que me solte o meu marido; 
que mo solte sem cautela, senão que 1'armarei guerra. 
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10 Irei com soldados por mar, irei com outros por terra. 

Da roca faço espada, da batilhinha bandeira, 
12 para que me digam as mal famas, oh tal mulher de guerreira: 

por a causa de seu marido pôs o rosto à barreira. 



54. 

Recitado por Maria dos Santos Matos, de 73 anos de idade. Norte Grande, 
26 de Julho de 1977. 

— Senhora Santa Catarina, senhora Catarina Santa: 
2 eras tanto cantadeira e agora porque não canta? 

— Não canto nem cantarei, nem tornarei a cantar; 
4 tenho o meu marido preso para ir a enforcar. 

Para ir a enfocar no limoeiro do rei. 
6 Não canto nem cantarei, nem tornarei a cantar. 



55. 

Recitado por Serafina de Matos da Silva, de 68 anos de idade. Norte 
Grande, 26 de Julho de 1977. 

— Senhora Caterina Santa, senhora Santa Caterina: 
2 eras tanto cantadeira, agora porque não cantas? 

— Nã canto nem cantarei, nem tornarei a cantar; 
4 tenho o meu marido preso para ir a enforcar. 



56. 

Recitado por Adelaide Sousa Nunes, de 72 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

— Senhora Santa Catarina, senhora Catarina Santa: 

2 era tanto cantudcira e açora Doroue na canta? 

— Nã canto nem cantarei; 

4 tenho o meu marido preso no palácio do rei. 
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XVI. A filha desterrada (D. Maria) 



57. 

Cantado por José Jacinto de Sousa, de 60 anos de idade. Norte Grande, 
18 de Julho de 1977. 

Era úa filha dum rei chamada D. Maria, 
2 que amava um capitão pelo bem qu'ele lc queria. 

Seu pai, assim que o soube, dava-le muita má vida; 
4 dava-le o pão por revão, dava-1'água por medida. 

Mandou botar um decrédito por aquela freguesia 
6 para fazer úa nau p'a embarcar D. Maria. 

Quelafetos eram tanto, dero-la pronta num dia; 
8 botaram a nau ao mare sem velo nem remaria. 

D. Maria vai nela sem nem outra companhia. 
10 — Carrega, vento, carrega, e obedece, maresia. 

Onde foi ter a õa terra onde gente não havia, 
12 senão um ermino tão santo, que vida santa fazia. 

— Vai-te embora, ermino tão santo, vai pYà tua santa vida, 
14 qu'o vento qu'aqui me trouxe outra vez te lo varia. 

Carrega, vento, carrega, obedece, maresia; 
16 deita-me na minha terra, qu'é isso eu qu'eu queria. 

Estando o rei à janela em pinos do meio-dia 
18 viu chegar uma nau sem velo nem remaria. 

— E aquela nau, senhor, é vossa filha Maria. 
20 — Se tu és a minha filha, eu quero-t'ir visitar. 

Se tu és a minha filha, como passaste lo mare? 
22 — O mar me catava honra, e o vento cortesia; 

vinham nos anjos do céu para a minha companhia. 
24 Vinham com hora do sole, iam com outra do dia. 

Nossa Senhora me chamava sua donzela Maria. 

58. 

Recitado por Maria dos Santos Matos, de 73 anos de idade. Norte Grande, 
18 de Julho de 1977. 

Havia ua filha dum rei chamada D. Maria: 
2 amava um capitão pelo bem que le queria. 
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Seu pai, quando tal soube, dava-lhe muita má vida, 
4 dava-lhe pão por a onça, água por úa medida. 

Mandou deitar um pregão por toda a cidade acima: 
6 queria fazer úa barca p'ra embarcar D. Maria. 

Os calafatos eram tantos, que a deram feita num dia, 
8 e metero-na dentro nela sozinha, sem companhia. 

Ela foi ter a úa terra aonde gente não havia. 
10 Só havia um ermitão santo, que santa vida fazia. 

— Vai-te tu, ermitão santo, para a tua santa vida, 

12 qu'o vento que aqui me trouxe, esse me há-de levar. 

Carrega, vento, carrega, e obedece, maresia; 
14 leva-me pYà minha terra, qu'isso era o queu queria. 

— Qu'embarcação será esta, qu'entra sem licença minha? 
16 — É vossa filha, senhor, chamada D. Maria. 

— Pois s'ela é minha filha, eu quero-a ir visitar. 
18 E dize-me tu, filha minha, como passastes o mar? 

— O mar me catava honra e o vento cortesia 
20 e os anjos iam à noite para a minha companhia 

e a Virgem me chamava a sua donzela Maria. 



59. 

Recuado por Maria Baltasar Azevedo^ de 70 anos 
de Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

Ela namorava um capitão só pelo bem que le queria. 
2 Seu pai, assim que o soube, le dera muita má vida; 

le dera o pão por onça e água por * 

4 Mandou botar um decreto pela cidade qu'havia 
que juntasse quelafatos, quelafatos por um dia, 
6 para fazer úa barca p'a embarcar D. Maria. 

Os quelafatos foram tantos, que deram-na pronta num dia, 
8 c lhe dera sustento p'a um ano e um dia. 

E lhe disse: — Navega, D. Maria. 
10 Ela daí a um ano veio e eles disseram: 

«Quem era úa embarcação qu'cntrou sem minha licença?» 
12 — Isto foi úa donzela chamada D. Maria. 

— Ah, s*é a minha filha, cu a quero ir visitar. 
14 Ah, como passastes o mar, minha donzela Maria? 
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— u mar me catou nonra e os ventos cortesia 
16 e vinha os anjos todos em minha companhia. 
Nossa Senhora me chamava a sua donzela Maria. 



AMOR DESGRAÇADO 

XVII. Donzela que se fina de amor 

60. 

Recitado por Maria Augusta Barcelos, de 75 anos de idade. Beira, 22 
Julho de 1977. 

— A senhora dê-me ua rosa ai desse seu rosal. 
2 — O rosal é muito alto, eu nã le posso chegar. 

— Senhora, dê-me licença, qu'eu a quero apanhar. 

4 — Vá-se dal embora, cavaleiro, nã me queira enfadar, 

que já me cheira o seu bafo a um marisco do mar. 
6 Vá-se daí embora, cavaleiro, não me queira enfadar, 

que já me cheira o seu bafo a um ferreiro cabral. 
8 Chegou a espora ao cavalo, longes terras foi parar. 

Ao cabo de sete i-anos a donzela o pócurava. 
10 — Que fazes aqui, donzela, que fazes aqui, donzilha? 

Tu pócuras por igreja ò por contas de rezar? 
12 — Não pócuro por igreja, nem por contas de rezar; 

pó curo é um cavaleiro, que lá me foi enfadar. 
14 — Cavaleiro foi à caça, aqui nã pode tardar. 

As rezães não eram ditas, cavaleiro a chegar. 
16 — Que fazes aqui, donzela, longe de terras naturais? 

Tu pócuras por igreja ò por contas de rezar? 
18 —Não pócuro por igreja, nem por contas de rezar; 

pócuro sua excelência, que lá me foi enfadar. 
20 — Quando eu quis não quisestes; agora que queres qu'eu te faça 

s'eu tenho mulher e filhos e sogra a sustentar? 
22 — Mostra-m'a tua senhora, não me queiras enganar. 
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— Lá está àauela ianela, sentada no seu luear. 

24 —A senhora dá-me licença? Qu'eu o quero abraçar. 

— Aí o tindes, senhora, não vo-lo posso negar. 
26 O abraço que lhe dera nos braços lhe acabara. 

— Que farei eu à donzela, longe de terras naturais? 
28 — Carrega-a d'ouro e prata e manda-a deitar ao mar; 

qu'ela vá de mundo em mundo, que vá ter ao seu lugar. 
30 —Oh, conselhos de mulheres, eu nunca os hei-de tomar, 

qu'esse ouro e essa prata há-de dar para a enterrar; 
32 qu'ainda há-de haver ermida dond*eu a mande enterrar, 

qu'eu nã le pago amor com qu'ela me procurava. 



XVm. Febre amarela 

61. 

Recitado por José Bento de Ramos, de 68 anos de idade. Vila da Calheta, 
16 de Julho de 1977. 

■ — Eu tinha dezoito anos quando comecei a amar; 
2 logo fui tomar amores com úa menina órfã, sem pai. 

Meu pai sempre m'avisava qu'eu qu'amasse com cautela, 
4 que era úa menina órfã e era úa pura donzela. 

Sua mãe, como não queria que ela amores tivesse, 
6 amarmos às escondidas para que ninguém soubesse. 

Amarmos nove meses sem haver novidade 
8 ca cabo de dezoito meses Deus le deu úa enfermidade. 

A enfermidade qu'ele era, era úa febre amarela; 
10 logo dali a vinte quatro horas a morte tomou posse dela. 

Ela morrer não podia porque de mim se lembrava. 
12 Chamou sua mãe à cama, desta sorte le falava: 

— ó minha doce mãe da miiúValma, eu sinto úa grande dor; 
14 quero morrer, mas nã posso, sem me despedir do amor. 

A mãe, que nada sabia, sobressaltada ficou, 
16 e voltou-se para dentro e sua criada mandou. 

Assim que vi a criada, sobressaltado fiquei, 
18 e voltei-me para a rua e a criada acompanhei. 

Assim que cheguei à porta fiquei muito esmorecido: 
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20 vi as janelas fechadas e apenas ouvi um gemido. 

Eu entrei para dentro, ao seu lado me sentei; 
22 no estado em que eu a vi, muita lágrima chorei. 

— Mandei-te vir aqui, meu anjo, como úa pomba sem fel, 
24 para me veres lutar com esta morte cruel. 

Estávamos nestas falas, um aperto de mão me deu; 
26 virou-se para o outro lado, fechou os olhos e morreu. 

Como podiam ficar meus corações aflitos; 
28 o meu e o da sua mãe, ficaram em altos gritos. 

Ó morte, tu 'tas vingada, do grande golpe que destes; 
30 levastes a minha amada para a morada celeste. 

A sepultura do meu bem plantei flores aos molhos, 
32 para as ir orvalhar com as lágrimas dos meus olhos. 

A sepultura do meu bem, só eu é que le vi o fundo; 
34 é para ver donde s'encerram pampolezas deste mundo. 



62. 

Recitado por Maria Baltasar Azevedo, de 70 anos de idade. Caldeira de 
Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

— Eu era de nova idade quando comecei a amar. 
2 Amei-a nove meses sem maior novidade; 

acabante nove meses ele nasceu-le úa enfermidade. 
4 A enfermidade que era, era úa febre amarela; 

dentro em vinte e quatro horas a morte tomou posse dela. 
6 E ela queria morrer mas de mim se lembrava. 

Chamou sua mãe à cama, desta sorte lhe falava: 
8 — Minha mãe do coração, lhe peço com grande dor; 
quero morrer mas não posso sem me despedir do amor. 
Quando mandou ua criada chamá-lo. 
10 E eu, quando cheguei à porta, vi as janelas fechadas, 

só ouvi um ruído. [ ] 

12 Quando entrei para dentro, ao seu lado m'assentei; 

no estado em que eu a vi, muitas lágrimas chorei. 
14 — Mandei-t'aqui chamar como úa pomba sem fel, 

para me veres lutar com a negra morte cruel. 
16 Dá-me cá um abraço, antes que me deiem à terra, 
que é o que podes gozar desta infeliz donzela. 
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18 E * a isto, p'a um lado se virou, 

fechou os olhos c morreu. [ ] 

20 Como eu fiquei, e eu e sua mãe 

bradando em altos gritos. [ ] 

22 ó morte, estás cansada, do grande golpe que destes; 

levaste a minha amada para a morada celeste. 
24 Por cima da sepultura também manda escrever: 

aqui 'tá a quem me amou sempre firme até morrer. 



63. 

Recuado por Marta dos Anjos de Sousa, de 67 de idade. Fajã do Ouvidor, 

19 de Julho de 1977. 

— Eu tinha dezoito anos quando a amar comecei; 
2 foi a minha infeliz sorte, pouco tempo me gozei. 

O meu pai me avisava que eu que tomasse cautela, 
4 que era só mais sua mãe, qu'era ua infeliz donzela. 

Sua mãe, como nã queria qu'a filha amores tivesse, 
6 namoravam-s'às escondidas em modos que ninguém soubesse. 

Tiverem catorze meses sem maior novidade; 
8 nua hora repentina Deus deu-1'ua enfermidade 

dua doença qu'andava, chomada febre amarela, 
10 que, dentro em vinte e quatro horas, a morte toma posse dela. 

Ela morrer não podia, só do amor se alembrava. 
12 Ch omou sua mãe à cama, desta sorte le falava: 

— Minha mãe, le vou pedir, minha mãe, com grande dor; 
14 nã posso dar a alma a Deus sem me espedir do amor. 

Sua mãe tudo le prógunta, até dond'ele morava, 
16 [ ] inté como se chamava. 

— Eu lá te mandei chamar como úa pomba sem fel, 
18 que me vejo a lutar com a negra morte cruel. 

Dá-me p'ra cá um abraço, antes que me deiem à terra, 

20 qu'é do que tu podes gozar desta infeliz donzela. 
Deitou as suas mãos nas minhas, [ ] 

22 virou-se pYò outro lado, fechou os olhos, morreu. 

Como nã ficarmos nós, nossos corações aflitos; 
24 o meu e o da sua mãe a gritar em altos gritos. 

ó morte, signamente, eu vou seguindo os teus passos; 
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26 qu'inda para maior dor, vinhestes morrer nos meus braços. 

Em cima da sepultura prantarmos flores aos molhos 
28 para serem cherenadas com as lágrimas dos olhos. 

Fui à sepultura ver o corpo da minha amada: 
30 achei tudo reduzido pó, terra, cinza, nada. 



64. 

Recitado por Maria Filomena Casimiro, de 23 anos de idade. Ribeira 
Seca, 1 de Agosto de 1977. 

— Eu tinha dezoito anos quando a amar comecei; 
2 foi a minha infeliz sorte, pouco tempo me gozei. 

Logo fui tomar amores com uma menina sem pai. 
4 Minha mãe sempre m'avisava qu'eu que tivesse cautela; 

era uma menina órfã, era uma pura donzela. 
6 Eu amei-a nove meses sem a maior novidade, 

e no fim deste prazo nasceu-le uma enfermidade. 
8 A enfermidade que era, era uma febre amarela, 

que dentro em vinte e quatro horas a morte tomou posse dela. 
10 — Ó minha querida mãe, eu sinto uma grande dor; 

quero morrer mas nã posso sem me despedir do amor. 
12 A mãe, que nada sabia, perguntou-me ond'eu morava; 

a enferma tudo disse até como me chamava. 
14 Mandou a sua criada logo nesse mesmo dia 

que viesse ver o meu bem qu'estava na última agonia. 
16 E eu, quando tal ouvi, sobressaltado fiquei; 

logo mesmo nessa hora a criada acompanhei. 
18 E quando cheguei a casa fiquei esmorecido: 

vi as cortinas corridas, só ouvi um gemido. 
20 Ó morte qu*estás vingada do grande golpe que destes; 

levastes a minha amada para a morada terrestre. 
22 A sepultura do meu bem eu é que le vi o fundo, 

para ver o que s'en cerra as nobrezas deste mundo. 
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65 



Recitado por Manuel Constantino Azevedo, de 64 anos de idade. Santo 
António, 25 de Julho de 1977. 

— Tinha dezoito anos quando a amar comecei; 

2 foi a minha infeliz sorte, pouco tempo me gozei. 

Assim levou dez meses sem haver maior novidade; 
4 ao acabante deste dito prazo nasceu-le Ga enfermidade. 

A enfermidade que era chemada febre amarela; 
6 dentro em vinte e quatro horas tomava a morte posse dela. 

Queria morrer, nã podia, que do amor s'alembrava. 
8 Sua mãe chomou-a ao quarto, desta sorte le contava: 

— Ó minha mãe da minh'alma, le digo com grande dor; 
10 nã dou a minha alma a Deus sem me es pedir do amor. 

A mãe, como de nada sabia, e nem de nada s'alembrava, 
12 a enferma tudo le disse, até como se chemava. 

A mãe mandou a criada logo nesse me'mo dia, 
14 que, se queria ver o seu bem, 'tava na última agonia. 

Q'ando a criada chegou, eu sobressaltado fiquei; 
16 como de nada sabia a criada acompanhei. 

Q'and'eu cheguei ao portão fiquei logo esmorecido: 
18 portas, jinelas fechadas, só havia o seu gemido. 

Quando eu cheguei ao quarto ao seu lado me sentei; 
20 no estado em que eu a vi muito foi o qu'eu chorei. 

— Amor, mandei-te vir aqui como úa pomba sem fel 
22 para me veres lutar com esta morte cruel. 

Meu amor, dá-me um abraço, antes qu'eu me deia à terra; 
24 é todo o proveito que tiras desta infeliz donzela. 

Fechou sua mão na minha quando estas falas deu, 
26 v b ou- sc p'ra o outro lado, fechou os olhos e morreu. 

Como antão não ficaria dois corações aflitos; 
28 o meu e o de sua mãe, ambos aos altos gritos. 

Abra-se ua sepultura da terra mais acalcada 
30 para sepultar meu bem; fica a morte descansada. 

Em cima da sepultura prante-se as flores aos molhos 
32 para serie orvalhadas das lágrimas dos meus olhos. 
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66. 



Recitado por Maria Teixeira Soares, de 74 anos de idade. Toledo, 25 de 
Julho de 1977. 

— Eu tinha dezoito anos quando a amar comecei; 
2 foi a minha infeliz sorte, pouco tempo me gozei. 

Minha mãe sempre me dizia que eu que amasse com cautela, 
4 que era ua filha órfã, ua própria donzela. 

Eu amava- a com cuidado, de modos que ninguém soubesse, 
6 mas ao cabo de dez meses Deus deu-lhe uma grande febre. 

Era moléstia que andava chamada febre amarela; 
8 ao cabo do dito prazo deu a morte cabo dela. 

Ela morrer não podia porque de mim se lembrava; 
10 chamou sua mãe à cama, desta sorte lhe falava: 

— Ó rica mãe da minh'alma, peço-vos com grande dor; 

12 não entrego a minha alma a Deus sem me despedir do amor. 

Sua mãe, que tal não sabia, ficara sobressaltada; 
14 nã sabia eu quem era, nem tão-pouco onde morava. 

A doente tudo lhe disse e até como se chamava. 
16 A mãe no mesmo instante mandou a sua criada. 

Quando a criada cá chegou cu fiquei sobressaltado 
18 e a criada ao mesmo tempo tratei de acompanhar. 

Quando eu cheguei à rua, eu fiquei esmorecido; 
20 eu vi tudo fechado, não ouvi senão gemidos. 

Logo entrei para dentro, a seu lado m "as sentei; 
22 de tal sorte eu a vi, muita lágrima chorei. 

— Eu muncici-t n.cju i chsmâr como vifflâ pombs sem fel 
24 para tu me veres lutar com esta sorte cruel. 

Logo m'apertou a mão quando estas falas me deu, 
26 virou-se para o outro lado, fechou os olhos, morreu. 

Era eu e sua mãe a gritar em altos gritos; 
28 era eu e sua mãe, nossos corações aflitos. 

Fui à sepultura dela plantar flores quantos dêem 

Fui à sepultura dela plantar flores aos molhos 
32 para serem orvalhadas co'as lágrimas dos meus olhos l . 



1 Os versos 29-32 foram recitados por outra senhora que estava presente; Maria 
Teixeira Soares já nâo se lembrava deles. 
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67. 



Recitado por Celeste Vitória das Dores, de 46 anos de idade. Urzelina, 
7 de Agosto de 1977. 

— Eu tinha dezoito anos quando a amar comecei; 
2 foi a minha infeliz sorte, pouco ou nada me gozei. 

Minha mãe bem m'avisava qu'eu que tomasse cautela, 
4 não fosse tomar amores com filhas órfãs, donzelas. 

É verdade que eu amava filha órfã sem ninguém; 
6 era uma pura donzela, vivia com sua mãe. 

Amámos oito meses sem haver confermidade; 
8 ao fim dos oito meses nasceu uma enfermidade. 
. Enfermidade que era, era uma febre amarela; 
10 dali a vinte e quatro horas a morte tomou posse dela. 

Chamou sua mãe à cama e de mim le falava. 
12 — Quero morrer mas nã posso sem ver o meu amado. 

Mandou lá sua criada. [ ] 

14 Quando a criada chegou fiquei meio admirado, 

logo a criada segui. [ ] 

16 Quando cheguei ao portão fiquei meio desmorecido: 

vi a janela fechada, senti logo um gemido. 
18 Entrei para dentro, ao seu leito m'encostei; 

no estado em que eu a vi, muita lágrima chorei. 
20 — Mandei-te aqui chamar como Ga pomba sem fel 

para me veres lutar co'a negra morte cruel. 
22 Apertou sua mão na minha quando estas falas deu, 

virou-se p'a o outro lado, fechou os olhos, morreu. 
24 Eu como a sua mãe ficámos dois corações aflitos; 

eu e a sua mãe começámos em altos gritos. 
26 Mandei fazer ua cova na terra bem acalcada 

p'a enterrar o meu amor; fica a morte descansada. 
28 Pus um pé na sepultura onde estava um corpo humano; 

vi uma voz que me disse: — Não te disse, ó tirano? 
30 Na sepultura ajoelhei, Jorgina, por ela chamei 

Meus ais não foram ou vistos, ao desemparo fiquei. 
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XIX. Carolina 



68. 

Recitado por Maria Matilde Fontes Soares, de 41 anos de idade. Santo 
Amaro, 22 de Julho de 1977. 

— P'ra onde vais, ó Carolina? P'ra onde vais eu também vou. 
2 —Ao jardim apanhar rosas que minha mãe me mandou. 

Ao sair do seu portão deitei-te o braço por cima. 
4 — Dizem que te vais casar; é verdade, ó Carolina? 

— É verdade, não o nego, nem a ti nem a ninguém; 
6 caso à minha vontade e vontade de minha mãe. 

— Toma lá esta facada, vai levá-la à tua mãe; 

8 já que não casas comigo, não casas com mais ninguém. 

Chega a mãe de Carolina com soluços e paixão; 
10 ela beija a sua filha que está estendida no chão. 

Chega o pai de Carolina com uma dor no coração; 
12 abraça a sua filha e deita-a no caixão. 

Toca fados e fadistas, enterro de lealdade; 
14 enterro de Carolina às quatro horas da tarde. 

— Já morreu a minha amada, já no mundo não existe; 
16 quem quer saber a verdade vai ao livro do resiste. 



69. 



Recitado por Maria Augusta Barcelos, de 75 anos de idade. Beira, 
22 de Julho de 1977. 

— P'ra onde vais, ó Carolina? [ ] 

2 — Vou-me ao jardim buscar rosas qu'a minha mãe me mandou. 

À saída do portão deitou-le os braços por cima. 
4 —Ouvi dizer, Carolina, ouvi que te vais casar. 

— Não o sinto, não o nego, não o conto a ninguém; 
6 era da minha vontade, à vontade de minha mãe. 

— Pega lá esta facada ao lado do coração; 
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8 já que na casas comigo, nã casas com mais ninguém. 

Chora a mãe de Carolina, chora de dor e paixão, 
10 de ver sua filha morta, estirada num caixão. 

Chora a mie de Carolina, chora com dor e ternura, 
12 por ver sua filha morta, tão cedo na sepultura. 




Cantado por Maria da Conceição Pereira de Lima } de 35 anos de idade. 
Beira, 22 de Julho de 1977. 



— P'ra onde vais, ó Carolinda? P'ra onde vais eu também vou. 

— Vou ao jardim apanhar rosas que a minha mãe me mandou. 
Ao sair do seu portão deitei-lhe o braço por cima. 

— Ouvi que tc ias casar, não mo negues Carolina. 

— Não o nego, nem o sinto, nem o nego a ninguém; 
é pela minha vontade e também da minha mãe. 

— Toma lá esta facada, vai levar à tua mãe; 

não casas com mais ninguém, 
com grande dor e paixão 

estendida no caixão. 

com grande dor e amargura 
caminhar p'r'à sepultura, 
toca o fadista no fado; 



8 já que não casas comigo, 
Chora a mãe de Carolina 

10 por ver sua filha morta, 
Chora a mãe de Carolina 

12 por ver sua filha morta 
Toca o fado, gira o fado, 



14 o enterro de Carolina já está a ser muito falado. 
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71. 



Recitado por Maria Pereira da Rosa, de cerca de 60 anos de idade. 
Beira, 23 de Julho de 1977. 

— P'ra onde vais, ó Carolina? [ ] 

2 — Vou ao jardim buscar rosas qu'a minha mãe me mandou. 

— Carolina, diz que te vais casar? [ ] 

4 Nã mo negues. — Nem no conto a ninguém; 

se é da minha vontade, também é de minha mãe. 
6 — Pega lá esta facada, vai lovar a tua mãe; 

já que nã casas comigo, não casas com mais ninguém. 
8 Chora a mãe de Carolina com grande amor e ternura 

de ver caminhar a sua filha direita p'r'à sepultura. 



72. 

Recitado por Maria José Baptista da Silveira, de 15 anos de idade. Beira, 
22 de Julho de 1977. 

— P'ra onde vais, ó Carolina? P'ra onde vais eu tam'ém vou. 
2 — Ao jardim apanhar rosas que a minha mãe me mandou. 

Ao sair do seu portão deitei-lhe o braço por cima. 
4 — Ouvi que te vais casar, não mo negues, Carolinda. 

— Não nego nem no sinto, não o digo a ninguém; 
6 caso da minha vontade, da vontade de minha mãe. 

— Toma lá esta facada, vai levar a tua mãe; 

8 se não casares comigo, não casas com mais ninguém. 

Chora a mãe de Carolinda por ver a filha morta, 
10 [ ] estendida no caixão. 

Toca o fado, gira o fado, bate fadistas no fado; 
12 o enterro de Carolinda já está sendo muito falado. 

Toca o fado, gira o fado, bate fadistas no fado; 
14 o enterro de Carolinda é às quatro horas da tarde. 
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73. 



Recitado por Maria das Neves Bettencourt, de 46 anos de idade. Norte 
Grande, 19 de Julho de 1977. 

— PVonde vais, ó Carolina? PYonde vais eu também vou. 
2 — Ao jardim apanhar rosas que a minha mãe me mandou. 

Ao sair do seu portão deitei-lhe o braço por cima. 
4 — Ouvi que te vais casar; é verdade, ó Carolina? 

— É verdade, não o nego, nem a ti nem a ninguém; 
6 caso à minha vontade, à vontade de minha mãe. 

— Toma lá esta facada, vai levá-la à tua mãe; 

8 já que não casas comigo, não casas com mais ninguém. 

Chega o pai de Carolina c'ua dor no coração, 
10 ajuntar a sua rilha que está caída no chão. 

Chega a mãe de Carolina c'úa dor no coração, 
12 abraçar a sua filha e metê-la no caixão. 

O vestido que ela leva é branco, é de cetim, 
14 e as fitas que a laçaram são de ouro e marfim. 

Toca os sinos da aldeia, [ ] 

16 fados e fadistas, enterro de lealdade; 

o enterro de Carolina às quatro horas da tarde. 



74. 

Cantado por José Jacinto de Sousa, de 60 anos de idade. Norte Grande, 
19 de Julho de 1977. 

— Onde vais, ó Carolina? P'a onde vais eu também vou. 
2 — Ò jardim apanhar rosas qu'a minha mãe me mandou. 

Ao sair do teu portão deitei-te o braço por cima. 
4 — Ouvi que te vais casare; é verdade, ò Carolina? 

— É verdade, não o nego, nem a ti nem a ninguém; 
6 caso à minha vontade, à vontade de minha mãe. 

— Toma lá esta facada ao lado do coração; 

8 já que não casas comigo, não casas com mais ninguém. 
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75. 



J=408 




Cantado por Adelaide Pimentel Gomes, de 56 anos de idade. Ribeira Seca» 
30 de Julho de 1977. 

— P'ra onde vais, ó Carolina? P'ra onde vais eu também vou. 
2 —Apanhar nabos à horta que minha mãe me mandou. 

Ao sair o seu portão deitei-lhe o braço por cima. 
4 — Diz qu'estás para casar; não o negues, Carolina. 

— Não o nego, não o sinto, não o digo a ninguém; 
6 caso à minha vontade e à de minha mãe também. 

— Toma lá esta facada, vai levá-la à tua mãe; 

8 já que não casas comigo, não casas com mais ninguém. 

Chora a mãe da Carolina, chora de dor e paixão, 
10 por ver sua filha morta, enterrada no caixão. 



76. 

Recitado por Maria Angelina da Silva Viveiros, de 59 anos de idade. 
Terreiros de Santa Rita, 24 de Julho de 1977. 

— P'ra onde vais, ó Carolina? P'ra onde vais eu também vou. 
2 — Eu vou ao jardim às rosas, qu'a minha mãe me mandou. 
Ao sair do teu portão deitei-te o braço por cima. 
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4 — Dizem que te vais casar; c verdade, Carolina? 

— É verdade, não o nego, nem a ú nem a ninguém; 
6 caso à minha vontade e à vontade de minha mãe. 

— Toma lá esta facada, vai levar à tua mãe; 

8 não casas comigo, Carolina, não casas com mais ninguém. 

Eis vem pai de Carolina com uma dor no coração 
10 alevantar a sua filha e deitá-la no caixão. 

O vestido que ela leva é de ouro e marfim; 
12 as fitas que o laçavam são 



ESPOSA DESGRAÇADA 



XX. Conde /VI arcos 



77. 

Recitado por Amélia Sequeira Ramalho, de 72 anos de idade. Ribeira 
da Areia, 20 de Julho de 1977. 

Andando D. Silvana pelo corredor acima, 
2 tocando sua guitarra, que grande estrondo fazia, 

acordou seu pai da cama, do sono em que dormia. 
4 — Que tens tu, D. Silvana? Que tens tu, ó filha minha? 

— Três filhas que nós éramos, são casadas, têm família, 
6 e eu por ser a mais formosa para o canto ficaria? 

— Só se for com o conde Alberto; é casado, tem família. 
8 — Mandc-o meu pai chamar da sua parte e da minha. 

Palavras não eram ditas, já o conde à porta batia. 
10 — Que quer vossa majestade? Que quer vossa senhoria? 

— Quero que mates condensa p'ra casar com minha filha. 
12 — Eu condensa não a mato, qu'ela a morte não merecia. 

— Mata, conde, mata, conde, senão eu tiro-te a vida. 
14 E me mandares a cabeça nesta doirada bacia. 

Foi-se o conde p'ò palácio a pensar no que faria. 
16 Mandou fechar o seu palácio, coisa que nunca fazia; 
mandou pôr a sua mesa para fingir que comia. 
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18 Os suspiros eram tantos qu'aré o palácio tremia. 

— Que tens tu, ó conde Alberto? Que tens tu, ó vida minha? 
20 Conta-me a tua tristeza, qu'eu conto-te a minha alegria. 

— Manda o rei que te mate p'a casar com minha filha 
22 e que te mande a cabeça nesta maldita bacia. 

— Espera, conde, espera, conde, que isso remédio teria. 
24 Vai meter-me num convento, serei freira recolhida. 

Me darás um pão por onço e a água por medida; 
26 me darás sardinha salgada até que m'acabes com a vida. 

— Manda o rei que te mande a cabeça nesta maldita bacia. 
28 — Deixa-me dar um passeio da sala para a cozinha. 

Mama, mama, meu menino, deste leite de pesar; 
30 amanhã por estas horas tua mãe vai a enterrar. 

Mama, mama, meu menino, deste leite d 'amargura; 
32 amanhã por estas horas tua mãe na sepultura. 

Estando o menino ao peito, nem um mês ele teria: 
34 — Tocam os sinos em palácio. Minha mãe, quem morreria? 

— Morreu a filha d'el-rei pela traição que fazia; 

36 descasar os bem casados era coisa que Deus não queria. 
Venham condes e marqueses para o jardim da alegria. 

78. 

Reatado por Maria Augusta Coquete, de 54 anos de idade. Beira, 22 de 
Julho de 1977. 

Chorava D. Silvana, chorava qu'a rezão tinha. 
2 Acordou seu pai da cama o pranto qu'ela fazia. 

— Que tindes, D. Silvana? Que tindes, 6 filha minha? 

— Todas as mulheres se casam, eu também eu casar-me queria. 

— Filha, nã tenho na corte, aqui, quem te rija, 

6 senão o conde da Indemanha; é casado, tem família. 

— Esse mesmo, ó meu pai, esse mesmo é qu'cu queria. 
8 Mandai-o chamar aqui da vossa parte e da minha. 

O rei o mandou chamar. — Eu 'inda agora vim daqui; 
10 vossa excelência que deseja? [ ] 

— Quero que mates condessa p'a dar honra à minha filha. 
12 — Oh, condessa da minh'alma, qu'a morte nã merecia. 

— E hás-de-me trazer a cabeça nesta doirada bacia. 
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14 Chegara ele a casa. [ ] 

As portas mandou fechar, coisa que nunca fazia; 

16 mandou tirar o jantar para fingir que comia. 
As lágrimas eram tantas qu'até o prato enchio. 

18 — Conta, conde, conta, conde, conta-m'a tua agonia. 

— S'eu vo-la fora contar, oh meu Deus, que morreria. 
20 — Conta, conde, conta, conde, conta-m'a tua agonia. 

— O rei vos manda matar para dar honra à sua filha. 

22 — Eu vou-te contar um conto, um conto qu'eu bem sabia. 

Vais-me levar aos meus pais, que ninguém no saberia. 
24 — ó condessa da minh'alma, isso tudo t'eu faria, 

mas ele manda lovar a cabeça nesta maldita bacia. 
26 — Deixai-me dar um passeio daqui para a cozinha. 

Adeus, aias, adeus, aias, a quem eu tanto queria. 
28 Deixai-me dar um passeio daqui para o jardim, 

Adeus, cravos, adeus, rosas, adeus, flores de alecrim. 
30 Chamai-me o meu filho mais velho, que o quero aconselhar, 

que palavras de madrasta o hão-de escandelizar. 
32 Ele le há-de pedir pão, ela não lho dá-de dar; 

ele Tha-de pedir água, * 

34 Qu'há do meu filho mais moço? Quero-lhe dar de mamar. 

Mama, mama, meu menino, este leite d'amargura, 
36 qu'amanhã por estas horas vossa mãe é na sepultura. 

Mama, mama, meu menino, este leite amargurado, 
38 qu'amanhã por estas horas vosso pai é rei coroado. 

— Tocam nos sinos em Roma. Oh meu Deus, quem morreria? 
40 Responde o menino, qu'ainda falar nã sabia: 

— Morreu a D. Silvana que tanto mal nos fazia; 
42 queria descasar casais, coisa que Deus nã queria. 



79. 

Recitado por Josefa dos Santos Bettencourt, de 56 anos de idade. Beira, 
23 de Julho de 1977. 

Chorava D. Silvana porque rezão tinha. 
2 O seu pai s'erguia da cama ao pranto que ela fazia. 

[ ] — Que tindes, ó filha minha? 

4 — Por aí, da minha idade, [ ] 
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já todas estão casadas; também me casar eu queria. 
6 — Mas não há quem te queira, nem na corte quem te rija; 

só se condes da Alemanha; é casado, tem família. 
8 — Co esse, meu pai, c'o esse, c'o esse me casar eu queria. 

Mande-o meu pai chamar da sua pátria à minha . 
10 — Quero que me mates a condensa p'a casar com a minha filha. 

— Condensa eu não a mato, que a morte não me mereceu. 
12 — Mata, condes, mata, condes, no tempo dfia ave-maria. 

Fazei-m'a cabeça dela nesta doirada bacia. 
14 Foram tocar os sinos, da torre abaixo caiu. 

[ ] — Oh meu Deus, quem morreria? 

16 — Foi D. Silvana pelas traições que fazia; 

descasar os bem casados, coisa que Deus não queria. 
18 Chorava o menino de cinco meses, que falar não sabia. 



80. 

Recitado por António de Sousa Soares, de 44 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

Chorava D. Silvana, chorava que rezão tinha. 
2 Acordou seu pai da cama os prantos que ela fazia. 

— Porque chorais, D. Silvana? Porque chorais, filha minha? 
4 — Todas da minha idade 'tão casadas e eu casar-me queria. 

— Mas o conde 'tá casado, 'tá casado c tem família. 

6 — Mandai-o chamar, meu pai, da vossa parte e da minha, 

[ ] à vossa mesa um dia. 

8 Condes entrando pela corte dentro, fazendo mil cortesia. 

— Aqui vos tem aos seus pés; sua alteza que me queria? 
10 — Quero que mates condesa p'ra dar honra à minha filha. 

— A condesa não é morta, morte não é merecida. 

12 —Mata, condes, mata, condes, não me dês mais moresia. 

Traz-me a cabeça dela nesta dourada bacia. 
14 Foi o condes para casa fazer que comia. 

Mandou fechar os portões, coisa que nunca fazia. 
16 — Conta- me, condes meu, conta-m'a vossa agonia. 

— S'eu vos fora contar, tu mal vos causaria. 
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18 É o reL Que te mate p'ra dar honra à minha filha. 

— Dai o meu filho mais velho, qu'eu o quero abençoar, 
20 qu'os conselhos da madrasta nã nos há-des querer tomar. 

Dai o meu filho mais moço, quero-le dar de mamar. 
22 Mamai, mamai, meu menino, este leite d'amargura, 

qu'amanhã por estas horas eu 'terei na sepultura. 
24 Mamai, mamai, meu menino, este leite amargurado, 

qu'amanhã por estas horas vosso pai é rei coroado. 
26 Tocam nos sinos em Roma. Minha alma, quem morreria? 

£ o menino que mamava, de cinco meses dizia: 
28 — Pois foi a D. Silvana pela traição que fazia; 

descasar os bons casados, coisa que Deus não queria. 
30 Foi tocar os três sinais, [ ] 

caiu da torre abaixo, rebentou por úa vazia. 

81. 

Recitado por Maria dos Anjos de Swsa, de 67 anos de idade. Fajã do 
Ouvidor, 19 de Julho de 1977. 

Chorava D. Silvana, chorava, razão nã tinha. 
2 Acordava seu pai da cama c'os lamentos que fazia. 

— Que tendes, D. Silvana? Que tendes, ó filha minha? 
4 — Todas da minha idade são casadas, têm família. 

— Tenho corrido todo'ò reinado sem achar quem vos merecia, 
6 senão o Conde d'Alemanha qu'é casado e tem família. 

— Com esse mesmo, mê pai, é qu'ê casar-me queria. 
8 Mande-o meu pai chamar em termos de cortesia. 

Indo o rei para o palácio, o condes mandou chamar. 
10 Indo o condes pela porta dentro, fazendo mil cortesias: 

— Beijo a mão a sua alteza; sua alteza que me queria? 

12 — Eu quero que mates condensa p'ra casares com minha filha. 

— A condensa não a mato porque a morte não merecia. 

14 — Mata-a, conde, mata-a, conde, e não me tornes a repetir. 

E traz-me a cabeça dela nesta dourada bacia. 
16 Indo o conde para casa todo cheio d'agonias, 

mandou trancar seus portões, coisa que nunca fazia; 
18 mandou forrar o seu palácio do melhor luto que havia; 

mandou tirar o jantar para fingir que comia, 
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20 mas as lágrimas eram tantas que no prato reteniam. 

— Que tindes, ó meu bom conde? Contai-m'a vossa agonia. 
22 — Condensa, se vós soubesses o que era assucedido! 

O rei vos manda matar p'ra eu casar com sua filha. 
24 — Calai-vos, ó meu bom conde, qu'isso remédio teria. 

Mandai-me ter com os meus pais, qu'eles me sustentariam. 
26 — Ó condensa, isso não, porque o rei logo o sabia. 

Estavam nestas razões, o rei à porta bateu. 
28 S'a condessa era morta? Senão que a mataria. 

— A condensa não é morta, mas já está nessa agonia. 
30 — Deixem-me dar um passeio da sala para o jardim. 

Adeus, cravos, adeus, rosas, adeus, flores do alecrim, 
32 Deixem-me dar um passeio da sala para a cozinha. 

Adeus, moços, adeus, moças, a quem tanto queria. 
34 Deixem-me ver os meus filhos, que eu os quero abençoar, 

e deixem-me ver o mais velho, que eu o quero abraçar; 
36 deixem-me ver o do meio, que eu o quero beijar, 

e deixem-me ver o mais moço, qu'eu le quero dar de mamar. 
38 Bebe, bebe, meu menino, este leite d*agonia, 

qu'amanhã terás madrasta de mais alta senhoria. 
40 Bebe, bebe, meu menino, este leite amargurado, 

qu'amanhã por estas horas teu pai 'terá rei coroado. 
42 Bebe, bebe, meu menino, este leite d'amargura, 

qu'amanhã por estas horas eu 'terei na sepultura. 
44 Tocam os sinos em Roma. Ai, Jesus, quem morreria? 

Responde o menino mais moço, qu'ainda falar não sabia: 
46 — Morreu a D. Silvana pelas traições que fazia; 

descasar os bem casados c coisa que Deus nã queria. 



82. 

Recitado por Maria Borges, de 76 anos de idade. Rosais, 28 de Julho 
de 1977. 

Chorava a D. Silvana, chorava que rezão tinha. 
2 Acordou o seu pai da cama o pranto qu'ela fazia. 

[ ] — Que tens, ó filha minha? 

4 — Outras mais moças do qu'eu são casadas, têm marido. 

— Pois se tu queres casar c'o conde? — Ó pai, co'esse queria. 
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6 — Mas como hás-de casar, s'é casado, tem família? 

— O pai mande -o chamar da sua * pYà minha. 

8 O rei o mandou chamar pela mais alta justiça. 

Indo pela corte dentro m-u-il cortesias fazia. 
10 — Aqui me tem vossa alteza; que quer vossa senhoria? 

— Quero que mates condessa, que dês honra à minha filha. 
12 — Senhor, nã mato condessa, qu'ela a morte não merece 

— Mata, conde, mata, conde, não me faças iresia. 
14 £ traz -me cá a cabeça nesta doirada bacia. 

E o conde caminhou muito triste, apaixonado. 
16 Chegando aos seus palácios, mandou fechar os portões; 

mandou vestir os criados de luto à moiraria, 
18 e mandou tirar a ceia para fazer que comia. 

As lágrimas ero tantas qu'até os pratos enchiam. 
20 — Que tens, conde? Que tens, conde? Conta-m'a tua agonia. 

— Mulher, se tu a soibesses mais depressa morrerias. 
22 O rei vos manda matar para dar honra à sua filha. 

— Pois bote-me àquele mar, qu'as onduas m'irão lovando. 
24 —Toma nesta espada, rei. Mas o rei à porta batia. 

S'a condessa era morta? Se não, que a mataria. 
26 — Ela ainda não é morta, já está nessa agonia. 

— Tem-te, conde, tem-tc, conde, o tempo dúa ave-maria. 
28 Deixa-me dar um passeio da sala para o jardim. 

Adeus, cravos, adeus, rosas, adeus, flor do alecrim. 
30 Dêem-me o meu filho mais moço, quero-le dar de mamar. 

Mama, mama, meu menino, este leite amargurado; 
32 amanhã por estas horas teu pai será rei coroado. 

O menino 'inda não falava, sòmentes assim dizia: 
34 —Tocam os sinos na corte. Ó mamãe, quem morreria? 

— Foi a D. Silvana, d'arrenegada seria, 

36 que queria descasar os bem casados, coisa que Deus não queria. 



83. 

Recitado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. Rosais, 28 de 
jful/w de 1977. 

Chorava D. Silvana, chorava que razão tinha. 
2 Acordou o seu pai da cama ao prantoqu'ela fazia 

— Tu que tens, D. Silvana? Tu que tens, ó filha minha? 
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4 — Todas caso do mê tempo, tam'ém eu casar queria. 

— Mas eu não conheço marido que te dê, oh minha filha, 
6 senão o conde da Lamanha; é casado, tem família. 

— Co'esse, meu pai, co'esse, co'esse, meu pai, queria. 
8 Mande-o meu pai chamar da sua parte e da minha. 

Lá le foram ua preimata [?] lá no meio da comida. 
10 — O rei manda-te chamar. — O rei manda-me chamar? 

Ainda agora vim da corte, outra vez p'ra lá tornar? 
12 Isso não é p'ra meu bem, isso será só p'ra meu mal. 

Ele ia pela corte dentro, mil cortesias fazia. 
14 — 'Tou aos pés de vossa alteza; vossa alteza que me queria? 

— Eu quero que mates condensa p'ra casar com a minha filha. 
16 — Condensa não matarei, minha real companhia. 

— Mata-a, conde, mata-a, conde, dentro dúa ave-maria. 
18 E traz-me a cabeça dela nesta doirada bacia. 

O conde chegou a casa muito cheio d'agonia. 
20 Mandou fechar os portães, coisa que nunca fazia; 

mandou tirar o jantar para fazer que comia. 
22 As lágrimas ero tantas qu'até os pratos enchia. 

— Conta-me tu, 6 bom conde, o rei o que é que te queria? 
24 — Eu não te posso contar, [ ] 

qu'eu se te for contar mais pena te causaria. 
26 — Conta-me tu, ó bom conde, o rei o que é que te queria. 

— Olha, ele manda-te matar, p'ra eu casar co'a sua filha. 
28 — Nã me mandes matar, manda-me deitar ao mar. 

— Nã te deito, não, condensa, qu'ele logo o saberia. 

30 — Manda-me p'ra casa de mê pai, donde gente nã me via. 

— Não, condensa, qu'ele logo o saberia. 

32 Olha: ele quer a tua cabeça nesta maldita bacia. 

— Deixa-me dar um passeio da sala para o quintal. 
34 Adeus, cravos, adeus, rosas, adeus, flores do laranjal. 

Deixa-me dar um passeio da sala para a cozinha. 
36 Adeus, criados e criadas, que bastante me têm servido. 

Deixa-me ver os meus filhos, qu'eu quero-os abençoar. 
38 Deixa-me ver o mais moço, qu'eu quero-le dar de mamar. 

Mama, mama, meu menino, neste leite d'agonia, 
40 qu'amanhã por estas horas já estou na terra fria. 

Mama, mama, meu menino, neste leite d'amargurado, 
42 qu'amanhã por estas horas teu pai já é rei coroado. 

Toca-se os sinos na corte. Minha alma, quem morreria? 

68 



Copyrighted material 



44 Respondeu o menino de seis meses, qu'ainda falar não sabia: 

— Morreu a D. Silvana pela traição que fazia; 
46 descasar os bem casados, coisa que Deus não queria. 



84. 

Lido por Isabel Oliveira Bettencourt, de 72 anos de idade, de um manus- 
crito que escreveu quando era criança. Toledo, 25 de Julho de 1977. 

Chorava D. Paulina, chorava que razão tinha. 
2 Acordou seu pai da cama com os prantos que fazia. 

— Que tindes, D. Paulina? Que tindes vós, minha filha? 

4 — Todas casam do meu tempo, também eu casar-me queria. 

— Não conheço na minha corte um marido que te rija, 
6 senão o conde d' Alemanha, mas é casado c tem família. 

— Com esse, meu pai, com esse, com esse é que eu queria. 
8 Mande-o meu pai chamar a sua presença e à minha. 

— O rei te manda chamar dentro dua ave-maria. 

10 — O rei me manda chamar? * 

Vossa alteza que me quer? Vossa alteza que me queria? 
12 — Quero que mates condensa, casarás com minha filha. 

— Não mato minha condensa, qu'a morte não me merecia. 
14 —Matai a vossa condensa. [ ] 

Trazei-m'a cabeça dela nesta doirada bacia. 
16 Foi-se o conde para casa mais triste que ser podia. 

Mandou vestir os criados de luto à moiraria; 
18 mandou também pôr a mesa para fazer que comia, 

mas as lágrimas eram tantas que os pratos lhe enchiam. 
20 — Conta-me cá, ó bom conde, conta-me a tua agonia. 

— Se minha agonia contasse grande mal te causaria. 
22 O rei te manda matar p'ra dar honra à sua filha. 

— O rei me manda matar, a morte eu não merecia. 

24 Antes me deitassem ao mar, ao de cima das águas frias. 

— Mas isso como há-de ser [ ] 

26 se o rei quer tua cabeça nesta doirada bacia? 

— Deixem-me ir daqui da sala [ J. 

28 Adeus, cravos, adeus, rosas, adeus, folhas do alecrim, 

adeus, moços, adeus, moças, a quem eu tanto queria. 
30 Vem cá, menino mais moço, qu'o peito te quero dar. 
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Mamai, menino, mamai, neste leite d'amargura, 
32 qu'amanhã por estas horas eu estarei na sepultura. 

Mamai, menino, mamai, neste leite derradeiro, 
34 qu'amanhã por estas horas vosso pai é rei primeiro. 

Mal as falas eram ditas, o rei à porta batia. 
36 — Se a condensa não é morta, eu mesmo a mataria. 

— A condensa não é morta, mas já está nessa agonia. 
38 Mal as falas eram ditas, os sinos em Roma a tocar. 

[ ] —Ai, Jesus, quem morreria? 

40 Responde o filho mais novo, que ainda falar não sabia: 

— Morreu a D. Paulina pelas traições que fazia; 
42 queria descasar casais, coisas que Deus não queria. 

85. 

Recitado por Celeste Vitória das Dores, de 46 anos de idade. Urzelina, 
7 de Agosto de 1977. 

Chorava a D. Silvana, chorava qu'enlouquecia. 
2 Fez levantar seu pai da cama pelos prantos que fazia. 

— Que choras, D. Silvana? Que choras, ó filha minha? 
4 — Todas as moças se casam e eu casar também queria. 

— Conde é casado, é casado, tem família. 

6 — Co'esse, meu pai, co'esse, qu'eu esse é qu'eu mesmo queria. 
Meu pai mande-o chamar per'a sua parte e da minha. 

8 O rei mandar chamar conde. [ ] 

O conde por a corte dentro, fazendo mil cortesias. 
10 Chegou ao quarto do rei. — Que quer a vossa senhoria? 

— Quero que mates condensa p'ra dares honra à minha filha. 
12 — Condensa qu'eu nã mato, minha real companhia. 

— Mata condensa entes que te creça o dia. 
14 Traz-me a cabeça dela nesta dourada bacia. 

O conde de tarde foi p'ra casa. [ ] 

16 Mandou fechar os portães, coisa que nunca fazia; 

mandou forrar o palácio do luto mais triste que havia; 
18 mandou tirar o jantar muito entes do meio dia. 

'Tavam à mesa, nem um nem o outro comia. 
20 As lágrimas do conde eram tantas qu'até os pratos enchia. 

— Diz-me, ó conde da minh'alma, diz-a tua agonia. 
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22 — É o rei que te manda matar p'ra dar honra à sua filha. 

— Porque c que não dissestes ao rei que outro remédio teria? 
24 Que me botassem ao mar, qu'eu c'os peixes nadaria? 

— Eu tudo disse ao rei, e o rei disse que não queria. 
26 Queria qu'era a cabeça nesta dourada bacia. 

— Porque é que não disseste ao rei que outro remédio teria? 
28 Que me botassem na serra, qu'eu c'os ratos comeria. 

— Eu tudo disse ò rei e o rei disse que não queria. 
30 Queria qu'era a cabeça nesta dourada bacia. 

— Deixa-me dar um passeio da sala para a cozinha, 
32 Adeus, criadas, adeus, criados, que cu muito estimava. 

Deixa-me dar um passeio da sala para o jardim. 
34 Adeus, cravos, adeus, rosas, adeus, flor do alecrim. 

Anda cá, filho mais velho, que te quero abraçar. 
36 Anda cá, filho do meio, que te quero aconselhar, 

qu'os conselhos das madrastas não fazem senão para enfezar. 
38 Anda cá, filho mais moço, que te quero dar de mamar. 

Mama, mama, meu menino, este leite d'amargura, 
40 qu'amanhã por esta hora tua mãe 'tá na sepultura. 

Mama, mama, meu menino, neste leite d'agonia; 
42 amanhã por esta hora tua mãe 'tá na terra fria. 

Mama, mama, meu menino, este leite amargurado, 
44 que amanhã por esta hora teu pai já é rei coroado. 

Tocam nos sinos da corte. Ai, meu Deus, quem morreria? 
46 Respondeu o filho mais moço, que nem falar não sabia: 

— Morreu a filha do rei por as traições que fazia; 

48 queria descasar um casal, fazer o que Deus não queria. 

86. 

Recitado por Maria Teresa Brites, de 77 anos de idade. Fajã dos Vimes, 
2 de Agosto de 1977. 

Estava D. Silvana no seu quarto a chorar. 
2 Seu pai que a estava a ouvir tratou dc a ir escutar. 

— Que tens tu, filha minha, s'estás tanto a chorar? 

4 — Três filhas que meu pai tinha, todas três se casaram, 

c só eu por ser a mais velha fiquei por casar. 
6 [ ] —Com quem eu te casaria? 
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Só c'o conde da América, mas é casado e tem família. 
8 — Co'esse, meu pai, co'esse, co'esse é que eu queria. 

Mande-o meu pai chamar com sangue e com bizarria 
10 e pena de cabeça cortada, qu'o conde logo viria. 

— Amanhã vou para a corte, que o rei me manda chamar. 
12 Isto não é para meu bem, isto é para meu mal. 

Indo pela corte dentro, mil cortesias fazendo: 
14 — Beijo a mão a sua alteza, qu'aqui me manda chamar. 

Isto não é para meu bem, isto é para meu mal. 
16 — Ele não é para teu bem, nem também para teu mal. 

Quero que mates condensa para casar com a minha filha. 
18 — Tal coisa não farei, qu'ela é minha companhia. 

Mandou tirar o jantar antes do meio-dia 
20 e foram ambos para a mesa; nem um nem outro comia. 

Os suspiros eram tantos qu'a mesa estremecia. 
22 — Que tens, meu marido, que 'tas tanto triste? 

Conta-me da tua tristeza, qu'eu te conto d'alegria. 
24 — O rei quer que t'eu mate, minha doce companhia. 

— E vós não lhe perguntaste s'isso remédio teria? 
26 — Eu disso le perguntei e ele disse que não sabia. 

— Venha cá o filho mais velho, quero-o aconselhar; 
28 conselho de madrasta nunca faz agalantar. 

Venha cá o filho do peito, quero-le dar de mamar. 
30 —Mamai, menino, mamai, neste leite d'amarguia; 

amanhã por estas horas vossa mãe na terra fria. 
32 Mamai, menino, mamai, neste leite amargurado; 

amanhã por estas horas vosso pai é rei coroado. 
34 Tocou agora os sinos na corte. — «Ah, minha mãe, que seria?» — 

disse o filho mais moço, qu'ainda falar não sabia, 

que era D. Maria que tinha, nã sei lá coma foi que disse. Tinha morrido. 

E ò depois qu y o rei queria descasar um casal, coisa que Deus não queria. 



87. 

Cantado por José Jacinto de Sousa, de 60 anos de idade. Norte Grande, 
18 de Julho de 1977. 

— Todos casam em mê tempo, também casada m'eu queria. 
2 com Condes, papai, com Condes, com Condes é que me qu'ria. 
Mande-o papai chamare, que venha jantar comigo. 
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4 — Ainda agora vim da corte, o rei me manda chamar. 

Isto não é para mê bem, vai ser é para o meu male. 
6 Ia pela corte dentro fazendo mile cortesia. 

— Aqui me tem, senhor rei; que quer vossa senhoria? 

8 — Quero que mates a condesa p'a casares com minha filha. 

— Eu nã mato a condesa, minha leal companhia. 

10 — Mata-a, Condes, mata-a, Conde, antes que bata o meio-dia. 

Trazes-m'a cabeça dela nesta dourada bacia. 
12 O homem chegou a casa, o que dantes não fazia. 

Sentaro-s' ambos à mesa, nem um nem outro comia. 
14 As lágrimas eram tantas que os próprios pratos enchiam. 

— Contai-me, ó Condes, contai-me, contai-m'a vossa agonia. 
16 — S'eu vo-la* fosse contare mais pena vos causaria. 

O rei vos manda matare p'a casar com sua filha. 
18 — Mas porque le não disseste que meu pai também me qu'ria? 

— Eu isso tudo le disse e ele não m'atendia. 

20 — Deixai-me dar um passeio da sala para a cozinha. 

Adeus, criados, adeus, criada, a quem eu tanto queria. 
22 Deixai-me dar um passeio da sala para o jardim. 

Adeus, cravos, adeus, rosas, adeus, flor do alecrim. 
24 E mandem-m'o filho mais velho, que quero-o aconselhar, 

e que conselhos de madrasta iss'é d'escandelizar. 
26 E se ele le pedir pão, e nã lo há-de querer dare. 

E mandem-me o filho do peito, e quero-le dar de mamare. 
28 E mamai, meu filho, mamai, e este leite d'amargura, 

e qu'amanhã por esta hora ê'terei na sepultura. 
30 E mamai, meu filho, mamai, e este leite rerdadeiro, 

e qu'amanhã por esta hora e vosso pai é rei primeiro. 
32 Tocam-se os sinos em Roma. E ó mê Deus, quem morreria? 

E responde o filho do peito e qu'ainda falar não sabia: 
34 —Foi a filha desse rei e chamada D. Maria; 

e queria descasar casais, coisa que Deus não queria. 



88. 

Recitado por Maria Angelina da Silva Viveiros , de 59 anos de idade. 
Terreiros de Santa Rita, 24 de Julho de 1977. 

Chorava D. Silvana, chorava porque razão tinha. 
2 — Tu que tens, D. Silvana? Tu que tens, ó filha minha? 
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— Todas se casaram do meu tempo, também me casar eu queria. 
4 — Está o conde de Alemanha, é casado, tem mulher. 

— Com esse, meu pai, com esse, com esse, meu pai, eu queria. 
6 Meu pai mande-o chamar da sua parte e da minha. 

— Que quer a vossa alteza, que mc mandou aqui chamar? 
8 —Para matares a tua mulher e com a minha filha casares. 

— A deitarei na serra, os bichos ma comerão. 

10 —Não, conde, não, conde. [ ] 

Quer a cabeça dela nesta dourada bacia. 
12 — A deitarei ao mar, as ondeas me a irão levando. 

— Não, conde, não, conde. [ ] 

14 Quero a cabeça dela nesta dourada bacia. 

Ele chegou a casa. [ ] 

16 Mandou forrar seus palácios do luto melhor que havia; 

mandou suprir as suas mesas do fruto melhor que havia; 
18 mandou vestir seus criados de luto à moraria. 

[ ] Assentaram-se à mesa. 

20 — Conta-me, conde, essa tua tristeza, 

que 'temos aqui sentados ao fruto da nossa mesa. 
22 —O rei quer que eu te mate p'ra casar com D. Maria. 

— Não, conde, não, conde; [ ] 

24 deita-me na serra, os bichos me comerão. 

— Ele quer a tua cabeça nesta maldita bacia. 
26 — Deita-me ao mar, as ondas nvirão levando. 

— Não, condensa, nãc, condensa, [ ] 

28 qu'ele quer a tua cabeça nesta maldita bacia. 

— Dá-me o filho mais velho, que eu o quero abençoar, 
30 c dá-me o filho do meio, que eu o quero aconselhar, 

c dá-me o filho mais moço, que cu le quero dar de mamar. 
32 Mama, mama, meu menino, neste leite de amargura, 

que amanhã por esta hora 'terei eu na sepultura. 
34 Mama, mama, meu menino, neste leite amargurado; 

amanhã por esta hora vosso pai é rei coroado. 
36 Ouvc-me tocar os sinos na corte. Ai, Jesus, quem 

[ ] — Foi a Silvana, D. Maria; 

38 queria casar um casal, coisa que Deus não queria. 
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89. 

Reatado por Maria da Conceição Avila, de 77 anos de idade. Toledo, 

25 de Julho de 1977. 

— 'Inda agora vim da corte, para a corte vou retornar. 
2 Voss'alteza que me quer, que aqui me mandou chamar? 

— Ouero aue mates condensa n'ra casar com minha filha. 
4 Eu não mato condensa, que ela a morte não merecia. 

Mais fácil me vou deitar em cima das águas frias. 
6 Foi o conde para casa, mais triste qu'à noite escura. 

Mandou vestir os criados de luto à moiraria; 
8 mandou fechar os portães, coisa que nunca fazia, 

e mandou pôr a mesa, mas nem um nem o outro comia. 
10 As lágrimas eram tantas, qu'até o prato s'enchia; 

os suspiros eram tantos, qu'até a mesa tremia. 
12 — Conta-me a tua dor, conta-m'a tua agonia. 

— Se eu contasse a minha dor, mais pena te causaria. 
14 O rei te manda matar dentro dua ave-maria. 

— O rei me manda matar? Eu a morte não merecia. 
16 Mais fácil me vou deitar em cima das águas frias. 

— Mas ele quer-te a cabeça nesta dourada bacia. 

18 Estavam nestas conversas q'ando o rei pela porta dentro. 

— A condensa já foi morta? [ ] 

20 — A condensa não foi morta, mas já 'tá nessa agonia. 

Pediu licença ao rei p'a ir da sala ao jardim. 
22 —Adeus, flores, adeus, cravos, adeus, flores do alecrim. 

Pediu licença ao rei p'a ir da sala à cozinha. 
24 — Adeus, criados e criadas, vocês não chorem por mim. 

Pediu licença ao rei p'a ir da sala ao quarto de dormir. 

26 — Adeus, cama onde eu dormia, espelho dond'eu me via. 
Venha cá os meus filhinhos, que eu os quero abençoar. 

28 Venha o menino do peito, quero-lhe dar de mamar. 

— Mamai, menino, mamai, neste leite derradeiro; 
30 amanhã por esta hora vosso pai é rd primeiro. 

Mama, menino, mamai, n'este leite d'amargura, 
32 que amanhã por esta hora já 'tou eu na sepultura. 

Toco-se os sinos em Roma. Ai, meu Deus, quem morreria? 
34 Responde o filho do peito, que ainda falar não sabia: 

— Pois foi a D. Silvana pela traição que fazia; 

36 quis descasar uns bem casados, coisa que Deus não queria. 
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XXI. A má sogra 



90. 

Lido por Isabel Oliveira Bettencourt, de 72 anos de idade, de um manuscrito 
que escreveu quando era criança. Toledo, 25 de Julho de 1977. 

Chorava a D. Helena, chorava que rezão tinha. 
2 Os seus prantos eram tantos qu'a sua sogra ouvia. 

— Que tendes vós, D. Helena, que assim 'tais a chorar? 
4 — Saudades me apertam para casa de meus pais. 

— Pois se saudades te apertam, toma caminhos e vai; 
6 monta num cavalo de luxo, que é ligeiro no andar. 

— Quando o meu marido chegar, quem lhe há-de dar de jantar? 
8 —Da caça que ele trouxer le mandarei arranjar; 

do meu pão e do meu vinho, do que ele quiser gastar. 
10 Chegando o seu marido por ela logo preguntara. 

— Qu'é da minha amada Helena, que aqui deixei ficar? 
12 — A tua amada Helena por caminhos deve andar; 

a mim me chamou má velha e a ti filho de mau pai. 
14 — Deixa estar, D. Helena, que eu tudo fhei-de pagar; 

o filho que Deus te der, não o chegas a criar. 
16 — Alvíçaras, meu genro, alvíçaras, alvíçaras te venho dar; 

tendes um filho tão lindo, capaz de pôr num altar. 
18 — Levanta- te dai, mulher minha, anda, vamos passear. 

— Quem tem o seu filho há uma hora, senhor, p'ra onde a quer levar? 
20 — 'Teje minha mãe calada, não o faça arrenegar, 

que eu sou a sua mulher, tenho d'ir p'ra onde ele mandar. 
22 Chegando ao meio do monte [ ] 

ele olhou para ela, a viu estar a chorar. 
24 — Que tindes, D. Helena, que assim 'tais a chorar? 

— Se o senhor fizesse o favor, eu queria desapiar. 

26 — A quem deixas o teu filho? A quem o souber criar? 

— Deixo-o à tua mãe, qu'ela mo sabe criar. 

28 — Não o deixes àquela má velha, qu'ela to pode matar; 

deixa-o à tua mãe, qu'ela to há-de saber criar. 
30 — A quem deixas o teu ouro mais a cruz do teu colar? 

— Deixo-o à mana mais nova, se o senhor lho quiser dar. 
32 — A quem deixas tuas terras? A quem as souber cultivar? 

— Deixo-as a ti, marido, que as sabes trabalhar. 
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91. 

Recitado por Celeste Vitória das Dores, de 46 anos de idade. Urzelina, 

7 de Agosto de 1977. 

Passeava D. Helena da sala para a cozinha. 
2 A sogra lhe perguntou a D. Helena que tinha. 

— Saudades que me perseguem dua triste mãe qu'eu tinha. 
4 — Monta no cavalo branco, que é ligeiro no andar; 

amanhã por esta hora à porta ele há-de chegar. 
6 — Quando vier meu marido, quem lh'há-de dar de jantar? 

— Da caça qu'ele trouxer eu la hci-de arranjar; 

8 vinho e pão, ceia l'hei-de botar. 

— Qu'há da minha D. Helena, qu'eu aqui deixei ficar? 
10 —A D. Helena foi-s'embora para mais não voltar; 

a mim me chamou má mulher, a ti filho de má pai. 
12 — Deixa estar, oh D. Helena, que tudo m'há-des pagar, 

qu'o filho que 'tas p'ra ter, não o bá-des chegar a criar. 
14 Com a saliva da boca é que o há -d es lavar; 

com a touca da cabeça é que o há-des enxugar. 
16 —Monta no cavalo preto, que é ligeiro no andar; 

amanhã por esta hora à porta 1'há-dc chegar. 
18 — Vem cá, meu querido genro, [ ] 

que tens um filho que se pode botar num altar. 
20 — Não nr imporia de meu filho, que é meu sangue verdadeiro; 

importo-me da D. Helena para comigo voltar. 
22 — Como queres que ela parta, se teve um filho há u'hora? 

— Cale-se, minha mãe, cale-se, não diga coisa tal; 
24 quem estima o seu marido deve ir p'a o qu'ele faz. 



92. 

Recitado por Maria Natália Ramos, de 74 anos de idade. Urzelina, 7 de 
Agosto de 1977. 

— Que tindes, D. Helena, que 'tis disposta a chorar? 
2 — Qu'as dores vão apertando sem a minha mãe estar; 
sãudâdcs vão chc£3.ncio sem o meu msundo up lítc ecr . 
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4 — S'as dores nã são muitas e trata de caminhar. 

— Quem é qu'há-de pôr de cear a meu marido? 

6 — Da caça qu'ele trouxer eu le mandarei arranjar; 

com pão e vinho a ceia le mandarei fazer. 
8 Tudo quanto ele precisar desta casa gastará. 

— Qu'há da minha amada Helena? Que me venha pôr de cear. 
10 — Vossa amada Helena comigo não quis 'tar; 

chamou-me pedra negra, ò meu filho tal. 
12 Que não queria viver com filho de tal má pai. 

— Juro à minha mãe sobre a minha alma 
14 e sobre a fé que me há-de salvar 

coma ela há-de pagar isso e ainda muito mais. 
16 Diga lá aos meus criados que m'aprontem meu cavalo branco, 

sua sela d'ouro e suas arreias de prata. 
18 —Vinde, meu genro querido, qu'eu tenho novas para te dar; 

tens um anjo do céu que se pode pôr num altar. 
20 — Minha sogra * * 

Levanta-te dai, Helena, que tens que me seguir. 
22 — Como pode ser isso, paridinha dúa hora? 

— Cale-se, minha mãe, cale-se. [ ] 

24 Quem estima o seu marido deve fazer o qu'ele manda. 

Tome lá, minha mãe, estes beijos e abraços, 
26 para dar ao meu filho quando ele se levantará. 

Dê-me cá, minha mãe, a minha cinta, qu'eu me quero conchegar; 
28 o cavalo estrabucha, há-de querer entrompicar. 

Foram todo o caminho sem um nem outro falar. 
30 Chegou ao monte da serra, deu um ai com grande dor. 

— Que tindes, D. Helena, que vais tão a suspirar? 
32 —Eu quero-te dizer: assinto o meu corpo a inchar. 

— Paridinha dua hora, vai toda amigada. 

34 — S'o senhor me desse licença eu me queria desmontar. 

— Chega-te p'ra mim, Helena, e diz-me a quem deixas o teu rosário 



36 com o teu Cristo d'ouro. [ ] 

— Deixo-o a minha mãe, se lo quiseres dar. 

38 — Diz-me a quem deixas o teu ouro. [ ] 

— Deixo-o às minhas irmãs, se lo quiseres dar. 

40 — A quem deixas a tua quinta? [ ] 

— A vós, senhor, que ma saberás cultivar 

42 como até aqui tens cultivado. [ ] 

— Diz-me a quem deixas o teu filho. [ ] 
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44 — Deixo-o a tua mãe, que mo virará a estimar. 

— Não, não o deixes à pedra negra, nem a filho de tão má pai, 
46 porqu'ela to virá a desprezar. Deixa-o a tua mãe. 

Com pensamentos da cabeça ela to criará; 
48 com as suas lágrimas ela to lavará; 

co'a toca da sua cabeça ela s'enxugará. 
50 Uma fala do coração já à boca não chegava. 

— Isso tudo t'eu perdoo. [ ] 

52 — Não quero que tu me perdoes, que Deus não te levante ao monte da sé. 

Dizer sete missas, cada q'al em seu altar, 
54 p'ra que o povo saiba que foi um grande pecado. 

Helena às oito horas do dia morreu no cemitério da sé e foi sepultada. 

Ao cabo de set'anos ele por ali a passar. 
56 Dali a sefanos a casa de sua sogra voltara. 

— Adem, genro querido. ÇMhá-de a minha amada Helena, qu*hà 
sefanos daqui a levaste? 

— Vossa amada Helena morreu no cemitério da sé. Ela *tá sepultada. 
Qu'há-de o meu filho, qtfaqui o deixei? A quem o costumam deixar? Está 
ainda melhor. A minha tinha-le dado a aliança do casamento. E ele disse: 

— Pega lá, meu filho, a aliança do casamento de tua mãe. Que se algum dia 
te casares, nunca vivas com tua sogra. Nunca vivas com tua sogra nem fiques 
por mentiras, qtCeu por mentiras fiquei. S*eu ainda hofem dia não tivesse 
ficado por mentiras, ainda meu bem teria. 



XXII. O jogador borrachão 



93. 
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Cantado por Maria da Conceição Pereira de Uma, de 35 anos de idade. 
Beira, 22 de Julho de 1977. A irmã ajudou-a com a letra. Segundo a infor- 
madora, este romance é cantado pelos foliões nas festas do Senhor Espirito Santo. 

— P'ra onde vais, Maria Alice? P'ra onde vais, tão a chorar? 
2 — Ai, ai, ai, em cata do meu marido, ai, ai, ai, está na taberna a jogar. 

Está na taberna a jogar, está na bela bebedeira; 
4 ai, ai, ai, se eu casei p'a trabalhar, ai, ai, ai, mais valia estar solteira. 

Solteirinha, solteirinha, solteirinha estava bem; 
6 ai, ai, ai, 'tava ao bafo do meu pai, ai, ai, ai, ao bafo da minha mãe. 



ADÚLTERA 



94. 

Recitado por Aida Soares Avila, de 48 anos de idade. Fajã do Ouvidor, 
17 de Julho de 1977. 

— Clara linda, linda C-lara tu és linda como o sol , 

2 deixa-me dormir contigo nas sombras do teu lençol. 

— Nas pontas do meu lençol, hoje sim, amanhã não; 
4 meu marido não está aí, está p'r'à feira da Ascensão. 

Onze horas, meia-noite, marido à porta chamou. 
6 Bateu uma, bateu duas, Claralinda não falou. 

— Claralinda está doente ò lá tem outros amores. 

8 Ando à procura das chaves para abrir os corredores. 

— De quem é aquele cavalo, que na minha loja relinchou? 
10 — É para ti, meu marido, foi meu pai que to mandou. 

— De quem é aquele capote que está ali dependurado? 
12 — É para ti, meu marido, foi mesmo agora acabado. 

— De quem é aquele chapéu torradinho de galão? 
14 — É para ti, meu marido, acabado de minha mão. 

— De quem é aquele suspiro que no meu leito suspirou? 
16 Claralinda, linda Clara, caiu no chão, desmaiou. 
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— Vai chamar as tuas manas, que se despeçam para o fim; 

18 que não sejam para os seus maridos como tu fostes para mim. 

— Nós éramos três irmãs, todas filhas dum doutor; 
20 eu por ser a mais novinha caí neste grande clamor. 



95. 



.5. }zlU0 
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Cantado por um grupo de raparigas, em casa de Maria das Neves Betten- 
court. Norte Grande, 19 de Julho de 1977. 



8 



10 



12 



14 



16 



18 



linda Clara, Clara linda como o sol: 
deixa-me dormir debaixo da ponta do teu lençol. 

— Na ponta do meu lençol, hoje sim, amanhã não; 

meu marido não está em casa, está pYà feira d' Ascensão. 
Onze horas, meia-noite, marido à porta a bater. 
Claralinda, linda Clara, Claralinda não falou. 

— Claralinda está doente ou ela tem outros amores. 
Ando aqui à procura das chaves dos corredores. 

— De quem é aquele casaco qu'está ali dependurado? 

— É para ti, meu marido, agora mesmo acabado. 

vivadinho a galão? 

acabado de minha mão. 

que na loja relinchou? 
que teu pai te mandou. 

— De quem, é aquele suspiro que no meu leito suspirou? 
Claralinda, linda Clara, Claralinda desmaiou. 

— Nós éramos três irmãs, todas filhas dum doutor, 
e eu por ser a mais moça caí neste exclamor. 



— De quem é aquele chapéu 

— É para ti, meu marido, 

— De quem é aquele cavalo 

— É para ti, meu marido, 
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96. 



Recitado por Anselmo Silveira Flores, de 33 anos de idade. Fajã dos Vimes, 
2 de Agosto de 1977. 

— Br anca linda, Branca linda, Brancalinda, meu amor: 
2 quem me dera estar contigo ua noite sem temor. 

— Úa noite não é nada para eu contigo estar, 

4 se nã fosse pelo medo que tenho do meu marido. 

Meu marido foi p'à caça, p'à caça do Aragão; 
6 um raio le parta a língua e um cutelo o coração. 

Neste mesmo instante o seu marido Alberto 
8 entrando por a porta dentro. [ ] 

— Que tens tu, ó Brancalinda, que te acho demudada? 
10 Tu tens outros amores ou traição me hás armada. 

— Eu não tenho outros amores, nem te armei traição; 
12 foi as chaves do baú que me cairam da mão. 

— S'elas eram de prata d'ouro se farão; 

14 isso nao era o motivo ae causar tanta paixão. 

De quem era os cavalos brancos que na minha estrebaria antraram? 
16 — São vossos, meu D. Alberto, qu'o meu pai vos-los mandava. 

— De quem é aquela arma que no meu gabinete estão? 
18 — São vossas, meu D. Alberto, que vos manda meu irmão. 

— Quem é aquele cavaleiro que no meu quarto suspirou? 
20 — Não mates o cavaleiro qu'ele não tem culpa de nada; 

antes mates Brancalinda, que traição te há armada. 



97. 

Recitado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

— Quem é aquele cavaleiro, que 'tá no meu dormitório? 
2 — Aquele cavaleiro é mano meu, cunhado vosso. 

— S'ele é o teu irmão porque me nã vem falar? 
4 Pegara no seu punhal para logo o ir matar. 

— Nã mo mates, ó marido, não mo mates, ó João; 
6 entes me mates a mim, que te ando coro traição. 
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Pegara no seu punhal, metera-lo no coração. 
8 Q'ando ele viu derramar carnes belas pelo chão: 

— Eu as mandei ajuntar com dor no meu coração; 
10 eu as mandei enterrar ao pé do anjaricão. 

Lá à bolta do chama-rita quem manda boltar sou eu. 
12 Você por 'qui a esta hora? Seu gosto, regalo meu. 



XXIV. Frei João 



98. 

Recitado por Maria Augusta Barcelos, de 75 anos de idade. Beira, 22 de 
Julho de 1977. 

Frei João solevantou Qa manhã de geada, 
2 abotoando os seus calções, tocando sua guitarra. 

Chegara à porta da dama, seu romance lhe cantava. 
4 — Abre-m'a porta, Morena, abre-m'a porta, malvada; 

se me não abres a porta, não és mulher nem és nada. 
6 — Com quem falas, mulher minha? A quem deitas tuas falas? 

— Com a filha da padeira; preguntava que amassava: 
8 se amassava pão de leite, se amassava pão de água. 

— Levanta-te, mulher minha, vai regir a tua casa. 

10 Manda os teus criados à lenha e as tuas criadas à água. 

Deixa a criada mais moça para te arranjar a casa. 
12 O seu marido foi à caça, tratou logo de s'assiar. 

Calçara meia de seda, pois na perna lh 'estralava; 
14 pôra lenço de seda na cabeça, tod'ò vento lhe abanava. 

Chegara à portaria, por Frei João perguntava. 
16 Frei João que tal ouviu punha pinchos que nem cabra, 

punha berro que nem touro. [ ] 

18 Pegara-le pela mão, pVà sua sala levara. 

Pusera-le mesa real pois ali nada faltava. 
20 Tam'ém para sobremesa aguardente enconfeitada. 

Chegara à portaria, seu mando encontrava. 
22 —Donde vindes, mulher minha, que vindes tão assiada? 

— Venho d'ouvir missa nova, é o que venho regalada. 

24 — Qual foi o padre que ta disse? Qual foi o que ta cantou? 
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— Foi o padre Frei João, que tanto me regalou. 
26 — Deus me dera, mulher minha, numa fogueira a arder 

com cem carradas de lenha e 0'outra p'às atiar. 
28 — Deus me dera, homem meu, umas meias laranjadas 

com um verde e um amarelo e o outro por atiar. 
30 — Toma lá esta facada do lado do coração 

p'a nã te tornar a achar em braços de Frei João. 
32 — Não m'importa de morrer, sempre tenho d' acabar, 

o que m'importa é c*os meus filhos que me ficam por criar. 
34 — Nã fimportes c'os teus filhos, qu'há mais mães p'a os criar. 



99. 



J=4ÇO 





Cantado por Isabel Afonso Bettencourt, de 54 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

Levantou-se Frei João numa manhã de geada. 
Toma limão verde, doce limonada. 
2 Penteou o seu cabelo, tocou na sua guitarra, 
Toma limão verde, doce limonada, 
bateu à porta da Morena, Morena male casada. 
Toma limão verde, doce limonada. 
4 — Não te posso abrir a porta, ó Frei João da mirúYalma; 
Toma limão verde, doce limonada, 
tenho meu filho nos braços, meu marido a meu lado. 
Toma limão verde, doce limonada. 
6 —Com quem falas, mulher minha, que falas tanto agradada? 
Toma limão verde, doce limonada. 
— Falo co'as minhas criadas, que me perguntam que fazem: 
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Toma limão verde, doce limonada. 
8 se amassam o pão doce e se lhe deitam mais água. 
Toma limão verde, doce limonada. 
Levanta-te, homem meu, chama os cães e vai pVà caça. 
Toma limão verde, doce limonada. 
10 Assim qu'o homem saiu ela toda s'arraiara. 
Toma limão verde, doce limonada. 
Vestiu saia de seda, que tanto bem le ficava; 
Toma limão verde, doce limonada. 
12 calçou meia de seda, que na perna estralava. 
Toma limão verde, doce limonada. 
Foi bater à portaria, por Frei João preguntava. 
Ti ma limão verde, doce limonada. 
14 Foram dizer a Frei João que por ele preguntava. 
Toma limão verde, doce limonada. 
Ele ficou tão contente que em vez de correr saltava. 
Toma limão verde, doce limonada. 
16 Ao sair a portaria, seu marido encontrava. 
Toma limão verde, doce limonada. 

— Donde vens, ó mulher minha, que vens tanto arraiada? 

Toma limão verde, doce limonada. 
18 — Venho d'ouvir missa nova, que tanto me regalava. 
Toma limão verde, doce limonada. 

— Quem foi o padre que ta disse? Quem foi o que ta cantava? 

Toma limão verde, doce limonada. 
20 — Foi o senhor Frei João, que tanto me regalava. 
Toma limão verde, doce limonada. 



100. 

Reatado por Maria Baltasar Azevedo <> de 70 anos de idade. Caldeira de 
Santo Cristo, 26 de Julho de 1976. 

Frei João se levantou úa manhã de geada 
2 c'o seu cachimbo na boca, tocando sua guitarra. 

— Abre-m'a porta, Morena, tocou-me o pé na geada. 
4 — E eu não te abro a porta, Frei João da minh'alma; 

tenho o meu filho ao peito e meu marido à ilharga. 
6 — Com quem falais, mulher minha? Com quem falais, vadia? 

85 



Copyriglited material 



— Estou falando com a padeira que me bota o pão no forno. 
8 Levantai-vos, marido meu, ide para a caça caçar, 

qu'a caçada da manhã é melhor do qu'a da tarde. 
10 O marido por ser muito bom fez o que ela mandava. 

Ela no mesmo i'stante se erguera e toda se arraiava. 
12 Indo para o convento, [ ] 

tudo o qu'a Morena queria, tudo Frei João lhe dava: 
14 [ ] copinho de marmelada; 

também lhe dera um vestido a sete mil réis a vara. 
16 Mas saindo do convento o seu marido encontrava. 

— Onde vindes, mulher minha, que vindes tão arraiada? 
18 — Eu venho d'ouvir missa nova, qu'assim venho regalada. 

— Quem foi o padre que a disse e tesoureiro que a cantou? 
20 — Foi o padre Frei João, que assim me regalou. 

— Anda p'ra casa, mulher minha, qu'eu vou-te mandar queimar 
22 com quatro carradas de lenha e os meus bois a puxar. 

— E eu nã m' importa de morrer, que sempre hei-de acabar; 
24 importa-m'é dos meus filhos qu'os deixo por criar. 

-—Deixa os teus filhos morrer, que tenho úa ama para le dar. 
Ela chegou a casa e disse: 
26 — Venha cá o filho mais velho, que o quero abraçar; 

venha cá o do meio, que o quero beijar; 
28 venha cá o filho mais moço, que lhe quero dar de mamar. 

Mama, meu filho, mama, este leite d'amargura; 
30 amanhã por estas horas tua mãe na sepultura. 



101. 

Cantado por José Jacinto de Sousa, de 60 anos de idade. Norte Grande, 
19 de Julho de 1977. 

— Abre-m'a porta, Morena, qu'eu 'tou c'o pé na giada. 
2 — Como t'hei-d'abrir a porta, rico João da rninh'alma? 

Tenho o meu filho ao peito, meu marido à ilharga. 
4 Lcvanta-te, ó meu marido, vai fazer tua caçada, 

qu'a caçada da manhã é mais certa qu'a d'á tarde. 
6 O marido caminhou, a rainha se arraiou. 

Sapatinho de qued'alta no seu pézinho calçou. 
8 —Donde vens tu, mulher minha? Donde vens tanto arraiada? 
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— Venho d'ouvir missa nova, que venho tão regalada. 

10 — Q'ale foi o padre que a disse, o inqueldo que a pregou? 

— Foi o padre Frei João, que tanto me regalou. 
12 —Toma lá esta facada do lado do coração 

p'a nã t'alembrares maije do padre Freio João. 
14 — Nã m'importa de morrere, sempre tenho de acabare; 

custa-m'é os meus filhinhos que me ficam por criar. 
16 — Nã te custa os teus filhos que te ficam por criare: 

custa-te o Freio João que te fica por amar. 



102. 

Recitado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

Frei João se levantou núa manhã de geada 
2 a abotoar o calção, a tocar sua guitarra. 

Chegou à porta da dama, um romanceo le tocara. 
4 — Frei João da mimYalma, nã te posso abrir a porta; 

tenho o meu filho nos braços e meu marido à ilharga. 
6 — Com quem falas, mulher minha, que falas tão acertada? 

— Co'a filha da padeira que vem ver sua massada. 

8 Levanta-te dai, home meu, chama os cães e vai à caça. 

— Levanta-te dai, mulher minha, vai dirigir a tua casa. 
10 Manda os pretos pYà lenha, manda as criadas p'r'à água, 

e p'ra mais descanso teu posso barrer la casa. 
12 —Donde vens tu, mulher minha, que vens tanto arraiada? 

— Eu venho d'ouvir missa nova, minh'alma vem consolada. 
14 — Quem foi o padre que a disse? Q'al foi o que a cantou? 

— Foi o padre Frei João, Frei João da minh'alma. 

16 — Vocês o que merecio ambos era úa fogueira queimada 
com cem carradas de lenha c a todas te atiava. 



103. 

Remado por Maria da Conceição Ávila, de 77 anos de idade. Toledo, 
25 de Julho de 1977. 

— Abre-m*a porta, infeliz, qu'eu estou c'os pés na geada; 
2 se não me abres a porta, não sou infeliz, não é nada. 

— Não te posso abrir a porta, querido João Freio da minh'alma; 
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4 tenho o meu filho ò peito, meu home está à ilharga. 

— Levanta-te, home, da cama, vai dirigir a tua casa. 

6 Manda os presos para a lenha e os pretos para o mar. 

— Com quem falas, mulher minha, que falas tão acertado? 
8 Eu falo com a padeira, que vem ver sua massada; 

que se amassasse pão de leite que não lc deitasse nada. 
10 — Donde vens tu, mulher minha, que vens tu tão arraiada? 

— Pois venho d'ouvir missa, d*ouvir missa cantada. 

12 —Quem foi o padre que a disse? Quem foi o padre que a cantou? 

— Foi o padre Freio João, que muito me regalou. 
14 — Toma lá esta punhalada no lugar do coração 

p'a não tornares a ouvir missa do padre Freio João. 



104. 

Lido por Isabel Oliveira Bettencourt, de 72 anos de idade, de um manus- 
crito que escreveu quando era criança. Toledo, 25 de Julho de 1977. 

Frei João se levantou numa manhã de geada 
2 e foi ter à porta da sua amada. 

— Abre-m'a porta, Feliz, qu'estou c'o pé na geada; 
4 se me não abres a porta, não és Feliz nem és nada. 

— Como t'hei-de abrir a porta, Frei João da mimYalma? 
6 Tenho o meu menino ao peito, o meu marido à ilharga. 

Acordando seu marido logo lhe preguntara: 
8 — Com quem falas, mulher minha, que falas tão acertada? 

— Com as criadas da cozinha, qu'amassem o pão de rala. 
10 Levanta-te dai, meu marido, vai dirigir tua casa. 

Manda os pretos para a lenha e as pretas para a água 
12 e toma as tuas armas e vai à caça, 

que não há caça mais certa que é a da madrugada. 
14 Mal saiu seu marido, vestira-se e arraiara-se. 

Vestiu seu vestido de veludo, que no corpo le pulava; 
16 calçara meia de seda, que na perna le rachava. 

Encontrando seu marido, de novo lhe preguntara: 
18 — Donde vindes, mulher minha, que vindes bem arraiada? 

— Venho d'ouvir missa nova, que venho bem regalada. 

20 — Qual foi o padre que a disse? Qual foi o que a cantou? 
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— Foi o padre Frei João, que muito me regalou. 
22 — Toma lá essa facada no lado do coração 

para deixares d'ouvir missa do padre Frei João. 
24 — Não m'importa que me mates, nem que m' acabes de matar; 

importa-me é c'os meus filhinhos, que os tenho por criar. 
26 —Não t'importes c'os teus filhos, que eu tos hei-de sustentar. 

Toma lá outra facada no lado do coração 
28 p'ra deixares d'ouvir missa do padre Frei João. 

— Não importa que me mates, nem que m'acabes de matar; 
30 importa-me é das contas que a Deus tenho p'ra dar. 

Oh lua que vai tão alta, acaba d'amanheccr, 
32 p'ra esta pobre infeliz acabar de padecer. 



105. 

Recitado por Celeste Vitória das Dores, de 46 anos de idade. Urzelina, 
7 de Agosto de 1977. 

O cravo bate à porta. — Manjarona, quem 'tá aí ? 
2 S'é o cravo d'Arrujela a porta le vou abrir; 

s'é outro em seu lugar eu escuso de lá ir. 
4 Fui à minha cheminé na roda do meu fraldico 

[ ] acender o meu candilho. 

6 Ao abrir de minha porta o candilho se apagou. 

Eu peguei-lhe pela mão, levei-o para o jardim; 
8 lavei- o de pés e mãos na água do alecrim; 

vesti-le roupa lavada, deitei-o ao par de mim. 
10 — Já era meia-noite, outra meia para vir, 

sem tu, 6 Pedro Françoilo, a te virares para mim. 
12 Se tu temes meus irmãos, são pimpões, não vêm aqui; 

se tu temes o pai e mãe eles não vêm aqui; 
14 se tu temes o meu marido, longes terras 'tá daqui. 

— Eu não temo os teus irmãos, são pimpões, não vêm aqui; 
16 eu não lemo os teus pais, que são parentes de mim; 

eu não temo o teu marido, qu'elc está ao par de ti. 
18 — Ai, se és o meu marido, que trazeis para mim? 
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— Trago sapato enlustrado, saia de craminsim. 

20 — Ó lua que vais tão alta sem quereres amanhecer 

p'ra esta triste, coitada, acabar de padecer! 
22 Alevanta-te, meu marido, pega no cão, vai p'r'à caça; 

se comereis essa caça, ficarei alimentada. 
24 Quando o marido lhe falava ela muito s'arraiava 

com sua meia de seda; seu sapato 1' estralava. 
26 — Donde vens, mulher minha, que vens tanto arraiada? 

— Venho d'ouvir missa nova, que me venho consolada. 
28 —Por causa da missa nova tindes a morte causada. 

Deu-le sete facadas no lado do coração. 
30 Quando viu carnes tão belas rostilhadas pelo chão, 

foi coma quem lhe cortassem as cordas do coração. 
32 — P'onde vais, ó cavaleiro? Tão furioso vais em ti! 

— Vou-me ver a minha amacia que já há tempos não a vi. 
34 —Tua amada já é morta, que eu morta, que eu bem na vi. 

Sete frades a lovavam numa tomba de marfim; 
36 sete círios racenderam, todos sete eu acendi. 

Isto é a pá e a enxada, terra com que a cobri. 
38 — Vamos para trás, meu cavalo, vamos ver s'isso é assim. 

— Se quando tiveres uma filha, põe-lhe o nome de mim; 
40 se tiveres uma mulher, não le queiras mais do que a mim. 

Adeus, ó Pedro Françoilo, eles já 'tão a puxar por mim. 



106. 

Recitado por Maria Augusta Barcelos, de 75 anos de idade. Beira, 22 de 
Julho de 1977. 

Alecrim bateu à porta. — Manjarona, quem está ai ? 
2 — É o cravo da Rochelle; senhora, mandai-lh'abrir. 

Francisquinha está descalça, descalça lhe foi abrir. 
4 Pegara-lhe pela mão, p'ò seu jardim o lovara; 

lavara-lhe pés e mãos na água do alecrim; 
6 o resto que lhe ficara, fazera o mesmo a si; 

fizera camas de rosas, deitara-o a par de si. 
8 Era meia-noite em pino e outra meia para vir. 

— E tu, cravo da Rochelle, sem te virares para mim. 
10 —Eu não sou o cravo da Rochelle, porque eu sou o teu marido. 
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— Pois s'és o meu marido, que trazes para me dar? 
12 — Trago-te manto de gana e saia de cramesi. 

— Tu se és o meu marido, que mais trazes p'ra me dares? 
14 — Trago-te um cutelo dourado, que tu mo merecest'assim. 

— ó lua que vais tão clara, que não queres amanhecer, 
16 para úa pobre, coitada, que vai hoje a padecer. 

Q*ando viu o sangue pelo chão derramado: 
18 — Bem me dizia a minha mãe que não a matasse agora. 

Quando viu o sangue pelo chão num lenço o aparava 
20 [ ] p'ra matar as saudades. 

O caixão que le fizera, cera d'ouro e marfim; 
22 sete padres a lovaro nua tomba de marfim. 

— PYonde é qu'ides, cavaleiro, tão acelerado qu'ides? 
24 — Vou ver a Francisquinha, qu*há seis anos eu nã vi. 

— Francisquinha já é morta, que morreu por a mão de si; 
26 aqui está a pá e enxada com que de terra a cobri. 

— Volta, volta, meu cavalo, vamos ver s'isto é certo. 
28 — Abre-te, campa sagrada, quero ver quem está em ti. 

-É a bela Francisquinha, que morreu por a mão de si. 
30 — Abra-se a campa, senhora, deite-me aí a par de si. 

— Veve, veve, cavaleiro, veve, veve, mais um dia. 
32 Eu peço-te, cavaleiro, que te cases a caminho. 

Filha fêmea que tiveres, põe-lhe o nome como o meu; 
34 filho macho que nascer, neja o nome como o teu, 

p'ra que se nãu percam mulheres como m'eu perdi a mim. 



107. 

Recitado por Maria Pereira da Rosa, de cerca de 60 anos de idade. 
Beira, 23 de Julho de 1977. 

O cravo da Rochela bateu à porta. — Manjarona, quem está aí? 
2 — É o cravo da Rochela. Descalça le fora abrir. 

Pegara-le pela mão, levar a -o ao seu jardim; 
4 lavara-J e os pés e mãos com água do alecrim; 

a pinguinha que ficou também se lavara a si. 
6 Meia-noite andada, outra meia para vir, 

sem o cravo da Kocneia se virar para mim. 
8 — Se têmes os meus vizinhos, agora não vêm aqui; 
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se têmcs os meus irmãos, ind'agora vão daqui. 
10 —Não temo os teus irmãos, homens que nunca temi. 

— Se têmes o meu marido, longes terras 'tá daqui; 
12 balas frias o passem e nova me virá a mim. 

— Nã temes o teu marido, que o tens a par contigo? 
14 — Pois s'és o meu marido, que trazes para mim? 

— Trago-te saia de gana, cotão de cramesim. 
16 — S'és o meu marido, que trazes para mim? 

— Trago-te cutelo dourado, que tu o quisest'assim. 

18 — P'ra onde vais tu, cavaleiro, tão pensoso vais em ti? 

— Vou ver a bela Aninha, há tanto que nã na vejo. 
20 — Bela Aninha é morta, é morta, eu bem na vi; 

aqui trago pá e enxada com que de terras a cobri. 
22 — Abre-te, campa dourada, quero ver quem 'tá em ti. 

— Sou a bela Aninha, sete i-anos te servi. 

24 Se re tornares a casar, [ ]... 

filho macho que tiveres, põe-lhe o nome com'a ti; 
26 filha fêmea que tiveres, não ponhas o nome com'a mim, 

para que nã sc perco almas como eu me perdi por ti. 



108. 

Cantado por José Jacinto de Sousa» de 60 anos de idade. Norte Grande, 
19 de Julho de 1977. 

— Ó de casa, ó da rua, ó da rua, quem está aí? 

2 — Eu sou o teu leal francês, de França venho aqui. 

— Não tragas candeia acesa, que são horas de dormire. 
4 E ele sempre i-a acendeu e ela li apagou. 

Era meia-noite dada, outra meia para dare 
6 sem o leal francês para ela se virar. 

— Se tu têmes os meus irmãos, nã 'tão agora aqui; 
8 se têmes o meu marido e ele nã 'tá agora aqui. 

— Nã temo os meus irmãos, qu'eles meus cunhados são; 
10 nã temo o teu marido, qu'ele está ò par de ti. 

— Perdoa-me, ó meu marido, foi sonho em que sonhei. 
12 — Deixa riscar a manhã, vistido te talharei; 

talharei-te saias de ganga, casaco de cramujinho. 
14 — Ó lua da madrugada, nã tardes a amanhãcere, 
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que esta pobre infelije sem ver o sol vai morrere. 
16 — Sete círios acendidos, fui eu quem los acendi; 

sete frades a levaram num esquife de marfim. 
18 —Donde vem o leal francês? Tão suspenso vem em si! 

— Eu vou ver a minha amada, há tempo que a não via. 
20 — Sua amada já morreu, já morreu, qu'eu bem na vi; 

já trago pá e enxada, terra com que a cobri. 
22 — Bolta, bolta, ó meu cavalo, vamos ver s'isto é assim. 

Eu hei-d'ir a uma igreja muito maior que a mim. 
24 Chegou lá e vejo vire o polvídio ouço [?] a mim. 

— Nã te fujas, leal francês, nã te fujas tu de mim. 
26 Boca com que te beijava ê já de terra a enchi; 

braços com qu'eu te abraçava já força nã têm em si; 
28 vai viver, meu namorado, vai viver, qu'eu já morri. 

se amares outra mulher não le queiras como a ti; 
30 filhos que delas criares nã le queiras como a ti. 



XXVI. Conde da Alemanha 

109. 

Recitado por Maria Natália Ramos, de 74 anos de idade. Urzelina, 7 de 
Agosto de 1977. 

O sol já dá na vidraça, já lá vem o claro dia; 
2 era o conde de Alemanha, co'a rainha dormia. 

Não o sabia o rei, nem quantos na corte havia, 
4 mas sabia a filha mais velha chamada D. Maria. 

— Manguinhas do meu vestidinho, qu'eu não as chegue a romper, 
6 senhor pai vindo à corte, se eu tal não le for dizer. 

— Calai-vos vós, minha filha, não me queiras descobrir, 
8 que o conde é muito rico, d'ouro te há-de vestir. 

— Eu não preciso vestidos d'ouro, qu'eu os tenho damascrado; 
10 eu tenho o meu pai vivo e já me querem dar padrasto. 

'Tando nesta conversa e o rei à porta bater. 
12 —Que tindes, D. Maria, que te vejo tão infadada? 

— Estava tecendo no meu tear, e tecendo seda amarela, 
14 veio o conde de Alemanha e três fios me quebrou dela. 
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— Calai-vos, D. Maria, vinde para a mesa jantar, 
16 que o conde é menino, é moço nobre, quer brincar. 

— Arrenego do seu brinco mais do seu negro brincar, 
18 qu'ele com beijinhos e abraços à sala me quis levar. 

Renego do seu brinco mais do seu negro brincar, 
20 qu'ele pegou na mão, à cama me quis levar. 

— Calai-vos, D. Maria, vinde para a mesa jantar, 
22 não me digas outra tal, [ ] 

que o conde amanhã por esta hora vai a matar. 
24 — S'ele for a matar não se enterre em sagrado; 

há-de-s'interrar em campo verde onde o gado vai pastar. 
26 — Asseai- vos vós, minha mãe, e vinde à janela do meio; 

vinde ver o senhor conde com grand'asseio cruel. 
28 — Arrenego de ti, filha, e mais o leite que mamaste; 

um conde que era tão lindo, a morte que le causaste. 
30 — Calai-vos, senhora mãe, com termo e cortesia, 

que se o pai o soubesse o mesmo mandaria fazer. 
32 Junto à campa dele vos mandaria sepultar. 



110. 



Recitado por Francisca de Sousa Mesquita, de 45 anos de idade. Beira, 
23 de Julho de 1977. 



* na vidraça, ai, Jesus, tão claro dia; 

2 ai, o conde d' Alemanha com a rainha dormia. 

Não o sabia el-rei, nem q'antos na corte havia; 
4 sabia-o D. Bernarda, filho da mesma rainha. 

— Bem podias, D. Bernarda, bem podias, rilha minha, 
6 que este conde é muito rico, d'ouro te há-de vestir. 

— Não quero vestido d'ouro, que eu o tenho de damasco; 
8 ainda tenho o meu pai vivo, já me querem dar padrasto. 

Mangas da minha camisa eu as não chegue a romper 
10 se quando o meu pai vier se eu o não for dizer. 

Estado nesta lamúria, o pai a casa a chegar. 
12 — Que tindes, D. Bernarda? Que tindes, ó filha minha? 

— Estando no meu tear a bordar ouro e tela, 

14 veio o conde d' Alemanha, três fios me quebrou nela. 

— Não vos zangueis, filha minha, [ ] 
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16 que o conde é moço, é menino, quer brincar. 

— Leve o diabo do conde mais o seu lindo brincar; 
18 me levou por a mão, à cama me quis levar. 

— Calai-vos, D. Bernarda, anda pYà mesa jantar, 
20 que o pajem cT Alemanha amanhã vai a matar. 

— Meu pai se o mandar matar não o enterre em sagrado; 
22 enterre-o em campo verde onde s'apastora o. gado, 

com um letreiro na testa, um letreiro bem lagrado. 
24 Qu'o letreiro vá dizendo: «Já morreu o namorado». 

— Chegue-se a senhora mãe, chegue à janela do meio, 
26 ver o conde d' Alemanha como le fica o vermelho. 

Chegue-se a senhora mãe, chegue à janela do mar, 
28 ver o conde d' Alemanha como vai a desbancar. 

— Era má te leve, mais o leite que mamastes; 

30 era um conde tão perfeito, a morte que le causastes! 

Ó cadela, que matastes minha leal companhia! 
32 — Cale- se, senhora mãe, cale-se por cortesia, 

que se o senhor pai tal soubesse outro tanto le faria. 



HL 

Reatado por Maria Baltasar Azevedo, de 70 anos de idade. Caldeira 
de Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

O sol dava na vidraça, dava que retenia; 
2 era o conde de Lamanha, com a rainha dormia. 

Ninguém da corte o sabia senão na D. Paulina, 
4 [ ] filha da mesma rainha. 

— Calai-vos, filha minha, qu'a mim nv haveis encobrir, 
6 que um conde tanto rico de ouro vos há-de vestir. 

— Eu não quero vestidos d'ouro, que eu os tenho de damasco; 
8 'inda tenho meu pai vivo, já me querem dar padrasto. 

Minhas mangas da camisa nã te chegues a romper; 
10 deixa vir meu pai p'ra casa, mangas tenho p'ra le dizer. 

Estando nestas conversas, o rei à porta a bater. 
12 — Que rindes, D. Paulina, que tindes p'ra me dizer? 

— — Estíindo cu no meu tcâx^ tecendo sedâ MBMttdi^ 
14 veio o conde Lamanha, três fios me cobrou nela. 



— Calai-vos, filha minha, vinde p'r'à mesa jantar, 
16 qu'ele é menino, quer brincar. 

— Eu arrenego dos seus brincos mais do seu negro brincar, 
18 que ele me pegou pela mão e à cama me quis lovar. 

— Calai-vos, filha minha, vinde pYà mesa jantar, 
20 que o conde Lamanha hei-de-o mandar matar. 

£ 'inda não era meia-noite e o conde morto jazia. 
22 Suspiros qu'amada punha toda a cidade cstroia. 

— O diano te leve, filho, mai lo leite que mamastes, 
24 que um conde tanto belo que a morte lhe causastes. 

— Calai-vos, senhora mãe, calai-me, com cortesia; 
26 se meu pai rei o sabe outro tanto vos faria. 



112. 

Recitado por Maria Delfina Machado, de 46 anos de idade. Caldeira de 
Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

O sol que dá na vidraça, que fazia que retenia; 
2 era o conde d' Alemanha, co'a rainha dormia. 

Ninguém da corte o sabia senão na D. Paulina, 
4 [ ] filha da mesma rainha. 

— Calai-vos, D. Paulina, que não haveis de descobrir; 
6 é um conde muito rico, de oiro vos há-de vestir. 

— Eu não quero vestidos d'oiro, qu'ainda os tenho de damasco; 
8 ainda tenho o meu pai vivo já me querem dar padrasto. 

Mangas da minha camisa não se chegam a romper 
10 se meu pai vinher a casa, eu não lo for dizer. 

Falas não eram dadas, o rei à porta batia. 
12 —Que tindes, filha minha, para me vires dizer? 

— Estava no meu tear, tecendo seda amarela, 

14 veio o conde de Alemanha, três fios me cobrou nela. 

— Calai-vos, D. Paulina, vem dai para a mesa jantar; 

16 deixe o conde de Alemanha, que é menino e quer brincar. 

— Arrenego os seus brincos mais o negro do seu brincar; 
18 me pegou pela mão e à cama me quis lovar. 

— Calai-vos, D. Paulina, anda daí para a mesa jantar; 

20 deixe o conde de Alemanha, que eu hei-de-o mandar enforcar. 
Ainda não era meia-noite quando ele morto jazia. 
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22 Nos prantos que a camada punha, que pela cidade estrozia. 

— Falai-me, senhora minha, falai-me, senhora vossa. 
24 — Era um condes tão belo, a morte lhe causastes. 

Vosso pai, rei, se o sabe, outro tanto vos faria. 



113. 

Cantado por José Jacinto de Soma, de 60 anos de idade. Norte Grande, 
18 de Julho de 1977. 

Já o sol dá na baranda, oh mê Deus, claro dia; 
2 é o condes d' Alemanha, co'a rainha dormia. 

Nã no sabia ninguém, nem q'antos da cort'havia; 
4 e sabia-o D. Bernarda, pelos ter visto um dia. 

— Andai, ó D. Bernarda, andai pYà mesa jantare, 

6 e que se condes d' Alemanha é menino, quer brincar. 

— Arrenego do seu brinco, do seu renêgo brincar; 
8 e levando-me pela mão, à cama me quis levare. 

— Andai, ó D. Bernarda, andai pVà mesa jantare, 
10 qu'esse condes d'Alemanha amanha vai a ma tare. 

— Mal haija tu, minha filha, pelo leite que mamaste; 
12 sendo o condes tão belo, a morte que le causaste! 

— Falai, minha mãe, falai, em termos de cortesia; 
14 e se o papai tal o soubesse outro tanto vos 



114. 



por Maria Aurora da Silva, de 
António, 25 de Julho de 1977. 



72 anos de idade. Santo 



Ai, Jesus, tão claro dia! 
2 Era o conde d' Alemanha, 

Ninguém de casa o sabia.. 
4 sen cio 3 ni cnici 6d*n£ii*ciây 

— Encobrei-nos, ó 
6 o conde tem muito ouro, d'ouro nos há-de vestir. 

— As mangas do meu vestido são forradas de damasco; 
8 ainda tenho meu pai vivo, já me querem dar padrastos. 



Já dá o sol na vidraça, 
com a rainha dormia, 
senão o conde da 
filha da m'ema rainha. 

não nos queiras descobrir; 
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Nisto batem à porta. — Que é que dizes, 6 Bernarda? 
10 Que é qu'estavas a dizer? [ ] 

— É o conde d' Alemanha que me quer inquietar; 
12 pegou-me nua mão, à cama me quis levar. 

— Anda, Bernarda, anda, anda p'r'à mesa jantar, 
14 que o conde d' Alemanha é menino, quer brincar. 

— Arrenego dos seus brinquedos e mais do seu negro brincar; 
16 ele pegou-me na mão, à cama me quis levar. 

— Anda, Bernarda, anda, anda pYà mesa jantar, 
18 que o conde d'Alemanha amanhã vai a matar. 

— Toca os sinos na corte. Minha alma, quem morreria? 
20 — Foi os condes d' Alemanha pelas traiçães que fazia. 

— Cale-se, senhora, calai-vos, calai-vos por cortesia; 
22 se o rei o soubesse outro tanto le faria. 



115. 

Recitado por Celeste Vitória das Dores, de 46 anos de idade. Urzelina, 
7 de Agosto de 1977. 

Bate o sol na varanda, oh meu Deus, claro dia, 
2 e o conde d'Alemanha com a rainha dormia. 

Mas o rei não o sabia, nem os que na corte havia; 
4 sabia a D. Bernarda pela sua sabedoria. 

— As mangas do meu vestido eu não nas chegue a romper; 
6 quando o pai vier da missa eu tudo lh'hei-de dizer. 

— Cale-te p'r*aí, minha filha, não me queiras descobrir, 
8 que o conde é muito rico, de ouro t'há-de vestir. 

— Não quero vestidos d'ouro, porqu'eu tenho-os de damasco; 
10 o meu pai ainda é vivo, já me querem dar padrasto. 

'Tando nestas conversas, o rei à porta batia. 
12 — Que tens, ó D. Bernarda? Que tens, ó minha filha? 

— Estava no meu tear, tecendo seda amarela, 

14 passa o conde d'Alemanha, três fios me quebrou dela. 

— Cala-te pYaí, minha filha, vamos pr'à mesa jantar, 
16 que o conde é moço novo, é criança, quer brincar. 

— Arrenego seu brincar, esse seu negro zombar, 
18 qu*ele pegou-me pela mão, à cama me quis levar. 

— Ande cá, ó minha mãe, à janela do balcão; 
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20 ande ver o lindo duque 
Ande cá, ó minha mãe, 
22 ande ver o lindo duque 

— Arrenego de ti, filha, 
24 o conde tão bonitinho 

— Cale-se, minha mãe, < 
26 que a morte qu'o conde 



que lá vai pela mão. 

à janela da cozinha; 

que lá vai para a forquinha. 

pelo leite que mamaste; 
e a morte le causaste, 
le-se, olhe não ouçam na rua, 
eva havia de ser a sua. 



MULHERES MATADORAS 



XXVII. Veneno de Moriana 



116. 

Recitado por Maria da Conceição Ávila, de 77 anos de idade. Toledo, 
25 de Julho de 1977. 

— Ó mamãe, lá vem D. Jorge, montado no seu cavalo. 
2 — É verdade, minha filha, mas ele vai-se casar. 

— Boa tarde, Juliana; 'tás tão triste, a chorar! 

4 — É porqu'eu ouvi dizer que D. Jorge vai casar. 

— É verdade, Juliana, mas eu venho-te convidar. 

6 — Espere o D. Jorge, que eu vou lá acima ao lagar, 

buscar um copo de vinho que guardei para le dar. 
8 — Juliana, o que foi que deitaste no copo de vinho? 

Eu 'tou a ver a vista turva e não vejo o meu cavalinho. 
10 — Veneno estanquenim deitei-te no copo de vinho; 

já que não casas comigo, não casas com mais ninguém. 
12 — Boa tarde, Juliana. — Boa tarde, D. Jorge. 

— Não m'importava morrer e ir para a terra fria; 
14 quero que faças visitas à minha esposa Maria. 

Não nVimportava morrer, nem ir para o negro chão; 
16 quero que faças visitas ao meu cunhado João. 
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117. 



Cantado por José Jacinto de Sousa, de 60 anos de idade. Norte Grande, 
19 de Julho de 1977. 

— Oh que noite de tão linda, oh que noite de tão bela, 
2 qu'eu esta noite dormi nos braços duma donzela! 

— Entra, entra, Lionardo, p'ò meu jardim descansare, 
4 que tenho cope de chá que guardei para te dar. 

— Que me destes, Lauriana, neste copinho de vinho? 
6 Tenho a vista escura, já nã vejo o cavalinho. 

— Uma dosa de veneno p'ra t' acabar de matar. 

8 Que disseram a minha mãe, q'ando vier da Treceira, 

que pobre de Lauriana nem casada, nem solteira. 
10 — Que disseram a minha mãe, q'ando le vinherem dizer, 
que pobre de Leonardo ò teu jardim vem morrer. 



XXVIII. As três irmãzinhas 

118. 



Recitado por Francisca de Sousa Mesquita, de 45 anos de idade. 
22 de Julho de 1977. 



Eram as três irmãzinhas todas três de um 
2 ensinavam úas às outras a bordar e a coser. 

A mais velha chama-s'Ana e a do meio Lealdade 
4 e a mais moça Flor do Dia, com quem eu queria casar. 

A mais velha disse: — Irmã, vamo-nos deitar. 
6 A do meio respondeu: —Anda um homem no quintal. 

E a outra respondeu: — Irmã, vamos-lo matar. 
8 Caminharam todas três [ ] 

com suas tochas acesas e seus paus de laranjal. 
10 Deram-le tanta pancada, fica em risco d'es capar. 

Lá pela meia-noite começou d'engatinhar; 
12 foi ao hospital de S. Bento, que se queria confessar. 

— ó amigo, ó tirano, quem te fez tamanho mal? 
14 —Foram as três 



100 



Copyrighted material 



RAPTOS E VIOLADORES 



XXIX. Rico-Franco 

119. 

Recitado por Maria Evangelina Teixeira, de 57 anos de idade. Fajã dos 
Vimes, 2 de Agosto de 1977. 

Em França havia um castelo que à custa do rei se fez; 
2 lá morava úa donzela, chamava-se D. Inês. 

Seu pai não a queria dar a conde nem a marquês, 
4 nem pelo dinheiro todo que se contasse no mês. 

Veio um tipo d'altos francos correr negocies à terra; 
6 foi quem roubou D. Inês pelo lado da janela. 

Andando por além serras, sentaram-se a descansar; 
8 ele olhou p'ra D. Inês, viu-a disposta a chorar. 

— Se choras por pai ou mãe, não os tornas mais a ver; 
10 se choras pelos teus manos, já os matei todos três. 

— Não choro por pai nem mãe, nem por manos todos três; 
12 choro pela má ventura que causaste a D. Inês. 

Empresta-me o teu punhal, o teu punhal de marquês, 
14 para rasgar braço d'ouro que o pai amado me fez. 

Inocente estava ele quando o punhal 1'emprestou 
16 e sendo ela tão cruel no peito dele o cravou. 

— Vinguei-me de pai e mãe e de manos tedos três; 
18 agora vou ao castelo ver o papá outra vez. 

120. 

Recitado por Ana Sousa Cabral, de 66 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

Em França havia um castelo, à custa dum rei se fez, 
2 onde estava úa donzela chamad'ela D. Inês. 

Seu pai nã na queria dar a conde nem a marquês, 
4 nem por tod'ò dinheiro que se contava num mês. 
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Veio um policie de fora fazer negócio à terra, 
6 onde roubou D. Inês pelo lado da janela. 

Indo por terra além, sentaro-sc a descansar; 
8 ele olhou p'ra D. Inês, ela disposta a chorar. 

— Que choras, D. Inês? [ ] 

10 — Choro pelo pai e mãe, que não os torno mais a ver. 

Empresta-me o teu punhal, o teu punhal de marquês, 
12 para romper braças d'ouro qu'o pai amado me fez. 

[ ] Ele o punhal 1'emprestou 

14 e ela sendo tão cruel no peito lo encravou. 

— Vinguei-me de pai e mãe mais dos meus manos todos três; 
16 vou-mc agora para o castelo ver o papai outra vez. 

— Bate, fadistas, os fados, bate de noite ou de dia; 
18 o rei mal dos fadistas já dorme na terra fria. 



121. 

Recitado por João Francisco da Rosa, de 50 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

Em Franca está um castelo, à custa do rei se fez, 
2 p'ra morar uma menina chamada D. Inês. 

O pai não a dava nem a rei nem a marquês, 
4 nem por todo o dinheiro que se contava num mês. 

Veio de bordos um rico franco negócio fazer à terra, 
6 de roubar a D. Inês pelo lado da janela. 

Iam por terras além, scntaram-s'a descansar; 
8 olhando um para o outro e D. Inês a chorar. 

— Porque choras, D. Inês? Porque estás a chorar? 
10 Choras por pai e mãe e manos? Já os mandei matar. 

— Eu não choro por pai e mãe, nem por manos todos três; 
12 choro pela grande tirania que causaste à D. Inês. 

Empresta-me o teu punhal, o teu punhal de marquês; 
14 quero rasgar braços d'ouro qu'o meu lindo pai me fez, 

Rico franco como estúpido o punhal 1'emprestou; 
16 D. Inês de resaluta no peito o cravou. 

— Fica-te pVaí, rico franco, fica-te pYaí, com Deus, 
18 qu'eu vou para palácio para papai e mãe outra vez. 
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122. 

J>s4J* 
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Cantado por Joaquim da Rosa, de 58 anos de idade. Beira, 22 de Julho 
de 1977. Diz que o ouviu num disco, quando morava no Faial. 

Em França há um castelo, à custa do rei se fez, 
2 p'ra morar uma donzela chamada D. Inês. 

O pai não a dava nem a conde nem a marquês, 
4 nem por tod'ò dinheiro que se contava num mês. 

Foi de bordo um rico franco negócio fazer à terra; 
6 foi roubar a D. Inês pelo lado da janela. 

Iam por terras além, sentar am-s'a descansar; 
8 olhando um para o outro e D. Inês a chorar. 

— Porque choras, D. Inês? [ ] 

10 Choras por pai e mãe e manos todos três? 

— Não choro por pai nem mãe, nem por manos todos três; 
12 choro pela má ventura que causaste à D. Inês. 

Empresta-me o teu punhal, o teu punhal de marquês; 
14 quero rasgar braços d'ouro qu'o meu lindo pai me fez. 

Rico franco como estúpido o punhal emprestou. 
16 [ ] Ela no peito lho cravou, 

dizendo: — Fica-te com Deus, [ ] 

18 que eu vou para o palácio, para pai e mãe outra vez. 



123. 

Recitado por Maria do Rosário da Rosa, de 65 anos de idade. Beira, 
22 de Julho de 1977. 

Em França estava um castelo, à custa dum rei se fez, 
2 ond'estava uma donzela chamada ela a D. Inês. 
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Seu pai não a queria dar a condes nem a marques, 
4 nem pelo tod'ò dinheiro que se contava num mês. 

Veio um piloto de fora fazer negócio à terra; 
6 roubou a D. Inês pel'um lado da janela. 

Indo por terras além, sentaram-s'a descansar; 
8 olhando p'ra D. Inês, ela disposta a chorar. 

— Se choras por pai e mãe, não os tornas mais a ver; 
10 se choras pelos teus manos, já os matei todos três. 

— Não choro por pai e mãe, nem pelos manos todos três; 
12 choro só pela má ventura que causaste à D. Inês. 

Empresta-me o teu punhal, o teu punhal de marquês, 
14 para romper braças d'ouro qu'o pai amado me fez. 

Inocente estava ele quando o punhal Temprestou; 
16 ela sendo tão cruel no peito dele o encavou. 

— Vinguei-me de pai e mãe e dos manos todos três; 
18 vou-m'agora pYò castelo ver o papai outra vez. 

— Batei, fadistas, o fado, batei -o de noite e de dia, 
20 qu'o rei das donas fadistas já dorme na terra fria. 



124. 

Recitado por Manuel Dimas Machado Soares, de 19 anos de idade. Beira, 
23 de Julho de 1977. 

Em França havia um castelo qu'à custa do rei se fez, 
2 ond'havia uma donzela, chamava-se a D. Inês. 

O pai não a queria dar nem a conde nem a marquês, 
4 nem pelo todo o dinheiro que se contava no mês. 

Veio um piloto de fora fazer negócio à terra 
6 e roubou a D. Inês pelos lados da janela. 

Metero-se por terra além, sentaro-se a descansar; 
8 quando ele olhou p'ra ela, ela disposta a chorar. 

— Se choras por pai ou mãe, eu já os mandei matar; 
10 se choras por manos teus, eu já os matei todos três. 

— Não choro por pai nem mãe, nem por manos todos três; 
12 choro é a desventura que causaste à D. Inês. 

Empresta-me o teu punhal, o teu punhal de marquês, 
14 para romper barras d'ouro qu'o pai amado me fez. 
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Ele sendo tão inocente o punhal Pemprestou; 
16 ela sendo tão cruel no peito lo encravou. 

— Vinguei-me de pai e mãe e de manos todos três; 
18 agora vou p'ò palácio ter c'o papai outra vez. 



125. 

Cantado por Armando Cabral de Sousa, de 25 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

Em Franca havia um castelo, à custa do rei se fez, 
2 onde estava a D. Inês sentada à sua beira. 

Seu pai não a queria dar a conde nem a marquês, 
4 nem pelo todo o dinheiro que se contava num mês. 

Veio um piloto de fora fazer negócios à terra; 
6 roubou-lhe a D. Inês pelo lado da janela. 

Indo por terras além, sentaram-se a descansar; 
8 olhando pYà D. Inês, ela disposta a chorar. 

— Que choras, ó D. Inês? Não chores por os manos tu... 



126. 

Recitado por Maria Delfina Machado, de 46 anos de idade. Caldeira de 
Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

Em França se fez um castelo, à custa dum rei se fez; 
2 nele vivia uma donzela chamada ela D. Inês. 

Seu pai não na dera nem a conde nem a marquês, 
4 nem pelo dinheiro todo que se contara num mês. 

Vindo um fidalgo de altos francos negócios à terra fazer, 
6 roubando a D. Inês pelos lados da sua janela. 

Iram por terras além, sentaram-se a descansar; 
8 olhando para a D. Inês, viu-a sentada a chorar. 

— Se choras por pai e mãe, nã nos tornas mais a ver; 
10 se choras por teus manos, já os matei todos três. 

— Eu não choro nem por pai nem mãe, nem pelos manos todos três; 
12 choro pela má ventura que causaste à D. Inês. 

Empresta-me o teu punhal, o teu punhal, D. Marquês, 
14 qu'eu quero rasgar laços de ouro que um pai amado fez. 
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Ele sendo tão inocente o punhal 1'emprestou 
16 e ela sendo tão cruel no peito dele o cravou, 

deixando-o morto na serra. [ ] 

18 — Eu vinguei-me de pai e mãe e de manos todos três; 

agora vou para o castelo ser do papai outra vez. 
20 — Batam fados, ó fadista, batam noite, batam dia, 

que os ossos do pai fadista já jazem na terra fria. 
22 — E eu vou para o castelo ser do papai outra vez. 

127. 

Recitado por Maria Laurênria Azevedo, de 56 anos de idade. Vila da 
Calheta, 16 de Julho de 1977. 

Em França havia um castelo qu'à custa de rei se fez; 
2 lá morava úa donzela, chamava-se D. Inês. 

Seu pai não a queria dar nem a conde nem a marques, 
4 nem pelo dinheiro todo que se corria no mês. 

Veio um tipo d'altos francos correr negócio à terra; 
6 foi quem roubou D. Inês, pelo lado da janela. 

Chegaram ao alto das serras, sen taram -se a descansar; 
8 foi olhar p'a D. Inês, viu-a disposta a chorar. 

— Se choras por pai ou mãe ou pelos manos todos três? 
10 — Não choro por pai nem mãe, ou por manos todos três; 

choro pela má ventura que causaste à D. Inês. 
12 Empresta-me o teu punhal, o teu punhal, marquês, 

qu'é p'a roubar o braço d'ouro que tu cruel me fez. 
14 Inocente estava ele quando o punhal Temprestou; 

sendo ela tão cruel no peito d'ele o cravou. 



128. 

Recitado por José Bento de Ramos, de 68 anos de idade. Vila da Calheta, 
16 de Julho de 1977. 

Em França havia um castelo que à custa do rei se fez; 
2 lá morava úa donzela, chamava-se a D. Inês. 
Seu pai não a queria dar a conde nem a marquês, 
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4 nem pelo dinheiro todo que se contava no mês. 

Veio tipos d'altos francos correr negócios à terra; 
6 foi quem roubou D. Inês pel'uns lados da janela. 

Chegaram a muito longe, sentaram-s'a descansar; 
8 ele olhou p'ra D. Inês, viu-a disposta a chorar. 

— Se choras por pai ou mãe, nã nos tornas mais a ver; 
10 se choras pelos teus manos, já os matei todos três. 

— Não choro por pai nem mSe, nem manos por todos três; 
12 choro é pela má ventura que causaste a D. Inês. 

Empresta-me o teu punhal, o teu punhal, ó marquês; 
14 quero rasgar braços d'ouro a quem tanto mal me fez. 

'Tando ele inocente o punhal Temprestou; 
16 sendo ela tão cruel no peito dele o gravou. 



129. 

Recitado por Maria Fontes Soares, de 58 anos de idade. Fajã do Ouvidor, 

17 de Julho de 1977. 

Em França havia um castelo que à custa do rei se fez; 
2 lá morava fia donzela, chamava-se D. Inês. 

Seu pai não a queria dar a conde nem a marquês, 
4 nem pelo dinheiro todo que se contasse num mês. 

Veio um tipo d'altos francos fazer negócks à terra; 
6 foi quem roubou D. Inês pelo lado da janela. 

Chegaram além-serra, sentaram-s'a descansar; 
8 ele olhou p'ra D. Inês, viu-a disposta a chorar. 

— Se choras por pai ou mãe, não os tornas mais a ver; 
10 se choras pelos teus manos, já os matei todos três. 

— Não choro por pai nem mãe, nem pelos manos todos três; 
12 choro pela má ventura que causaste a D. Inês. 

Impresta-me o teu punhal, o teu punhal, ó marquês; 
14 quero rasgar braço d'ouro que o pai amado me fez. 

Inocente estava ele quando o punhal lh'emprestou, 
16 sendo ela tão cruel que no peito lho cravou. 

— Vinguei-me de pai e mãe e dos manos todos três; 

18 agora vou ao castelo ver o papá outra vez. 

— Tocai, fadistas, o fado, tocai de noite e de dia, 
20 que os ossos do marquês já jazem na terra fria. 
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130. 



Cantado por José Jacinto de Sousa, de 60 anos de idade. Norte Grande, 
18 de Julho de 1977. 

Em França havia um castelo qu'à custa de rei se fez, 
2 aonde havia ua menina chamada D. Inês. 

Seu pai diz que nã na dava nem a condes nem a marquês, 
4 e nem pelo dinheiro todo que se contasse num mês. 

Veio um piloto de bordo fazer negócio à terra 
6 e logo fertou D. Inês pelo lado da janela. 

E ela por serras além ia disposta a chorare. 
8 —Que tindes, D. Inês, qu'ides disposta a chorare? 

Se chorais por vossos mano, já os matei todos três; 
10 se chorais por pai ò mãe, já os nã tornais a vere. 

— Nã choro por pai nem mãe, nem por manos todos três; 
12 choro pela má ventura que causast'à D. Inês. 

Empresta-m'ó rico franque, teu punhal d'ouro, marquês. 
14 E ele como inocente seu punhale 1'emprestou; 

e ela como resaluta no peito lo encravou. 
16 — Vinguei-me de pai e mãe e de manos todos três; 

vou-nVagora p'ò palácio e de meu pai outra vez. 
18 E vou-m'agora p'ò palácio de meu pai outra vez. 

131. 

Recitado por Amélia Sequeira Ramalho, de 72 anos de idade. Ribeira 
da Areia, 20 de Julho de 1977. 

Em França estava um castelo, à conta dum rei se fez, 
2 onde estava úa donzela chamada ela D. Inês. 

Seu pai a não queria dar a conde nem a marquês, 
4 nem pelo dinheiro todo que se contasse num mês. 

Veio um home d'altos francos negócio fazer à terra; 
6 onde roubou D. Inês por o lado da janela. 

Indo por campos além, sentar am-se a descansar; 
8 olhando p'ra D. Inês toda disposta a chorar: 

— Se choras por pai e mãe, não os tornas mais a vere; 
10 se choras pelos teus manos, já os mandarei prender. 

— Nã choro por pai nem mãe, nem pelos manos todos três; 

108 



Copyrighted material 



12 choro pela má ventura que deram a D. Inês. 

Empresta-me o teu punhal, teu punhal é de marquês; 
14 quero romper braços d'oiro qu'um pai amado me fez. 

Inocente estava ele quando o punhal Temprestou 
16 e ela como que cruel no peito dele o cravou. 

— Vinguei-me de pai e mãe e de manos todos três; 
18 vou-m'embora p'ra o castelo ter c'o papai outra vez. 

— Batei, fadistas, o fado, batei de noite e de dia, 

20 que os ossos do pai fadista agora é que vão p'ra debaixo da terra fria. 



132. 

Cantado por Antónia Vicente Rita, de 74 anos de idade. Ribeira Seca, 
1 de Agosto de 1977. 

Em França estava um castelo que à custa dum rei se fez; 
2 passeava uma donzela chamad'ela D. Inês. 

Seu pai não a queria dar nem a conde nem a marquês, 
4 nem pelo tod'ò dinheiro que se contava no mês. 

Veio um fio d'altos céus negócios fazer à terra; 
6 logo roubou D. Inês pelo lado da janela. 

Forem por terras além, sentaram-s a descansar. 
8 — Olhei para D. Inês, vi-a tan triste, a chorar. 

Porque choras, D. Inês? [ ] 

10 — Choro por pai ou mãe ò por manos todos três? 

Não choro por pai nem mãe, nem por manos todos três; 
12 choro pela má ventura que causaste a D. Inês. 

Empresta-me o teu punhal, o teu punhal, ó marquês. 
14 Inocente estava ele e o punhale Temprestou 

e ela foi lá tão cruele, no peito dele encravou. 



133. 

Recitado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

Em França havia um castelo, à conta do rei se fez; 
2 o rei tinha uma filha chamada D. Inês. 

O rei não a queria dar nem a conde nem a marquês, 
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4 nem por todo o dinheiro que se contasse num mês. 

De bordo veio um marujo negócios fazer à terra; 
6 furtou a D. Inês pelo lado da janela. 

Indo pela serra além, sentaro-se a descansar; 
8 olhou pVà D. Inês, vê-la disposta a chorar. 

— Tu que tens, D. Inês, que 'tás disposta a chorar? 
10 Se tu choras por pai ò mãe, já nã nos tornas a vere, 

e se choras por teus irmãos, já os matei todos três. 
12 — Nã choro por pai nem mãe, nem por irmãos todos três; 

choro pela infeliz sorte que causast'à D. Inês. 
14 Mas deixa-me ver o teu punhal d'ouro, s'é de conde ou de marquês; 

eu quero tirar bolas d'oiro que foi o que mê pai me fez. 
16 E ele como um toleirão o punhal d'ouro Temprestou; 

ela coma resaluta no peito lo encravou. 
18 — Vou-m'agora p'ra o palácio ser do papai outra vez. 

Isto é qu'está a história que conta a D. Inês. 



134. 

Recitado por Maria Matilde Fontes Soares, de 41 anos de idade. Santo 
Amaro, 22 de Julho de 1977. 

Em França havia um castelo que à custa dum rei se fez; 
2 nele havia uma donzela que se chamava D. Inês. 

O pai não a queria dar nem a conde nem a marquês, 
4 nem pelo dinheiro todo que se fizesse num mês. 

Vem um filho dos altos francos negócios fazer à terra 
6 e roubou a D. Inês pelos lados da janela. 

Indo Dela serra além, sentaram-se a descansar: 
8 ele olhou p'ra D. Inês, viu-a disposta a chorar. 

— Choras por pai ou por mãe ou por manos todos três? 
10 — Não choro por pai nem por mãe, nem por manos todos três; 

choro pela mal vadia que causaste à D. Inês. 
12 Empresta-me o teu punhal, o teu punhal, ó marquês; 

quero rasgar as barras d , ouro qu'o meu amado pai me deu. 
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135. 



Recitado por Maria Deolinda da Silveira, de 30 anos de idade. Santo 
António, 25 de Julho de 1977. 

Castelo, nobre castelo, à custa do rei se fez, 
2 onde estava uma menina chamada D. Inês. 

Onde seu pai não a dava nem a conde nem a marquês, 
4 nem centos de rei que se contasse num mês. 

Lá vem um rico franco fazer papel à terra; 
6 furtou a D. Inês pela banda da janela. 

Lá por caminhos além, sentaram-se a descansar; 
8 ele virou-se para ela, ela estava disposta a chorar. 

— Que lindes, 6 D. Inês, qu'estás disposta a chorar? 
10 Se choras por teu pai, madre, é certo que o nã vês; 

se choras por teus irmãos, já tos matei todos três. 
12 — Não choro pelo meu pai, madre, nem por meus irmãos todos três; 

choro pela má ventura que Deus deu à D. Inês. 
14 Empresta-me, maldito franco, o teu punhal de marquês; 

quero cortar as marras d*ouro que meu pai, madre, me fez. 
16 Ele tão cruel foi que logo lo foi emprestar; 
ela logo pegou dele, no peito o foi fincar. 



136. 

Lido por Isabel Oliveira Bettencourt, de 72 anos de idade, de um manus- 
crito que escreveu quando era criança. Toledo, 25 de Jidho de 1977. 

Havia em terras de Massapés uma menina 
2 que seu pai não a dava nem a duque nem a marquês, 

nem que lhe dessem dinheiro qu'ela contasse mais dum mês. 
4 Passou por lá um pobre fidalgo e a levou das serras do Massapés. 

Chegando a meio do campo ele olhou para ela 
6 e a viu 'tar a chorar. [ ] 

— Porque chorais, menina, porque chorais, donzela? 
8 Se chorais por vossos pais, vós não os tornais a ver; 
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sc chorais por vossos irmãos, eu matei -os todos três. 
10 —Onde está na vossa adaga, vosso cutelo, outra vez? 

Porque quero descoser barras que a vossa dama me fez. 
12 Pegai lá a vossa adaga, o vosso cutelo outra vez, 

que a morte dos meus irmãos está vingada a todos três. 
14 Espero de ver meus pais nas terras de Massapés. 



137. 

Recitado por Celeste Vitória das Dores, de 46 anos de idade. Urzelina, 
7 de Agosto de 1977. 

Em Franca havia um castelo à custa do rei que o fez, 
2 onde tinha uma menina chamada ela a D. Inês. 

Seu pai não a queria dar nem a conde nem a marquês, 
4 nem por dinheiro todo que se contava no mês. 

Das terras altas veio um conde tratar negócio à terra, 
6 onde furtou D. Inês pelo lado da janela. 

Passaram serras e montes, pararam a descansar; 
8 olhou para a D. Inês, viu-a sentada a chorar. 

— Que choras, D. Inês? [ ] 

10 Se choras por pai e mãe, nunca mais tornas a ver; 

se choras por os teus irmãos, já os matei todos três. 
12 — Não choro por pai nem mãe, nem por manos todos três; 

choro pela má ventura que causaste à D. Inês. 
14 Empresta-me o teu punhal, o teu punhal de marquês, 

para cortar barras d'ouro qu'o meu bom pai me fez. 
16 E ele como sincero o seu punhal emprestou 

e ela como traidora no peito dele encravou. 
18 — Já vinguei meu pai e mãe, e os manos todos três 

e agora vou p'ò palácio ter c'o papai outra vez. 
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138. 






Cantado por Maria da Conceição Pereira de Lima, de 35 anos de idade. 
Beira, 22 de Julho de 1977. 

— Abre a porta, Aninhas, abre de mansinho; 
2 sou um pobre velho, não vejo o caminho. 

— Nem porta nem postigo abro ao ceguinho; 
4 vá-se muito embora por este caminho. 

Acorde, minha mãe, ouça ali baixinho, 
6 como canta o cego que não vê caminho. 

— Se o cego pede, dá-lhe pão e vinho, 
8 e envia o cego, que vá seu caminho. 

— Não quero o seu pão, nem quero o seu vinho; 
10 quero que a Aninhas m'ensine o caminho. 

— Pega dessa roca, carrega-a de Unho, 
12 anda, vai c'o cego, ensinar caminho. 

— Vamos mais, Aninhas, mais um bocadinho. 
14 Arreda, arreda, para este altinho, 

que vem cavaleiros por este caminho. 
16 — Se vem cavaleiros, passam de mansinho; 

já muito me tardam por este caminho. 
18 Espiou- se a roca e acabou-se o linho; 

e cego, meu cego, que aí vai caminho. 
20 A cavalaria passou de mansinho; 

cego, meu cego, que aí vai caminho. 
22 Montou-me a cavalo com muitos carinhos. 
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Um cego me leva, já vê o caminho. 
24 Adeus, minhas casas, adeus, minha mãe, 

adeus, minha terra, tão falsa me eras. 
26 — Ela não te foi falsa que ela bem te dizia 

que ao cego fizesses uma cortesia. 
28 — Uma cortesia eu lha quis fazer 

e o ladrão do cego sempre me quis render. 



Cantado por Nidia Pereira, de 57 anos de idade. Santo Amaro, 22 de 
Julho de 1977. 

— Acorda, ó mãe, do doce dormire; 
2 vem ouvir o cego cantar e pedire. 

— Se ele canta e pede, dá-lhe pão e vinho, 
4 e o pobre do cego que sig'ò caminho. 

— Não quero o seu pão, nem quero seu vinho; 
6 quero é que Aninhas nVensine o caminho. 

— Carrega a roca e estôpa o linho 

8 e ao pobre do cego ensin'ò caminho. 

— Espiei a roca, fiei o meu linho; 
10 adiante, cego, lá vai o caminho. 

— And' Aninhas, anda, mais un bocadinho; 
12 sou um pobre cego, não vejo o caminho. 

— Por condes e duques já fui pertendida 
14 e agora dum cego me vejo vencida. 

— Eu era cego mas já vejo bem; 

16 anda, Aninhas, anda, vamos mais além. 



139. 
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— Valha-me Deus c a Virgem Maria; 
18 vejo tanta gente e cavalaria. 

— A cavalaria é p'ra nos levarc 

20 e tod'esta gente p'ra nos acompanharc. 

— Adeus, minha casa, adeus, minha terra, 
22 adeus, minha mãe, tão falsa mc eras. 

— Eu não te era falsa, que eu bem te dizia, 
24 que ao cego fizesses uma cortesia. 

— Uma cortesia eu lhe quis fazere 

26 c o ladrão do cego não quis atendere. 



140. 

Recitado por Francisca de Sousa Mesquita, de 45 anos de idade. Beira, 
22 de Julho de 1977. 

Era meia-noite quando o ladrão veio; 
2 bateu três pancadas à porta do meio. 

— Abre a tua porta, cerra o teu postigo, 
4 ouve o pobre cego a rezar e pedir. 

— Se o cego pede, dá-lhe pão e vinho, 
6 para que o cego passe o caminho. 

— Não quero o seu pão, nem quero o seu vinho; 
8 quero que a menina m'ensine o caminho. 

— Pega nua roca, carrega-a de linho. 

10 —Anda, pobre cego, vamos ao caminho. 

Acabou-se roca, acabou-sc linho; 
12 anda, pobre cego, ai vai o caminho. 

— Ande a menina mais um bocadinho 

14 que eu era ceguinho e já vejo o caminho. 
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INCESTO 



XXXI. Delgadinha 

141. 



Recitado por Amélia Sequeira Ramalho, de 72 anos de idade. Ribeira da 
Areia, 20 de Julho de 1977. 

— Ó querido pai da minh'alma, dai-m'ua gotinha d'água, 

2 que eu tenho os meus bofes secos, minha alma desconsolada, 

de comer o pão bolorento e o peixe salgado 
4 [ ] que o senhor pai me mandava. 

— Corram todos, corram todos, vão à fonte buscar água; 
6 quem der água à princesinha fica rei de Portugal. 

Pedro, que era o mais esperto, água le fora buscar, 
8 mas quando chegou princesinha era finada. 

— Eu vou para o céu c'o a minh'alma desconsolada 
10 e meu pai vai para o inferno co'a su'alma danada. 



142. 

Cantado por José Jacinto de Sousa, de 60 anos de idade. Norte Grande, 
19 de Julho de 1977. 

E um rei tinha três filhas mais finas que a prata fina; 

2 namorou-se da mais moça por ter o nome d' Aldina. 

— Ó Aldina da minh'alma, dá-me Ga gotinha d'água, 
4 qu'a minh'alma já traz sede e a minha alma se apaga. 

Ia por ali abaixo muito mais apaixonada 
6 e chegou a úa baranda aonde a outra irmã 'tava. 

— Ó irmã da minh'alma, dá-m'úa gotinha d'aua. 
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8 — £ o papai jurou-m a vida na ponta da sua espada. 

Ia por ali abaixo e chegando a úa bar anda 
10 e chegando úa baranda aonda a outra irmã taba: 

— ó minha irmã da minh'alma, dá-m'úa gotinha d'aua, 
12 qu'a minh , alma já traz sede e o mê coração se apaga. 

— Correm, moços, andem, moços, vão à fonte buscar aua, 
14 neste pucarinho d'ouro e trace d'ouro dourada. 

O primeiro que vinhcr será rei de Portugalc. 
16 — ó meu paizinho da minh'alma, nem já quero a voss'aua. 

A mi nh' alma está no céu, dúa rosa incarnada; 
18 a vossa está no inferno, que o vós o tindes ganhado. 



143. 

Recitado por Celeste Vitória das Dores> de 46 anos de idade. Urzelina, 
7 de Agosto de 1977. 

Três filhas tinha o rei, mais lindas do que à prata fina; 
2 namorou-se da mais moça pelo nome ser Aldina. 

— Bem podia tu, Aldina, seres minha dama um dia. 

4 — Pois as penas do inferno, quem, meu pai, as passaria? 

— Pois as penas do inferno por ti as passaria. 
6 Mandou-a botar nua torre a comer pão e água, 

comer carne crua, daquela mais serpilhada, 
8 a comer pão bolorento, a bober água salgada. 

Dali a quinze anos o irmão por ali passava. 
10 — Ó meu irmão da minh'alma, dá-me úa gotinha d "agua, 

que o meu coração traz sede, a miiúYalma se apaga. 
12 — Ó minha irmã da miiuYalma, te posso dar água, 

que o papá jurou-m' a vida na ponta da sua espada. 
14 — Ó minha irmã da iniiúYalma, dá-me úa gotinha d'água, 

que o meu coração traz sede, a minha alma se apaga. 
16 — Ó minha irmã da minh'alma, eu não te posso dar água, 

que o papá jurou-me a vida na ponta da sua espada. 
18 Chegando a um quarto dond'a sua mãe estava: 

— Ó minha mãe da minh'alma, dá-me úa gotinha d'água, 
20 que o meu coração traz sede e a minha alma se apaga. 
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— Vai-te daqui, filha, filha malfadada; 
22 por causa de ti, Aldina, quinz'anos 'tou mal casada. 

Chegando a outro quarto aonde o seu pai estava: 
24 — Ó meu pai da minh'alma, dá-mc úa gotinha d'água, 

que o meu coração traz sede e a minha alma se apaga. 
26 — Correi, moços, correi, moços, à fonte buscar água; 

aquele que cá chegar será rei de Portugal. 
28 —Muito agradecido a sua água, qu*o meu corpo está a morrer, 

e a minha alma está p'ra Deus uma rosa encarnada. 
30 E a vossa 'tá no inferno. [ ] 



XXXII. Silvana 



144. 



Recuado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

Passeava D. Silvana por um corredor acima 
2 com sua guitarra ao peito, tanto bem na retenia. 

Seu pai a 'tava mirando da cama donde dormia. 
4 — Bem podias tu, Silvana, fazer-me a cama um dia. 

— O padre santo não assolve pecados de pai com filha. 
6 —Ah, mas ... * confissão eu por ti a faria. 

— — \\ íis pcufls do inferno j meu p£ti) Quem nâS píisssins? 
8 — Pois eu as penas do inferno, por ti as passaria. 

— Deixe-nvir à minha sala vestir um alva camisa, 
10 que eu esta que aqui tenho tal pecado não faria. 

Ó rica mãe da miruYalma, qu'há dos amores neste dia? 
12 O amor qu'um pai quiser, mas ele d'amores me cometia. 

— Deixa-mc ver tu, Silvana, vestidos de cada dia; 
14 essa tua romaria pois eu por ti a faria. 

— S'eu sabia que tu, Silvana, que 'tavas tão corrompida, 
16 as penas do inferno por ti nã nas passaria. 

— E q'anto t'eu queria bem, D. Pedro da Eucaristia; 
18 eu era ua mulher honrada, não era mulher vadia. 
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— Ai, maldição, cabra Silvana o seu pai foi descobrir. 
20 —Maldição cubra o seu pai, que d'amores a cometia. 

til 1 CÍ O \_1 \ li ^1 L 11 1 11 Cl VI l1 1 \. ^ J ^ C- 111 S^^Í 11. 111 lv.lt! vire; 

22 dava-le o pão por onça e dava-le a água por medida. 

— Ó rico irmão da miiúYalma, dá-me uma pinguinha d'água, 
24 qu'eu trago os bofes secos, apartados da minh'alma. 

— Não te posso dar água, que meu pai jurou pela ponta da espada. 
26 — Ó rica irmã da mirúYalma, dá-me uma pinguinha d'água, 

qu'eu tenho os bofes secos, apartados da mimYalma, 
28 de comer a carne crua e beber a água salgada. 

— Eu não te posso dar água [ ) 

30 que meu pai se o soubesse decerto a vida mc tirava. 

— Ó rica mãe da mimYalma, dá-m'uma gotinha d'água. 
32 — Retira-te de diante de mim, triste filha malfadada; 

há set'anos, vai para oito, qu'eu por ti vivo mal casada. 
34 — Ó rico pai da mimYalma, dá-me uma gotinha d'água, 

qu'eu serei a vossa filha mais a vossa namorada. 

36 —Corre, corre, cavaleiro, vai buscar água à Silvana; 

o primeiro qu'aqui chegar rica sendo rei coroado. 

38 — Silvana já está no céu co'a sua alma encarnada 

e o pai já 'tá no inferno co'a sua alma queimada. 



145. 

Recitado por Maria Augusta Barcelos, de 75 anos de idade. Beira, 22 de 
Julho de 1977. 

Um rei tinha três filhas, todas três com'as flores belas; 
2 namorou-se da mais moça por lhe chamarem Aldina. 

— Bem podias tu, Aldina, tu ires ficar comigo 
4 [ ] ao rosal d' Alexandria. 

— Minha mãe, nã quer saber, ao qu'o meu pai me disse hoje? 
6 Qu'eu fosse ficar com ele ao rosal d'Alexandria. 

— Bem podias tu, Aldina, emprestar-me os teus vestidos, 
8 qu'eu ia ficar com ele ao rosal d' Alexandria. 

— Anda cá tu, bela Aldina, vem-t'aqui deitar comigo. 

10 — Eu não sou a bela Aldina, mas sim a mãe que a teve. 
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— Deixa estar tu, bela Aldina, que tu mo há-des pagar. 
12 Mandou-a logo fechar numa torre às escuras; 

dava-le pão por ú'onca e água por úa medida. 
14 Ao cabo de sete i-anos é qu'ele a mandou soltar. 

Caminhou por 'li abaixo muito mais apaixonada. 
16 Chegou a uns rasgos azuis aonde os seus caros manos 'tavam. 

— Ricos manos da mimValma, dá-me uma gotinha d'água, 
18 qu'a miiúYalma já 'tá seca, o meu coração se apaga, 

de comer a carne crua, bober a água salgada, 
20 comer o pão bolarento qu'o senhor pai me mandava. 

— Vai-te dai embora, Aldina, triste fêmea malfadada; 
22 nosso pai, se tal soubesse, decerto a vida nos tirava. 

Caminhou por 'li abaixo ainda mais apaixonada, 
24 Chegou a um rasgo branco aonde as suas manas 'tavam. 

— Ricas manas da miiúYalma, dai-me úa gotinha d'água, 
26 qu'a miiúYalma já 'tá seca, o meu coração se apaga, 

de comer a carne crua, bober a água salgada, 
28 comer o pão bolarento que o senhor pai me mandava. 

— Vai-te daí embora, Aldina, triste fêmea malfadada; 
30 nosso pai, se tal soubesse, decerto a vida nos tirava. 

Caminhou por 'li abaixo ainda mais apaixonada. 
32 Chegou a um rasgo preto donde a sua cara mãe estava. 

— ó rica mãe da miiúYalma, dai-me úa gotinha d'água, 
34 qu'a minha alma já 'tá seca, o meu coração se apaga, 

de comer a carne crua, beber a água salgada, 
36 comer o pão bolarento qu'o senhor pai me mandava. 

— Vai-te daí embora, Aldina, triste fêmea malfadada, 
38 que por causa de ti, Aldina, 'tou sct'anos mal casada. 

Caminhou por 'li abaixo ainda mais apaixonada. 
40 Chegou a uns rasgos vermelhos aonde o seu caro pai estava. 

— Ó rico pai da rninh'alma, dai-me úa gotinha d'água, 
42 qu'a minh'alma já 'tá seca, o meu coração se apaga, 

de comer a carne crua, bober a água salgada, 
44 comer o pão bolarento qu'o senhor pai me mandava. 

— Corre, mocas, corre, moços, vai buscar a água à Aldina. 
46 Traz-la em caixas de prata s'ela me faz a vontade. 

— Ó rico pai da minh'alma, já nã quero a vossa água. 
48 A minh'alma 'tá no céu, nua rosa encarnada; 

a vossa está no inferno, que bem no tindes ganhado. 
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146. 



Recitado por Maria Baltasar Azevedo, de 70 anos de idade. Caldeira de 
Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

Ia D. Silvana por um corredor acima. 
2 Seu pai a 'tava mirando na sala onde jazia. 

— Melhor me pareceis, D. Silvana, com vestido de cada dia, 
4 do que vossa mãe, rainha, com quanto ouro havia. 

— Não permita Deus, Deus que 'tá na hóstia consagrada, 
6 d'eu ser a vossa filha, ser a vossa namorada. 

— Donde vindes, D. Silvana, que vindes tão assustada? 
8 — Foi meu pai; de amores me cometia. 

— Empresta-me, D. Silvana, vestido de cada dia, 
10 que eu vou, ao vosso pai apareceria. 

— Melhor pareceis, D. Silvana, com vestido de cada dia, 
12 do que vossa mãe, rainha, com quanto ouro havia. 

— Eu não sou D. Silvana, sou a mãe que a trazia; 
14 maldição caia em tal pai, com a filha cometia. 



147. 

Recitado por Maria Delfina Machado, de 46 anos de idade. Caldeira de 
Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

Por onde eu passei a Silvana? Por um corredor acima. 
2 Também tocava guitarra, seu maior romance o fazia. 

Seu pai a estava mirando da sala donde jazia. 
4 — Se a rainha já era morta, Silvana, tu eras minha. 

— Não peririta a Deus do céu, nem a hóstia consagrada, 
6 de eu ser a sua filha, ser a sua namorada. 

Amor de filha com pai vai já para as penas do inferno. 
8 — Deixa as penas do inferno, que eu por ti as passarei. 
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— Deixe-me ir o senhor pai, deixc-me ir ao meu quarto, 
10 vestir minha alva camisa, meu vestido de cadaria. 

Sua mãe logo que a viu, logo a viu demudada. 
12 — O que tindes, D. Silvana, que vindes tão assustada? 

— Foi o traidor de meu pai, que amores me cometia. 
14 — Emprestai-me o vosso vestido, vestido de cadaria, 

que eu le quero aparecer em termos de cortesia. 
16 Sua mãe quando lá chegou o demónio já o tinha cegado. 

— Melhor me pareces tu, Silvana, com vestidos de cadaria, 
18 do que tua mãe, rainha, com quanto ouro havia. 

— Eu não sou D. Silvana, sou a mãe que a trazia. 
20 — Maldição cubra tal filha que tal pai o encobna. 

— Maldição cubra tal pai que tal filha descobria. 

22 Ele mandou-a logo fechar aonda nã dava sol nem lua 

e dali a sete i-anos é que haverá de sair. 
24 Mandou-le dar o pão pela onça e a água fria por medida. 

Quando de lá saiu, a primeira pessoa que encontrou foi a sua irmã. 

— Rica irmã da minha alma, dá-me uma gotinha d'água, 
26 que eu tenho os meus bofes secos, minh'alma desconsolada, 

de comer o pão bolarento, de comer a carne crua, 
28 de bober a água salgada que o senhor pai me mandava. 

— Rica irmã da minh'alma, eu te posso dar a água; 
30 teu pai, rei, se o sabe, logo me manda matar. 

Eu espero da vossa mãe que ela vos dá-he mandar dar. 
32 — Rica mãe da minh'alma, dá-me uma gotinha d'água, 

que eu tenho os meus bofes secos, minha alma desconsolada, 
34 de comer o pão bolarento, de comer a carne crua, 

de bober a água salgada que o senhor pai me mandava. 
36 — Rica filha da minh'alma eu não te posso dar a água; 

teu pai, rei, se o sabe, logo me manda matar. 
38 Ide aos pés de vosso pai, que ele vos há-de dar a água. 

Aos pés do pai ajoelhou, pôs as mãos. 
40 — Ó rico pai da minha alma, aqui está a D. Silvana; 

era a sua filha, era a sua namorada. 
42 Dai-me uma gotinha d'água, [ ] 

que eu tenho os meus bofes secos, minha alma desconsolada, 
44 de comer o pão bolarento, de comer a carne crua, 

de bober a água salgada que o senhor pai me mandava. 
46 Ele mandou logo chamar os seus vassais todos. 

Pedro, por ser o mais veloz, tratou logo de carninhar. 
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48 Pedro, quando chegou, Silvana já era finada. 

Estava no céu cantando com os anjinhos, numa rosa encarnada, 
50 e seu pai estava no inferno com su'alma bem danada. 



148. 

Recitado por Maria Augusta Borges, de 84 anos de idade. Fajã dos 
Cuòres, 26 de Julho de 1977. 

Ia a D. Silvana pelo corredor acima 
2 co'a sua viola ao peito, que bem le retenia. 

Seu pai a estava mirando na alcôfa onde dormia. 
4 —D. Silvana, podias ser namorada um dia. 

— Não permita Deus do céu, nem a hóstia consagrada, 
6 qu'eu ser sua filha e ser sua namorada. 

Ela virou logo para dentro ond'a sua mãe estava. 
8 — Onde vens tu, Silvana, que vens tão demudada? 

— Fui à alcôfa de meu pai, que me quis namorar. 
10 — Dá-me cá um vestido desses de cá um dia; 

vou ter com teu pai ond'ele te queria. 
12 —Ainda m'apareces, Silvana, Silvana desgraçada? 

— Eu não sou a Silvana, qu'eu sou a mãe que a criou. 
14 Mandou-a fechar nua torre, nem o sol nem a lua via. 

A cabo de sete i-anos é que a soltaria. 
16 Dava-lc o pão bolorento, dava-le a água salgada. 

De comer, la carne crua, da moda mais repilhada. 
18 —Minhas criadas da minh'alma, dá-me ua gotinha d'água; 

tenho os meus bofes secos e minh.3 slins desconsolada 
20 de comer o pão bolorento, de bober a água salgada, 

de comer a carne crua que o meu pai me mandava. 
22 As criadas le disseram: — Minha Silvana da minh'alma, 

vai ter com tua mãe, qu'ela ta há-de querer dar. 
24 — Rica mãe da minh'alma, dá-me uma gotinha d'água, 

que tenho os meus bofes secos, minha alma desconsolada, 
26 de comer o pão bolarento, de bober a água salgada, 

de comer a carne crua, que o meu pai me mandava. 
28 — Ó Silvana da mimYalma, eu nã ta posso dar, 
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que teu pai, o rei, se o sabe, me mandará matar. 
30 Vai ter com teu pai qu'ele há-de ta querer dar. 

— Meu pai da minh'alma, dá-me uma gotinha d'água; 
32 tenho os meus bofes secos, minha alma desconsolada, 

de comer o pão bolorento, beber a água salgada, 
34 comer a carne crua, da mais repilhada. 

Seu pai a água le quis dar. 
36 Pedro, por ser mais ligeiro, mandou-a buscar. 

Quando Pedro cá chegou, ela estava amortalhada, 
38 a cantai com os anjinhos com ua rosa encarnada; 

seu pai estava no inferno com sua alma condenada. 



149. 



Cantado por José Jacinto de Sousa, de 60 anos de idade. Norte Grande, 
18 de Julho de 1977. 



Passeava D. Silvana pelo querredor acima. 
2 O pai a estava mirando da cama d'aonde dormia. 

— Bem podias tu, Silvana, e ser minha dama um dia. 

4 — E conselho dc pai com filha, quem por nós o perdoaria? 

— Calai-vos, filha, calai-vo, deixai-vos dessa aporfia, 
6 pois que as penas do inferno cu por vós as passaria. 

— Deixa cá ver, minha filha, essa tu'alva camisa; 
8 quero ir a esse lugar aonde o pai te comedia. 

Maldição cubra tal pai, com a filha cometia. 
10 —Maldição cubra tal filha, com o pai descobriria. 

Hás ir para aquele cárcere sete i-anos e um dia 
12 e comer o pão bolarento e bober água salgada 

e comer a carne crua, e daquela mais repilhada, 
14 e comer a carne crua, daquela mais repilhada. 
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150. 



Recitado por Celeste Vitória das Dores, de 46 anos de idade. Urzelina, 

7 de Agosto de 1977. 

Estava a D. Silvana por a sua sala acima 
2 com sua guitarra ao peito; muito ela retenia. 

Vindo o seu pai da missa de amores a cometia. 
4 — Mal haja tal pai que úa filha comprometia. 

— Mal haja úa tal filha, que seu pai descobria. 

6 —Pois as penas do inferno, quem, meu pai, as passaria? 

— Pois as penas do inferno por ti eu, Silvana, passaria. 

8 — Meu pai dê-me sua licença, sua alta senhoria, 
p'a eu ir ao meu quarto vestir uma alba camisa. 

10 Pelo corredor chorava, pelo corredor dizia: 

— Tal heja úa tal mãe que só úa filha teria. 

12 —Que tens, ó D. Silvana? Que pelo corredor dizias? 

— O pai veio da missa, de amores se me cometia. 

14 — Empresta-me os teus vestidos que ele te compremcteu. 

— Bem podias, ó tu, Silvana, seres minha dama um dia. 
16 — Pois quando estive D. Silvana de D. Pedro de Castilha, 

perdi minha flor que era enflorecida. 
18 — Q'al heja úa tal filha que seu pai descobria. 

Mandou-a botar num barco, nem velas nem remos tinha; 
20 dos cabelos fazia velas, dos braços remos íazia. 

Foi ter a úa ilha ond'estava um ermitão. 
22 — Que fazes, ó ermitão, a gozar a boa vida? 

— Por causa de vós, menina, largaria a boa vida. 

24 —As águas que me trouxeram, para lá me levariam. 
No meio daquele mar, rainha esclarecida. 
Ela morreu no mar. 
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MULHERES SEDUTORAS 



151. 

Recitado por Maria Augusta Barcelos, de 75 anos de idade. Beira, 22 de 
Julho de 1977. 

— Gerenaldo, Gerenaldo, pajem do rei bem querido! 

2 — Eu por ser vosso vassalo, senhora, zombais comigo? 

— Gerenaldo, cu não zombo, deveras falo contigo. 

4 —Quando quereis, senhora, qu'eu venha ao vosso serviço? 

— Há-de ser das dez para as onze, q'ando o rei 'tiver dormindo. 
6 Ainda não eram dez horas, Gerenaldo já erguido. 

Tirou os sapatos do pé p'ra bem de nã ser sentido. 
8 Chega à sala da infanta, dá um ai muito sentido. 

— Que cavaleiro é este, nas armas tão atrevido? 

10 — É Gerenaldo, senhora, que vem ao vosso serviço. 

— Mete a mão a essa corte, vem-t'aqui deitar comigo. 
12 Dali a um poucachinho o rei andava erguido, 

de janela em janela, de postigo em postigo, 
14 a chamar por Gerenaldo para le dar os seus vestidos. 

— Gerenaldo ò é morto ò tem traiçães cometidas. 
16 Foi à sala da infante, achou-os ambos dormindo, 

unidos rosto com rosto que nem mulher com seu marido. 
18 Meteu-le o cutelo no meio, recobrou por seus sentidos: 

— Para matar a infanta, meu reino fica perdido; 
20 para matar Gerenaldo, criei-o de pequenino. 

Deixou-le o cutelo no meio, tornara-s'a ir deitar. 
22 Dali a um poucachinho Gerenaldo a acordar. 

— Acorda tu, bela infante, do sono qu'estás dormindo; 
24 o cutelo de vosso pai já entre nós é metido. 

— Calai-vos, 6 Gerenaldo, que meu pai é meu amigo. 
26 S'ele te mandar prender, aplico qu'és meu marido; 

s'ele te mandar matar, canta, qu'hás-de ser ouvido. 
28 Dali a um poucachinho o rei o mandou prender. 

— Anda cá tu, bela infanta, ouvi tão lindo cantar; 
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30 ò são os anjos no céu ò as sereias no mar. 

— Nã são nos anjos no céu, nem as sereias no mar; 
32 é o prisioneiro que meu pai manda matar. 

Ele há-de ser meu marido se meu pai mo quiser dar. 
34 Dali a um poucachinho o rei o mandou soltar. 

Chegara aos pés do rei, aos pés do rei ajoelhou. 
36 — Levanta-te, Gerenaldo, foste muito atrevido; 

inté aqui foste meu vassalo, agora és genro querido; 
38 inté aqui comeste de parte, agora à mesa comigo. 



152. 

Recitado por Francisca de Sousa Mesquita, de 45 anos de idade. Beira, 
23 de Julho de 1977. 

— Gerinaldo, Gerinaldo, pajem d'el-rei tão querido! 

2 Porque não me falas de amor quando 'tás só comigo? 

— Eu sendo vosso vassalo, senhora, zombais comigo? 
4 — Gerinaldo, eu não zombo, falo deveras contigo. 

— Vós quando quereis, senhora, que eu vá ao vosso serviço? 

6 — Das dez horas para as onze, quando o rei estiver dormindo. 

Ainda bem não eram onze, já o rei andava erguido; 
8 foi ao quarto do vassalo que le desse o seu vestido. 

— Gerineldo, Gerineldo! [ ] 

10 Gerineldo não me fala, algum mal é sucedido; 

ou m'está com a princesa, a coisa que eu mais estimo. 
12 Foi ao quarto da princesa ond'ele nunca ia; 

achara-os na cama deitados como mulher com o marido. 
14 Pegara no seu cutelo, entre eles o metera, 

com a ponta para a filha, que a morte tinha merecido. 
16 — Acordai, bela infanta, qu'o nosso mal é sabido; 

o punhal de vosso pai entre nós está metido, 
18 com a ponta para ti, que a morte tinhas merecido. 

— Cale-te, cale-te, Gerinaldo, que meu pai é meu amigo. 
20 S'ele te mandar prender, canta, que hás-de ser ouvido; 

se ele te mandar matar, canta, que hás-de ser ouvido. 
22 —Que vozes são estas qu'eu aqui ouço cantar? 
Ò são os anjos no céu, ou as sereias no mar? 
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24 — Nem são os anjos no céu, nem as sereias do mar; 

é Gerineldo, senhor, que vós quereis mandar matar 
26 e eu queria por marido se vós mo quiseres dar. 

— Chama à pressa o carcereiro, que à pressa o vão soltar; 
28 aí o tens por marido, que Deus to deixe gozar. 



153. 

Recitado por Maria Baltasar Azevedo^ de 70 anos de idade. Caldeira de 
Santo CristOy 26 de Julho de 1977. 

— General, General, vassalo do rei mais querido! 
2 Porque não tratas, amor, à noite deitar-te comigo? 

— Senhora, quando quereis que eu vá ao vosso serviço? 
4 — Daz dez para as onze, quando o rei 'tiver dormindo. 

Ainda não eram dez e ele ao postigo a bater. 
6 — Se é General, boto a mão ao postigo; 

beijinhos e abraços, há-de ser bem favorecido. 
8 Não le prometo mais nada que corre em grande perigo. 

Acordou o rei por ser leve no sentido. 
10 Andava de sala em sala, de postigo, 

e foi dar com o General deitado co'a filha 
12 como a mulher c'o seu marido. 

— P'a matar a filha, fica o meu reino perdido; 
14 para matar o General, criei -o de pequenino. 

Pegou no seu punhal, entre eles ficou metido. 
16 E ela acordou por ser leve no sentido. 

— General, General, o nosso mal já é sabido; 
18 o punhal de meu pai entre nós está metido. 

— General, tu foste bem atrevido. 

20 Ont'eras meu vassalo, hoje és meu genro querido; 

onte comias caçoilo, hoje comes à mesa comigo. 
22 onte comias caçoilo, hoje comes à mesa comigo. 
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VÁRIAS AVENTURAS AMOROSAS 



XXXIV. Lizarda 

154. 

Recitado por Maria Sequeira Avelar Zoada, de 83 anos de idade. Rosais, 
28 de Julho de 1977. 

No jardim de D. Silvana, passeava ua donzela 
2 tão linda, tão engraçada, com' as mesmas flores belas. 

O seu nome era Lizarda, úa só filha herdeira; 
4 filha do rei de Abraão por ser na casa a primeira. 

Seu estríbelo, cuidado, era no jardim de flores; 
6 Lizarda não sabia qu'havia o rei dos amores. 



MORTE PERSONIFICADA 



XXXV. D. Aleixo 

155. 

* 

Recitado por Anselmo Silveira Flores, de 33 anos de 
Vimes, 2 de Agosto de 1977. 

Alevantou-se D. Aleixo na cama onde jazia, 
2 chegara à sua janela p'a ver qu'horas seria. 

— É meia-noite passada, outra meia está por vir; 
4 são horas de caminhar p'a quem tem de seguir. 

Encontrou um vulto preto, nada dele s'assustou. 

6 — Que fazes, ó vulto preto? Que fazes, alma perdida? 

— Sou a morte, D. Aleixo, que lhe venho dar a vida: 
8 que na corte estão set'homes para te tirar a vida. 

— Antes que tenham mais sete, nã fazem valentia. 
10 Aleixo, como valente, adiante caminhou. 

Virou logo dois dum golpe e três dua cu ti lha da; 
12 os outros dois que ficaram a cabeça lhe cortaram 

129 



Copyrighted material 



e levaram-a à sua mãe na ponta de sua espada. 
14 A sua mãe que tal viu começou de prantear. 

— Eu bem t'avisava, filho, eu bem t'aconselhava, 
16 qu'as tuas saídas de noite nã davam ganho nem nada. 



ANIMAIS 
XXXVI. O canário 

156 

Recitado por Arminda de Matos Lopes t de 65 anos de idade. Vila da 
Calheta, 16 de Julho de 1977. 

Fui à praça da Figueira para um canário comprar; 
2 o canário custa caro pelo seu lindo cantar. 

Mandei -o oferecer ao rei e à princesa brasileira; 
4 mandaram fazer úa gaiola da melhor, fina madeira. 

Depois da gaiola pronta, meteram o canário dentro; 
6 quer de dia, quer de noite, era o seu divertimento. 

O canário está doente, tem úa constipação; 
8 mandaram fazer úa junta de trinta e um surgião. 

O primeiro que lá foi, já sabia da manobra; 
10 da primeira lancetada deitou-lhe a cabeça fora. 

— Lá se foi o meu canário, lá se foi o meu dinheiro 

12 [ ] para o Rio de Janeiro. 

Mandaram tocar o ofício, oh meu Deus, com grande luxo; 
14 veio um gato lambarciro, meteu-o na par do buxo. 



XXXVII. Uma história grandiosa 

157. 

Recitado por Manuel Silveira Cardoso Domingos, de 73 anos de idade. 
Beira, 23 de Julho de 1977. 

Um burro a namorar e um boi a tocar viola 
2 e um cão de sapateiro e um burro mestre d'escoIa. 
E um rato a jogar à bola e um caracol a torcer linhas 
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4 e uma cabra a comprar peixe e um carneiro a vender sardinhas. 

Encontrei no meio dum caminho duas moscas a cantar, 
6 e num jardim de flores as abelhas a roubar. 

Bérboletas a saltar para a mesma brincadeira 
8 e dois mosquitos a debulhar trigo no meio dúa eira. 

E o ganso tão ligeiro que vai para vender os tarecos, 
10 e o ganso a ser seu moço e o pato a fazer colheres. 

Levantam a cismar do que é e quando vão a olhar para os pés, 
12 e o pirura a fazer negócio na rua com as mulheres. 

Tindilhão a pentiar-se com um fio d'ouro ao pescoço 
14 e vinagreira com um funil a beber água dum poço. 

Tintureira a comer pão, 'magina qu'é cegão, 
16 e o melro preto a passear c'o a sua bengala na mão. 

Torradas e mais torradas, por cima café, limão; 
18 os homes é pão e queijo e as mulheres é c'um bordão. 



ASSUNTOS VÁRIOS 

XXX Vm. Nau catrineta 

158. 

Recitado por José Bento de Ramos, de 68 anos de idade. Vila da Calheta, 
16 de Julho de 1977. 

Ai vem a nau Catrineta que tem muito que contar: 
2 ouvi agora, senhores, úa história de pasmar. 

Passava mais d'ano e dia qu'iam na volta do mar. 
4 Já não tinham que comer, já não tinham que manjar. 

Deitaram sola de molho para no outro dia jantar, 
6 mas a sola era tão dura, não a podiam tragar. 

Deitaram sortes à ventura, qual s'havia de matar; 
8 logo foi cair a sorte no capitão-general. 

— Sobe, sobe, marójinho, àquele mastro real, 

10 para ver s'enxergas Espanhas e areias de Portugal. 

— Alvriças, meu capitão, meu capitão-general; 

12 não vejo terras d'Espanhas, nem areias de Portugal. 
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Vejo sete espadas nuas que são p'ra te matar. 
14 — Sobe, sobe, ó marójinho, àquele tope real; 

vê s'enxergas Espanhas e areias de Portugal. 
16 — Alvriças, meu capitão, meu capitão-general. 

Já vejo terras d'Espanhas e areias de Portugal 
18 e mais enxergo três meninas debaixo dum laranjal: 

ua sentada a coser, outra na roca a fiar, 
20 e a mais fermosa de todas 'tá no meio a chorar. 

— Todas três são minhas filhas, ó quem mas dera abraçar, 
22 que a mais fermosa de todas contigo há-de casar. 

— Não quero a vossa filha, que vos custou a criar. 
24 — Dar-t'hei tanto dinheiro que não o possas contar. 

— Não quero o vosso dinheiro, que vos custou a ganhar. 
26 — Dar-t'hei nau Catrineta para nela navegares. 

— Não quero a nau Catrineta, qu'eu não a sei governar. 

28 —Que queres tu, meu gájeiro, que alvriças t'eu hei-de dar? 

— Capitão, quero a tua alma, para comigo a levar. 
30 — Retira-te daqui, demónio, que m'estavas àtentar. 

A minh'alma é só p'ra Deus e o corpo darei ao mar. 
32 O demónio arrebentou e acalmou o vento e o mar. 
Nesse dia à tarde foi nau Catrineta varar. 



159. 



U *Tt 1-2 & fjr f tf Jfr • nur. 




Cantado por Maria da Conceição Pereira de Lima, de 35 anos 
Beira, 22 de Julho de 1977. 

Lá vem a nau Catrineta que traz muito que contar: 
2 levara um ano e um dia sempre no mar a manjar. 
Já não tinham que comer, já não tinham que manjar. 
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4 Deitaram sola dc molho p'ra no outro dia tragar. 

A sola era tão dura, não a puderam tragar. 
6 Deitaram sortes à ventura, qual haviam de matar; 

logo foi cair a sorte no capitão-general. 
8 — Assobe, assobe, gajeiro, àquele tope real; 

vê se vês terras d'Espanha, areias de Portugal. 
10 — Não vejo terras d'Espanha, nem areias de Portugal; 

vejo é sete espadas nuas qu'estão para te matar. 
12 — Assobe, assobe, gajeiro, àquele tope real; 

vê se vês terras d'Espanha, areias de Portugal. 
14 — Não vejo terras d'Espanha, nem areias de Portugal; 

vejo é só três meninas debaixo dum laranjal. 
16 — Todas três são filhas minhas, quem mas dera abraçar! 

E a mais formosa de todas contigo há-de casar. 
18 — Não quero as vossas filhas, que vos custou a criar. 

— Dou-te o meu cavalo branco. [ ] 

20 —Não quero vosso cavalo, que vos custou a ensinar; 

quero é a tua alma para contigo levar. 
22 — Assobe, assobe, brajeiro, àquele tope real; 

vê se vês terras d'Espanha, areias de Portugal. 



160. 

Recitado por Libório Joaquim Machado, de 76 anos de idade. Caldeira 
de Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

Vistes agora, senhor, ua história de pasmar: 
2 já havia ano e dia qu'ia a nau Catrineta na volta do mar. 

Já nã tinham que comer, já nã tinham que manjar. 
4 Deitaram sortes à ventura a ver qual se havia dc matar; 

logo foi cair a sorte no capitão-general. 
6 — Assobe, assobe, marujinho, àquele tope real; 

vc se vês terras d'Espanha, areias de Portugal. 
8 — Alviças, meu capitão, capitão-general; 

nã vejo terras de Espanha, nem areias de Portugal. 
10 Só vejo sete espadas nuas que 'tão p'a te matar. 

— Sobe, assobe, gajeiro, àquele mastro real; 

12 vê se vês terras da Espanha, areias de Portugal. 

— Alviças, meu capitão, capitão-general. 
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14 Já vejo terras de Espanha, as areias de Portugal. 

Mais enxergo três meninas debaixo dum laranjal: 
16 ua assentada a coser, úa na roca a fiar, 

a mais fermosa de todas está no meio a chorar. 
18 — Todas três são minhas filhas. [ ] 

A mais fermosa de todas contigo a hei-de casar. 
20 —Não quero a vossa filha, que vos custou a criar. 

— Dar-te o meu cavalo branco para nele montares. 

22 — Não quero o vosso cavalo, que vos custou a ensinar. 

— Dar-te tanto dinheiro, que t'há-de custar a contar. 

24 — Não quero o vosso dinheiro que vos custou a ganhar. 

— Dar-te a nau Catrineta para nele navegares. 

26 — Não quero o nau Catrineta, qu'eu não o sei governar. 

— Alvicas, meu gajeiro, não sei que t'hei-de dare. 
28 —Meu capitão, quero tu'alma, para comigo lovare. 

— Minh'alma dou-a só a Deus, o corpo dou-o ao maré. 
30 Deu um estourio o demónio, acalmou logo o vento e mar. 

À noite estava a nau Catrineta em terra a varar. 



161. 

Recitado por José Casimiro Nunes, de 80 anos de idade. Fajã dos Vimes. 
2 de Agosto de 1977. 

Meus senhores, úa história de pasmar: 
2 passava-se mais d'ano e dia qu'iam na volta do mar. 

Já nã tinho que comer, já nã tinho que manjar. 
4 Deitaram sola de molho p'a no outro dia jantar. 

A sola era tão rija que não a puderam tragar. 
6 Deitaram sortes à ventura, q'al s'havia de matar; 

logo foi correr a sorte ao capitão-general. 
8 — Sobe, sobe, marujinho, àquele tope real, 

a ver s ? enxergas Espanha ou areias de Portugal. 
10 — Não vejo terras d'Espanha, nem areias de Portugal. 

Eu enxergo três meninas debaixo dum laranjal. 
12 — Todas três são minhas filhas, oh quem mas dera abraçar; 

a mais velha de todas contigo há-de casar. 
14 — Não quero a vossa filha, que vos custou a criar. 
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— Dar-tc-ei tanto dinheiro que não o possas contar. 

16 — Não quero o vosso dinheiro, que vos custou a ganar. 

— Que queres tu, meu gájeiro, qu'alvíçaras t'eu hei -de dar? 
18 — Capitão, quero a tu'alma, para comigo lovar. 

— Arrenego de ti, demónio, que me 'stavas a tentar. 

20 A minh'alma é só de Deus e o corpo eu dou-o ao mar. 
E atirou-fao mar e entregou-s'a Deus e acabou. 



162. 

Reatado por Paulina dos Anjos Bettencourt, de 65 anos de idade. Norte 
Grande, 26 de Julho de 1977. 

Lá vem a nau Ca trineta que traz muito que contar: 
2 ouvi agora, senhores, uma história de pasmar. 

Já há mais de ano e dia que iam na volta do mar. 
4 Já não tinham que comer, já não tinham que manjar. 

Deitaram sola de molho p'ra no outro dia jantar, 
6 mas a sola era tão dura que a não puderam tragar. 

Deitam sortes à ventura, qual se havia de matar; 
8 logo foi cair a sorte no capitão-gencral. 

— Acima, acima, gajeiros, acima ao tope real; 
10 vê se vês terras d'Espanha, areias de Portugal. 

— Não vejo terras d'Espanha, nem areias de Portugal. 
12 Vejo sete espadas nuas qu'estão para te matar. 

— Acima, acima, gajeiro, acima ao tope real; 
14 vê se vês terras d'Espanha, areias de Portugal. 

— Não vejo terras d'Espanha, nem areias de Portugal. 
16 Só vejo três meninas debaixo dum laranjal: 

uma sentada a coser, outra na roca a fiar, 
18 e a mais bonita delas está no meio a chorar. 

— Todas três são minhas filhas, oh Deus mas dera abraçar; 
20 a mais bonitinha delas contigo a hei-de casar. 

— Não quero a vossa filha, Deus la deixe gozar. 

22 — Então que queres, meu gajeiro, que alviçáras te hei-de dar? 

— Capitão, quero a tu'alma, para comigo a levar. 
24 —Renego de ti, demónio, que m'estavas a tentar. 

A minha alma é só de Deus, o corpo dou-o ao mar. 
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26 Tomou-o um anjo nos braços, não o deixou afogar. 

Deu um estouro o demónio, qu'acalmou o vento e mar 
28 À noite a nau Catrineta estava em terra a varar. 



163. 

Recitado por Maria Borges, de 76 anos de idade. Rosais, 28 de Julho 
de 1977. 

Lá vem a nau Catrineta que traz muito que contar: 
2 há dois anos e três dias qu'anda no mar embarcada. 

Já nã tinha que comer, já não tinham que manjar. 
4 Deitaram sola de molho p'ra no outro dia jantar, 
mas a sola era tão rija que a não pudero tragar. 
6 Deitaro sortes à ventura q'al se havia de matar; 

logo foi cair a sorte no capitão-general. 
8 — Acima, acima, marujo, àquele mastro real, 

ver se vês terras d'Espanha, as areias de Portugal. 
10 — Já vejo terras d'Espanha, areias de Portugal. 

Também enxergo três meninas dobaixo dum laranjal: 
12 úa sentada a coser, outra na roca a fiar; 

a mais fermosa delas todas no meio está a chorar. 
14 — Todas três são minhas filhas, Deus mas dera abraçar; 

a mais fermosa delas todas contigo a hci-de casar. 
16 — Nã quero a vossa filha, que vos custou a criar. 

Eu quero a tua alma para comigo lovar. 
18 —Arrenego de ti, demónio, que me 'tavas a atentar. 

A minh'alma é só de Deus e o meu corpo dou-o ao mar. 



164. 

Recitado por Celeste Vitória das Dores, de 46 anos de idade. Urzelina, 
7 de Agosto de 1977. 

Ai vem a nau Catrineta que tem muito que contar: 
2 meus senhores e senhores, ua história de pasmar. 

Já era ano e dia que ela andava por mar. 
4 Já nã tinham que comer, já nã tinham que manjar. 
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Deitaram sola de molho p'ra no outro dia jantar, 
6 mas a sola era tão dura, não a puderam rilhar. 

Deitaram sorte à ventura, qual c qu'havia matar, 
8 quando saiu a sorte ao capitão-general. 

— Assobe, assobe, marujinho, àquele mastro real; 
10 vê se vês terras d'£spanha, areias de Portugal. 

— Não vejo terras d'Espanha, nem areias de Portugal; 
12 vejo três espadas nuas qu'aqui te vêm matar. 

— Torna a subir, marujinho, àquele mastro real; 
14 vê se vês terras d'Espanha, areias de Portugal. 

— Já vejo terras d'Espanha, areias de Portugal. 
16 Enxergo três meninas debaixo dum laranjal: 

úa está a bordar, outra na roca a fiar; 
18 a mais bonita de todas 'tá no meio a chorar. 

— São todas três minhas filhas, quem me dera as abraçar; 
20 a mais formosa de todas para contigo casar. 

— Não quero a vossa filha, que vos custou a criar. 
22 —Te darei tanto dinheiro, que não o possas contar. 

— Não quero tanto dinheiro, que lhe custo a ganhar. 
24 — Te darei a nau Ca trineta para tu navegares. 

— Não quero a nau Catrineta, qu eu não a sei navegar. 
26 — Antão diz-me, marujinho, diz-me que queres levar? 

— Quero, capitão, a tu'alma, para comigo levar. 

28 —A minha alma é para Deus, o corpo deito-o ao mar. 

Arrenego de ti, demónio, que me 'tavas àtentar. 
30 O demónio deu um berro, ao inferno foi parar. 

No outro dia a nau Catrineta 'tava na terra a varar. 



165. 

Recitado por José Jorge, de 66 anos de idade. Vila do Topo, 4 de Agosto 
de 1977. 

Lá vem a nau Catrineta que traz muito que contar: 
2 ouvi agora, senhores, úa história de pasmar. 

Passava d'ano e dia qu'iam na volta do mar. 
4 Já não tinham que comer, já não tinham que manjar. 

Deitaram sola de molho p'a no outro dia jantar, 
6 mas a sola era tão rija, não a puderam tragar. 

Deitam sortes à ventura, qual s'havia de matar; 
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8 logo foi cair a sorte no capitâo-general. 

— Acima, acima, gájeiro, acima ao mastro real; 
10 olha s'enxergas Espanha e areias de Portugal. 

— Eu não enxergo Espanha, nem praias de Portugal; 
12 enxergo sete espadas nuas que 'tão para te matar. 

— Acima, acima, gajeiro, acima ao mastro real; 
14 olha $ enxergas Espanha e areias de Portugal. 

— Eu já enxergo Espanha e areias de Portugal. 

16 Também enxergo três meninas debaixo dum laranjal: 

úa sentada a coser, as outras na roca a fiar, 
18 e a mais formosa de todas 'tá no meio a chorar. 

— Todas três são minhas filhas, oh quem mas dera abraçar; 
20 a mais formosa de todas contigo há-de casar. 

— Não quero as vossas filhas, que vos custou a criar. 
22 — Darei-te tanto dinheiro, que não o poderás contar. 

— Nã quero o vosso dinheiro, que vos custou a ganhar. 

24 — Dou-te o meu cavalo branco, que nunca houve outro igual. 

— Guardai o vosso cavalo, que vos custou a ensinar. 
26 — Darei-t'a nau Catrineta para nela navegares. 

— Não quero a nau Catrineta, que não a sei governar. 

28 — Que queres tu, meu gájeiro, que al viçaras t'hei-de dar? 

— Capitão, quero tu'alma, para comigo lovar. 

30 — Renego de ti, demónio, que tu me 'tás àtentar. 
A minh'alrna é só de Deus, o corpo darei ao mar. 



166. 

Recitado por Francisco Machado Fagundes, de 62 anos de idade. Urze- 
lina y 6 de Agosto de 1977. 

Ai vem a nau Catrineta que traz muito que contar: 
2 que traz úa história que é mesmo de pasmar. 

Andavam dias e noites sobre as ondas do mar. 
4 Que não tinham que comer, nem tão-pouco que manjar. 

Botaram sortes à ventura, qual s'havia de matar, 
6 donde foi cair a sorte ao capitão-general. 

— Sobe, sobe, marujinho, àquele mastro real; 

8 vê se vês terras d'Espanha e areias de Portugal. 

— Não vejo terras d'Espanha, nem areias de Portugal; 
10 enxergo sete espadas nuas para aqui te vir matar. 
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— Sobe, sobe, marujinho, àquele mastro real; 
12 vê se vês terras cTEspanha e areias de Portugal. 

— Não vejo terras d'Espanha, nem areias de Portugal. 
14 Enxergo três meninas debaixo dum laranjal; 

úa santada a coser, outra na roca a fiar; 
16 a mais formosa de todas está no meio a chorar. 

— Todas elas são minhas filhas, Deus me dera abraçar; 
18 a mais formosa de todas contigo há-de casar. 

— Não quero a vossa filha, que le custou a criar. 
20 —Te darei tanto dinheiro, que não o saibas contar. 

— Não quero o vosso dinheiro, que vo-lo custou a ganhar. 
22 — Te darei o meu cavalo branco para tu nele passeares. 

— Não quero o vosso cavalo branco, que vo-lo custou a ensinar. 
24 — Te darei a nau Ca trineta para nela navegares. 

— Não quero a nau Ca trineta, que não no a sei governar. 

26 —Não tenho mais que vos dar, nem vós mais que me pedires. 

— Tindes muito mais p'ra me dar e eu muito p'ra vos pedir; 
28 eu quero é a vossa alma para comigo partir. 

— Arrenego de ti, demónio, que me andas àtentar. 
30 Acabando de dizer isto, o demónio arrebentou. 

Logo de repente a nau Catrineta o porto encontrou. 
32 Ora vejam lá, meus senhores, o que este homem passou. 



167. 




Cantado por Maria Augusta Borges, de 84 anos de idade. Fajã dos 
Cubres, 26 de Julho de 1977. 

Lá vem um nau Catrinino, trazia muito que contar: 
2 sete i-anos e um dia sobre las ondeas do mar. 
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Já não tinham que comer, nem mais pouco que manjar. 
4 Mataram no seu cão, sobre o convés ia ladrar. 

Já não tinham que comer, nem mais pouco que manjar. 
6 Mataram no seu gato, sobre o convés ia caçar. 

Já não tinham que comer, nem mais pouco que manjar. 
8 Botaram sola de molho para um domingo jantare. 

A sola era tão rija, que não puderam tragar. 
10 Botaram nas sete sortes, o qual haviam matare; 

as sortes foram cair sobre o capitão-generale. 
12 —Acima, gajeiro, acima, torna-te bem a afirmar; 

olha se vês nossa terra, ao reino de Portugal. 
14 — Eu não vejo nossa terra, nem o reino de Portugale; 

vejo espadas a luzir, que te vão matare. 
16 — Acima, gajeiro, acima, torna-te bem a afirmarc; 

olha se vês nossa terra, ao reino de Portugal. 
18 —Eu não vejo nossa terra, nem o reino de Portugale; 

vejo caldeiras a ardere, donde te vais a queimare. 
20 — Acima, gajeiro, acima, torna-te bem a afirmare; 

olha se vês nossa terra, ao reino de Portugale. 
22 — Eu não vejo nossa terra, nem o reino de Portugale. 

— Já não tenho nada que te dar, nem tu que me pedires. 
24 — Tu tens mais que te dar, e eu que te pedire; 

o teu corpo gentile p'a tu'alma ir comigo. 
26 — Arrenego de ti, diabo, que me tens tanto atentado. 

Minh'alma é só de Deus, qu'o corpo não vale nada. 
28 À tarde o nau Catrinino na praia estava a varare. 



168. 

Recitado por Francisca de Sousa Mesquita, de 45 anos de idade. Beira, 
22 de Julho de 1977. 

Lá vem a nau Ca trine ta que traz muito que contar: 
2 há set'anos e um dia, sem nunca terra encontrar. 

Já não tinham que comer, nem tão-pouco que manjar. 
4 Principiaram a deitar sortes, quem haviam de matar. 

Todas as sortes caíam ao capitão-general. 
6 —Acima, gajeiro, acima, àquele posto real; 

ver se vês terras de França, areias de Portugal. 
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8 — Nem vejo terras de França, nem areias de Portugal; 

vejo três espadas nuas para a morte te tirar. 
10 Tornaram a deitar sortes, quem haviam de matar; 

todas as sortes cabiam ao capitào-general. 
12 —Acima, gajeiro, acima, àquele mastro real, 

ver se vês terras de França, areias de Portugal. 
14 — Âlvíçaras, senhor, alvíçaras, eu as dou com alegria; 

já vejo terras de França, areias de Portugal. 
16 Também vejo três meninas debaixo dum laranjal; 

ua bordando fio d'ouro, outra fio de cristal; 
18 a mais bonitinha delas anda à busca de um dedal. 

— Essas são as minhas filhas, todas três te quero dar: 
20 ua para te vestir, outra para te calçar, 

a mais bonitinha delas para contigo casar. 

169. 

Recuado por Maria Sequeira Avelar Zoada, de 83 anos de idade. Rosais, 
28 de Julho de 1977. 

Lá vem a nau Catrineta que traz muito que contar: 
2 há set'anos e um dia qu'anda em volta do mar. 

Já não tinham que comer, nem tão-pouco que manjar. 
4 Deitaram sola de molho para no domingo jantar. 

Ela era tão dura, que a não podiam rilhar. 
6 Deitaram nas sete sortes, a qual haveram de matar; 

as sete sortes sairo ao capitão-general. 
8 — Suba, assuba, ó capitão, suba ao tope real; 

vê se vê terra de França, ò areia de Portugal. 
10 —Nem vejo terra de França, nem areia de Portugal. 

— Suba, suba, ó marinheiro, ora torne-se a afirmar; 
12 vê se vê terra de França ò areia de Portugal. 

— Eu já vejo terra de França e areia de Portugal; 
14 também vejo três meninas dobaixo dum laranjal. 

— Todas três são minhas filhas, todas três t'eu quero dar; 
16 ua para te vestir, ua para te calçar, 

a mais bonitinha delas para contigo casar. 
18 —Eu não quero as tuas filhas, Deus te as deixe lograr; 
quero a nau Catrineta p'a no mar navegar. 
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170. 



Recitado por Mercês dos Santos, de 49 anos de idade. Norte Grande, 
26 de Julho de 1977. 

Lá vem a nau Ca trineta que tem muito que contar: 
2 ouvi, agora, senhores, uma história de pasmar. 

Havia mais d'ano e dia que iam na volta do mar. 
4 Já nã tinham que comer, já nã tinham que manjar. 

Deitaram sola de molho p'ra no outro dia jantar, 
6 mas a sola era tão rija que a não* puderam tragar. 

Deitaram sortes à ventura, qual se havia de matar; 
8 logo foi cair a sorte no capitão-general. 

— Acima, acima, gájeiro, àquele tope real, 

10 ver se vês terras d'Espanha, areias de Portugal. 

— Não vejo terras d'Espanha, nem areias de Portugal; 
12 só vejo três espadas nuas que 'tão para te matar. 

— Acima, acima, gájeiro, àquele tope real, 

14 ver se vês terras d'Espanha, areias de Portugal. 

— Já vejo terras d'Espanha e areias de Portugal. 
16 Só enxergo três meninas debaixo dum laranjal; 

fia sentada a coser, a outra na roca a fiar, 
18 e a mais linda de todas está no meio a chorar. 

— Todas três são minhas filhas, oh quem as dera abraçar; 
20 e a mais linda delas todas, cu hei-de-ta dar. 



XXXIX. Infantina 

171. 

Recitado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. Beira, 28 de 
Julho de 1977. 

A caçar se vai D. Jorge, a caçar como sabia. 
2 Levava os seus cães cansados, seus balcães perdido havia. 

Anoitecera na serra. Na mais alta montilha 
4 vira lá 'tar um pinheiro, mais alto à maravilha. 
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No pé no teni [?] ouro, nos galhos a prata fina; 
6 no derradeiro lugar, vira estar Ga menina. 

— Que fazes aí, donzela? Que fazes aí, menina? 

8 — Sete fadas me fadaram nos braços duma mãe minha, 
qu'eu tivesse aqui set'anos, set'anos e mais um dia. 

10 Hoje s'encerra os anos, amanhã s' encerra o dia. 
Leva-me tu, cavaleiro, para a tua companhia. 

12 Nã me leves por mulher, nem tampouco por amiga; 
qu'eu sou filha dúa mulata da maior mulataria, 

14 e quem no meu corpo tocar mulato de tornaria. 

— Só se quiseres ir nas ancas, que na sela nã cabia. 
16 Indo mais para diente a donzela se sorria. 

De que vos riais, menina? De que vos riais, donzela? 
18 —Eu não me rio do cavalo nem da sua selaria, 

rio-me é dum estorninho que vai pelo ar zunindo. 
20 Indo mais para diante a donzela se sorria. 

— De que vos riais 

22 — Eu não me rio do cavalo nem da sua selaria, 

mas rio-me do cavaleiro mais da sua cobardia. 
24 — Volta p'ra trás, meu cavalo, que a espora é perdida. 

— Ó tirano, 6 tirano, nã faças tal tirania, 

26 que s'a espora é de prata, meu pai d'ouro ta daria. 

Meu pai lavra no ouro, minha mãe na prata fina. 
28 Eu sou filha do rei de França, da rainha Costantina. 

- Valha-me Deus, Deus me valha, valha-m'a Virgem Maria; 
30 cuidei que trazia amores e trago ua irmã minha! 



172. 

Recitado por Maria Augusta Barcelos, de 75 anos de idade. Beira, 22 de 
Julho de 1977. 

O príncipe foi à caça e anoitecera na serra. 
2 Dobaixo dum alvoredo viu 'tar úa princesa 

c'um pente d'ouro na mão que se pentear-se queria. 
4 — Que fazes aqui, donzela? Que fazes aqui, donzilha? 

— Sete fadas me fadaram nos braços dua mãe minha: 
6 vinhesse eu pYaqui set'anos, set'anos e mais um dia. 

Hoje s'acabam os anos e amanhã s'encerra o dia. 
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8 Bem podias, cavaleiro, [ ] 

lovar-me na tua sela ò na tua selaria? 
10 Eu sou filha dum mulato da maior mulataria; 

o homem que em mim tocar em mulato se tornaria. 
12 — Só nas ancas do cavalo, na sela nã caberias. 

Chegaram a meio da cidade, a donzela se sorria. 
14 — De que vos rides, donzela? De que vos rides, donzilha? 

— Eu rio-me dúa avezinha que comigo jantar ia. 
16 — Ò ride-vos do cavalo ò da sua selaria? 

— Nã me rio do cavalo nem da sua selaria; 
18 rio-me do cavaleiro e mais a sua cobardia. 

À entrada da cidade a donzela se sorria. 
20 — De que vos rides, donzela? De que vos rides, donzilha? 

— Rio-me do cavalo mais da sua selaria. 

22 —Volta, volta, meu cavalo, a espora é perdida. 

— Volta, volta, cavaleiro, nã faça tal galantia; 

24 se a espora é de prata, meu pai d'ouro lha daria, 

que meu pai lavra no ouro, mmha mãe na prata fina. 
26 Sou filho d'el-rei de França, da rainha Custantina. 

— Ai, valha-me Deus e a Virge, valha -me a Virgem Maria; 
28 penso que levo mulher e ê levo é fia irmã minha! 



173. 

Reatado por Maria Pereira da Rosa, de cerca de 60 anos de idade. 
Beira, 23 de Julho de 1977. 

'Tava a bela Aninha a vigiar o seu gado. 
2 Donde passou um cavaleiro. [ ] 

— Bem podias, cavaleiro, me levar na tua companhia? 
4 — Não te posso levar na sela. [ ] 

— Leva-me nas ancas do cavalo. [ ] 

6 Mas não me leves por mulher, nem também por tua amiga; 

leva-me por tua serva, por tua escrava cuatita, 
8 que eu sou filho dum mulato da maior mulataria: 

o homem qu'em mim se chegar mulato se tornaria. 
10 Chegar o ao meio da serra, a donzela se sorria. 

— De que vos rides, donzela? De que vos rides, donzilha? 
12 — Rio-me dúa avezinha que pelo céu se sorria. 
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— De que vos rides, donzela? [ ] 

14 — Nã me rio do cavalo nem da sua selaria; 

[ ] rio-me da sua tal cobardia. 

16 [ ] — Que a espora é perdida. 

— Na fonte d'ande boberas, ela lá vos ficaria. 
18 Mas volta, volta, cavaleiro, não faças tal tirania, 

que eu sou filha do rei Abraão, da rainha Costantina. 
20 Meu pai lavra no ouro, minha mãe na prata fina. 

— Valha-me Deus, Deus me valha, valha-m'a Virgem Maria; 
22 pensei que trazia mulher, trago é úa mana minha! 



174. 

Recitado por Maria Baltasar Azevedo, de 70 anos de idade. Caldeira de 
Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

y Tava a dar água a úa besta, a um burro. E viu tia menina. 

Úa jovem com um pente d'ouro na mão que pentear-se queria. 

E ele disse: 

2 — Que fazeis aqui, donzela? Que fazeis aqui, mui vida? 

— Sete fadas me fadaram sete i-anos e um dia; 
* 4 onte se acabou os anos, hoje se acaba o dia. 

E quereis-me levar, cavaleiro, a casa dúa mãe minha? 
6 [ ] —Nas ancas ò nas ilhas? 

[ ] —Nas ilhas melhor cortesia. 

8 Mas eu sou filha dum mulato da maior mulataria 

e quem em mim me tocar mais mulato ficaria. 
10 £ eles chegaram em longes terras, a donzela se ria. 

— De que vos rides, donzela? E que vos rides, mui vida? 
12 —Eu não me rio do seu cavalo nem da sua selaria; 

e eu rio-me é do seu dono e da sua cobardia. 
14 —Atrás, meu cavalo, à fonte onde bobia. 

— Adiente, meu cavalo, adiente, como ia; 

16 s'a vossa espora é de prata, meu pai d'ouro vo-la daria. 

Eu sou filha do rei Conde e da rainha Costantina. 
18 Meu pai lavra no oiro e minha mãe na prata fina. 

Se meu pai o soubesse qu'eu agora ia aqui 
20 mandaria tocar violas e os sinos se dobrariam. 
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175. 



Recitado por Manuel Teixeira Soares, de 60 anos de idade. Santo Antônio, 
25 de Julho de 1977. 

Caçador que foi à caça, na caça lhe fora o dia. 
2 Anoitecera na serra onde casas não havia. 

Viu estar um arvoredo com alta franceria; 
4 no raminho mais alto, no derradeiro de cima, 

viu estar uma donzela [ ] 

6 com um pente d'ouro na mão, que pentear-se queria. 

— Que fazes aqui, donzela? Que fazes aqui, donzilha? 
8 — Sete fadas me fadaram no colo duma mãe minha 

para estar aqui set'anos, s et' anos e um dia; 
10 hoje s'acabam os anos, amanhã s'encerra o dia. 

Queres-me levar, cavaleiro, nessa tua companhia? 
12 Não me leves por criada, nem tão-pouco por amiga; 

levando por ua escrava sua, uma donzela perdida. 
14 — De que vos rides, donzela? De que vos rides, donzilha? 

— Não me rio do cavalo nem da sua selaria: 
16 rio-me do cavaleiro, da sua má cobardia. 

— Volta, volta, meu cavalo, qu'a espora é perdida. 
18 — Tenha-s'em si, cavaleiro, não faça tal tirania, 

que s'eles foram de prata, meu pai d'ouro lhas daria, 
20 que em casa de meu pai lavra-s'ouro todo o dia. 

— Diz-me lá, donzela, diz-me, diz-me lá de quem és Hl ha? 
22 — Sou filha do rei de França, minha mãe D. Maria. 

— Valha-te Deus, ó donzela, valha-te Deus, ó donzilha; 
24 disseste qu'eras mouriscada, tu eras uma mana minha! 



176. 

Lido por Isabel Oliveira Bettencourt, de 72 anos de idade, de um manus- 
crito que escreveu quando era criança. Toledo, 25 de Julho de 1977. 

Caçador que vai à caça * cansado ia. 

2 Chegando a um arvoredo encontra uma menina 

com um pente d'oiro na mão que pentear-se queria. 
4 — Que fazes aí, menina? Que fazes aí, donzela? 
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— Sete fadas me fadaram nos braços duma mãe minha 
6 que eu 'tivesse assim perdida sete i-anos e um dia. 

Ontem se acabam os anos, hoje se completa os dias. 
8 Bem podias, cavaleiro, levar-me na tua guia? 

Não me leves por mulher, nem sequer por tua filha; 
10 leva-me por tua negra, por tua negra cativa, 

qu'eu sou filha dfia mulata da maior mui ataria: 
12 quem no meu corpo tocasse mulato se tornaria. 

Chegando ao meio do campo a donzela se sorria. 
14 —De que vos rides, menina? De que vos rides, donzela? 

— Não me rio do cavalo nem da sua selaria; 
16 rio-me é do cavaleiro, a sua cobardia. 

Chegando a uma cidade a donzela se sorria. 
18 — De que vos rides, menina? De que vos rides, donzela? 

— Não me rio do cavalo nem da sua selaria; 
20 rio-me é do cavaleiro, a sua cobardia. 

— Atrás, atrás, meu cavalo. —Não faças tal tirania; 
22 se a espora é de prata, meu pai d'ouro ta daria, 

que meu pai lavra no ouro e minha mãe na prata fina. 
24 Meu pai chama-se o rei Ambrósio c a rainha é Constantina. 

177. 

Recitado por Celeste Vitória das Dores, de 46 anos de 
7 de Agosto de 1977. 

— Sete fadas me fadaram no colo duma mãe minha: 
2 set'anos 'teria em serra, set'anos e mais um dia. 

Já se acabaram os sete, de noite se acaba o dia. 
4 Bem pudera vós, senhor, lovai-me na vossa companhia? 

Não me levais por escrava, nem tão-pouco pela amiga; 
6 levai -me por uma mulata da maior mulataria: 

quem no meu corpo tocar mulato se tornaria. 
8 — Pôe-te ali, menina, nas ancas do meu ranchilho. 

Chegando mais adiante, donzilha s'entrou a nr. 
10 —Que vos rides, menina? Que vos rides, donzilha? 

— Não me rio do cavalo nem da sua cobardia; 
12 me rio dos estorninhos, da harmonia que faziam. 

Chegando mais adiante, donzilha s'entrou a rir. 
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14 — Que vos rides, menina? Que vos rides, donzilha? 

— Eu me rio do cavalo e da sua cobardia; 

16 'tando úa menina na serra aue lhe guardou cortesia. 

— Atrás, atrás, meu cavalo, qu'a espora vai perdida. 
18 — Diente, cavaleiro, não tema tal cobardia; 

s'a espora é de prata eu d'ouro lhe a daria. 
20 No tesouro de meu pai muito mais ouro havia. 

Se daqui pusesse um grito no meu reinado se ouvia. 
22 — Diga a minha menina, diga de quem sois filha? 

— Sou filha do rei de França, neta do rei de Cristilha, 
24 sobrinha do governador, dos principais desta ilha. 



178. 

Recitado por Celeste Vitória das Dores, de 46 anos de idade. Urzelina, 
7 de Agosto de 1977. 



— Amanhã se apregoam guerras na cidade de Aragão; 
2 ai de mim, um pobre velho, sem ter um filho barão. 

Responde a filha mais moça por ter menos discrição: 
4 — Meu pai dê-me úa arma, qu'eu serei filho barão. 

— Tindes o cabelo grande, filha, vos conhecerão. 

6 — Dêem cá úa tesoura, que eu o deitarei para o chão. 

— Tindes os olhos bonitos, filha, vos conhecerão. 

8 — Quando falar com o rei os inclinarei para o chão. 

— Tindes os seios altos, filha, vos conhecerão. 

10 — Hei-de pô-los numa farda, de lá mais não sairão. 

— Tindes a mão pequenina, filha, vos conhecerão. 
12 — Hei-de pô-los numas luvas, de lá mais não sairão. 

— Tens passada miúda, filha, vos conhecerão. 

14 — Quando eu for em marcha, meu passo largarão. 

Caminhou D. Barão como o maior cavaleiro 
16 para a guerra de D. Pedro L 

— Ó meu pai, ó minha mãe, que eu morro de amores; 
18 os olhos de D. Barão é os olhos duma flor. 

— Convida-o tu, meu filho, para ele convosco ir ao jardim, 
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20 que, se ele for mulher, há-de-se aferrar ao jasmim. 

D. Barão, como discreto, não deixou de reparar; 
22 passando pelo jasmim nas rosas se foi agarrar. 

— Ó que belas rosas para a gente beijar! 
24 ó que belo jasmim para uma dama brilhar! 

— Ó meu pai, ó minha mãe, ai que eu morro de amores 
26 os olhos de D. Barão é de mulher, d'homem não. 

— Convida-o tu, meu filho, para convosco ir à fica, 
28 que ela, se for mulher, há-de-s'aferrar às fitas. 

D. Barão, como discreto, não deixou de reparar; 
30 passando por as fitas nas armas se foi agarrar. 

— Ó que belas armas, para a gente guerrear! 
32 Ó que belas fitas para uma dama brilhar! 

— Ó meu pai, ó minha mãe, que eu morro de amores; 
34 os olhos de D. Barão é de mulher, d'homem não. 

— Convida-o tu, meu filho, p'ra convosco ir jantar, 
36 qu'ele se for mulher, nas cadeiras s'há-de assentar. 

Ao partir do pão ao peito o há-de encostar. 
38 D. Barão, como discreto, não deixou de reparar; 

passando pelas cadeiras baixas, nas altas se foi assentar. 
40 Ao partir do pão, muito desencostado do peito. 

— Ó meu pai, ó minha mãe, que eu morro dc amores; 
42 os olhos de D. Barão é os olhos duma flor. 

— Convida-o tu, meu filho, p'ra convosco ir dormir, 
44 que ele, se for mulher, não Fhá-de querer despir. 

O Barão, como discreto, não deixou de reparar; 
46 em ceroulas c em camisa, era sempre a passear. 

— Deita-te, ó D. Barão, para a gente descansar. 
48 — O uso da minha terra é, c sempre a passear. 

— Ó meu pai, ó minha mãe, que eu morro dc amores; 
50 os olhos de D. Barão é de mulher, d'homem não. 

— Convida-o tu, meu filho, para convosco ir nadar, 
52 porqu'ele, se for mulher, não s'há-de querer deitar. 

D. Barão, como discreto, não deixou de reparar; 
54 fez uma carta fingida, no peito a foi guardar. 

— Deita-te, ó D. Barão, para a gente nadar. 

56 — Não vês aqui uma carta que um anjo me veio dar? 

Que meu pai que era morto, minha mãe a sepultar. 
58 Adeus, ó filho do rei, meu ramalhete de flores. 

Sefanos serviu o rei esta D. Leonor. 



179. 



Recitado por Francisca de Sousa Mesquita, de 45 anos de 
22 de Julho de 1977. 

— Hoje sc apregoam guerras entre Espanha e Aragão; 
2 ai de mim, um pobre velho, sem ter um filho varão. 

Respondeu-le a mais moça por ter grande liberação: 
4 —Venham armas, venham fardas, que eu serei filho varão. 

— Filha, tens os peitos altos, filha, te conhecer vão. 

6 — Venham fardas apertadas, os meus peitos abaixarão. 

— Tendes o cabelo comprido, filha, vos conhecer vão. 
8 — Venha-me pente e tesoura, vê-lo-ei cair no chão. 

— Tendes os olhos mui lindos, filha, vos conhecer vão. 
10 — Quando falar com os soldados inclinarei-os ao chão. 

— Tendes o pé pequenino, filha, vos conhecer vão. 
12 — Metê-los-ei nuns sapatos, nunca de lá sairão. 

Lá vai D. Varão para a guerra a brincar como varão. 
14 O filho do rei indo à caça chegou a casa, disse à mãe: 

— Minha mãe, eu trago mágoas dentro do meu coração; 
16 os olhos de D. Varão são de mulher, d'home não. 

— Convidai -o vós, meu filho, para ir convosco jantar, 
18 Dondo-lhe cadeiras altas, baixas, para se sentar, 

que, se ele for donzela, nas baixas se há-de assentar. 
20 Quando for a partir pão ao peito o há-de levar. 

D. Varão, como discreto, nas mais altas se sentou; 
22 quando foi a partir pão, somente ao punho o levou. 

— Minha mãe, eu trago mágoas dentro do meu coração, 
24 qu'os olhos de D. Varão são de mulher, d'home não. 

— Convidai-o vós, meu filho, para ir convosco à botica, 
26 que, se ele for mulher, há-de-se apregar à fita. 

D. Varão, como discreto, pela fita nã quis dar; 
28 aferrou -sc a um limão cheiroso, começou de o gabar. 

— Que rico limão cheiroso para úa moça enganada! 

30 — Minha mãe, eu trago mágoas dentro do meu coração, 
qu'os olhos de D. Varão são de mulher, d home não. 

32 — Convidai-o vós, meu filho, para ir convosco nadar, 
que, se ele for mulher, não se há-de querer deitar. 
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XLI. O órfão 



180. 




Cantado por Maria da Conceição Pereira de Lima y de 35 anos de idade. 
Aprendeu-o com a mãe. Beira, 22 de Julho de 1977. 

— Que fazes aí, criança, sentada nesse penedo? 

2 — Quero ir ao cemitério, ai, ai, mas sozinha tenho medo. 

— Que queres tu ir lá fazer, se lá tu não vês ninguém? 

4 — Quero ir beijar a campa, ai, ai, a campa da minha mâe. 

— Tua mâe já te morreu? Deixou-te tão pequenina? 

6 — Meu pai também morreu, ai, ai, enterrados numa mina. 

— Com quem é que vives tu, já que não tens pai nem mãe? 
8 — Vivo com meu irmão, ai, ai, sozinhos, sem mais ninguém. 

— Que é que teu irmão faz para te dar de comer? 

10 — Vai pedir esmola, ai, ai, quando não tem que fazer. 

— Queres ir p'r'à minha casa? Eu lá te cuidarei. 

12 —Minha rica senhorinha, ai, ai, meu futuro encontrarei. 
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181. 



Cantado por Maria Laurência Azevedo, de 56 anos de idade. Vila da 
Calheta, 16 de Julho de 1977. 

— Que fazes aí, criança, sentada nesse penedo? 

2 — Quero ir ao cemitério, mas sozinha tenho medo. 

— O que queres tu lá fazer, se lá não vês ninguém? 

4 —Quero ir beijar a campa, ai, ai, ai, ond esta a minha mae. 

— E então com quem vives tu, se já não tens pai nem mãe? 

6 — Eu vivo com meu irmão, ai, ai, ai, não vivo com mais ninguém. 

— O que faz o teu irmão para te dar de comer? 

8 — Ele anda pedindo esmola, ai, ai, ai, quando não tem que fazer. 

— Qucs ir p'a minha casa, que por ti eu olharei? 

10 — Ai, ah, ah, minha senhora, ai, ai, ai, meu futuro encontrei. 



CANÇÕES CUMULATIVAS 



XLII. O retrato 



182. 

Recitado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

— Sendo réu e vós autor, em certas ocasiões, 
2 menina, dê-me licença, d'eu notar suas feições. 

Quer ma dês, quer ma nã dês, sempre vo-las vou notar: 
4 começar na cabeça, aos pés irei acabar. 

O vosso doirado cabelo, disposto da vossa mão; 
6 toda a gente s'admira, que tan linda perfeição. 

A vossa testa é espelho donde o sol se vai mirar; 
8 donde vai tomar altura dos raios qu'há-de deitar. 

Sobrancelhas comas vossas é impossível havê-las; 
10 são laços enfeitados d'ouro que encobre duas estrelas. 
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As vossas maçãs do rosto, duas rosas Alexandria, 
12 donde tens * como o claro dia. 

O vosso nariz é um cravo reduzido dum craveiro. 
14 donde dali penetrais amor firme, verdadeiro. 

A vossa boca é tinteiro, a língua é pena aparada, 
16 os dentes letra miúda e os beiços carta sagrada. 

Nessa covinha da barba, cada vez qu'olho p'ra ela, 
18 nela s'enterra a minh'alma. [ ] 

Tindes a garganta alva para o amor abraçar; 
20 s'ele gostou até aqui, muito mais há-de gostar. 

Esses vossos ombrinhos, ambos os dois são iguais; 
22 nã sois bonita nem feia, sois só quanto precisais. 

Tindes os braços compridos, as mãos alvas e mimosas, 
24 os dedos cheios d'anéis com pedrinhas preciosas. 

ó menina, da cintura, sondes a mais delicada; 
26 nã tem diferença da minha senão por 'tar apertada. 

Tindes os pés pequeninos, do tamanho dum vintém; 
28 bem podia calçar curo quem tão pequeno pé tem. 

Eu peguei em fios d'ouro a notar vossos sinais; 
30 menina, vós sois ouro, ouro sois, ouro ficais. 

183. 

Recitado por Maria Borges, de 76 anos de idade. Rosais, 28 de Julho 
de 1977. 

— Menina, dê-me licença, qu'eu note as suas feiçães. 
2 Quer dê licença, quer não, eu sempre las vou notar: 

começarei-lhe à cabeça, aos pés lh'irei acabar. 
4 Os vossos cabelos, sécia, são * ao vento; 

a todo o mundo dá graça, só a mim causa tormento. 
6 A vossa testa, menina, clara como a aguardente; 

toda a pena que me der é de vós andar ausente. 
8 Essas vossas sobrancelhas, pretinhas como o amor; 

a menina não s'esqueça da pessoa a quem amou. 
10 Os vossos olhos, menina, são flores d'arma a arder; 

quando vou para mares largos, * esquecem terra. 

12 O vosso nariz, menina, é o resplendor da malva, 

donde bate os meus intentos, dende s'enterra a minh'alma. 
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14 As vossas maçãs do rosto, com'a rosa Alexandria, 

dão claridade no mundo como a própria luz do dia. 
16 Os vossos beiços, menina, com'o fio de retrós; 

eu neste mundo nã quero úa senão a vós. 
18 Tindes os dentinhos ralos, metei-lhe cravos no meio; 

sondes a dama mais linda que nesta terra passeia. 
20 Essas vossas orelhinhas, viradinhas para trás, 

vêm deixando cair raminhos louros que traz. 
22 A vossa garganta, menina, alva como a pura neve; 

Deus me dera mil gargantas que por tal garganta dera. 
24 Os vossos ombros, menina, são ambos e dois iguais; 

não são grandes nem pequenos, são é q'anto precisais. 
26 Tendes os dedos compridos, as mãos alvas e mimosas, 

lindos dedos para anéis com pedrinhas preciosas. 
28 Os vossos peitos, menina, são dois peitos enfloridos; 

quando eu ouço o teu nome não sei se * 

30 Vossa cintura, menina, com toda a delicadeza, 

sondes a pessoa a quem amo com mais firmeza. 
32 Tindes o pé piquenino, do tamanho dum vintém; 

bem pode calçar veludo quem tão pequeno pé tem. 
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XLIII. Escolhendo noiva 

184. 

Recitado por Maria Deolinda da Silveira, de 30 anos de idade. Santo 
António, 25 de Julho de 1977. 

— Aqui mora a viscondensa, apronta a língua francesa; 

2 vem aqui mandado d'el-rei, se me quer dar uma das filhas. 

— Não te dou das minhas filhas, nem por ouro nem por prata, 
4 nem por fios de algodão; tão bonitas que elas são! 

Volta atrás, ó cavaleiro, se queres ser homem de bem; 
6 vai àquele convento novo, escolhe uma pra teu bem. 

— Não quero esta por ser rosa, nem esta por ser jasmim, 
8 nem esta por ser um cravo; quero esta cá p'ra mim. 

185. 

Cantado por João Jordão, de 69 anos de idade. Ribeira Seca, 30 de 
Julho de 1977. 

— Ó condênsia, ó condênsia, e ó condênsia das Dragão, 
2 dá-me úa de tuas filhas, por tão lindas qu'elas são. 

— Não te dou das minhas filhas, nem por oiro nem por prata, 
4 nem por fios d'algodão, por tão lindas qu'elas são. 

Darei as minhas filhas se mas tratarem bem; 
6 tratem bem e comam sentado nua almofada. 

— Aqui tem meu cordão d'oiro, anda cá minha esposada. 
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186. 



Recitado por Maria Baltasar Azevedo, de 70 anos de idade. Caldeira de 
Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

— Ô condensa, ó condensa, ó condensa d' Aragão, 
2 dá-me ua das tuas filhas, tão bonitas qu'elas são. 

— Eu não dou as minhas rilhas, nem por fios d'algodão, 
4 nem por prata nem por ouro, tão bonitas qu'elas são. 

Ó cavaleiro, torna atrás; queres ser homem de bem? 
6 Vem aqui ao meu convento, escolhe um pr'a teu bem. 



187. 



J =-108 




Cantado por Zulmira de Matos Lopes, de 36 anos de idade. Vila da 
Calheta, 16 de Julho de 1977. 

Lá p'ra trás de S. Francisco morava a D. Helena 
2 e nã dava as suas filhas nem por prata nem por ouro. 

— Nã te dou as minhas filhas, nem por prata nem por ouro, 
4 nem por fios de algodão, que tão lindas qu'elas são. 

Volta atrás, ó cavaleiro, arria o teu cavalo; 
6 escolhe a que quiseres, menos aquela que for sua. 

— Quero esta por ser rosa, nem esta por ser cravo; 
8 quero esta benjamim, quero esta cá p'ra mim. 

— Sou rica, rica, rica, do marré, marré, marre; 
10 sou pobre, pobre, pobre, do marré di sé. 

— Não te dou as minhas filhas, nem por prata nem por ouro, 
12 nem por fios d'algodão, que tão lindas qu'elas são. 
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Volta atrás, ó cavaleiro, arria o teu cavalo; 
14 escolhe a q'al quiseres, menos aquela que for tua. 

Depois torna outra vez. E vai-se c , úa ) e vai-se co'a outra. E depois 
escolhe. E depois a gente diz: — Qu* oficio lhe quês dar? 

— Quero a menina Gorette do marré, marre, marré; 
16 quero a menina Gorette do marré, marré, marré. 

— Qu'ofício lhe quês dar do marré, marré, marré? 
18 Qu'ofício lhe quês dar do marré di sé? 

— O ofício de desenhadora do marré, marré, marré; 
20 o ofício de desenhadora do marré di sé. 

— Esse ofício bem hYagrada de marré, marré, marré 
22 esse ofício bem hYagrada do marré, di ré. 

— Aqui tens a rosa branca do marré, marré, marré; 
24 aqui tens a rosa branca, do marré di sé. 

XLIV. Barca Bela 



188. 

J = 43* 




Cantado por Maria da Conceição Pereira de Lima, de 35 anos de idade, 
que o aprendeu com a avó. Sabe outra versão (no. 189), que aprendeu no Livro 
da 3 « Classe. Beira, 22 de Julho de 1977. 

Quem quer ver a barca bela, que se vai deitar ao mar? 
2 Nossa Senhora vai nela, os anjos vão a remar. 

Leva vinte quatro remes, outros tantos remadores; 
4 Nossa Senhora vai dentro, viva a Senhora das Dores. 
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189. 



Quem quer ver a barca bela, que se vai deitar ao mar? 
2 Nossa Senhora vai nela, os anjos vão a remar. 

S. Vicente é o piloto, Jesus Cristo o general; 
4 que linda bandeira levam, bandeira de Portugal. 



190. 

Recitado por Maria Soares, de 68 anos de idade. Aprendeu-o num livro. 
Fajã do Ouvidor, 17 de Julho de 1977. 

Vamos ver a barca bela, 
2 Nossa Senhora vai nela, 

S. Vicente é o piloto, 
4 que linda bandeira leva, 



191. 

Recitado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

Vamos ver a barca nova, qu'amanhã, hoje ao mar; 
2 Nossa Senhora vai nela e os anjinhos a remar. 



XLV. A cabreira 

192. 

Recitado por Maria Baltasar Azevedo, de 70 anos de idade. Caldeira de 
Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

Mas o caso da cabreira eu to vou agora contar. 
2 Que foi roubada num prado, nua noite de luar. 
Filha do rei da Espanha, que nasceu para reinar. 
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4 Andava a pobre cabreira o seu rebanho a guardar 

desde que rompia o dia até à noite fechar. 
6 Passava dias inteiros na floresta a passear; 

de pequenina, nos montes, não tivera outro brincar. 
8 Nas canseiras do trabalho seus dias via passar 

e em dias de tempestade sua vida era chorar. 
10 Sentada no alto da serra, pôs-se a cabreira a chorar. 

Porque chorava a cabreira? Ides agora escutar: 
12 por seu pai e sua mãe, que não a vinha buscar. 

Ei a esta a sua vida, era este o seu lidar, 
14 e fugiu -lhe ua cabra ruça pelos matos, sem parar. 

Foi a cabreira atrás dela, mas não a pôde alcançar; 
16 só à porta do real paço, só é que a pôde apanhar. 

Chorava o rei e a rainha há dez anos sem cessar, 
18 que lhe roubaram a filha nua noite de luar, 

na ocasião em que fora com seu amor passear. 
20 Há dez anos, são passados, sem mais dela ouvir falar, 

e é chegada a cabreira à porta e à porta se foi sentar. 
22 Com assentar-s'à porta fez todos admirar. 

— Oh que bonita cabreira, qu'eu vejo em baixo estar! 
24 — Meus criados e escudeiros, ide a cabreira buscar. 

Isto dizia a rainha, este foi o seu mandar. 
26 Diz o rei alegremente quando a viu aproximar: 

— Pela minha coroa d'ouro quero agora apostar 
28 qu'isto é a filha roubada nua noite de luar. 

Vieram amas para a vestir e vieram amas para a calçar 
30 e a mais prenda de todas para o cabelo renfeitar. 



193. 

Recitado por Celeste Vitória das Dores, de 46 anos de idade. Urzelina, 
7 de Agosto de 1977. 

Andava a pobre cabreira o seu rebanho a pastar 
2 desde que começava o dia até a noite fechar. 

£ lá no alto da serra está a cabreira a chorar. 
4 Porque chorava a cabreira? Ouvid'agora contar. 

— É tão triste a minha sina, é tão triste o meu penar; 
6 desde pequena no monte sem ter ninguém a quem amar. 

159 



Copyrighted material 



Ao virar a cabeça viu coisa que a fez pasmar: 
8 uma linda cabrinha branca aos pés dela se foi deitar. 

Era branca como a neve, não se deixava fitar; 
10 envolta em finas sedas, era coisa singular. 

Entes nunca a tinha visto no seu rebanho a pastar. 
12 Foi para a ver, foi para a afagar. 

A cabra pôs-se a fugir, não se deixava apanhar, 
14 e a cabreira atrás dela nunca a pôde alcançar. 

Passaram serras e montes sem nunca descansar; 
16 que à porta dum paço enfim foram parar. 

Chorava o rei e a rainha há dez anos sem cessar; 
18 tinho-le roubado a filha nua noite de luar. 

— Que linda cabreira qu cu vejo lá em baixo estar, 
20 e uma cabrinha branca que nã se deixa fitar! 

Meus criados e escudeiros, ide a cabreira buscar. 
22 Assim disse a rainha, assim foi o seu mandar. 

Logo a cabreira foram buscar, 
24 e a cabrinha branca tratou-a cTacompanhar. 

— Por a minha coroa d'ouro podia agora apostar 
26 qu'isto é a filha roubada nua noite de luar. 

E então a cabrinha branca pôs-s'a falar: 
28 — Isto é a filha roubada numa noite de luar, 

qu'há dez anos 'tá na serra quem nasceu para reinar. 
30 Há festa no paço, há festas sem cessar; 

os pais a filha roubada no trono foram sentar. 
32 Venha damas para a vestir, venha damas para a calçar; 

a mais prendada de todas para as tranças lh'enf citar. 
34 E então a cabrinha branca trataram de procurar, 

mas um anjo de asas brancas ao céu viram ávoar. 



XLVI. O cordão de Nossa Senhora 



194. 

Recitado por José Casimiro Nunes, de 80 anos de idade. Fajã dos Vimes, 
2 de Agosto de 1977. 

Ergui~me de madrugada em faixinhos e mantéu; 
2 fui correr a Via Sacra, pelo caminho do céu. 
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Encontrei Nossa Senhora c'um ramo d'ouro na mão 
4 e eu pedi-le um bocadinho e ela disse-me que não. 

E eu tornei-lo a pedir e ela deu-me o seu cordão. 
6 — Ó meu padre S. Francisco, aqui está este cordão, 

que me deu Nossa Senhora no dia da Ressurreição, 
8 que me dava sete voltas ao redor do coração; 

que me desse outras sete, que chegasse até ao chão. 
10 Num lado está S. Pedro, no outro lado San João; 

no meio está um retrato da Virgem da Conceição. 
12 A Virgem da Conceição tem um menino Jesus; 

ele foi pela barra fora no domingo da Santa Cruz. 
14 Vinde ver a barca nova, que se vai deitar ao mar; 

Nossa Senhora vai dentro e os anjinhos a remare. 
16 S. José vai por piloto, Nosso Senhor por general; 

arraiaram-s'as bandeiras, viva o rei de Portugal. 



195. 

Recitado por Maria Deolinda da Silveira, de 30 anos de idade. Santo 
António, 25 de Julho de 1977. 

Quinta-feira d'Endoenças, qu'indo eu na procissão, 
2 encontrei Nossa Senhora c'um raminho d'ouro na mão. 

Eu le pedi um, ela me disse que não; 
4 eu le tornei a pedir, ela me deu o seu cordão 

que me dava sete voltas à roda do coração, 
6 qu'inda restava ua pontinha que chegava até ao chão. 

— Vem cá, moço, vem cá, moço, lá por trás daquele cutelo, 
8 que lá está um amor belo; pregunta-le s'ele é cristão. 

S'ele te disser que não puxa por o teu cutelo. 
10 Ó cutelo tão estimado, ó rodilho do cordão! 

Vamos ver a fonte nova que se fez ao pé da cruz; 
12 é o sangue do cordeiro que se chama o bom Jesus. 
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196. 



Recitado por Deolinda Pereira, de 49 anos de idade. Santo Antão, 4 de 
Agosto de 1977. 

Encontrei Nossa Senhora ao adro da Conceição; 

2 ela levava um raminho fechado na sua mão. 
Eu lhe pedi um raminho, ela me disse que não; 
4 tornei-lh'a pedir outro e ela me deu um cordão 

que me dava sete voltas à roda do coração. 
6 Também me deu um lencinho marcado com sua mão. 

Num canto tinha S. Pedro, no outro S. João; 
8 no meio tinha umas letras: «Imaculada Conceição». 

197. 

Reatado por Joaquim da Rosa, de 58 anos de idade. Beira, 22 de Julho 
de 1977. 

Levantei-me de madrugada, fui varrer a Conceição; 
2 encontrei Nossa Senhora com um raminho d'ouro na mão. 

Eu pedi-lhe um galhinho e ela disse-me que não; 
4 tornei-lhc a pedir, ela deu-me um cordão 

que dava sete voltas à roda do coração. 
6 — Santo António milagroso, atacai-mc este cordão, 

que me dá sete voltas à roda do coração. 

XLVH. Teresinha de Jesus 

198. 

Recitado por Gilda Lopes Fontes, de 9 anos de idade. Vila da Calheta, 
15 de Julho de 1977. 

A Teresinha de Jesus deu úa queda e foi ao chão; 
2 acudiram três cavaleiros, todos três chapéu na mão. 

O primeiro foi seu pai, o segundo seu irmão; 
4 o terceiro foi aquele que a Teresinha deu a mão. 
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Tanta laranja da china, tanto limão pelo chão; 
6 tanto sangue derramado dentro do meu coração. 

Da laranja quero um gume, do limão quero um pedaço; 
8 da menina mais bonita quero um beijo e um abraço. 



199. 




Cantado por um grupo de raparigas em casa de Maria das Neves Betten- 
court, de 46 anos de idade. Norte Grande, 19 de Julho de 1977. 

A Teresinha de Jesus deu úa queda e foi ao chão; 
2 acudiram os três cavaleiros, todos três chapéu na mão. 

O primeiro foi seu pai, o segundo seu irmão; 
4 o terceiro foi aquele a quem ela deu a mão. 

Tanta laranja madura, tanto limão pelo chão; 
6 tanto sangue derramado dentro do meu coração. 

Da laranja quero um gume, do limão quero um pedaço; 
8 da menina mais bonita quero um beijo e um abraço. 



200. 

Cantado por Maria Matilde Fontes Soares, de 41 anos de idade, e por 
sua filha, Zita Fontes Soares, de 12 anos de idade. Santo Amaro, 22 de Junho 
de 1977. 

A Teresinha de Jesus deu Qa queda e foi ao chão; 
2 acredita, ó cavaleiros, todos três, chapéu na mão. 
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O primeiro foi seu pai, o segundo seu irmão; 
4 o terceiro foi aquele a quem ela deu a mão. 

Tanta laranja da China, tanto limão pelo chão; 
6 tanto sangue derramado dentro do meu coração. 

Da laranja quero um gume, do limão quero um pedaço; 
8 da menina mais bonita quero um beijo e um abraço. 



C. Romances Picarescos e Despiques 



XLVm. Deus te salve, Rosa 



201. 




/Jxirjía £*-"fcfc Jpa-ilfr, 




Cantado por Maria Santa Avila Nunes, de 76 anos de idade. Beira, 
22 de Julho de 1977. 

— Que linda pastora para apastar gado! 
2 — Sim, senhor, nasci para este fado. 

— Por essas montanhas é qu'há muito perigo; 
4 diga-me a menina se quer ir comigo. 

— Nã vai homem nobre que dê tal conselho; 
6 querer que se perca o gado alheio. 

— E o gado, menina, nã quero que se perca; 
8 quero que brinquemos um pouco à sexta. 
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— E um pouco à sexta nã brincareis não; 
10 que diga a meu amo em que m'acupei? 

— Diga-1'a menina em que s'ocupou: 
12 nua nuve d'água qu'a tudo molhou. 

— Digo-1'a você que eu mentir não sei; 

14 vou buscar meu g-u-ado, qu'eu além deixei. 

— Se vai buscar seu g-u-ado, eu aqui lo trago; 
16 dou-me por sestifcito de ser seu criado. 

— Criado tão nobre, com meias de seda! 
18 Olhe nã nas rompa por essa resteva. 

— Sapato e meia, tudo romperei; 

20 só por vós, menina, rniiúYalma darei. 

— Sai-te daqui, inglato, nã me causas mais penas; 
22 ai vem meu amo trazer-m'as merendas. 

— Diga-m'a menina de que lado vem? 
24 Sou bicho do mato, que como alguém? 

— Não é bicho do mato que como ninguém; . 
26 quero ser ingrata p'ra quem me quer bem. 

— Se quer ser ingrata p'ra quem lhe quer bem, 
28 deita aí o teu gado pela serra além. 

— Ó povo do monte, açudei ao gado; 
30 foge a pastorinha c'o seu namorado. 

— Dá-me cá um beijo com toda a tenção; 
32 quero que tu saibas qu'eu sou teu irmão. 

— Se tu és meu irmão, não quero que se saiba; 
34 não quero ficar mui desafamada. 

— Tu desafamada não ficarás não; 
36 a aposta que eu fiz trago-a na mão. 

E ó meu senhor, que bem vos dizia; 
38 pastora na serra q'alquer a rendia. 

— Se tu a ganhastes e eu a perdi; 

40 isto das mulheres não há quem se fie. 

202. 

Recuado por Maria Augusta Barcelos, de 75 anos de idade. Beira, 22 de 
Julho de 1977. 

— Deus vos salve, rosa, lindo serafim; 
2 pastora tão bela, que fazeis aqui? 
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— Vigio o meu gado qu'eu aqui me fio [?]. 
4 —Pastora tão bela, vigiando o gado? 

— Sim, senhor, nasci foi para esse fado. 
6 — Diga-m'a menina se quer ir comigo. 

— Razão como essa nunca a ouviria; 

8 que dirá o meu amo em que m'acupei? 

— Nua nuvem d'água que por aqui passou. 
10 — Vá-se daí embora, com todo o rumor; 

nã venha meu amo trazer-me o almoço. 
12 -Se vier seu amo trazcr-le o almoço, 

ele não é lobo para que me coma. 
14 — Vá-se daí embora com tod'ò cuidado; 

não venha meu amo trazer-me o jantar. 
16 — Se vier seu amo trazer-le o jantar, 

ele não é mau como vós cuidais. 
18 —Como vai brilhando de meia de seda! 

Olhe não a rompa por essa resteva. 
20 — Sapato e meia, tudo romperei; 

só p'a te falar sempre desejei. 
22 — Ah, sente-se à sombra, vem mundo ardendo, 

qu'amores nã queriam mas já vão querendo. 
24 —Eu sento-m'à sombra, não com má tenção; 

falo-te deveras, que sou teu irmão. 
26 —Tu s'és meu irmão, irmão da minh'alma, 

mil perdães t'eu peço. [ ] 

28 — Cale- te, pastorinha, nã digas mais nada, 

qu'a aposta qu'ê fiz 'tá p'ra ti ganhada. 



203. 

Cantado por José Jacinto de Sousa, de 60 anos de idade. Norte Grande, 
18 de Julho de 1977. 

— Pastora tão bela, vigiando o gado? 
2 — Sim, senhor, nasci para este fado. 

— Por altas montanhas correm grandes perigos; 
4 dizer-me a menina se quer ir comigo. 

— Rezão como essa nunca ou verei; 

6 dizer a meu amo em que me acupei? 
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— Se ele preguntare em que se acupou: 
8 numa nuvem d'água que a demorou. 

— Não, senhor, não digo, que mentir nã sei; 
10 nem ele choveu e nem eu m'abriguei. 

Vá, senhor, embora, por essa resteba; 
12 não rompa sapato nem meia de seda. 

— Sapato e meia, tudo romperei; 
14 para vos falar sempre desejei. 

Pastora tão bela, oiço berrar gado. 
16 —Foi úas ovelhas que daqui faltaro. 

— S'a senhora quere, eu vou-las buscare; 
18 dou -me por ditoso ser vosso criado. 

— Sente-se à sombra como Deus 'tá vendo; 
20 mulheres não querem mas estão querendo. 

— Sentar-me à sombra, não com má tenção; 
22 dizer-te a verdade eu sou teu irmão. 

— Se es meu irmão, não de geração; 
24 mas sondes o amor do meu coração. 

— ó gente da ilha, açudei ao gado; 
26 lá foge a pastora c'o seu namorado. 



204. 

Recitado por Amélia Sequeira Ramalho, de 72 anos 
da Areia, 20 de Julho de 1977. 

— Pastorinha tão bela, guardando o gado? 
2 —Para isto nasci, para esse fado. 

— Por altas montanhas anda em muito perigo; 
4 diga-me a menina se quer ir comigo. 

— Vá-se você embora, não me dê desgosto; 
6 não venha meu amo trazer-me o almoço. 

— Se seu amo vier, comeremos juntos, 
8 as boas alcatras e os bons presuntos. 

— Vá-se você, vá-se, nã me dê pesar; 

10 não venham os meus amos trazer-me o jantar. 

— P'ra te dizer a verdade, qu'eu mentir não sei, 
12 para te falar sempre desejei. 
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Para te dizer a verdade sou teu irmão. 
14 — S'és meu irmão, irmão do coração, 

dá-me cá um abraço, não te digo que não. 



205. 

Recitado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de 
Julho de 1977. 

— Deus te salve, rosa, lindo serafim; 
2 menina tão bela, que fazeis aqui? 

— Perguntais-me vós que faço aqui? 
4 Vigio o meu gado que aqui meti. 

— Pastora tan bela a vigiar gado? 

6 — Sim, senhor, vigio; nasci p'ra este fado. 

— Em altas montanhas correm tantos perigos; 
8 diga-m'a menina se quer ir comigo? 

— Fala como essa nunca a oivirei; 

10 que diria meu amo em que m'acupei? 

— Que dirá seu amo em que s'acupou? 
12 Nua nuve d'água que por aqui passou. 

— Vá-se o senhor embora, nã me dê pesar; 
14 nã venha o meu amo trazer-me o jantar. 

— Se seu amo vir, venha, venha embora; 
16 ele não é lobo por gente de fora. 

— Vá-se o senhor embora por essa resteba; 
18 olhe lá nã rompa as meias de seda. 

— Meias e vestidos, tudo romperei; 
20 para te falar sempre desejei. 

— Sentei-m'eu à calma, não com má tenção; 
22 falo-te verdade, que sou teu irmão. 

— Irmão da minh'alma, peço-te perdão. 
24 — Cale-te, pastorinha, nã digas mais nada, 

qu'a aposta qu'eu fiz tenho-a ganhada. 
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XLIX. Entre 



206. 

Recitado por Bárbara Clotilde Avila, de 76 anos de idade. Ribeira Seca, 
1 de Agosto de 1977. 

— Entre canas e silvanas águas devem de haver; 

2 menina que 'tais na fonte, dai-me água, quero beber. 

— Um pucarinho vidrado, tocadinho do amor; 

4 por ditosa m'cu chamara dar água em tal senhor. 

— Águas correntes que correm, correm debaixo do chão; 
6 por ditoso m'eu chamara bebê-la da vossa mão. 

— Fique embora, vá-s'embora, o caminho está seguido. 
8 — O caminho está seguido, eu bem o vejo daqui; 

desejava de levar uma rosa a par de mim. 
10 — A rosa não levareis, porqu'ela não quererá; 

se tornar a casa outra vez a porta se lhe dará. 
12 —Não torno casa outra vez, porqu'eu não quero tornar; 

não quero coisas à força, descontra sua vontade. 
14 — Muito vos quero, menino, alma e vida e coração; 

só eu vos quero pedir que não me ponhas a mão. 
16 — Eu não vos ponho a mão, nem sequer vou [?] convosco; 

sentadinho a par de vós, nem se pode mudar o gosto. 
18 — O menino tome o gosto para uma pevida que é sua; 

esta moca qu'aqui está já é doutro, não é sua. 
20 — Já é doutro, não é minha, ainda o pode vir a ser; 

menina, diga a seu pai, que nos mande receber. 
22 — Nada, não digo lá isso, qu'isso é bem escusado; 

pequenina como eu, não morreis de ser estado. 
24 — Outras mais novas qu'a vós, elas em casa têm marido; 

assim será vós, menina, s'é que casares comigo. 
26 —Mais me valera ser porca ou andar apastorada, 

de tão linda rosinha, em tão fraco namorado. 
28 — Mais me valera ser cravo enxertado da raiz, 

ramalhete tão galante nua porca que tal diz. 
30 — O menino fale bem, não deite falas ao vento; 

ò há-de casar comigo ò falar no casamento. 
32 —No fecho dfla espingarda tenho feito juramento 
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de não casar com úa porca nem pagar o casamento. 
34 — Pela vinha vai um burro, quase que desaparece; 

mulher que d'homem se fia grande castigo merece. 
36 Mulher que d'homem se fia grande castigo merece; 

deviam-na degradar dois mil anos p'ra vingança. 



207. 

Recitado por Maria Teresa Brites, de 77 anos de idade. Fajã dos Vimes, 
2 de Agosto de 1977. 

— Entre silvas e sil vinhas, que promessas há-de haver; 
2 Menina que 'tais na fonte, dai-me água, quero beber. 

— Pelo copinho vidrado, tocadinho do amor; 
4 por ditosa m'eu achara dar água a tal senhor. 

— Águas claras, corredias, correm debaixo do chão; 
6 por ditoso m'eu chamara em bebê-la da sua mão. 

— Com licença dos senhores e da Senhora da Guia, 
8 perguntai àquele mancebo se vai para algua romaria. 

— A romaria que eu vou, eu lo a digo na verdade; 
10 vou é para passar tempo, são coisas da mocidade. 

— A cantiga está bem dita, que vós, senhor, a dissestes; 
12 o caminho está seguido, tornai por onde viestes. 

— O caminho está seguido, que eu bem o vejo daqui, 
14 mas espero de lovar essa rosa a par de mim. 

— Esta rosa não levará, que seu pai não quererá; 
16 torne por cá outro dia, resposta se le dará. 

— Não torno cá outro dia, não gasto solas debalde; 
18 não quero coisas à força, descontra sua vontade. 



208. 

Cantado por José Jacinto de Sousa, de 60 anos de idade. Norte Grande, 
19 de Julho de 1977. 

— Entre silvas e silvinas rosas também há-d'haverc; 
2 menina qu'estais na fonte, dai-m'água, quero bebere. 

— Pucarinhos que eu tivesse, tocadinhos do amore; 
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4 por ditosa me achava dar água a tale senhore. 

— Por caminho me disseram, cá mo vieram dizer e; 
6 p'la sua linda memória, que deveis de saber lere. 

— Nã sei ler nem escrevere, nem ao menos tocar viola, 
8 mas desejo d'aprendere, menina, na vossa escola. 

— A minha esquiola, senhore, não é p'ra ninguém aprender e; 
10 outros mais gaipos que vós andam mortos por sabere. 

— Ah, gaipa, senhora, ah, gaipa, tão esquiva no falare; 
12 ê sempre estava cuidando que vós que me querias mais. 

— Eu quero-vos dentro n'alma e Jesus no coração, 

14 mas por muito que vos queira vós nã me pondes a mão. 

— Ê nã vos ponho a mão, nem toco no vosso corpo; 
16 hei-d'estar a par de vós, se vós nisso formares gosto. 

— E s'ê nisso formar gosto, pordoai por vida vossa; 
18 esta rosa que aqui vedes já é doutro, não é vossa. 

— Já é doutro, não é minha, ainda pode vir a sere; 
20 menina, diga a seu pai que nos mande arrecebere. 

— Ê nã digo a mê pai, são palavras escusadas; 
22 ê sou menina e moça e nã posso regir casa. 

— Outras mais moças que vós rigem casa, têm marido; 
24 assim há-de vir a sere q'ando casares comigo. 

Ê com ela fui contando e ela foi descansando. 
26 Estando na ponte um dia, pediu-le por um cordão. 

— Oh que i-água tão gostosa, que puc'ro tão saboroso! 
28 — Se essa água é gostosa, é gosto que Deus le deu; 

se você é meu esposo, já sua rosa sou eu. 



209. 

Recitado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

— Entre canas e silvanas água deve de haver; 

2 menina que 'tá na fonte, dê-me água, que quero bober. 

— Com um pucarinho vidrado, tocadinho do amor; 
4 por ditosa me achava dar água a tal senhor. 

— Ela clara e corredia corre debaixo do chão; 
6 por ditoso m'eu achava bobê-la da sua mão. 
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Menina, diga a que vê, pois * na verdade, 

8 vim para passar meu tempo, porqu'é na mocidade. 

— Vá pelo m'emo caminho, qu'o caminho 'tá seguido. 
10 — O caminho 'tá seguido, eu bem no vejo daqui, 

mas espero de lovar essa rosa a par de mim. 
12 —A rosa não loveis, qu'ela é doutro, não é vossa. 

— S'ela é d'outro, não é minha, ainda pode vir a ser; 
14 menina, diga a seu pai, que nos mande receber. 

— Isso ê nã le direi, são palavras escusadas; 

16 volte por cá outro dia, que possa ser le dar água. 

— Nã venho cá outro dia, nã gasto solas debalde; 
18 nã quero coisas à força, descontra a vossa vontade. 

— Pois eu entes quero ser pastora de meu pai, a olhá lo gado, 
20 do qu*fia moça * * baixo namorado. 

— E ê entes quero ser cravo enxertado na raiz, 
22 do que ser um namorado dua porca que tal diz. 



210. 
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Cantado por Inácio Teixeira Azevedo, de 86 anos de idade, acompanhado 
à viola por Manuel Vitorino Flores, de 68 anos de idade. Santo Antão, 4 de 
Agosto de 1977. 

— Menina qu'estais na fonte, dai-me água, quero bober. 
2 — Pucarinho bem vidrado, bem tocadinho d'amore; 

ditosa m'eu achara dar água a tal senhor c. 
4 — Águas claras e corridas dobaixo do chão; 

ditoso m'eu achara bobê-la da sua mão. 
6 — Cantiga 'tá bem dita, 6 mancebo, que a dissestes; 
' o caminho 'tá seguido, voltai por onde viestes. 
8 — O caminho 'tá seguido, bem no vejo daqui; 

mas gostava de lovar essa rosa a par de mim. 
10 — A rosa não lovar ás, não, por ela não quererá; 

passai por cá outro dia, qu'ela vos possa * 

12 —Não passo cá outro dia, * 

Não quero as coisas à força, descontra de sua vontade. 

14 * * que a dissestes; 

o caminho está seguido, ai, voltai por onde viestes. 

211. 

Lido por Isabel Oliveira Bettencourt, de 72 anos de idade, de um caderno 
que escreveu quando era criança. Toledo, 25 de Julho de 1977. 

— Entre canas e silvinas água deve de haver; 

2 menina qu'estais na fonte, dai-m'água, quero beber. 

— Por ditosa m'eu achara dar água a um tal senhor. 
4 — Ditoso m'eu achara bebê-la da vossa mão. 

— Um senhor que tão bem fala também deve saber ler. 
6 —Eu sei ler e escrever e bailar e tocar viola 

e acabarei d'aprender dentro na vossa escola. 
8 — Escola tenho, senhor, mas neja p'ra nela entrares; 

quem tem tão boa memória não precisa estudar mais. 
10 — Sempre pensei, menina, que vós me querias mais. 

— Quero-vos muito, senhor, traigo-vos no coração, 

12 mas ainda com tudo isso não-m'haveis de pôr a mão. 

— Não vos quero pôr a mão nem sequer dormir convosco; 
14 p'ra ver-vos a par de mim isso era o meu gosto. 
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— S'isso era o seu gosto, goze-o, por vida sua, 
16 qu'esta dama qu'aqui está já é doutro, não é sua. 

— S'ela é doutro, não é minha, ainda o pode vir a 
18 menina, diga a seu pai que nos mande a receber. 

— Isso eu não lhe direi, meu pai não será ciente; 
20 vai-me deixar pela rua, desprezada para sempre. 

— Menina, não arreceie, nem deixe d'arreciar, 

22 qu'as famas qu'eu le puser mesmo Tas hei-de tirar. 

— Eu ainda não tenho famas, só daí poderão vir; 
24 cale-te daí, galantinho, não deites falas ao vento, 

qu'ò há-des casar comigo ò pagar-me o casamento. 
26 — Sou soldado, sirvo o rei, tenho feito o juramento, 

de não casar com a menina, nem lhe pagar casamento. 
28 — O marmelo fez o ciso, fêz-lo na ponta da vara; 

quem quiser fazer escarne, faça lá da sua cara. 
30 Carros que vão por terra, também que desapareçam; 

mulher que d'homem se fia 



212. 

Recitado por Deolinda Pereira, de 49 anos de idade. Santo Antão, 4 de 
Agosto de 1977. 

— Entre rosas e junquilhos água que pode haver; 

2 menina qu'estais na fonte, dai-m'água, quero beber. 

— Os pucarinhos que eu tiver, tocadinhos do amor; 
4 ditosa me eu acharia dar água a tal senhor. 

— Águas claras, corredias, que correm debaixo do chão; 
6 ditoso me eu acharia bober água da vossa mão. 

— Já cá me disseram, já me vieram dizer, 
8 que a vossa mimória deve de saber ler. 

— Não sei ler nem escrever, nem tão-pouco tocar viola; 
10 desejava de aprender, menina, na vossa escola. 

— A escola eu a tenho, não é p'ra vós aprenderes; 

12 uns mais gaipos do que vós andam mortos p'ra saber. 

— Gaipa, senhora, gaipa, tão esquia me falais; 
14 sempre eu pensei que me querias mais. 

— Sempre te quis e te quero do fundo do coração; 
16 só o que eu não consinto é que me apertes a mão. 
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— Eu não vos aperto a mão, nem toco no vosso corpo; 
18 só estarei convosco se nisso formar gosto. 

— Eu nisso não formo gosto; [ ] 

20 esta rosa que aqui vês não é vossa, já é doutro. 

— Não é minha, já é doutro, ainda pode vir a ser; 
22 menina, diga a seu pai que nos mande receber. 

— Eu não digo a meu pai, que são falas escusadas; 
24 eu sou filha órfã p'ra reger casa. 

— Umas mais novas do que vós regem casa e têm marido; 
26 assim serás tu, menina, se casares comigo. 

— Sou soldado, servi tropa, servi o regimento; 

28 eu para casar com tolas não hei-de pagar casamento. 



L. Que fazes a essa porta? 

213. 

Recitado por Maria Baltasar Azevedo, de 70 anos de idade. Caldeira de 
Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

— Que fazes a essa porta? Que fazes, que não caminhas? 
2 — Não sei se não podes ir sem na minha companhia. 

— O rapaz, tu és bonito, és bonito, bem jeitoso; 

4 andas p'ra m'enganares, mas há-de-te sair bem custoso. 

— Menina, não diga isso, qu'eu não ando pYà enganar; 
6 ando seguindo os seus passos para com ela casar. 

— Para comigo casares? Eu bem sei os teus intentos; 

8 andas p'ra casar com outra e comigo passando o tempo. 

— E é um dia p'ra o tempo passar, mais o que há-de passar; 
10 fica às certas, na certeza, que nunca vos hei-de eu deixar. 

— Se não me há-des deixar lá por séculas sem fim, 
12 diz-me lá como te chamas, s'é José, s'é Serafim? 

— O meu nome não é José, o meu nome é Manuel; 
14 para mais certificar toma lá este anel. 

— O vosso anel, menino, não no quero no meu dedo; 

16 não quero qu'as sócias digam: «Olha o anel do mancebo!» 

— Vós que também o não quereis, eu também o sei guardar 
18 para aquele dia à tarde para nos irmos casar. 
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— Para nos irmos casar! São coisas que podem ser! 
20 Vestidos para lovar ainda estão por fazer. 

— Avisai as costureiras, brevemente pode ser; 
22 para aquele dia à tarde, para nos irmos receber. 

214. 

Recitado por Maria Filomena Casimiro, de 23 anos de idade. Ribeira 
Seca, 1 de Agosto de 1977. 

— Donde vindes, bela dama, com vosso lenço lavado ? 

2 — Dos meus olhos correm água, lembra-me o tempo passado. 

— Ó tempo que tens passado mais do que há-des passar! 
4 Antes qu'eu * nunca te hei-de deixar. 

— Se nunca me há-des deixar para séculas sem fim, 
6 diz-me o teu nome, menino, se é José, se é Serafim? 

— O meu nome não é José, que o meu nome é Manuel; 
8 para te não esquecer pega lá neste anel. 

— Este anel, menino, eu não o quero no meu dedo; 

10 não quero que as sécias digam: «Olha o anel do mancebo!» 

— Pois esse anel, menina, eu o saberei guardar 
12 para dia do casamento a menina o levar. 

— P'ò dia do casamento? É coisa que pode ser! 
14 Aias o vestido para levar ainda está por fazer. 

— A juntem- se as costureiras o mais depressa que possa ser 
16 para quinta-feira à tarde nós irmos a receber. 

215. 

Recitado por Maria Augusta Barcelos, de 75 anos de idade. Beira, 22 de 
Julho de 1977. 

— Ó rapaz, tu cantas bem, tens um cantar bem jeitoso; 
2 tu andas p'a m'cnganar, mas isso há-de-te ser custoso. 

— Nunca enganei ninguém, nem espero d'enganar; 
4 ando seguindo os teus passos para contigo casar. 

— Para comigo casares? É coisa que pode ser! 

6 [ ] Nem conheço o teu intento. 

Tu tens outra p'ra casar, comigo queres passar tempo. 
8 — Nã quero tempo passar, nem o que há-de passar; 

recorda-te dos teus sentidos, nunca te hei-de deixar. 
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10 —Nunca me hás-de deixar para séculas sem fim? 

Hás-de-me dizer o teu nome. s'é Tosé ò Serafim. 
12 — O meu nome não é José, o meu nome é Manuel; 

para qu'ele te não esqueça toma lá este anel. 



216. 

Recitado por João de Sousa Siheira Jr., de 69 anos de idade. Beira, 
22 de Julho de 1977. 

— Aqui ajoelho, padre, aos pés do meu confessor; 
2 diga o padre o que disser, eu não deixo o meu amor. 



LO. Na escola de Cupido 



217. 

Recitado por Celeste Vitória das Dores, de 46 anos de idade. Urzelina, 
7 de Agosto de 1977. 

— Na escola de Cupido para tramar aprendi; 
2 para bem de te falar úa carta t'escrevi. 

— Essa carta, meu senhor, ainda cá nã chegou; 

4 se era p'ra me falar, falai-me, que eu aqui estou. 

— Eu bem vos vejo aí, bem bonita, bem profáta; 
6 desejava de saber se me queria ser sujeita. 

— Se eu vos fosse sujeita, meu pai não era ciente; 
8 eu ficaria no mundo desprezada para sempre. 
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LIN. A pastorinha 

218. 

Recitado por Isabel Silveira Alves Fontes, de 90 anos de idade. Fajã 
do Ouvidor, 17 de Julho de 1977. 

— Deus te salve, pastorinha, qu*o vosso gado guardais. 

2 —Venha com Deus, passageiro, nos Deus salve ao final. 

Eu salvei, vós salvastes, cumprimos nosso dever; 
4 foi criação que me deram d'eu a tudo responder. 

— Oa bela rapariga coma vós, linda pastora, 

6 tão bonita, tão fermosa, de fala tão encantadora! 

— Também o senhor fino escarnecer é indecente; 

8 q'anda guardando o seu gado na serra efectivamente. 

— Pode ser, ó pastorinha, deixar ficar vosso gado? 
10 Sereis minha companheira e eu serei vosso amparo. 

— Isto é criação minha pelo meu gado olhar; 

12 como é que pode um cidadão vir-se de mim agradar? 

— Pois se nascido na cidade, lá fei habitação minha; 

14 não há ninguém que m'agradc como vós, oh pastorinha. 

— Ando guardando o meu gado, é o meu entretimento; 
16 não posso acreditar palavras dadas ao vento. 

— Pois falece minha palavra? Não quereis acreditar nela; 
18 vinde habitar na cidade, tirai-vos ai dessa serra. 

— Nada tenho qu'estranhar, sendo nas serras nascida; 
20 qu'hei-de eu fazer à cidade sem lá ter meios de vida? 

— P'ra comeres e boberes e andares assiada; 
22 depois vai a fermosura, os ares coma fidalga. 

— Eu 'tou aqui nesta serra, ouço cantar os passarinhos; 
24 não me posso sustentar só d'abraços e beijinhos. 

— Podes-me fazer teimoso, como de vós também dizeis [?]; 
26 vinde comigo, pastora, qu'eu hei-de-vos fazer feliz. 

— Nã perca, senhor, o seu tempo, não tenho mais a dizere; 
28 vou deixar meu nascimento s'o senhor m'arrecebcre. 

— Pastorinha, ouça mal; [ ] 

30 para mim é impossível para vos dar estimação. 

— Já qu'o senhor me promete o meu casamento puro, 
32 já me promete desde já para o futuro. 
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— Prometo com muito gosto, com gosto ser casado, 
34 e se for a passear levo-vos comigo no carro. 

— Vou-me a espedir do meu gado, dos ares do meu pais, 
36 para ir acompanhar a quem me faz tão feliz. 

— Vinde, vinde, ó pastorinha, não deis a terra à saudade; 
38 vinde tomar novo estado para a nossa felicidade. 

— Adeus, pai, e adeus, mãe, adeus, árvores que eu guardei; 
40 adeus, manos, adeus, manas, terra donde m'eu criei. 



LIV. Se fores freira, serei frade 



219. 

Lido por Maria Leocádia da Silveira, de cerca de 30 anos de idade, de 
um manuscrito que seu irmão Manuel Augusto da Silveira, de 36 anos de idade, 
copiou quando estava na tropa. Toledo, 25 de Julho de 1977. 

— Vem cá, minha cara linda, grand'alegria me destes; 
2 diz-me se estás ainda por aquilo que me dissestes. 

— Não penses em casamento, nada disso me encanta; 
4 quero ir para um convento, quero fazer vida santa. 

— A minha surpresa é tanta com a conversa que vens! 
6 Como queres tu ser santa com a carinha que tens? 

— Cala-t'alma por detida, conspirada de miséria; 

8 deixa-me seguir a vida, não brinques com coisas sérias. 

— Converti-mc, e na verdade, assim vai dar melhor jeito; 
10 se fores freira, cu serei frade, e fica o negócio feito. 

— Não me provoques o riso com esse pensar de louco; 
12 isso é falta de juízo ou de mim queres fazer pouco. 

— És uma linda santinha, tens o coração tão terno; 
14 queres ir para o céu sozinha e deixar-me no inferno. 

— Cala-te aí, desgraçado, não posso ouvir tanta asneira; 
16 para não dar mau resultado, acabes a brincadeira. 
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LV. O senhor marralheiro 

220. 

Recitado por Francisca de Sousa Mesquita, de 45 anos de idade. Beira, 
22 de Julho de 1977. 

— De quem é este senhor, que entra tão marralheiro? 
2 Vai abrir lá essa porta, deitai-o para o chiqueiro. 

— Mandaste-me para o chiqueiro com muitas justas razões; 
4 cu serei o pai dos baços e vós a mãe dos leitões. 

— Vai-te lá, touro da serra, criado à reveria; 

6 quem te mandou cá meter, talhão de Santa Maria? 

— Pois chamaste-me talhão, cu com isso me contento; 
8 tenho o fundo muito largo, só em vós faz seu assento. 

LVI. O caçador 

221. 

Recitado por Maria Sequeira Avelar Zoada, de 83 anos de idade. Rosais, 
28 de Julho de 1977. 

— Donde vem, senhor? Da caça? Donde vem? P'ra onde vai? 
2 Diga-me o que traz à cinta s'é para levar a seu pai? 

— Eu venho de lá tão longe, d'assinar um testamento; 
4 vosso pai era meu sogro, herdei o casamento. 



LVII. Seis dúzias de guardanapos 

222. 

Recitado por Maria Sequeira Avelar Zoada, de 83 anos 
28 de Julho de 1977. 

— Seis dúzias de guardanapos, um vintém em cada ponta; 
2 pois s'a senhora é letrada, trate lá essa conta. 

— 'Inda nã fui a Coimbra mas espero de a assinar; 
4 são trinta cruzados novos com mais nada le faltar. 
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LVffl. O banheiro 



223. 
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Julho de 1977. 

— Bom dia, minha menina! Que graça saudades têm! 
2 Diga-me a minha menina s'eu pYò bem eu vou bem. 

— Desça por aqui abaixo, meu amigo cabalheiro. 

4 Se deseias tomar banho. fáco vezes dum banheiro i 
ainda o ano passado ensinei um brasileiro. 
6 — Palpita-me que a menina me vai deixar ir ao fundo. 

— Nã deixo, não, senhor Juca, afoito pode tomar; 
8 já vejo que o senhor num barril quer margulhar. 

— Pois tudo quanto dê, tudo ao bem s'há-de amanhar. 



LIX. As tias 

224. 

Recuado por Maria Augusta Barcelos, de 75 anos de idade. Beira, 22 de 
Julho de 1977. 

— Deus 'teja com minhas tias, 
sentadinhas a fiar. 

— Deus venha com o sobrinho 
com a sua verga tesa. 

5 A senhora dá-me licença? 
Quem na toma é cabeludo 
no seu rapado. 

— Meta o senhor, 
que 'tá destapado. 

10 £ sente o mole no duro 
e diga-me se quer 
do branco do cu 
ou do alvo d'entre as pernas. 
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LX. Tenho meu linho no lago 

225. 

Recitado por Maria Laura da Silveira, de 73 anos de idade. Ribeira 
Seca, 30 de Julho de 1977. 

Tenho meu linho no lago, meu marido p'a morrer; 
2 antes meu marido morra do que o meu linho se perder. 

Se meu linho se perder, eu não o torno a achar; 
4 se meu marido morrer, hei-de-me tornar a casar. 
Ele dava-me real e meio p'a me vestir e calçar 

6 e o resto deste taço [?] [ ] 

p'a comprar o toucinho p'a deitar no jantar. 
8 Venham para dentro para o deitar na panela. 

Achei meu marido morto entre as penas da janela. 
10 Chomei pelos meus compadres, que mo viessem vestir; 

chomei pelas minhas comadres, que mo viessem crapir. 
12 Crapido ou mal crapido, está a modo d'andar: 
desviai-mo das paredes, desviai-mo dos portais, 
14 qu'ele era muito envicioso, nã me torne a casa 



LXI. O dia dois de Agosto 

226. 

Recitado por Maria Augusta Borges, de 83 anos de idade. Fajã dos 
Cubres, 26 de Julho de 1977. 

No dia dois de Agosto, um homem que Deus criou, 
2 vou contar aos meus senhores o que este homem passou. 

Ergueu-se de madrugada como um refinado ladrão; 
4 foi direito à caixa, tirou metade dum pão. 

Meteu o pão na algibeira, qu'ele se da cabra lambrou, 
6 onde tinha visto à noite ond'o dono a deixou. 

Chegou ao pé da cabra, ajoelhou-se nua toiça; 
8 de repente olha p'ra trás, viu o dono c'ua foice. 

Largou- se a correr para um cortiço de abelhas; 
10 foi cair dentro dum poço, só 1'aparecia as orelhas. 
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Andava o dono da cabra sempre ao redor do poço 
12 com a foice levantada p'a le cortar o pescoço. 

O homem gritava muito, porqu'o poço era fundo, 
14 lastimando a sua sorte que Deus lhe deu neste mundo. 

Sempre do poço saiu em lugar que era chão, 
16 onde tinham samiado quarta e meia de feijão. 

O dono, d'apaixonado, que le foi dar sem dó, 
18 pôs-Fas costas mais negras qu'à cinza de queiró. 

O homem chega a casa, diz à sua companheira: 
20 — Ó homem, tu onde foste? Como vens desta maneira? 

Vens dessa maneira, mas tu vens derriado; 
22 há-des ir p'ò hospital, não me fiques aleijado. 

— E se com água me lavares, com água dos serenos! 
24 Trazia ua perna d'arrasto, agora já me dói menos. 

— Já tc dói menos pelas juntas do joelho; 

26 é bem feito, meu marido, não tomas os meus conselhos. 

— Eu não tomo os teus conselhos quando me acho em fraqueza; 
28 leite quente de manhã faz-me bem à natureza. 

— Faz-te bem à natureza, que no mundo é nada; 
30 água fria e verdoada te puseram nesse estado. 

— Me puseram nesse estado, o que vale que ninguém viu; 
32 o maldito foi a hora em qu'eu de casa sai. 

— Quando saiste de casa ias julgado à morte; 

34 Deus conserve de saúde a quem te pôs nessa sorte. 

O homem fica zangado, nesta fala repara; 
36 pegou nua caçarola e escangalhou-la na cara. 



227. 

Recitado por Arminda de Matos Lopes, de 65 anos de idade. Vila da 
Calheta, 16 de Julho de 1977. 

A vinte e oito de Agosto, um homem que Deus criou, 
2 deitou-se na sua cama c'úa dor no coração. 

Levantou-se de madrugada a partir metade dum pão, 
4 despedir-se da mulher e foi mamar nua cabra 

sem ela nunca ser sua. Deitou um joelho em terra. 
6 E ua frechada de leite e Ga dentada de pão. 

Chegou o dono da cabra. — Que faz aqui, seu ladrão? 
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8 — O senhor há-dc desculpar, mas foi úa tentação. 

Saltou o homem a correr pePum lado de terra chã 
10 onde estavam semeando quarta e meia de fajão. 

O homem sempre a correr, perninhas como abelhas, 
12 foi cair a um poço onde ficou preso pelas orelhas. 

Andava o dono da cabra ali à roda do poço 
14 com ua foice na mão para lh'atorar o pescoço. 

Foi-se o homem da cabra, tirou-se o homem do poço 
16 quentinho como ua brasa. Para bem de chegar a casa, 

foi aferrado às paredes. —Donde vens, ó meu marido? 
18 Que trazes nas algibeiras? —Trago água e lodo 

e ainda m'há-des louvar a Deus não me tirarem a vida de todo. 
20 — É bem feito, meu marido, para não dares por meus conselhos; 

haviam de ter tirado estas roldanas que tu tens nesses joelhos. 



228. 

Recuado por Maria Soares, de 68 anos de idade. Fajã do Ouvidor, 17 de 
Julho de 1977. Diz que o leu num folheto. 

O dia dois de Agosto, um homem que Deus criou, 
2 vou contar aos meus senhores o que este homem passou. 

Levantou-se de madrugada como refinado ladrão; 
4 foi direito à caixa, tirou metade dum pão. 

Meteu o pão na algibeira e da cabra se lembrou 
6 que tinha visto onte à noite onde o dono a deixou. 

Chegando ao pé da cabra, ajoelhou nua touce; 
8 de repente olha p'a trás, vê o dono c'úa fouce. 

Deita o homem a correr p'ra um cortiço d'abelhas; 
10 foi cair dentro num poço, só hYaparecia as orelhas. 

Andava o dono da cabra sempre de roda do poço 
12 c'ua fouce levantada p'ra l atorar o pescoço. 

O homem gritava muito, qu'o poço qu'era fundo, 
14 bradando era contra a sorte que Deus le dera no mundo. 

Mas sempre de lá saiu p'ra um lugar que era chão, 
16 onde tinham semeado quarta e meia de feijão. 

Aqui o dono da cabra ali le foi dar sem dó; 
18 pôs-le as costas mais negras que a cinza da cairó. 
O marido chega a casa, diz-lh'a sua companheira: 
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20 — Ó marido, onde fostes, que me vens desta maneira? 

— Se com água me lavares, e com água dos serenos! 
22 Trazia tia perna d'arrasto, mas agora já me dói menos. 

— Agora já te dói menos pela junta dos joelhos; 

24 foi bem feito, meu marido, não tomas os meus conselhos. 

— Eu não tomo os teus conselhos porque nVacho em fraqueza; 
26 leite quente de manhã faz-me bem à natureza. 

— Faz-te bem à natureza, mas tu nunca és nado; 
28 água fria e bordoada te puseream nesse estado. 

— Me puseram neste estado, o que vale que ninguém viu; 
30 maldita foi a hora que eu de casa sal. 

— Quando saíste de casa ias julgado à morte; 

32 Deus conserve de saúde a quem te pôs dessa sorte. 

O homem fica zangado e nesta fala repara; 
34 pega nua caçarola, escangalhou-la na cara. 



229. 

Recitado por Maria do Rosário Azevedo, de 47 anos de idade. Santo 
Antão, 4 de Agosto de 1977. 

Pois o dia dois d' Agosto, um homem que Deus criou, 
2 vou contar aos meus senhores o que este homem passou. 

Levantou-s'um dia cedo como refinado ladrão; 
4 foi direito à caixa, tirou metade dum pão. 

Meteu o pão na algibeira e da cabra s'alembrou; 
6 tinha-a visto outro dia onde o dono a deixou. 

Chegou ao pé da cabra, anjoelhou-se nua toice; 
8 olhou para trás, viu o dono c'úa foice. 

Largou-se logo a correr para um cortiço d'abelhas; 
10 foi cair dentro dum poço, só 1' a pareci a as orelhas. 

O homem gritava tanto porqu'o poço era fundo, 
12 e bradava contra a sorte que Deus lhe dera no mundo. 

Sempre do poço saiu p'ra lugar que era chão, 
14 onde tinham semeado quarta e meia de feijão. 

O homem, d'apaixonado, diz que lhe foi dar sem dó; 
16 tornou-lh'as costas mais negras do qu'a cinza da queiró. 

O homem foi para casa ter co'a sua companheira. 
18 — ó homem, tu onde fostes, que me vens desta maneira? 
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O homem lhe respondeu: — Isto quem não vai, nã vem; 
20 eu fui em cata do almoço, deram-me o jantar também. 

— Deram-te o jantar também sem dinheiro nem fiança, 

22 p'ra que saibas, meu marido, quem não anda, não alcança. 

— Eu trago nesta barriga força de água e lodo; 

24 p'ra também gozar venturas não me acabaram de todo. 

— Não t'acabaram de todo, mas tu vens-me derreado; 
26 há-des-m'ir pYao hospital, não me ficas aleijado. 

— Não fico aleijado se com água me lavares; 
28 [ ] com água dos serenos. 

Trazia uma perna d'arrasto, agora já me dói menos. 
30 — Agora já te dói menos pela junta do joelho; 

é bem feito, meu marido, não tomas os meus conselhos. 
32 — Não tomo os teus conselhos quando m'acho em fraqueza; 

leite quente de manhã faz-me bem à natureza. 
34 — Faz- te bem à natureza porque no mundo és magro. 

— Água fria e verdugada é que me pôs neste estado. 
36 — É que te pôs neste estado, o que vale ninguém viu; 

maldita foi a hora em que de casa saístes. 
38 Quando saiste de casa ias julgado à morte; 

Deus conceda de saúde a quem te pôs nessa sorte. 
40 O homem ficou zangado e nesta fala repara; 

Deza nua caçarola e desnachou-la na cara. 

f~ Wy *™ ~ " ~ " -m*mm T ^ mw w mm mm va«v m,mm • WÊmM m**n ■ t 

230. 

Recitado por Isabel Afonso Bettencourt, de 54 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

No dia dois d' Agosto, um homem que Deus criou, 
2 vou contar aos meus senhores o que este homem passou. 

Ergueu-se de manhã cedo como um refinado ladrão; 
4 foi direito à caixa e tirou metade dum pão. 

Deitou dali a correr quando da cabra se lembrou 
6 que tinha visto à noite aonde o dono a deixou. 

Foi direito à cabra, ajoelhou numa toice; 
8 de repente olha p'a trás, vê o dono c'uma foice. 

Saltou dali a correr por um cortiço d'abelhas; 
10 foi cair dentro dum poço, aparecia-le só as orelhas. 
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O homem gritava muito, porque o poço era fundo, 
12 bradando a triste sorte que Deus lhe deu neste mundo 

O homem sempre saiu por um lugar que era mais chão, 
14 onde tinham semeado quarta e meia de feijão. 

Quando o homem chegou a casa, diz-lhe a sua companheira: 
16 — Meu marido da minh'alma, quem te pôs dessa maneira? 

Para que saibas, marido, quem não vai, não vem; 
18 ias buscar o almoço, deram-te o jantar também. 

O homem, meio zangado, nesta fala repara; 
20 pegou numa caçarola e deu-lhe com ela na cara. 



T XII. Se o teu galo canta 

231. 
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Cantado por Maria da Conceição Pereira de Lima, de 35 anos de idade. 
Beira, 22 de Julho se 1977. 

— Ó senhora mãe, deixe-m'ir à festa, 
2 que não há nenhuma mais linda do que esta. 

Ô senhora Ema, vigie o seu galo, 
4 qu'a minha galinha qué-lo namorá-lo. 

Ah fogo e música, arraial tão lindo, 
6 as moças e moços conversando e rindo. 

ó senhora Ema, que é que tem com isso? 
8 Todas as galinhas têm no seu derriço. 

Ó senhor Raul, não seja atrevido, 
10 que eu não quero genro assim delambido. 

Ah que fogo e música, arraial tão lindo, 
12 as moças e moços conversando e rindo. 
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LXm. Abre a tua porta 

232. 

Recitado por João de Sousa Silveira Jr. t de 69 anos de idade. Beira, 
22 de Julho de 1977. 

Era meia-noite quando o ladrão veio; 
2 bateu três pancadas à porta do meio. 

— Abre-m'a porta, qu'eu venho ferido, 
4 duma estocada desse teu marido. 

Se vens ferido entra cá p'ra dentro, 
6 qu*a tranca da porta te serve d'enguento. 



189 

15 



Copyrighted material 



C. Romances Sacros e Orações Narrativas 



SANTOS PARTICULARES 



LXTV. Santa Catarina 

233. 

Recitado por João Jordão, de 69 anos de idade. Ribeira Seca, 30 de 
Julho de 1977. 

Senhora Santa Catarina, 

vós, senhora, sois mui dina. 

Vosso pai chamou Ricote, 

vossa amada a Constantina. 
5 Regidores vinheram vere 

com navalhas ao redore, 

mas nã quis o redcntorc 

que passasse tal tormentos. 

Daquela morte morreram 
10 onze mil e mais quinhentos. 

Ela levantou as mãos ao céu 

e disse: — Senhor, Senhore, 

ouvi as minhas petições, 

dos meus braços pecadores. 
15 Quem esta oração soubere, 

eu livrarei de justiças, 

a prisão em que tivere. 
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LXV. Santa Iria 



234. 

Recitado por Francisca de Sousa Mesquita, de 45 anos de idade. Beira, 
22 de Julho de 1977. Os versos 22-23 foram recitados no dia seguinte, durante 
a segunda entrevista. 

Na minha janela, na minha almofada, 
2 minha agulha d'ouro, meu dedal de prata. 

Passara um remeiro, pedira pousada. 
4 E meu pai la dera, nisso me pesara. 

Era meia-noite, ele caminhara; 
6 três que nós éramos, só a mim levara. 

Em meio da serra m'ele preguntara: 
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— Em casa de meu pai chamava-m'Iria; 
10 por terras alheias Iria fidalga, 

[ ] Iria coitada. 

12 Pegou no cutelo, ali me matara; 

cobriu-me de feitos, ah me deixara. 
14 Dali a set'anos por ali passara. 

Achara uma ermida tão bem aplantada. 
16 — Dize-me, 6 pastores, dize-me por tu' alma: 

quem é esta ermida tão bem aplantada? 
18 — É de Santa Iria; morreu degolada. 

Virou-se pVà ermida e ajoelhara: 
20 — Ó Santa Iria, meu amor primeiro, 

perdoa-m'a morte serei teu remeiro. 
22 — Eu não te perdoo, ó cão carniceiro, 

que me degolastes como um cordeiro. 

235. 

Cantado por João Jordão, de 69 anos de idade. Ribeira Seca, 30 de 
Julho de 1977. 

E eu 'tava cosendo na minha almofada 
2 com agulha d'ouro e dedal de prata. 
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Veio um cavaleiro, pediu-me pousada. 
4 Se meu pai a nega, e a mim me pesara. 

E era meia-noite, vi que me lovavam, 
6 c'os olhos cerrados, a boca tapada. 

— Lá na tua terra como te chomavam? 
8 — Chomavam-me Irias, Irias fidalga; 

por essas montanhas serei a degolada. 
10 — Qu'ermida é aquela tão assiada? 

— É de Santa Iria, Iria fidalga. 

12 — Perdoai-me a morte, serei teu romeiro. 

— Como perdoarei ao cão carniceiro, 
14 que me degolastes como um cordeiro? 



236. 

Recitado por Maria Natália Ramos, de 74 anos de idade. Urzelina, 7 de 
Agosto de 1977. 

Estava sentada à minha janela, 
2 costurando na minha almofada, 

minha agulha d'ouro, meu dedal de prata. 
4 Passou um cavaleiro e pediu-me pousada. 

Meu pai la deu, a mim me pesara. 
6 Eu le pus ceia de cear; 

eu le dei água de se lavar; 
8 dei toalha em que s'enxugara; 

pus cama em que se deitara. 
10 À meia-noite, que três era, a mim me levara; 

lá por terras além me preguntara: 
12 — Em casa de teu pai como te chamavas? 

— Eu chamava-me Irias; Irias coitada 
14 por terras além. Ele ali a matou 

e ao pé dum pinheiro, ali a enterrou. 
16 Ao cabo de dez anos por ali passara. 

— Diz- me, pastorinha, diz-me por a tu' alma: 
18 quem fez esta ermida nesta descampada? 

— Esta ermida é d'Irias, Irias fidalga. 
20 — Irias fidalga, meu primeiro amor, 
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pcrdoa-me, qu'eu sou teu romeiro. 
22 Qu'ao cabo de dez anos por aqui a passar! 

— Como queres qu'eu te perdoe, ó cão carniceiro, 
24 se me degolaste coma um manso cordeiro, 

ao pé dum pinheiro ali m'enterraste? 



237. 

Recitado por Celeste Vitória das Dores, de 46 anos de idade. Urzelina, 
7 de Agosto de 1977. 

Eu estava à minha janela com meu dedal d'ouro, 
2 [ ] co'a minha agulha de prata. 

Onde passa um cavaleiro que me pediu pousada. 
4 Se meu pai me a negasse, que triste de mim! 

[ ] Mandei-o logo entrar. 

6 Mandei-le botar água p'ra ele se lavar; 

botei-le ceia p'ra ele cear; 
8 botei-le água p'ra ele se lavar; 

botei-le cama p'ra ele se deitar. 
10 Dei-1'as boas noites, ele não me replicava. 

Em meia-noite em ponto achei-me sufocada. 
12 Levava -me abraçada e sempre em desfilada. 

Chegou ao meio da estrada, preguntou conVeu me chamava. 
14 Eu disse que me chamava Iria, Iria fidalga. 

Lutou, lutou, nem *, nem por força, 

16 de mim, que nada conseguia. 

Tirou um cutelo de qu'ouro levava, 
18 [ ] donde me degolava. 

Fez uma cova donde nVenterrava. 
20 Dali a vint'anos por ali passava, 

dorf estava úa ermida formada. 
22 — Iria, Iria, meu amor primeiro, 

se me perdoares serei teu romeiro. 
24 — Perdoar-te não hei-de, ladrão carniceiro, 

que me degolaste como um cordeiro. 



194 



Copyrighted material 



LXVI. Santo António livrando o pai da forca 

238. 

Recitado por Maria Deolinda da Silveira, de 30 anos de idade. Santo 
António, 25 de Julho de 1977. 

Santo António ajoelhou, avé-maria pediu; 
2 enquanto s ela rezou, dezenas de mil léguas andou. 

Chegou à dita cidade, co'a justiça s'encontrou: 
4 — ó justiça tão rigorosa, onde levas esse homem? 

— Este homem vai a matar por um homem que matou. 
6 — Levanta-te, homem morto, diz-me lá quem te matou. 

— Esse homem não me matou, nem a morte me causou; 
8 o homem que me matou na companhia o levais. 

Mas pela vossa sagrada mercê, aqui se nã descubra mais. 
10 — Agora o meu pai está livre, a Deus o pode levar. 

[ ] Deite-me a sua bênção, 

12 que me quero ir para Pádua, acabar o meu sermão; 

que, se me nã virem lá, ai, a mim que me dirão? 
14 — Deito-te a minha bênção para seres abençoado 

de Deus e das almas justas, p'a se tornarem sagradas. 
16 — Muito m 'a d mira meu pai não conhecer o seu filho Fernando, 

que mudou o seu nome para António p'a se livrar do demónio. 



239. 

Recitado por Maria Herculana de Sousa, de 50 anos de idade. Santo 
António, 25 de Julho de 1977. 

Santo António ajoelhou, avé-maria pediu; 
2 enquanto ela se rezou, dez mil léguas andou. 

Chegou à dita cidade, com a justiça s'encontrou. 
4 — Ó justiça tão rigorosa, p'ra onde levas esse homem? 

— Este homem vai a matar pePum homem que matou. 
6 — ó justiça, fala pouco, vamos à cova do morto. 

Levanta-te, homem morto, diz quem é que te matou? 
8 — Esse homem não me matou, nem a morte me causou; 

o homem que me matou na companhia o levais. 
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iu — Agora meu pai esta uvre, d cus o poac levar. 

[ ] Bote-me a sua bênção, 

12 que eu quero ir para Pádua, acabar o meu sermão; 

que eles se me não virem lá, a mim que me dirão? 



LXVH. Santa Teresa e o pobrezinho 

240. 

Recitado por Rosa da Silveira Barroso, de 65 anos de idade. Beira, 
23 de Julho de 1977. 

Do céu caiu uma flor, 

que era da madre Santa Teresa. 

Santa Teresa, qu'era pretendida 

duma justa geração. 
5 Tinha amores verdadeiros 

com doutores, 

por rundadores . 

Com trinta e ua mósteira, 

mestra da religião, 
10 fez voto de caridade 

co'as três pessoas 

da Santíssima Trindade. 

Nosso Senhor Tapareceu 

e num pobre se converteu 
15 e foi àquela portaria 

pedir uma esmola à Teresa. 

Teresa le disse: 

— Pêsa-me na alma e na vida 

vir tarde, senhor, 
20 qu'eu tenho gasta a comida. 

O seu coração le dizia 

qu'ela fosse ao refrétório 

ver s'achava algum pão 

para dar àquele irmão. 
25 Teresa foi ao refrétório. 

Achou o refrétório 
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cheio de comidtâ cm cjuíiritid.3CÍc. 
O seu regaço encheu. 

— Aqui tindes, irmão meu. 
30 Vos peço por caridade 

que venhais aqui todos os dias. 
Quero-vos fazer uma esmola 
aqui, a esta portaria. 
O pobre, por não faltar: 
35 — Por ter caridade e luz, 
por quem hei -de chamar? 

— É por Teresa de Jesus. 

— E eu sou Jesus de Teresa. 
Bem-dito seja a palavra santa, 

40 que todo o mundo espanta. 

Quem souber esta oração 

e a diga e a ofereça 

à divina alteza, 

que le dê paz c concórdia, 
45 qu'é da madre Santa Teresa. 

241. 

Recitado por Maria Angelina da Silva Viveiros, de 59 anos de idade. 
Terreiros de Santa Rita, 24 de Julho de 1977. 

Do céu caiu uma rosa 

a mandado de Santa Teresa, 

santa que era pretendida 

à justa geração. 
5 Era de Deus escolhida 

p'a ser mestra na oração. 

Era religiosa, 

tinha amores verdadeiros, 

de quem era esposa. 
10 Trinta e dois mosteiros. 

Deus não pôde converter. 

Foi àquela portaria 

pedir esmola à Teresa. 

Teresa le disse: 
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15 — Pesa-me na alma e na vida 

este pobre vir tão tarde 

e ter gasto a comida. 

O coração le dizia 

que fosse ao refétório cheio 
20 ver s'achava algum pão 

que desse àquele irmão. 

Deus, como tudo sabe, 

Teresa caminhou à claridade. 

Achou o reflétório cheio 
25 de comida em quantidade; 

até o regaço enchia. 

Desta sorte le dizia: 

— Pegai lá, irmão, 
que Deus me lo deu. 

30 Peço na humildade 

venhas cá cada dia 

a esta porta 

fazer a vossa portaria. 

O pobre, por não faltar, 
35 por ter caridade e luz, 

preguntou por quem era chomar. 

— Chomai per Teresa de Jesus. 
Teresa, com claridade e lésteza 
preguntou ao pobre 

40 ele como se chomava. 

— Chamo-me Jesus de Teresa. 
Bem-dito seja a palavra santa, 
todo o mundo s'espanta; 
Teresa tem glória tanta. 

45 Quem tiver memória 
rezará à divina alteza 
que nos dê paz e glória 
a mandado de Santa Teresa. 



LXVIII. Santa Bárbara 

242. 

Reatado por Maria Augusta de Matos, de 71 anos de idade. Norte 
Grande, 17 de Julho de 1977. 

Ó beata Santa Bárbara, pérola tão estimada! 
2 Dizendo que se entendia, por devoção se tomava. 

Seu pai, que era herege, pressionava e dizia 
4 que Bárbara que era santa, que ao céu assubiría. 

Mandou fazer castelos e fortalezas para lá a meter quatro anos 
6 sem le dar sol nem lua, senão ele, que a mirava. 

Ao cabo dos quatro anos le quisera préguntar: 
8 — Que dizes tu, filha minha? Com quem estás esposada? 

Liberalmente le disse: — Com Jesus, pai da mirúYalma. 
10 Aquela hora e momento a quisera degolar. 

Não quisera obedecer sem vir um anjo do céu dizer-le: 
12 — Bárbara santa, morra no dcgoso venial; 

na hora em que tu morreres Jesus te há-de salvar. 
14 Trovões e frechas de fogo, doenças, enfermidades; 

qualquer destes milagres Bárbara santa quisera obrar. 



243. 

Recitado por Maria Augusta Barcelos, de 75 anos de idade. Beira, 22 de 
Julho de 1977. 

Santa Barb'a, luz divina, oérola mais estimada! 
2 Q'ando nascestes no mundo fostes logo nomiada: 

c'o filho de Deus falastes, co'ele vos saudastes. 
4 Vosso pai, qu'era gentio, o rouxinol que le diria? 

Que a menina que era santa, p'ra o céu assubiria. 
6 Jurou um a degolar s'ela ao céu fosse gozada. 

Dobaixo da mesma fé, seu pai le quis perguntar: 
8 —Filha minha, com quem estás? —Com Jasus, pai da minha alma. 

Dobaixo da mesma fé, seu pai a quis degolar. 
10 Ela não obedeceu sem do céu vir embaixada. 
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Vem um anjinho do céu que trazia a embaixada. 
— Santa Barb'a que padeça ao seu santo luminar, 
que, depois de padecer, bom Jasus a há-de salvar; 



trovães e fachas de fogo 
Logo ao primeiro trovão 
Disseram nos anjos todos: 
Santa Barb'ra, luz divina, 
e oferecei-a ao bom Jasus 



ao seu pai hão-cf abrasar. 

Santa Barb'a foi coroada. 
— Milagre de Santa Barb'a! 
apresentai vossa oração, 
p'ra bem da nossa salvação. 



244. 

Recitado por Maria Augusta da Conceição, de 58 anos de idade. Fajã 
dos Cubres, 26 de Julho de 1977. 

Santa Barb'a, virge, pérola tão estimada! 
2 Seu pai, como um gentio, que sonhava e dizia, 

que Barb'a qu'era santa, ao céu assubiria. 
4 Mandara-a fechar núa, nem o sol nem lua via. 

[ ] E sempre a mirá-la. 

6 A cabo de set'anos a mandara degolar. 

Veio um anjo do céu e disse: 
8 —Padece, Barb'a padece, nesse degolo virginal, 

qu'a hora que tu morreres, Jasus te há-de salvar. 
10 Com trovães e fachos de fogo e doenças, enfermidades, 

e Santa Barb'a nos queira ajudar. 



245. 

Recitado por Maria dos Santos Matos, de 73 anos de idade. Norte Grande, 
26 de Julho de 1977. 

Beata Santa Bárbara, pérola tão estimada! 
2 Desde que s'entendia, por devoção se tomava. 

Seu pai, como era herege, perseguia-a e dizia 
4 que Bárbara qu'era santa e qu'ao céu subiria. 

£ mandou fazer castelos e fortalezas para a meter lá quatro anos. 
6 E ela lá esteve quatro anos sem dar sol nem lua, 

[ ] senão ele, que a mirava. 
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8 E ao cabo dos quatro anos, le quisera preguntar: 

— Dize-me, filha minha: Com quem és desposada? 

10 Liberalmente le disse: — Com Jesus, pai da minh'alma. 

Naquela hora e momento a quisera degolar, 
12 mas não quis obedecer sem vir um anjinho do céu dizer: 

— Bárbara santa, morra no gozo ideal; 

14 na hora em que tu morreres Jesus te há-de salvar. 

Trovões e fachos de fogo, doenças, enfermidades, 
16 qualquer um destes milagres Bárbara santa quisera obrar. 

246. 

Recitado por Maria Vitória Bernarda da Silva, de 84 anos de idade. 
Norte Grande, 19 de Julho de 1977. 

Senhora Santa Bárbara, pérola tão estimada! 
2 Senhora que s'entendia, oração le tomava. 

Seu pai, que era gentio, resseinava e dizia 
4 que Bárbara que era santa, que aos céus assubiria. 

Logo le mandou fazer castéis e fortelezas, 
6 onde meteu Santa Barb'a set'anos e um dia. 

Ao fim dos set'anos seu pai a mandou soltar. 
8 — Diz-me tu, filha minha: Com quem te queres esposar? 

Ela liberalmente le disse: — Com Jesus, pai da mi nh' a Ima. 
10 Ele no m'emo existente a quisera degolada. 

Ela nã quis obedecer sem vir um anjo do céu. 
12 — Santa Barb*a, obedece, ao degoladoiro divino; 

na hora em que tu morreres Jesus t'há-de salvar. 
14 Logo veio um trovão que meteu o pai de Santa Barb'a 

sete braças debaixo do chão. 

247. 

Recitado por Serafina de Matos da Silva, de 68 anos de idade. Norte 
Grande, 26 de Julho de 1977. 

S tintei i3 tí r txi r li 5 pcrolâ tâo cstirtiâciâ! 
2 Dizendo que s'entendia, por devoção se tomava. 
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Seu pai, como era herege, persinava e dizia 
4 que Bárbara qu'era santa, ao céu subiria. 

Mandou fazer castelos e fortalezas para a meter quatro anos. 
6 Lá 'teve quatro anos sem 'tar sol nem lua, 

[ ] senão ele, que a mirava. 

8 Ao cabo de quatro anos le quisera perguntar: 

— Dize-me tu, filha minha: Com quem és esposada? 
10 Libéralmente le diz: -— Com Jesus, pai da minh'alma. 

Naquela hora ò momento a quisera degolar, 
12 mas ela nã quis obedecer sem vir o anjo do céu dizer: 

— Bárbara Santa, morra no lios o d c liar; 

14 na hora em que tu morreres Jesus te há-de salvar. 



248. 

Recitado por Maria dos Anjos de Sousa, de 67 anos de 
Ouvidor, 19 de Julho de 1977. 

Senhora Santa Bárbara, pérola tão estimada! 
2 Desde que s'entendia, por devoção foi tomada. 

Seu pai, como era herege, ressonava e dizia 
4 que Barb'a que era santa, que ao céu assubiria. 

Barb'a, serva, altíssima serva, serva da Virgem Maria. 
6 Senhor, salvai-nos, nesta hora e neste dia. 



249. 

Recuado por Maria Adelaide Vieira, de 70 anos de idade. Santo Antão, 
4 de Agosto de 1977. 

Ó senhora Santa Barb'a, pérola tão estimada! 
2 Desde quando s'entendia, devoção por si tomava. 

Seu pai, que era gentio, persinava e dizia 
4 que Barb'a que era santa, que ao céu assubiria. 

Logo mandara fazer castelos e fortelezas 
6 para meter Santa Barb'a. Onde sete i-anos, 

sem nunca ver sol nem lua. Ao cabo dos sete i-anos 
8 [ ] Santa Barb'a foi soltada 
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e seu pai le fez perguntas. — Com quem era esposada? 
10 Liberalmente le disse: — Com Jesus, pai da minh'alma. 

Naquela hora e momento a quisera degolar. 
12 Ela nã quis obedecer sem vir um anjo do céu. 

Veio um anjo do céu e disse: 
14 — Santa Barb'a, obedece c degolo divinal; 

na hora em que morreres Jesus te há-de salvar. 

250. 

Recitado por Maria Deolinda da Silveira, de 30 anos de idade. Santo 
António, 25 de julho de 1977. 

Santa Barb'a, luz divina, pérola tão estimada! 
2 Vós logo quando nasceste, vós que devoção tomaste: 

c'o filho de Deus falaste e com ele vos saudaste. 
4 Vosso pai, como gentio, arressonou e dizia 

Santa Barb'a qu'era santa, só ao céu assubiria. 
6 O pai, por le não dar gozo dela ao céu ir gozar, 

a fechá-la nua sola, nem sol nem lua a mirar. 
8 Ao cabo de nove dias 1'iria preguntar: 

— Diz-me tu, filha minha: com quem andas esposada? 
10 Liberalmente le disse: — Com Jasus, pai da minh'alma. 

Daquela hora ó moimente a quisera degolar. 
12 Nã quis obedecer sem do céu vir embaixar. 

— Aqui que padece, senhora Santa Barb'a; 

14 q'ando fores deste mundo bom Jesus te há-de salvar. 

A teu pai trovões e fachos de fogo hão-de abrasar. 
16 Logo no primeiro trovão Santa Barb'a foi coroada. 

Ó senhora Santa Barb'a, ouvi nossa oração; 
18 dai-nos a graça neste mundo e no outro a salvação. 

251. 

Recitado por Maria de S. João, de 79 anos de idade. Toledo, 25 de 
Julho de 1977. 

Santa Bárbara, luz divina, pérola tão estimada! 
2 Quando nasceste no mundo logo foste santificada: 
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c'o filho de Deus falaste, co'ele vos saudaste. 
4 Vosso pai, como gentio, o rouxinol que lhe dizia? 

Qu'a menina qu'era santa, que pVao céu assubiria. 
6 Jurou o mouro lugar qu'ela ao céu fora gozar. 

Em casa da mocidade seu pai lhe quis preguntar: 
8 — Filha minha, com quem estás? — Com Jasus, pai da minha alma. 

Dobaixo da mesma fé seu pai a quis degolar, 
10 mas ela não lhe obedeceu sem do céu vir embaixada. 

Veio o anjo, com cuidado, lhe trazer a embaixada. 
12 — Ó Santa Barb'ra, padece a teu santa dominaria; 

se tu padeceres, Jesus Cristo t'há-de salvar. 
14 Trovões e fachos de fogo a teu pai hão-de abrasar. 

Logo ao primeiro trovão Santa Barb'a foi coroada. 
16 Diziam os anjos todos: — Milagre de Santa Barb'a! 

Santa Barb'ra, luz divina, escutai a nossa oração; 
18 alcançade bom Jasus para a nossa salvação. 



252. 

Recitado por José Augusto da Siha, de 64 anos de idade. Asilo de Vila 
das Velas, 18 de Julho de 1977. 

Santa Barb'a, luz divina, pérola tão estimada! 
2 Logo quando s'entendia, por devoção tomava. 

Seu pai, como gentio, ressonava e dizia 
4 que Barb'a qu'era santa, que p'a o céu assubiria. 

Logo mandara fazer castéis porque dias [?], 
6 que p'ra meter Santa Bárbara. E a cabo de sete i-anos, 

ela de lá sairia. [ ] 

8 — Diz-me tu, filha minha: Com quem és esposada? 

De repente le dissera: — Com Jasus, pai da rninh'alma. 
10 Naquele meio e momento a quisera degolar. 

Ela não obedeceu sem vir um anjo do céu. 
12 Veio um anjo do céu e disse: —Padece, Barb'a, padece, 

[ ] qu'o degolo é divinal; 

14 e na hora da tua morte, Jasus te há -de salvar. 

Trovães e fachas de fogo, doenças, enfermidades, 
16 e alguns destes milagres Santa Barb'a há-d'obrar. 
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253. 



Recitado por Emília Pacheco dos Santos, de 68 anos de idade. Asilo de 
VUa das Velas, 18 de Julho de 1977. 

Santa Bárbara, luz divina, pérola tão estimada! 
2 Quando nascestes no mundo logo devoção tomastes: 

com o filho de Deus falastes. O rouxinol, que dizia, 
4 qu'a menina qu'era santa, para os céus subiria. 

Chegou ao mundo o lugar que ela os seus fosse gozar. 
6 Em casa da mocidade seu pai le quis preguntar: 

— Filha minha, com quem estás? — Com Jesus, pai da minh'alma. 
8 [ ] Seu pai a quis degolar. 

Ela não obedeceu sem do céu vir as embaixadas. 
10 Veio um anjo, com cuidado, trazer-1'as embaixadas. 

— Se tu padeceres, Jesus te há-de salvar; 

12 trovães e fachas de fogo a teu pai hão -d' abrasar. 

Logo no primeiro trovão Santa Bárbara foi coroada. 
14 Diziam os anjos todos: — Milagre de Santa Bárbara! 

Santa Bárbara, luz divina, escutai nossa oração; 
16 alcançai-nos o bom Jesus para a nossa salvação. 



LXDX. Oração de Santa Ana 

254. 

Recitado por Maria dos Santos Matos, de 73 anos de idade. Norte Grande, 
26 de Julho de 1977. 

Oh que linda, senhora Sant'Ana, 
que altos tempos subistes 
e oração a Deus fizestes. 
Deus vos há-de atribuir, 
5 senhora, como fizestes. 
Vós chorastes e dissestes: 
— ó meu Deus, 6 meu Senhor, 
que tanto vos aborreci; 
que apa...* filhos destes 
10 e só de mim fruto não quisestes. 
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— Cala-te, Ana, não te queixes. 

Lá irás às portas do ouro, 

teu marido Joaquim acharás, 

um abraço le darás, 
15 e a mãe do Salvador conceberás. 

Também a Senhora Santa Ana, sendo donzela, 

dela nasceu úa clara estrela, 

que todo o mundo se regia por ela. 

Estrela tão alta 
20 e de tão pouco valor 

e subiu os quinze graus ( l ) 

da Santíssima Trindade. 



LXX. Oração de Maria Madalena 

255. 

Recitado por Rosa de S. José Soares, de 48 anos de idade. Santo Antão, 
4 de Agosto de 1977. 

Lá 'tava chegando 
a casa de Simão, esposo. 
Entrou o rosto formoso: 
Madalena, chorando, 
5 ouvindo o seu ramando [?] 
e alembrando-se de si: 
— Ó meu Deus, 6 meu Senhor, 
não vos esqueçais de mim, 
que eu sou Maria Madalena, 
10 que tanto vos ofendi. 

Ofendi pelos meus pecados, 
tão grave, tão cruelmente. 

Tanto * mistérios, 

ulgências condenadas ao inferno. 

1 Segundo a informadora, os quinze graus «deve ser o rosário». 
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15 Manso cordeiro eterno, 
filho do Eterno Padre! 

— E vós, Madanela, 
pecadora e donzela 

de um Deus muito amado. 
20 E um Deus que 'tá na cruz 

com três cravos encravados; 

qu'ua lança tem no lado, 

que sangue le vai correndo 

pelo seu rosto sagrado. 
25 S. João le vai preguntando: 

— Quem são estes cabelinhos 
amarrados ao poste? 

— São de Maria Madalena, 
serva de Nosso Senhor. 

30 Quem los leu, 
escritos achou. 

S. João posta [?], evangelista, 

quando Nossa Senhora 

assubiu aos céus, 
35 disse: — Tão grande espaço 

em trébulação. 

E tive hoje a minh'alma 

dentro do meu coração, 

de ver matar inocentes 
40 p'a matar a vós, Jesus. 

E logo convosco fugira 

p'à terra das judias. 

Treze dias perdera. 

Lá os fui achar 
45 em santas casas de Jerusalém. 

Outro dia em casa de Pilatos, 

preso e amarrado, 

c'úa grande lance ta. 

Aqui se diz: 
50 Deus em céu 

e alma minha! 

Quem na minha oração souber, 
todas as sextas-feiras a disser, 
toda a hora que quiser 
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55 certa tem a salvação 

com cem anos de perdão. 
Seu pai e sua mãe, 
todos quantos eles são, 
lá os seus se vão. 

60 Agora, amém. 



O NATAL 



LXXI. Noite de Natal (í-a) 
256. 

Recitado por Maria do Céu Bettencourt, de 78 anos de idade. Beira, 
23 de Julho de 1977. 

Acompanhai-me, S. José, também a Virgem Maria. 
2 Tanto andavas de noite como andavas de dia. 

Já chegastes a Belém, toda a gente dormia. 
4 — Protectores, abri-me a porta, qu'aqui está a Virgem Maria. 

San José foi ao lume e a Virgem ficou ali; 
6 quando San José chegou, Cristo já tinha nascido. 

Nã nasceu em camas d'ouro, mas em camas de cortina; 
8 nasceu nua manjedoura onde o boi bento comia. 

O boi bafejava e a mula arrefentava. 
10 Descera um anjo do céu a rezar a ave -mana; 

avé-maria rezada, o anjo subiu ao céu. 
12 Perguntou-le o Padre Eterno: — Como ficou a doente? 

— Ficou coberta d'ouro e mais o seu bento filho. 
14 O berço em que s'ele embala é d'ouro e de latão. 

Aqui s'acaba, Senhora, vossa santa oração. 
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257. 



Recitado por Maria Baltazar Azevedo, de 70 anos de idade. Caldeira de 
Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

Bela noite de Natal, noite de tanta alegria, 
2 caminhando S. José, mai la Virgem Maria, 

indo pedindo pousada, mas ninguém lha daria. 
4 Recolheu-se a fia cabana, meia-noite seria. 

S. José foi pedir lume e a rezar ficou Maria; 
6 quando S. José voltou o Deus menino já jazia 
nuas p alhinha s deitado. Triste mãe, que faria? 
8 Levou as mãos à cabeça; dfia toica que trazia, 

dela fez pedaços, o seu filho cobreria; 
10 desceu um anjo do céu à terra, presentes lhe trazeria: 

toalhas d'ouro bordadas, lenços de cambraia fina. 
12 E o anjo voltou para o céu cantando ave-maria. 

Lá no céu lhe perguntaram: — Como está Maria? 
14 —Maria está bem, está ao portal de Belém, 

cantando fia cantiguinha: — Filho meu, que te farei? 
16 Não tenho cama nem berço, nos braços t'embalarei; 

co'as lágrimas dos meus olhos, filho meu, te lavarei; 
18 co'as mangas da minha camisa, filho meu, t'alimparci. 

258. 

Recitado por Evarista Teixeira de Avila, de 74 anos de idade. Vila da 
Calheta, 29 de Julho de 1977. 

S. José caminhou com a Virgem em sua guia; 
2 tanto andava de noite como andava de dia. 

Quando S. José chegou a Belém já toda a gente dormia. 
4 S. José foi ao lume, porqu , em casa não havia; 

quando S. José chegou, já era a Virgem ao nascer sentida. 
6 Não parava em cama d'ouro, nem em cama de cortina; 

ioi parar a manjeaoira onae o ooi Dento comia. 
8 O boi bento bafejava e a mula descobria. 

— Maldição te boto eu, que tu nunca fruto darias. 
10 Desceu-se um anjo do céu à terra, rezando a avé-maria; 

avé-maria rezada o anjo ao céu subia. 
12 Preguntou-le o Pai Eterno: — Como ficou lá Maria? 
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— Com o seu bendito filho no berço d'ouro em latão. 
14 Aqui se acaba, Senhora, esta tão rica oração. 

Quem esta oração disser sexta-feira da Paixão, 
16 ganhará indulgências por cem anos de perdão, 

por seu pai e sua mãe e toda a sua geração. 



259. 

Recitado por Aira Moreira, de 55 anos de idade. Fajã do Ouvidor, 29 de 
Julho de 1977. 

San José foi ao lume mais a Virgem Maria; 
2 tanto andavam de noite, de noite como de dia. 

— Porteiros, abram a porta, que é a Virgem Maria. 
4 San José tornou a ir, a Virgem ficou ali; 

q'ando San José chegou já a Virge tinha nascido. 
6 Nã nasceu em cama d' ouro, nem em cama de cortinas: 

nua pobre manjadoira, donde o boi bento comia. 
8 O boi bento bafejava e a mula descobria. 

— Maldição te boto, mula, qu'a maior maldição é tua. 
10 Vindo um anjo do céu, rezando a ave-maria; 

ave-mana rezada, o anjo ao céu subia. 
12 Preguntava o Pai Eterno: — Como ficaria Maria? 

— Lá ficou coberta d'ouro mais o seu bem-dito filho; 
14 o breço que s'embalava era d'ouro em latão. 

Aqui s'acaba, Senhora, a vossa santa oração. 



260. 

Recitado por Maria Lucília Bettencourt, de 76 anos de idade. Santo Antão, 
4 de Agosto de 1977. 

A lua vai tão alta como o sol ao meio- dia; 
2 tão alta ia a Senhora quando por Belém cerria. 

Senhor S. José ia atrás dela, alcançá-la não podia; 
4 quando a chegou a alcançar o seu menino já nascia. 

Eram tantas as misérias, qu'embrulhá-lo não podia. 
6 Senhor S. José subiu ao céu. Cantaram a ave-maria, 

e os anjos preguntaram: — Como lá ficou Maria? 
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— Maria ficou bem, ficou nua estreberia; 

as paredes eram d'ouro, as portas de prata fina. 

— Quem seria o lavrador que tanta prata lavraria? 

— Foi o anjinho do céu, filho da Virgem Maria. 



LXXII. 



Noite de Natal (estróf.) 



261. 



Recitado por Maria Aurora da Silva y de 72 anos de idade. Santo 
Antônio, 25 de Julho de 1977. 

S. José e mais la Virgem, nã passo de melhor bem, 
2 fizeram a romaria à cidade de Belém. 

Chegaram à tarde; então já era noite cerrada. 
4 Ninguém teve compaixão, ninguém lhe quis dar poisada. 

Ali está uma gabana, deixa vir a San José. 
6 Avistaro dois animais, um deitado e outro em pé. 

— Aqui entraremos, Senhor, qu*outro remédio não há; 
8 mas aqui descansaremos, tomara que fora já. 

Q'ando S. José entrou a gabana para dentro 
10 grandes suspiros isoltava, chorava de sentimento. 

E vira o novo nascido em tão triste habitação; 
12 qu'era um menino tão querido, que le partia o coração. 

O menino chora, chora, qu'a manjadoura qu'é dura. 
14 — An traremos agora neste mundo d' amargura; 

aqui antraremos, Senhor, qu'outro remédio não há. 
16 Mas aqui descansaremos, tomara que fora já. 

A Virgem o abraçou com grande monte de ternura: 
18 — Vem-te cá, querido infante, patente da fermesura. 

Levou sua mão à cabeça, sua mantilha partiu; 
20 partiu-a em dois bocados e seu Jesus embrulhou. 

— Com as lágrimas de meus olhos, meu Jasus, te lavarei; 
22 com a manga da camisa, meu Jasus, t'enxugarei; 

com a mantilha de meu rosto, meu Jesus, t'embrulharei. 
24 Os anjos foro a subir ao céu nua chorada monia [?] 

e foro preguntar: — Como ficava lá Maria? 
26 —Maria lá fica bem, mais também seu bendito filho; 

o breço em que se embala, não é ouro nem latão. 
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28 Aqui se acaba, Senhor, a vossa santa oração. 

Quem esta oração souber, todos os dias a disser, 
30 terá salvação certa; seu pai e sua mãe, 

[ ] toda'à sua geração. 



262. 

Recitado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

S. José e mais a Virgem, ambos vão para Belém. 
2 Ó Belém, terra d'abuso, gente tão desistiraça; 

nem à rainha dos anjos quiseste dar poisada! 
4 Nã quis nascer em palácios, nem em cama de belingos; 

foi nascer em Jerusalém, naquelas tristes palhinhas, 
6 arrodeado de luzes, chorando mil lagriminhas. 

Sua mãe lh'está cantando: —Filho meu, morres com frio! 
8 San João que respondeu? Que o baptizassem no rio. 

O rio era cérrado, trazia names [?] consigo; 
10 o nome que le pusero foi Jasus, Verbo Divino. 

É Jasus, Verbo Divino, faz que dorme, 'tá acordado, 
12 sempre c'os braços abertos com os bem aventurados. 

Deus nos dê da sua graça, mas também do seu amor; 
14 quem s'apanhasse no céu a par com Nosso Senhor. 

San José foi pedir lume, a Virge ficou ali; 
16 q'ando San José chegou já Jesus era nascido. 

— Entrai, pastores, p'ra dentro, por esse portão sagrado, 
18 adorar o Deus menino nuas palhinhas deitado. 

Foi o boi e mais a mula que o foro bafejar; 
20 aparecero a San José paninhos p'ra o abafar. 

Aparecero a San José, assopraram num fogareiro; 
22 já me dizes que é nado o bom Jasus verdadeiro. 

O menino 'tá dormindo nas palhinhas, sobre neve; 
24 os anjos 'tão-lhe cantando: «Ditoso de quem lo serve*. 

O menino 'tá dormindo nas palhinhas, sobre o fundo; 
26 os anjos 'tão cantando: «Viva o Salvador do mundo». 

Os anjos primeiro pego no menino Deus nascido; 
28 nã no deixo cair no chão, nos seus braços é detido. 

E a Virgem então agora nos seus braços o recebe; 
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30 uma mãe lhe beija a face mais alva qu'à pura neve. 

Do barão nasceu a bara, da vara, nasceu a flor, 
32 e da flor nasceu Maria, de Maria o Redentor. 



LXXm. Dizei, ó pastores 

263. 

Reatado por Maria Sequeira Avelar Zoada, de 83 anos de idade. Rosais, 
28 de Julho de 1977. 

- Dizei, 6 pastores, quem é o que vistes? 
2 Quem era o menino que vós cobristes? 

Envolvido em panos, em palhas deitado, 
4 pobre no aspecto, de frio passado? 

Eu já sei, ó pastores, eu já sei, não digais; 
6 é o Deus menino, que busca mortais. 

Um anjo do céu esta voz entoou; 
8 é no mundo inteiro que esta nova rezou. 

Ao sul diz-se anúncio, amanhece o dia, 
10 em que nasce o filho da Virgem Maria. 

É Deus, que de glória, deu paz ao mundo; 
12 a Deus é devido respeito profundo. 

Espírito pobre, meu Deus, concedei-me; 
14 quero imitar-vos, Jasus protegei-me. 

Jasus paciente de tanto sofrer; 
16 ...* os meus crimes, vós não a desprezeis. 

Vós sois, meu Jasus, o manso cordeiro, 
18 que se sacrifica no mundo inteiro. 

Vinde Pai, meu bem-fazejo, p'à vossa remansidão, 
20 abrandando do bem coração. 

Ó meu Jasus menino, em Belém nascido; 
22 eu morro por vós, meu Jasus querido. 

P'ra bem dos mortais, parabéns aceitemos; 
24 de Cristo a vitória alegres cantemos. 

Ó Jasus, que ao nasceres, amastes a pobreza; 
26 fazei que eu sou alma, dos céus a riqueza. 

Esta rocha viva é por vós consagrada, 

213 



uopyny 



28 qual cm Belém se troca em vossa morada. 

Ai de mim, Senhor, que eu vos ofendi; 
30 meu Deus, perdoai-me, fui cego, não vi. 



LXXIV. Os três reis 



264. 





Cantado por Serafina Lopes da Cunha, de 69 anos de idade. Rosais, 
28 de Julho de 1977. 

Os três reis do Oriente sonharam um sonho profundo; 
2 sonharam que era nado o supremo rei do mundo. 

Sem o ver nem conhecere, cheios do amor divino, 
4 com seus homens, seus vassalos, se puseram a caminho. 

Chegados à porta d' Herodes, por ser o maior reinado, 
6 perguntaram se sabia onde Cristo era nado. 

Herodes lhe respondeu que em breve lhes diria; 
8 qu'esperassem um poucachinho, qu'ia ver à profecia. 

— Segundo a profecia ele nasceu em Belém. 
10 Qu'esperassem um poucachinho, que o ia ver também. 

Mas Deus, como sabe tudo, usou de tal maravilha! 
12 Pôs no céu uma estrela que lhes serviu de guia. 

Aonde a estrela foi pousare à porta duma gabana; 
14 ah foram adorar Jesus, neto de Sant'Ana. 

Ofrecero-1'ouro fino como rei universal, 
16 incenso como divino e mirra como mortal. 

Ofreceram-lh'as três c'roas, todas de bom coração, 
18 que em vista do rei da glória não queriam mais c'roas, não. 
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NOSSA SENHORA 



LXXV. Nossa Senhora Lavadeira 



265. 



Recitado por Maria Bernardo do Nascimento de 73 
29 de Julho de 1977. 



8 



10 



12 



Estava Maria à beira do rio, 
lavando os paninhos do seu bento filho. 
A Senhora lavava, José estendia; 
o menino chorava, de frio tremia. 
— Cala-te, meu menino, cala-te meu 
que a faca dá golpes sem sentir dor. 
Os filhos dos homens 
e vós, meu menino, 
Os filhos dos homens 
e vós, meu menino, 
Os filhos dos homens 
e vós, meu menino, 



em berços dourados, 
em palhas deitado. 

em berços de flores, 
gemendo com dores, 
em bom travesseiro, 
preso num madeiro. 



266. 

Recitado por Ana Sousa Cabral, de 66 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

Encontrei a Virge à beira do rio, 
2 lavando os paninhos do seu bem-dito filho. 

A Virge lavava, San José estendia; 
4 o menino chorava com o frio que tinha. 

— Cale-te, meu menino, cale-te, meu amor, 
6 que a faca que corta dá golpe sem dor. 



215 



Copyrighted material 



LXXVI. Nossa Senhora tecedeira 

267. 

Vila da Calheta, 16 de Julho de 1977. 

Encontrei Nossa Senhora no portal de Belém, 
2 fiando numa roquinha; Jesus, que nela está bem. 

A roquinha era d'oiro, o fuso de prata fina; 
4 o fio qu'ela fiava era de glória divina; 

o pano qu'ela tecia ia vendê-lo às feiras. 
6 Comprai, meninas, comprai, que a Virgem é tecedeira. 

Tecedeira de bom pano, tem o tear à janela; 
8 leva Jesus pintado na ponta da lançadeira. 



LXXVn. Confissão de Nossa Senhora 

268. 

Recitado por Maria Sequeira Avelar Zoada, de 83 anos de idade. Rosais, 
28 de Julho de 1977. 

A Virge se foi confessar pela manhã, ao domingo, 
2 neja por ter pecados, nem por ter cometido: 

foi p'ra guardar o preceito ao seu obediente filho. 
4 O padre, quando a viu, do seu pensamento duvidou; 

o padre se assentou, a donzela ajoelhou. 
6 —Vamos render pecados, todos pelos dez mandamentos. 

O primeiro que eu amei foi ao meu divino Senhor, 
8 que o trouxe no meu ventre, criado ao meu favor. 

O segundo que eu amei, a minha mãe mais do que à vossa; 
10 nã sei se faço ofensas, tratarei Jesus por vós. 

O quarto que eu matei ao demónio infernal 
12 que matou a Jesus Cristo sem ter culpa nem lugar. 

O quinto que eu jurei certas juras de contínuo; 
14 a vinte e cinco de Março encarnou o verbo divino. 
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Sexto que eu vou ajoelhar à mesa da comunhão 
16 para tomar a Jesus dentro do meu coração. 

Sétimo que eu vou comungar a Jasus sacramentado; 
18 quem confessa as suas culpas tem perdão de seus pecados. 

Oh que linda confissão vem a nossa mãe fazer; 
20 oh que linda confissão p'r 'òs seus filhos aprender! 

— Filho, confessa-te bem, diante do teu ministro; 
22 olha que nada se encobre adiante de Jasus Cristo. 

Filho, confessa as tuas culpas, qu'cu confesso os meus pecados. 
24 O meu confessor me diz: «Ó cristão, 'tão perdoados». 



269. 

Reatado por Maria dos Anjos de Sousa, de 67 anos de idade. Fajã do 
Ouvidor, 25 de Julho de 1977. 

A Virgem se confessou pela manhã, ao domingo. 
2 Não era por ter pecados nem por os ter cometido: 

era p'ra guardar preceito ao seu engénito filho. 
4 Padre, tanto que a viu, pensamentos duvidou; 

o padre se assentou, a donzela ajoelhou. 
6 —Vamos a remir pecados, todos por mandamentos. 

O primeiro foi qu'eu amei ao meu divino Senhor, 
8 que eu o trouxe no meu ventre, fiel, em meu favor. 

O segundo foi qu'eu desejei * me não, 

10 de ser a esposa de Jesus, a mãe do divino sol. 

O quarto foi qu'eu matei ao demónio infernal 
12 que matou a Jesus Cristo sem ter culpa general. 

Quinto foi que eu jurei sete juras de contino; 
14 a vinte e cinco de Março encarnou o verbo divino. 

Oh, que linda confissão vem a nessa mãe fazer; 
16 oh, que linda confissão pYòs seus filhos aprenderem! 

— Pecador, confessa a tua culpa, qu'eu confesso o meu pecado. 
18 O confessor logo te disse: «Ó Agostinho [?], 'tás perdoado*. 
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LXXVm. O rosário de Maria 



270. 

Recitado por Maria Sequeira Avelar Zoada, de 83 anos de idade. Rosais, 
28 de Julho de 1977. 

O rosário de Maria c dc grande devoção; 
2 quem no rezar todos os dias terá certa a salvação. 

Bem-dito, louvado seja, o rosário de Maria; 
4 se Deus não viesse ao mundo, tristes de nos, que seríamos? 

Ó almas que andais tão tristes, já nã tindes alegria, 
6 procurai, levai com gosto, o rosário de Maria. 

S'o demónio vos tentar, deitai-le com valentia, 
8 para mais defesa ter, o rosário de Maria. 

Eram pobres e a gente [?] qu'andava no mundo sem guia; 
10 * o rosário de Maria. 

Deus vivia no mundo, Deus no mundo vivia; 
12 Deus trazia em suas mãos o rosário de Maria. 

Oh guia, Senhora, é aquela, que no mundo não havia; 
14 é guia de doce fonte, do rosário de Maria. 

Lá no céu há uma parte, tam'ém tenho minha herança; 
16 tanrém tem o Pai Eterno, nele tenho confiança. 



LXXIX. Deus vos salve, Maria 

271. 

Recitado por Maria Borges, de 76 anos de idade. Rosais, 28 de Julho 
de 1977. 

Deus vos salve, Maria; [ ] 

2 da cumprida graça do ventre de Sant'Ana fostes glorificada. 

Ai de mim, ai de meu corpo; s'algua má sentença é dada, 
4 eu por vós e vosso filho ela seja advogada. 

Qu*o meu corpo seja livre, e a rninh'alma seje salva. 
6 Venho saudar a Senhora co'estas santas palavras 

com'ò anjo S. Graviel quando vos veio saudar, 
8 que chegou a vós, e disse: —Ave, Maria, cheia de graça. 
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PAIXÃO DE NOSSO SENHOR 



LXXX. A última ceia e a prisão de Jesus 

272. 

Recitado por Maria dos Anjos de Sousa, de 67 anos de idade. Fajã do 
Ouvidor, 19 de Julho de 1977. 

Meu bom Jesus do Calvário, Senhor do meu coração; 
2 quem me dera imitar passos da vossa paixão. 

Quinta-feira d'Endoenças vos deram sacramental, 
4 p'ra livrar dos cativeiros quem 'tava em pecado. 

Tam'ém lavaste os pés àquele Judas malvado, 
6 que vos deram por vencido, quem vos tinha condenado. 

Oh, que ceia rigorosa, fabricada do amor; 
8 oh, que noite tão escura da paixão do Redentor! 

Vós já vos quereis apartar, ó meu soberano Jesus, 
10 qu'a vossa bendita mãe já diz que fica sem luz. 

— ó filho, não me deixeis em tamanho desemparo; 
12 fico coberta de luto, falta do sol mais claro. 

Filho, haveis de morrer, que se nã pode escusar, 
14 qu'as profecias sagradas se não hão-de aquebrantar. 

Pedro, João e Dioso, dormindo e descansando. 
16 —Acordai, amigo meu, acordai, decuidando. 

Não vedes que lá vem Judas dos judeus acompanhado? 
18 Vem fazer uma prisão a este, não sendo culpado. 

Oh quem cruel tam'ém, quem tiver dois coraçães! 
20 Q'ando a mãe viu o seu filho mudou as suas feiçães. 

— Isto não é o meu filho, foi alguém que mo trocou; 
22 quem fez isto ao meu filho, meu coração traspassou. 

Lá vem ua mulher dolorosa, toda cheia de valor, 
24 co'a toalha mais alva pYalimpar o Senhor. 

— Muito me pesa, Senhor, deixar o vosso tesouro, 

26 qu'era p'a pôr no sepulcro, qu'era mais fino qu'ò ouro. 

— Chorai, filhinhos, chorai, filhinhos de Jerusialém; 

28 chorai pelos vossos pecados, qu'eu choro por vós tam'ém. 

Pormita o Padre i-Aterno da Santíssima Trindade, 
30 [ ] qu'eu torne a ressuscitar 

p'ra lá da vida eterna, p'ra lá nos plantar. 
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LXXXI. Despedida de Jesus 



273. 

Recitado por Maria Sequeira Avelar Zoada, de 83 anos de idade. Rosais, 
28 de Julho de 1977. 

Ó Virgem mãe, 
Virge tão esclarecida! 
Chegaro àquela jornada, 
faz era úa partida 
5 à Virge da lumiada 
que levai a suplicada 
naquela entobiada. 

— Todos os filhos ausentes, 
os que são obedientes, 

10 as festas vão festejar 

a casa de mãe e seus parentes. 

Só, filho, me quereis deixar? 

Deixai o dia d'amargura 

que eu não posso conceder 
15 de vós ides e eu ficar 

e o meu sangue derramar. 

Este dito há-de ser. 

Pilatos que é dono [?] disso, 

s'o Senhor fosse açoitado, 
20 que dali haverá de sair. 

Suprinas o curassem. 

O Senhor já nã podia, 

nã podia caminhar. 

O mundo foram chamar 
25 para à cruz assistir 

até chegar ao Calvário. 

Chegando ao Calvário, 

sua roupinha le despiro, 

sobr'ela o deitaram. 
30 Madalena mais Maria: 

— Trazei Jesus. O acharam. 
Madalena ao pé da cruz, 
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Madalena a conceber 

no sangue do bom Jesus. 
35 Tinha um parmo terrible [?] 

Dúa banda corria a água, 

pela outra o sangue vivo. 

Cor calma e toicado [?] 

a minha cara d'alívio. 
40 — Ai de mim, que eu fico só, 

nas eras do enganador. 

Peço-vos, meu bendito filho, 

que nvalembreis os pecadores. 

— Assim digo, minha amada. 
45 Quem a minha oração souber 

e a disser todas as sextas-feiras do ano, 
tirará úa alma de culpas 
e a sua de pecados. 

274. 

Recitado por Adelaide Sousa Nunes, de 72 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

— Virgem pura, esclarecida, 
vind'à minha partida; 

vou fazer Ga jornada 
contr'às pesdnas da vida. 
5 —Todos os filhos ausentes 
vão por casa de mães e parentes. 

— ó minha mãe, deixai-m'ir 
hoje, nesse santo dia, 
qu'eu vou por aqui abaixo 

10 atrás do manso menino cordeiro, 

qu'atormenta por su'alma. 

Qu'o Senhor que nã podia. 

Que a cruz le fosse assistir. 

Pilatos que disse: 
15 se fosse o Senhor aceitar 

cordas e mãos atrás. 

Armas brancas le despiro 
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e outras pretas lc lançaro; 
no seu divino rosto 

20 cuspir o e escarraro; 
na sua divina cabeça 
coroa cf cs pinho cr a varo. 
Quem souber esta oração 
e a disser 

25 cinco vezes na Quaresma 
e outras tantas no Carnal, 
as portas do céu serão abertas 
e as do inferno não as verá. 



LXXXII. Passos da paixão 

275. 

Recitado por Mariana Emília Álamos, de 70 anos de idade. Ribeira Seca, 
30 de Julho de 1977. 

— Já repicam no Calvário; Madalena, que seria? 
2 — Já nasceu Jesus, filho da Virgem Maria. 

Seclário já está aberto, já lá 'tá o Senhor dentro. 
4 A quem devemos adorar? É o divino sacramento. 

Ó divino sacramento, Senhor de tantas alturas, 
6 alumiai as nossas almas, nã nos deixeis às escuras. 

Não nos deixeis às escuras, nem também ao desemparo; 
8 tudo cercado de luz, só nos falta o sol mais claro. 

A rua do Calvário cercada de cravos; 
10 são os passos de Jesus Cristo dados pelos nossos pecados. 

Ao primeiro passo por terra caiu meu Deus; 
12 aqui 'tá as crueldades que lhe fizeram os judeus. 

Ao segundo passo o Senhor veio à varanda, 
14 co'a pesada cruz ao ombro e na mão a verde cana. 

Na mão a verde cana e lá vai andando com ela 
16 p'a nos livrar da justiça, que 'tamos encravados nela. 

As almas do purgatório nã vos pedem riqueza; 
18 pcdem-vos um bocadinho que sobre na vossa mesa. 
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LXXXm. A caminho do calvário 

276. 

Recitado por Maria Flora Teodora, de 69 anos de idade. Norte Grande, 
19 de Julho de 1977. 

Santa Isabel vai pelas ondas do mar, 
de rosal em rosal. 
Hortalã foi falar. 

— Deus te salve, hortalã; 
5 encontrou Jesus? 

— Jesus por 'qui passou 
c'ua cruz tan pesada 
que fazia ajoelhar. 

Ò saltar daquele barrão 
10 caiu por terra 

e os fariseus le dissero: 

— Levanta-te, galileu. 
Galileu se levantou. 

Fel e vinagre le quiseram dar 
15 para a amargura dos meus pecados. 
Quem na souber que a diga, 
quem nã na souber que a aprenda; 
lá no Dia do Juízo 
verá o qu'ela defende. 



LXXXIV. Lá detrás daquela igreja 

277. 

Recitado por Antónia Vicente Rita, de 74 anos de idade. Ribeira Seca, 
1 de Agosto de 1977. 

Lá detrás daquela igreja se vai fazer fla ermida. 
2 Lá vem Santa Madalena visitar Santa Maria. 

— Que novas me vindes dar? —Novas de tão bom pranto; 
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4 que o vosso bendito filho ai vem, crucificado. 

— Ai, mães que tindes filhos, não sabeis o qu'isto é; 
6 ajudai-me a ir buscar o Jesus de Nazaré. 

Que aqueles que o não têm, não tarão tanto pesar; 
8 que o sangue do bom Jasus a todos há-de salvar; 

que pequeninos, que grandes, a todos que encontrar. 
10 Ó Maria concebida, seja nossa advogada; 

sempre de noite e de dia livrai minha pobre arma 
12 de pecados cometidos, pensamentos consentidos; 

livrai-me em todas as horas. [ ] 

14 Ai, meu Deus, que eu sempre fui um pecador destravado; 

eu nunca conseguirei o que Jesus tinha passado. 
16 Agora me lembra e pesa-me de muito bom coração; 

meu bom Jesus da minh'alma, tinde de mim compaixão. 



LXXXV. Pranto da Senhora 

278. 

Recuado por João Fontes, de 59 anos de idade. Fajã do Ouvidor, 25 de 
Julho de 1977. 

Senhora Santaficada, 

rainha do Israel, 

delicada e achada 

pelo anjo S. Gabriel: 
5 vós fostes merecedora 

de trazer no vosso ventre escondido, 

para mostrar e para ver, 

o mundo qu'estava perdido. 

S. José, tem piedade. 
10 Mulher de tal tristura! 

Que haviam de passar? 

Pela rua de amargura. 

Mas era de cruz tão pesada, 

que nem sete a levava; 
15 ele sozinho a levava. 

Cada passada que dava, 
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no chão s'ajoclhava. 
S. João à sua saga 
le deita as orações, 
20 dizendo à Virgem: — Ó Virgem! 
A Virgem chegou à janela, 
perguntou aquilo que era. 
Era o seu filho Jesus, 
crucificado numa cruz. 



279. 

Recitado por Ana Sousa Cabral, de 66 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

— Ó mulher da grande tristura, 
de que tindes o pesar? 

— Dum homem qu'eu vi lovar 
com o bom Jesus chamado. 

5 Os acetes que lo fizero lovar, 

que nem sete o lovavo. 

Ó Virge, sua mãe sua, 

olhai para aquela rua: 

tan clara está. 
10 Quando a Virge tal viu 

pôs seus santos joelhos em terra 

e as suas santas mãos ao céu, 

e disse: — Senhor! Senhor! 

Quem a minha oração souber 
15 e a disser três vezes ao dia, 

doze vezes ao sábado, 

eu a livrarei 

de rochas talhadas, 

de fôgos ardentes, 
20 de rios correntes, 

das penas eternas, defuntos [?]. 
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LXXXVI. Lá detrás daquele outeiro 



280. 

Recitado por João Pereira Barroso, de 69 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

Passei por aquele outeiro, por aquele outeiro sagrado; 
2 encontrei três pastorinhos, cada q'al c'o seu cajado. 

Dirigi- me ao mais moço por ser mais bem doutrinado: 
4 — Não viste por 'qui passar bom Jesus crucificado? 

— Bom Jesus por 'qui passou antes do galo cantar; 
6 levava uma cruz às costas que o fez ajoelhar. 

Os algozes atrás dele como cães arrenegados; 
8 Nossa Senhora no meio com lágrimas, a chorar. 

San José desceu à terra, que a vinha visitar. 
10 — Donde vindes, vós, Senhora, que vindes tão orvalhada? 

— Venho de seguir estes passos desta parte sagrada. 
12 Sete passos são corridos, corridos com devoção; 

o primeiro é um temor, o segundo compaixão. 
14 Aqui s'acaba, Senhora, a minha santa oração. 

Quem na souber que a diga, quem na ouvir que a aprenda; 
16 lá no Dia do Juízo verá o que ela defende. 



281. 

Recitado por Ana Sousa Cabral, de 66 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

Por detrás daquele oiteiro, daquele oiteiro sagrado, 
2 encontrei três pastorinhos, cada qual c'o seu cajado. 

Derregi ao mais mocinho por ser mais bem entrenado: 
4 —Bom Jesus já passou, antes do galo cantar? 

— Levava úa cruz às costas, que no chão ajoelhava, 
6 e bracinho ao pescoço para mais pena nos dar. 

Os rigores atrás dele, que nem cães arrenegados. 
8 Nossa Senhora no meio com lágrimas, de chorar. 
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— Donde vindes, mãe de Deus, que vem tão orvalhadinha? 
10 — Venho de seguir os passos daquela tarde sagrada. 

— S 'esses passos são corridos, corridos com devoção, 
12 que a Virja, piedosa, de nós vai ter compaixão. 

282. 

Recitado por Armando Cabral de Sousa, de 25 anos 
23 A >tfw de 1977. 

Lá p'ra trás daquele oiteiro, daquele oiteiro sagrado, 
2 encontrei três pastorinhos, cada q'al c'o seu cajarro. 

Derregi ao mais mocinho por ser o mais bem de ire nado: 
4 —Viste Jesus por aqui passar? —Já passou antes do galo cantar. 

Lovava uma cruz às costas que nos fez ajoelhar, 
6 c'o seu braço ao pescoço para mais pena nos dar. 

Os rigores atrás dele, que nem cães a renegar. 
8 Nossa Senhor no meio com lágrimas, de chorar. 

— Donde vindes, 6 mãe de Deus, que vens tanto orvalhadinha? 
10 — Venho de seguir aqueles passos daquela tarde sagrada. 

— Se esses passos são corridos, corridos com devoção, 
12 que a Virgem qu'é piedosa, que há-de ter compaixão. 



L XXX VII. Nossa Senhora junto à cruz 

283. 

Recitado por Maria do Rosário Maciel, de 75 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

• 

Junto à cruz 
donde pendia Jesus, 
sua mãe chorosa 
triste estava, dolorosa. 
5 Lá levantados tem seus peitos 
p'ra que la dêem, trespassada. 
A penetrante dor 
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foi úa aguda espada. 

Quando esta Virgem mãe 
10 (entre as mulheres é bendita) 

em tristura estava aflita, 

tanta foi a pena e dor 

vendo o filho a padecer! 

Seu rigor le fez tremer. 
15 Que eu me vendo, ó mãe de Deus, 

sobre tal tromento, tanto, 

c'os remidos ao pranto. 

Quem nã se contestar, 

assim atento, por contemplar, 
20 na mãe e filho penando. 

Por nossas iniquidades 

Jesus foi atromentado, 

como escravo açoitado. 

Vê que expira, nã s'amparta. 
25 Coma mãe, em volta, em luta. 

Do seu ventre era o doce fruto. 

Fazei que bruteza a mãe tão pura. 

£ eu sou, por vossa tristura. 

O meu coração seja. 
30 A Deus para que se comprara? 

Nem a fogo nem a úa viva brasa. 

Vós, Jesus, rei e augusto, 

as penas que Jasus Cristo 

padeceu por minha mão, 
35 vim fazer participar. 

Convosco lágrimas pias 

eu derramo todos os dias; 

com las desejo e quero. 

Esta mãe [?] é pena tanta. 
40 Enquanto eu nã conseguir 

a companhia amargosa, 

o que será da Virgem ditosa? 

E Cristo traz qu'é histórias; 

ainda trago na memória. 
45 Seja eu com chagas ferido, 

transportado na cruz 

com o sangue de Jasus. 



E quando vier da conta, 
o lobo em mim não prenda: 

50 p'ò Senhor para me defenda, 
ó Jesus, por vossa mãe, 
dai vitória e palma 
quando o corpo deixar. 
E lá me deixe o corpo preso 

55 p'ò seu rosário da glória. 



LXXXVm. Paixão do Redentor 



284. 



Recitado por Maria Sequeira Avelar Zoada, de 83 anos de idade. Rosais, 
28 de Julho de 1977. 

Meu bom Jasus do Calvário, tindes a cruz de oliveira; 
2 fostes o mais lindo cravo que se achou entre as roseiras. 

Adoro no vosso nome, qu'é Jasus de Nazaré, 
4 c espero d'acabar pela vossa santa fé. 

O vosso sagrado cabelo, mais lindo qu'um fio d'oiro; 
6 a minh'alma entra p'ra ele, entra p'r'ò vosso tesouro. 

Vossa sagrada cabeça coroada com mil espinhos; 
8 para amor de meus pecados passastes tantos martírios. 

Os vossos sagrados olhos inclinados para o chão; 
10 por amor de meus pecados passastes morte e paixão. 

O vosso sagrado rosto cheio d' escarros nojentos; 
12 para amor de meus pecados passastes tantos tormentos. 

A vossa sagrada boca cheia de fel amargoso; 
14 por amor dos meus pecados, meu bom Jasus todo poderoso. 

Os vossos sagrados ombros denegridos dum madeiro, 
16 por amor dos meus pecados, meu bom Jasus verdadeiro. 

Os vossos sagrados braços estendidos nua cruz, 
18 por amor dos meus pecados, ó meu divino Jasus. 

O vosso sagrado peito foi trespassado por ua lança; 
20 a minha alma entra p'ra ele, entra, que tem confiança. 

Vossa sagrada cintura amarrada c'ua corda, 
22 p'ra por ela vos arrastarem; meu bom Jasus, misericórdia. 
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Vossos sagrados joelhos arrastados pela terra; 
24 a minha alma já é vossa, dai-me salvação a ela. 

Os vossos sagrados pés pregados nua cruz, mais alvos qu'à neve pura, 
26 gotas de sangue derramaram pela rua d'amargura. 

Indo mais para cliente vira estar fia charola, 
28 onde nela ajoelhava a Virge Nossa Senhora. 

Indo mais para diente, àquele outeiro sagrado, 
30 vira estar três pastorinhos, cada um c'o seu cajado. 

Respondeu o mais mocinho por ser mais bem doutrinado: 
32 — Por aqui passou o bom Jesus com seu sangue derramado; 

os fariseus iam atrás dele que nem cães arrenegados. 
34 Donde vindes, santa mulher? Vindes tanto orvalhada! 

Eu venho de seguir os passos daquela tarde sagrada. 
36 Sete passos 'tão corridos, outros sete por correr; 

ai vem o bom Jesus acabar de padecer. 
38 Ó Senhor Santo, dai varas de pau que deste 

àquela santa mulher que morou convosco no Calvário. 
40 [ ] Senhor do santo sudário, 

estas quinze petições as oPreço ao Senhor; 
42 que nos abra as portas do céu quando deste mundo for. 

285. 

Recitado por Maria Laurmcia Azevedo, de 56 anos de idade. Vila da 
Calheta, 15 de Julho de 1977. 

Meu bom Jesus do Calvário, foste a cruz d'oliveira; 
2 foste o mais lindo cravo que nasceu entre as roseiras. 

Vossos sagrados cabelos, mais finos qu'um fio d'ouro; 
4 entra a minha alma p'ra ele, entra p'r'ò vosso santo tesouro. 

Vossos sagrados olhos declinados para o chão; 
6 por amor de meus pecados passaste tanta paixão. 

Vosso sagrado rosto cheio d'escarros nojentos; 
8 por amor de meus pecados passaste tantos tormentos. 

Vossa sagrada garganta amarrada com úa corda, 
10 por amor de meus pecados; Senhor Deus, misericórdia. 

Vossas sagradas mãos estendidas num madeiro, 
12 por amor de meus pecados, meu bom Jesus verdadeiro. 

Vossa sagrada cintura amarrada com úa corda, 
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HDor amor dc meus pecados; Senhor Deus, misericórdia. 



16 a minha alma já é vossa, dai-me salvação a ela. 

Vossos sagrados pés, pregados num madeiro, 
18 por amor de meus pecados, Senhor Deus verdadeiro. 



Reatado por Maria dos Santos Matos, de 73 anos de idade. Norte Grande, 



Meu bom Jesus do Calvário, fostes a cruz d'oliveira; 
2 fostes o mais lindo cravo que s'achou entre a roseira. 

Eu adoro o vosso nome, qu'é Jesus de Nazaré, 
4 e espero d'acabar nessa vossa santa fé. 

Vossa sagrada cabeça coroada com mil espinhos; 
6 por amor dos meus pecados passastes tantos martírios. 

O vosso sagrado cabelo, puro com'ò fio d'ouro; 
8 entra a minha alma para ele, entra no vosso tesouro. 

Os vossos sagrados olhos declinados para o chão; 
10 por amor dos meus pecados passastes tanta paixão. 

A vossa sagrada boca cheia de fel amargoso, 
12 por amor dos meus pecados, meu Senhor todo poderoso. 

O vosso sagrado pescoço amarrado c'ua corda, 
14 por amor dos meus pecados, meu Senhor de misericórdia. 

Os vossos sagrados braços encravados nua cruz, 
16 por amor dos meus pecados, ó benditinho Jesus. 

O vosso sagrado lado traçado c'uma lança; 
18 entra a minha alma para ela, entra, que tem confiança. 

A vossa sagrada cintura, mais delgada qu'é úa Unha; 
20 a minha alma já é vossa e a salvação é minha. 

Os vossos sagrados joelhos arrastados por a terra; 
22 a minha alma já é vossa, dais-me salvação a ela. 

Os vossos sagrados pés, mais alvos qu'à neve pura, 
24 gotas de sangue deixaram pela rua d' amargura. 

Dai-me o pão que vós destes àquela santa mulher 
26 que convosco adorou o vosso santo calvário; 

[ ] Senhor, o santo sudário. 

28 Estas dez petições ofcreço-as ao Senhor; 

tomai-mc às portas do céu quando deste mundo for. 





286. 



23 de Julho de 1977. 
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287. 

Recitado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. 
Julho de 1977. 

Meu bom Jasus do Calvário, tindes a cruz d'oliveira; 
2 foste o mais lindo cravo que s'achou entre a roseira. 

Adoro no vosso nome, qu'é Jasus de Nazaré; 
4 a minh'alma espera d'acabar pela vossa santa fé. 

Vossa sagrada cabeça coroada com mil espinhos; 
6 por amor de meus pecados passastes tantos martírios. 

O vosso sagrado cabelo, mais puro qu'um fio d'oiro; 
8 mimYalma espera d'entrar no vosso santo tesouro. 

Os vossos sagrados olhos inclinados para o chão; 
10 por amor dos meus pecados passastes morte e paixão. 

As vossas sagradas faces cheias d'escarros nojentos; 
12 por amor dos meus pecados passaste tantos tormentos. 

A vossa sagrada boca cheia de fel amargoso, 
14 por amor dos meus pecados, 6 meu Deus todo poderoso. 

A vossa sagrada garganta amarrada d'uma corda, 
16 pVamor dos meus pecadoá; ó meu Deus, misericórdia. 

Os vossos sagrados ombros denegridos dum madeiro, 
18 por amor dos meus pecados, ó meu Jesus verdadeiro. 

Os vossos sagrados braços estendidos numa cruz, 
20 por amor dos meus pecados, ó meu divino Jasus. 

As vossas sagradas mãos pregadas com duros cravos, 
22 meu bom Jasus da minh'alma, por amor dos meus pecados. 

O vosso sagrado peito foi aberto c'ua lança; 
24 a minha alma entra p'ra dentro, que tenho, que tenho confiança. 

A vossa sagrada cintura cingida com uma toalha, 
26 por amor dos meus pecados, ó meu bom Jesus da min h' alma. 

Os vossos sagrados joelhos arrastados pela terra; 
28 a mimYalma já é vossa, dai-me salvação a ela. 

Os vossos sagrados pés, mais alvos qu'à neve pura, 
30 gotas de sangue derramaram pela rua d' amargura. 

Indo mais para diente, àquele outeiro sagrado, 
32 vira 'tar três pastorinhos, cada q'al c'o seu cajado. 

Respondeu o mais mocinho por ser mais bem doutrinado: 
34 — Por 'qui passou meu bom Jasus c'o seu sangue derramado 

e os fariseus atrás dele que nem cães arrenegados. 
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36 Indo mais para dientc vira estar um andor; 

andando nele, ajoelhava, meu Deus, meu Pai, meu Senhor. 
38 Indo mais para diente vira estar uma charola, 

donde nela ajoelhava a Virge Nossa Senhora. 
40 — Donde vindes, santa mulher, que vindes tanto orvalhada? 

— Venho de correr os passos desta tarde consagrada. 
42 Sete passos são corridos, outros sete por correr, 

donde vem o bom Jesus acabar de padecer. 
44 Estas doze petições, oPreçamo-las ao Senhor; 

que nos abra as portas do céu quando deste mundo for. 



288. 

Recitado por Maria Madalena Alves de Andrade, de 42 anos de idade. 
Toledo, 25 de Julho de 1977. 

Meu bom Jesus do Calvário, a vossa cruz é d'oliveira; 
2 vós sois o mais lindo cravo que nasceu entre a roseira. 

Eu adoro o vosso nome, bom Jesus de Nazaré; 
4 eu espero acabar pela vossa santa fé. 

Os vossos sagrados cabelos, mais finos qu'ò próprio ouro; 
6 deixai entrar a minha alma no vosso santo tesouro. 

Os vossos sagrados olhos inclinados para o chão; 
8 por amor dos meus pecados sofreste grande paixão. 

A vossa sagrada boca cheia de fel amargoso, 
10 por amor dos meus pecados, ó meu Deus todo poderoso. 

A vossa sagrada garganta iriada com úa corda 
12 por amor dos meus pecados; ó bom Jesus, misericórdia. 

Os vossos sagrados ombros denegridos do madeiro, 
14 por amor dos meus pecados, ó bom Jesus verdadeiro. 

Os vossos sagrados braços cravados numa cruz, 
16 por amor dos meus pecados, ó meu divino Jesus. 

O vosso sagrado peito trespassado por uma lança; 
18 permiti, Senhor, qu'entramos, cheios d'amor e confiança. 

Os vossos sagrados joelhos arrastados pela terra; 
20 a minha alma já é vossa, dai-me salvação a ela. 

Os vossos sagrados pés, mais alvos que a neve pura; 
22 tanto sangue derramado pela rua d 'amargura! 

Estas doze petições eu ofereço ao Senhor; 
24 que nos abra as portas do céu quando a gente deste mundo for. 
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JESUS E A ALMA 



1. XXXIX. A porta das almas 



289. 

Recitado por Mariana Lopes Soares y de 90 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

À porta das almas santas bate Jasus toda a hora. 
2 As almas le preguntaram: — Meu Jasus, que quereis agora? 

— Quero que vades comigo cantar o reino à glória. 
4 — Muito me pesa, Senhor, muito me há-de pesar, 

por nã estar agora a modos de convosco caminhar. 
6 Ouro tan bonitinho, saclário tão estimado, 

donde 'teve Jasus Cristo nove meses em sagrado. 
8 O bom Jesus 'tá ali dentro, nós vamo-lo adorar, 

[ ] para bom Jasus nos salvar. 



290. 

Recitado por Maria de Fátima Câmara, de 30 anos de idade. Fajã do 
Ouvidor, 19 de Julho de 1977. 

À porta das almas santas bate Jesus toda a hora. 
2 As almas respondeu: — Que é, Jesus, agora? 

— Quero que vás comigo cantar p'ò reino da glória. 



XC. Aguardando J» 



291. 

Recitado por Maria Santa Ávila Nunes, de 76 anos de idade. Beira, 
22 de Julho de 1977. 

Saclário aberto, Jesus sai fora; 
2 vai visitar úa alma que vai para a glória. 
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— Três horas a dar, Jasus nã vem; 
4 Jasus da minh'alma, tanto se tem. 

— Abre lá essa porta, qu'aí vem Jasus, 
6 c'os braços abertos, pregados nua cruz. 

Pregados nua cruz p'ra nos salvar 
8 e nós coma ingratos sempre a pecar. 

Ninguém considera [ ] 

10 qu'há-de morrer nem qu'há-de acabar, 

nem aquela conta [ ] 

12 qu'há-de dar a Deus p'a Deus nos salvar. 



292. 

Recitado por Ana Sousa Cabral, de 66 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

— Três horas a dar e Jesus nã vem; 
2 Jesus da minh'alma que tanto se tem. 

— Abre essa porta, qu'ai vem Jesus, 

4 c'os braços abertos, pregados nua cruz. 

E nós como ingratos sempre a pecar 
6 sem emenda ter nem considerar 

que há-de morrer nem qu'há-de acabar, 
8 nem as contas qu'há-de dar 

a Deus para nos salvar. 



XCI. Diálogo entre Cristo e a alma 



293. 

Recitado por Maria Constância da Silveira, de 69 anos de idade. Santo 
António, 25 de Julho de 1977. 

— Vinde para mim, meu Deus e Senhor; 
2 salvai-m'a minh'alma, que eu sou pecador. 

Eu sou pecador da minha alma triste; 
4 em vos não amar, pena me assiste. 
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Pena me assiste, vou continuando, 
6 nos dias da vida qu'eu 'tou acabando. 

Qu'eu 'tou acabando os dias da vida; 
8 Senhor, dai-nVa mão, sois a minha guia. 

Sois a minha guia, Senhor, dai-me a mão, 
10 qu'a minha alma é triste, anda pelo chão. 

Anda pelo chão, não se pode erguer; 
12 Senhor, dai-me a mão, podeis-ma valer. 

— Posso- ta valer, tu tens-me ofendido; 

14 dá-me aqui um beijo, gura-mc esta ferida. 

Beijo tão cruel, sem graça nenhuma, 
16 repartei, Senhor, comigo algúa. 

— Quisera, nã posso, tirar do meu peito; 
18 eis aqui as chagas que tu me tens feito. 

Pelos pecadores quisera dizer 
20 qu'eu naquela cruz cheguei a morrer. 

— Senhor, dai-me licença, quero ajoelhar; 
22 à vossa lindeza quem s'há-de apartar? 

À vossa lindeza, ao vosso amor? 
24 Respondei, meu Deus, respondei, Senhor, 

— Qu'hei-de responder a mil petições? 
26 Agora te deito as minhas benções. 



294. 

Recitado por Maria Teixeira Soares, de 74 anos de idade. Toledo, 25 de 
Julho de 1977. 

— Vinde para mim, meu Deus e Senhor; 
2 salvai a mimYalma, que eu sou pecador. 

Eu sou pecadora dum coração triste; 
4 em vos não amar, pena me assiste. 

Pena me assiste, mas vou continuando; 
6 meu Deus e Senhor, eu estou acabando. 

Eu estou acabando os dias de vida; 
8 meu Deus e Senhor, sede a minha guia. 

Sede a minha guia, Senhor, dai-me a mão, 
10 que a minha alma é triste, anda pelo chão. 

Anda pelo chão e não se pode erguer; 
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12 meu Deus e Senhor, podeis-me valer? 

— Eu posso-te valer, mas tu tens-me ofendido; 
14 dá-me cá um beijo, cura-m'esta ferida. 

— Beijo tão cruel, sem graça nenhuma, 
16 repartei, Senhor, comigo algum. 

— Eu quero mas não posso tirar do meu peito; 
18 aqui estão as chagas que tu me tens feito. 

Tudo isto sofro pelos pecadores 
20 e pelos pecadores te quero dizer 

que naquela cruz cheguei a morrer. 
22 Se tu queres saber quanto eu sou divino, 

vai àquela fonte, bebe-rum pinguinho. 
24 — Da vossa lindeza quem s'há-de apartar? 

Quem s'há-dc apartar do vosso resplandor? 
26 Respondei, meu Deus, respondei, Senhor. 

— Que hei-d'eu responder a mil petições? 
28 Agora te boto as minhas benções. 



295. 

Recitado por Adelaide de Sousa Nunes, de 72 anos de idade. Beira, 
23 de Julho de 1977. 

— Vinde p'ra mim, meu Deus e Senhor; 

2 lembrai-vos da minh'alma, qu'eu sou pecador. 

Eu sou pecador, a minha alma é triste, 
4 anda pela chão. [ ] 

Anda pelo chão, não se pode erguer; 
6 meu Deus e Senhor, podeis- ma valer? 

— Posso- ta valer, mostra-m'ofendido; 

8 dá-me cá um beijo cura-me esta ferida. 

— Beijo tão cruel, sem graça nenhuma, 
10 Senhor, reparti, comigo algua. 

— Quisera, nã posso, tirar do mê peito; 
12 aqui 'tão as chagas que tu me tens feito. 

Pelos pecadores cheguei a morrer; 
14 pelos pecadores cheguei a dizer. 

— Adeus, vou-nVembora, não há que lh' esperar; 
16 a minh'alma é triste, não há que le guardar. 
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— Tende, alma triste, nã te desconsoles; 

18 vem-tc a par de mim a ouvir minhas vozes. 

— Pelas vossas vozes eu 'tou suspirando; 
20 pelos vossos braços me fora * 

— Se queres saber o meu sangue divino, 
22 vai-t'àquela fonte, bebe lá um pinguinho. 

— Licença vos peço para ajoelhar; 

24 a vossa lindeza quem se há-de apartar? 

A vossa lindeza, o vosso resplendor? 
26 Respondei, meu Deus, respondei-me, Senhor. 

— Que eu hei-de responder a mil petições? 
28 Que eu agora t'eu boto as minhas benções. 



296. 

Recitado por Emília Pacheco dos Samos, de 68 anos de idade. Asilo de 
Vila das Velas, 18 de Julho de 1977. 

— Vinde para mim, meu Deus e Senhor; 
2 salvai a minha alma, que eu sou pecador. 

Eu sou pecador, meu coração triste; 
4 por vos não amar, pena me assiste, 

que eu vou continuar, qu'a minha alma é triste. 
6 Anda pelo chão, não se pode erguer; 

mas vós, Senhor, podias-ma valer. 
8 — Posso-ta valer, mas tu tens-m' ofendi do; 

dá-me cá um beijo, cura-m'esta ferida. 
10 — Oh, beijo tão cruel, sem graça nenhua, 

reparti, Senhor, comigo algúa. 
12 — Quisera, pudera, tirar do meu peito; 

aqui estão as chagas que tu me tens feito. 
14 — Adeus, vou-m' embora, não há que esperar, 

qu'a minha alma é triste, não há que Tagradar. 
16 — Espera, alma triste, não te desconsoles; 

chega-te ao pé de mim, ouve as minhas vozes. 
18 —Pelas vossas vozes 'tava suspirando; 

peço licença para ajoelhar. 
20 Da vossa lindeza quem s'há-de apartar? 

Da vossa lindeza, do vosso resplendor? 
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22 Respondei, meu Deus, respondei, Senhor. 

— Que t'hei-de responder a mil petições? 
24 Que agora te deito as minhas benções. 



297. 

Recitado por Amélia Sequeira Ramalho, de 72 anos de idade. Ribeira 
da Areia, 20 de Julho de 1977. 



— A minha alma é triste, anda pelo chão; 
2 meu Deus e Senhor, podeis-ma valer? 

— Posso-ta valer, mas tens-me ofendido; 
4 vai àquela fonte e bebe um pinguinho. 

— Beijo tão cruel, sem graça nenhuma, 
6 reparti, Senhor, comigo alguma. 

— Que hei-de eu fazer a mil petições? 
8 Assim t'eu deito as minhas benções. 



298. 

Recitado por Ana Vieira Marcos, de 78 atws de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

— Vinde para mim, meu Deus e Senhor; 
2 salvai a minha alma, qu'eu sou pecador. 

Sou pecador, meu coração triste; 
4 por eu vos não amar, pena me assiste. 

Penas me assistie e me vão continuando; 
6 meu Deus e Senhor, estou acabando. 

Estou acabando os meus dias de vida; 
8 Senhor, sede a minha guia. 

— Eu sou a tua guia, mas tu tens-me ofendido; 
10 dá-me aqui um beijo e cura-me esta ferida. 

— Senhor, beijo tão cruel, sem graça nenhúa, 
12 reparti comigo, Senhor, algua. 

— Quisera mas não posso tirar do mê peito; 
14 isto são as chagas que tu me tens feito. 
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299. 



Recitado por Maria Constância da Silveira, de 69 anos de idade. Santo 
Antônio, 25 de Julho de 1977. 

Anjo da guarda por Deus enviado, 
2 por ti eu desejo ser sempre guiada. 

MiiúYalma ò eterno a si, s'entregou; 
4 para se salvar de forças se armou. 

As ondeas procuro solver meu baixel; 
6 o leme governa meu anjo fiel. 

Apenas meus olhos se fecham à luz; 
8 se tivera, conduz-me, aos pés de Jesus. 

A causa advoga, qu'eu sou pecador; 
10 suplica, intercede, por mim ao Senhor. 

— Se quiseres, não posso tirar do meu peito; 
12 eis aqui as chagas que tu me tens feito. 

Pelos pecadores quisera dizer 
14 qu'eu naquela cruz cheguei a morrer. 

— Senhor, dai-me licença, quero ajoelhar; 
16 à vossa lindeza quem s'há-de apartar? 

À vossa lindeza, ao vosso amor? 
18 Respondei, meu Deus, respondei, Senhor. 

— Qu'hei-de responder a mil petições? 
20 Agora te boto as minhas benções. 



XCII. Agora me obriga a vida 

300. 

Recitado por Ana Sousa Cabral, de 66 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

Agora m'obriga a vida a cuidar na triste sorte, 
2 q'ando m'eu for percibir nos braços da cruel morte. 

Q'ando m'eu for percibir no fundo da sepultura; 
4 por baixo é terra fria, por cima é pedra dura. 

Lá adiente, em largos anos, q'ando Deus o permitir, 
6 nós ao céu juntar para minha pele vestir. 
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Oh, que péso, oh, que vergonha, s'eu entrei naquele dia; 
8 diante do rei sofremos o que tanto o ofendia. 

Nã me queixo contra a hora nem contra o mê nascimento; 
10 queixo-me contra mim mesmo, que nã tomei um exemplo. 

Q'ando ia à confissão, ia por satisfação; 
12 eu nunca senti dores entre o meu coração. 

Pois agora a penitência que me deu o confessor, 
14 não a rezei com devoção, isso é que foi a minha dor. 

As almas que vão p'às direitas, essas são as bem julgadas, 
16 e as que vão p'a a esquerda são almas estamagadas. 

ó almas estamagadas, todas coberras de fogo! 
18 Tudo diz que esta vida que há-de durar para sempre; 

é ua luz que s'acende, que s'apaga de repente. 
20 Este mundo é u'hora, é ú'hora qu'assim tem; 

a Virgem roga por todos, roga por todos, amém. 



301. 

Recitado por Maria Aurora da Silva, de 72 anos de idade. Santo Antônio, 
25 de Julho de 1977. 

Agora me obriga a vida no que dá na triste sorte, 
2 quando o meu corpo se vir nos braços da cruel morte. 

Quando o meu corpo se vir no fundo dua sepultura, 
4 por debaixo terra fria e por de cima pedra dura. 

P'ra diente, em largos anos, quando Deus o permitir, 
6 meu corpo s'há-de ajuntar p'ra minha pele vestir. 

Oh, que pejo, oh, que vergonha, terei eu nesse dia, 
8 diente de tão rei supremo a quem tanto eu ofendia. 

Os que vão à direita do Senhor, esses serão bem julgados; 
10 os que vão à esquerda, oh, almas estamagadas, 

todas cobertas de fogo! [ ] 

12 Não me queixo contra a hora nem contra o meu nascimento; 

oucixo^mc contry. mim mcsmíi. uuc nã tomei o bom cxcmnlo. 
14 A confissão qu'eu fazia era úa setisfação; 

nunca senti pesar dentro do meu coração. 
16 Agora a penitência que me dava o meu confessor 
não a rezei com devoção, qu'isso é a minha dor. 
18 Nós cuidamos q if es te mundo que nos dura para sempre; 
ele é úa luz que s'acende e s'apaga de repente. 
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302. 

António, 25 de Julho de 1977. 

Agora m'obríga a vida no que dá na triste sorte, 
2 quando o meu corpo se vir nos braços da cruel morte. 

Tenho mais culpas e pecados que areias tem no mar; 
4 tenho minha alma perdida, rota por todos os lados. 

Quando o meu corpo se vir no fundo da sepultura, 
6 por baixo é terra fria, por cima c pedra dura. 

P'ra diente, largos anos, quando Deus o permitir, 
8 meus ossos se hão-de juntar para minha pele vestir. 

Oh, que pejo, oh, que vergonha, nós teremos naquele dia, 
10 diante dum rei supremo, oh, quem tanto ofendimos. 

As que ficam à direita, essas são as bem julgadas; 
12 as aue ficam às esauerdas, oh, almas estamaeadas, 

todas cobertas de fogo! [ ] 

14 Não m'aqueixo contra a hora nem contra o meu nascimento; 

queixo-me contra é mim mesmo, que não cumpri os bons exemplos. 
16 A confissão que eu fazia era uma satisfação; 

nunca senti pesar dentro no meu coração. 
18 Mas agora a penitência que me deu o confessor, 

nã na rezei com devoção, isso era a minha dor. 
20 Nós cuidamos que esta vida que nos dura para sempre; 

mas ela é úa luz que se acende e se apaga de repente. 



303. 

Recitado por Maria dos Anjos de Sousa, de 67 anos de idade. Fajã do 
Ouvidor, 25 de Julho de 1977. 

Agora m'obriga a vida a pensar na triste sorte, 
2 quando o meu corpo se vir nos braços da cruel morte. 

No fundo da sepultura, em cima da pedra dura, 
4 lá vi queimar os anjos [?] donde Deus me permitiu. 

Mas os ossos assim deixam 'tar para o meu pelo vestir. 
6 Oh, que pejo, que vergonha, passarei naquele dia, 

diente do rei supremo a quem tanto ofendia. 
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8 Q'ando eu ia à confissão, ia por sesisfação; 

agora sinto a dor dentro do meu coração. 
10 Nã m'aqueixo contra a sorte nem contra o meu nascimento; 

aqueixo-me comigo mesmo, que nã tomei os bons exemplos. 
12 Almas que vão às direitas, essas são as bem julgadas; 

almas que vão à esquerda, oh, almas cstamagadas! 
14 Todos pensam qu'esta vida qu'há-de durar para sempre; 

é ua luz que s'acende, que s'apaga de repente. 



XCIII. Intercessão de Maria 

304. 

Recitado por Rosa da Silveira Barroso, de 65 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

Ah, que noite tão escura, 
cm rigor de todo o tempo, 
onde foi expirar úa alma 
sem levar os sacramentos. 
5 Quando expirou do mundo 
foi ver a fácea a Deus. 
Uma ovelha desguelrada 
que fugiu ao seu pastor 
para se tornar a meter 
10 no seu santo rebanho. 

— Ensinei-te a rezar, 
nã no quisestes usar; 
ensinei-te a ir à missa, 
não ias com devoção; 

15 ante do cale e a hóstia, 

sempre te achei a dormir; 

encheste-te de soberba, 

soberba nã vais ao céu; 

vai-te agora seguindo 
20 o caminho do inferno. 

Nossa Senhora me disse: 

— Ó meu filho, ó meu filho! 
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P'lo sangue que derramaste, 
pelo leite que mamaste, 
25 a noite do alimento, 

linde compaixão daquela alma, 
qu'ela assim se vai perder. 

— Logo qu'a minha mãe lo disse, 
siga, siga o seu mandado. 

30 S. Miguel, o anjo, 

vai pesar aquela alma. 

Qu'os pecados eram tantos, 

a balança ia ao chão. 

A Senhora se levantou, 
35 seu rosário le botou. 

Por milagre da Senhora 

a balança se levantou. 

Reza o rosário à Virgem, 

reza-le com devoção, 
40 qu'a Virgem Nossa Senhora 

de nós há-de ter compaixão. 

305. 

Reatado por Maria da Conceição Avila, de 77 anos de idade. Toledo, 
25 de Julho de 1977. 

Noite escura, 
noite de todo o tempo, 
aOiiQC ioi nennr un 3im3 
sem levar os sacramentos. 
5 — Aqui estou aos vossos pés, 
como ua ovelha d esgu errada; 
espero de me meter 
no vosso santo rebanho. 

— Eu ensinei-te a benzer, 
10 tu não o quisestes aprender; 

eu ensinei-te a rezar, 
tu não o quisestes usar; 
ensinei-te a ir à missa, 
tu não ias com devoção; 
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15 entre o cale e a hóstia 
sempre t'achei a dormir; 
encheste-te de soberba, 
soberba não vai ao céu; 
olha lá p'onde vais, 

20 vais p'ò fundo do inferno. 

— Peço-te, meu bendito filho, 
pelo leite que mamaste, 

pelo sangue que derramaste, 
qu'olhes para esta alma, 
25 qu'ela se vai perder. 

— S'a minha mãe é que manda, 
segue-se o seu mandado. 
Levanta-se San Miguel, o anjo, 
vai pesar aquela alma. 

30 Mas os pecados eram tantos 

qu'a balança ia ao chão. 

A Senhora se levantou, 

a sua toica le deitou; 

e o milagre da Senhora, 
35 a balança se levantou. 

Quem rezar o rosário à Virgem, 

reze-o com devoção; 

ela é nossa mãe piedosa, 

de nós terá compaixão. 



CONFISSÃO 

XCIV. Senhor do horto 

306. 

Recitado por João Pereira Barroso, de 69 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

Divino Senhor do Horto, foste preso e foste morto, 
2 perdoastes a vossa morte, sendo ela tão cruel e forte; 
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perdoai os meus pecados, esquecidos e alembrados, 

4aue aos dcs do meu confessor não Dud'eu bem confessado. 
Confesso-me a vós, Senhor; sondes o rei da verdade; 
6 na hora da minha morte tende de mim piedade. 



307. 



Recitado por Francisco António da Silveira, de 37 anos de idade. Manadas, 
24 de Julho de 1977. Diz que se reza na igreja na Sexta-feira Santa. 



Divino Senhor do Horto, 
perdoastes a vossa morte, 
perdoai os meus pecados, 
que aos pés do confessor 
Perdoai-me vós, Senhor, 
e na hora da 



foste preso e foste morto, 
sendo tão cruel e forte; 
esquecidos e lembrados, 
não foram bem confessados, 
que sois o rei da verdade, 
tende de mim piedade. 



308. 

Recitado por Maria Lxdia Azevedo Quadros, de 79 anos de idade. Vila 
da Calheta, 16 de Julho de 1977. 

Senhor, na cruz estás morto, foste executado, 
2 perdoaste a vossa morte que foi cruel e tão forte; 

perdoai os meus pecados, esquecidos e alembrados. 
4 Aos pés do meu confessor nunca foram bem confessados. 

Confesso-me a vós, Senhor, que vós sondes rei da verdade; 
6 na hora da minha morte tende de mim piedade. 

309. 

Recitado por Isabel Sabino Vieira, de 80 anos de idade. Asilo de Vila 
das Velas, 18 de Julho de 1977. 

Senhor do Conforto, que fostes vivo e fostes morto, 
2 perdoaste a vossa morte tão cruel e tão forte; 

perdoai os meus pecados, esquecidos e alembrados. 
4 Aos pés do meu confessor nã foram bem confessados. 

Confesso a vós, Senhor, por seres o rei da verdade; 
6 na hora da minha morte de mim tende piedade. 
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310. 

Recitado por Maria Etelvina Sousa, de 73 atws de idade. Santo Antão, 
4 de Agosto de 1977. 

Ó Senhor do Horto, fostes preso e fostes morto, 
2 perdoastes a vossa morte que foi tão cruel e tão forte; 

perdoai-me os meus pecados, esquecidos e lembrados, 
4 qu'aos pés do meu confessor não foram bem confessados. 

Confesso-me, a vós, Senhor, por seres o rei da verdade; 
6 na hora da minha morte tinde de mim piedade. 

311. 

Recitado por Maria Adelaide Vieira, de 70 anos de idade. Santo Antão, 
4 de Agosto de 1977. 

Meu Senhor Jesus Cristo, que nessa cruz 'tais morto, 
2 foste vivo e vivo estás; [ ] 

perdoaste a vossa morte que foi tão cruel e tão forte; 
4 perdoai-me, Senhor, os meus pecados, esquecidos c alembrados. 

Aos pés do meu confessor vieram tão mal confessados. 
6 Me confesso a vós, Senhor, que sois o rei da verdade; 

na hora da minha morte tende de mim piedade. 



XCV. Confissão da noite 

312. 

Recitado por Adelaide de Sousa Nunes, de 72 anos de idade. Beira, 
23 de Julho de 1977. 

Venho-me deitar, nã sei se nValavantarei; 
2 confesso e comungo na vossa santíssima lei. 

Senhor meu, Jesus Cristo, Senhor do meu coração, 
4 confessai os meus pecados, bem sabeis quantos são. 

Aqui está a penitente, botai-lhe a absolvição; 
6 dai-me nesta vida a graça e na outra a salvação. 
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313. 



Recitado òor Laudelinda Ouaresma Azevedo, de 66 anos de idade. Faiã 
do Ouvidor, 19 de Julho de 1977. 

Nesta cama me deito, nã sei se me levantarei; 
2 eu confesso e comungo à vossa santa lei, 

Senhor meu, Jesus Cristo, Senhor do meu coração, 
4 perdoai-me os meus pecados, que bem sabeis quantos são. 

Aqui está a penitente, botai-lhe lá a absolvição; 
6 dai -lhe graça nesta vida e na outra a salvação. 



314. 

Recuado por Maria Isaura Borba, de 78 anos de idade. Vila do Topo, 
4 de Agosto de 1977. 

Nesta cama me deito, não sei se me levantarei; 
2 confesso e comungo na vossa sagrada lei. 

Vem cá, meu bom Jesus, entrai no meu coração; 
4 perdoai os meus pecados, bem sabeis quantos eles são. 

Aqui 'tá o penitente, dai-1'a santa solvição; 
6 dai-le nesta vida a graça, na outra salvação. 

Nesta cama me venho deitar, 
com Nossa Senhora quero falar. 
8 Quatro coisas le quero pedir: 
a confissão, 
solvição, 
círio da luz. 
10 Acompanhai-me, Jasus. 
Jasus, Jasus. 
Lado ferido, 
chagas abertas, 
12 coração partido, 
sangue derramado 
de Nosso Senhor Jasus Cristo. 
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XCVI. Deus vos salve, cruz sagrada 



315. 

Recitado por Maria Teresa Ávila Bettencourt, de 46 anos de idade. 
Toledo, 25 de Julho de 1977. 

Deus te salve, cruz bendita, porta de remédio aberto, 
2 para nós termos entrada; hemos ter um, porém. 

Ajoelho aos vossos pés, um moimento rendido; 
4 o consolo qu'há em Deus é levar a cruz em vida. 

Quem a levar mais pesada, nela terá maior partido. 
6 Confessa-tc, pecador, muita culpa contra ti; 

sabes que tens só u alma, se a perdes, ai de ti! 
8 Não tornas a ver a Deus nem acabas de penar. 

Reza o rosário à Virgem, reza a oração mental; 
10 reza a oração mental que as almas vais visitar. 

0a música dum anjo enche o mundo de alegria; 
12 que fará os anjos todos com Jesus em companhia? 

Com Jesus em companhia mil anos parece um dia; 
14 seja pelas benditas almas. Pai-nosso e avé-maria. 



316. 

Recitado por Maria Augusta Barcelos, de 75 anos de idade. Beira, 22 de 
Julho de 1977. 

Deus vos salve, consagrada, porta do remédio mão; 
2 nós no céu temos entrada entes d'estar o caminho pronto. 

Quero ir aos vossos pés na hora e momento rendido; 
4 o consolo qu'há em Deus é levar la cruz em vida. 

Quem la leva mais pesado tem nela maior partido. 

6 Confessa-tc ó Dccador. tanta culoa contra tK 
olha que tens só u'alma, se a perdes, ai de ti! 
8 Não tornas a ver a Deus, vais acabar de penar. 

Encosta-te ò sacramento, reza a oração mental; 
10 reza o rosário à Virge que as almas vais visitar. 

ó alma, despreza o mundo, qu'o mundo é fia 'mundlcie; 
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12 faz por ganhares a glória 
É úa musica dum anjo, 

14 que farão os anjos todos 
Seja por benditas almas. 



qu'é úa grande delicia, 
enche o mundo d'alegria; 
com Jasus em companhia? 
Pai nosso e ave-maria. 



317. 



Recitado por Maria Augusta Borges, de 84 anos de idade. Fajã dos 
Cubres, 26 de Julho de 1977. 

Ó pecador, olha que tens, tanta culpa contra ti; 
2 ua alma que Deus te deu, se a perdes, ai de ti! 

Nã tornas a ver a Deus nem acabas de penar, 
4 nem terás outro sacramento. Faz a oração mental, 

reza o rosário à Virge, qu'as almas vais visitar. 
6 Olha qu'um anjo em música enche o mundo d'alegria; 

que fará os anjos todos com Jasus em companhia? 
8 ó alma, deixa o mundo, o mundo d' imundície; 

vai-tc gozar da glória, qu'é úa grande delicia. 
10 Naquele jardim, Senhora, está úa rosa florida; 

rosa tao cheirosa, rosa de tanta alegria. 
12 Vamos daqui, Senhora, para aquele rio Jordão, 

onde se não baptizam os homens nem os filhos de Adão: 
14 baptizou-se um cordeirinho para a nossa salvação. 



Recitado por Maria Sequeira Avelar Zoada, de 83 anos de idade. Rosais, 
28 de Julho de 1977. 

Deus vos salve, cruz sagrada, porta do remédio humano, 
2 donde seguem as almas que no mundo vão penando. 

O melhor gosto qu'há em Deus é quem leva a cruz em vida; 
4 quem a leva mais pesada no outro terá melhor partida. 

Confessa-te, pecador, tens culpa cometida; 
6 olha que tens só úa alma, se a perdes, ai de ti! 

Não acabas de morrer, não acabas de penar. 
8 Ajoelha aos sacramentos, faz a oração mental; 



318. 
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reza o rosário à Virgem, que as almas vão penar. 

10 [ ] Ó mundo, ó 'mundícia! 

Faze por ganhar a glória, qu'é Cia grande delícia. 

12 Olha qu'à vista de Deus mil anos parece um dia. 

Pois a música dum anjo enche o mundo d'alegria, 

14 que fará os anjos todos com Jasus e companhia? 

Reza pelas almas santas. Padre-nosso, avé-maria. 



ASSUNTOS VÁRIOS 



XCXVII. O lavrador da Arada 



319. 

Reatado por Maria dos Santos Amaral, de 57 anos de idade. Ribeira 
Seca> 1 de Agosto de 1977. 

O lavrador da arada encontrou um pobrezinho. 
2 O pobrezinho lhe disse: — Leva-me no teu carrinho. 

O lavrador se desceu e subiu o pobrezinho. 
4 Levou-o para a sua casa, para a melhor sala que tinha; 

mandou-lhe fazer a ceia, era capão e galinha; 
6 mandou-lhe fazer a cama, oh que rica cama tinha! 

Por baixo lençóis de renda, por cima cambraia fina. 
8 Lá pela noite adiante o pobrezinho gemia. 

Levantou-se o lavrador a ver o pobrezinho que tinha: 
10 achou-o crucificado numa cruz de prata fina. 

— Se eu soubesse, meu Jesus, que na minha casa vos tinha, 
12 teria outros preparos que a minha casa não tinha. 

— Cala-te, ó lavrador, não tenhas tal aporfia. 

14 Na cadeira de Deus padre, nessa cadeira t'eu tinha, 

a teu pai e tua mãe, e toda a tua família. 
16 Amanhã por estas horas eu te mandarei buscar; 

nove anjos, sete arcanjos, te virão acompanhar. 
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320. 



Recitado por Maria Teixeira Ávila, de 65 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

O lavrador do arado um pobrezinho encontrou 
2 e o pobrezinho le disse: — Leva-me no teu burrinho. 

E o lavrador o levou pYà sua casa que tinha; 
4 lavara-lhe pés e mãos com a água do alecrim; 

deitara-o na cama lavada, nas melhores roupas que tinha: 
6 por baixo cambraia fina, por cima lençóis de renda. 

Era meia-noite, o pobrezinho gemia. 
8 O lavrador se leventou a ver o pobrezinho que tinha. 

— Apronta-te, lavrador, qu'a tua hora 'tá chegada 
10 p'ra ires para a glória; no céu terás entrada. 



321. 

Reatado por Josefa dos Santos Bettencourt, de 56 anos de idade. Beira, 
23 de Julho de 1977. 

O lavrador do arado encontrou um pobrezinho. 
2 O pobrezinho le disse: — Leva-me no teu burrinho. 

O lavrador o levou p'r'às suas casas que tinha; 
4 lavaria pés e mãos na água do alecrim; 

restaria uma gotinha, assim para ele me'mo. 
6 Logo pela noite além o pobrezinho gemia. 

Levantou- se o lavrador, ver o pobrezinho que tinha. 
8 Se achou com bom Jesus nua cruz de prata fina. 

— Se eu soubesse, bom Jesus, em minha casa vos tinha, 
10 vos tinha feito mais com as posses que tinha. 

12 qu'a tua hora 'tá chegada, lá no céu terás entrada. 
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322. 



Recitado por João de Sousa Silveira Jr., de 69 anos de idade. Beira, 
22 de Julho de 1977. 

O lavrador do arado encontrou um pobrezinho. 
2 O pobrezinho le disse: — Leva-me no teu burrinho. 

O lavrador o levou pVàs suas casas que tinha, 
4 deitando- o em cama lavada, a melhor roupa que tinha: 

por baixo lançóis de renda, por cima cambraia fina. 
6 Lá por a noite além o pobrezinho gemia. 

Levantou-se o lavrador a ver o pobre que tinha: 
8 achou-se com bom Jesus nua cruz de prata fina. 

— Se eu soubesse, meu Jesus, que em minha casa vos tinha, 
10 vos tinha melhor do que posses eu não tinha. 

— Põe-te pronto, lavrador, qu'a tua hora está chegada; 
12 se quiseres ir para a glória, tu no céu terás entrada. 



323. 

Reatado por José de Sousa da Silveira, de 38 anos de idade. Beira, 
23 de Julho de 1977. 

O lavrador do arado encontrou o pobrezinho. 
2 O pobrezinho le disse: — Leva-me no teu burrinho. 

O lavrador o levou p'r'à sua casa que tinha; 
4 lavaram-le pés e mãos com a água do alecrim; 

o deitaram em cama lavada, na melhor roupa que tinha: 
6 por baixo lençóis de renda, por cima cambraia fina. 

Pela meia-noite além o pobrezinho gemia. 
8 Levantou-se o lavrador a ver o pobrezinho que tinha: 

tichou-sc com o men in o Jesus nuros cruz de p rutâ fiiid* 
10 — S'eu soubesse, menino Jesus, que em minha casa vos tinha, 

vos tinha feito melhor do que posses eu não tinha. 
12 — Pòe-te pronto, lavrador, qu'a tua hora 'tá chegada; 

se quiseres ir para a glória, lá no céu terás entrada. 
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324. 



Recitado por Maria Soares, de 68 anos de idade. Fajã do Ouvidor, 
17 de Julho de 1977. 

O lavrador do arado encontrou um pobrezinho. 
2 O pobrezinho le disse: — Leva-me no teu burrinho. 

Ele o levou no seu burrinho p'ra sua casa que tinha; 
4 deitou-o em cama lavada: [ ] 

por buixo lençóis de rcndii, por cim<n cflrobrflifl iinu. 
6 Era meia-noite, o pobrezinho a gemer. 

O lavrador do arado levantou- se, foi-o ver: 
8 achou-se com Nosso Senhor nua cruz de prata fina. 

Ele disse: — Apronta-te, e vais comigo para a glória. Tens a tua 
hora chegada. 



325. 

Recitado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

O lavrador vinha da arada, ia de carriar c'o seu carrinho. 
2 [ ] Encontrou um pobrezinho. 

— Bem puderas tu, lavrador, levar-me no teu carrinho. 
4 O lavrador se desceu e o pobrezinho subiu. 

Levou-o p'ra sua casa, pYò melhor quarto que tinha; 
6 mandou-le fazer la cama da melhor roupa que tinha; 

por baixo lançol de linho, por cima cambraia fina. 
8 Era meia-noite andada, o pobrezinho gemia. 

O lavrador se levantou a ver o qu'o pobre tinha: 
10 o achou crucificado nua cruz de prata fina. 

— Se eu sabia, meu Senhor, que em minha casa vos tinha, 
12 mandava-vos preparar preparos qu'a minha casa nã tinha. 

— Cala-te aí, lavrador; cadeiras tens tu na glória 

14 p'ra ti mais p'ra tua farnília. [ ] 
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XCVm. A Senhora da Missão 



326. 

Recuado por Maria de Sousa da Silveira de Inácio, de 73 anos de idade. 
Beira, 22 de Julho de 1977. 

A Senhora da Missão diz qu'havera cá tornar 
2 a prentar a manjarona que deixou no seu altar. 

Vinde pais, vinde mães, vamos todos à missão; 
4 vinde ver os vossos filhos à mesa da comunhão. 

Quinta-feira da Ascensão, ao sair da pregação, 
6 avistaram um pombo branco no adro de sa missão. 

Uns diziam qu'era pombo, outros qu'era papagaio; 
8 ele era um anjo do céu, que do céu vinha mandado 

co'as chaves da glória p'ra quem las tinha ganhado. 
10 Na igreja não se fala nem se deve 'i se falar, 

qu'ai vêm os padres santos que nos vêm abençoar. 
12 Quero-me ir para o céu, que lá tenho minha herdança; 

lá está meu Pai Eterno, dele tenho confiança. 



327. 

Recitado por Rosa da Siheira Barroso, de 65 anos de 
23 de Julho de 1977. 

A Senhora da Missão disse qu'havia cá tornar, 
2 prantar a manjérona que deixou no seu altar. 

Vinde pais, vinde mães, vamos todos à missão; 
4 vamos ver os vossos filhos à mesa da comunhão. 

Sexta-feira d'Endoenças, ao sair da pregação, 
6 avistou-se um pombo branco no adro de San João. 

Uns dizio qu'ero pombos, outros que ero papagaio; 
8 ele era um anjo do céu, que do céu vinha mandado, 

trazer as chaves da glória p'ra quem tinha ganhado. 
10 Na igreja nã se fala nem se deve de falar, 

qu'aí vêm os padres santos que nos vêm abençoar. 



328. 

Recitado por Maria da Conceição Avila, de 77 anos de idade. Toledo, 
25 de Julho de 1977. 

A Senhora da Missão, que ficou d'aqui retornar 
2 p'a plantar a manjarona que ficou no seu altar. 

Vinde pai e vinde mãe, vinde todos à missão; 
4 vinde ver os vossos filhos na mesa da comunhão. 

Quinta-feira d'Endoenças saíram da pregação; 
6 avistaram um pombo branco no adro dessa missão. 

Uns diziam qu*era pontes, outros que era papagaio; 
8 era um anjinho do céu, que do céu vinha guiado, 

trazer as chaves da glória a quem nas tinha ganhado. 
10 Na igreja não se fala, não se deve de falar, 

qu'aí vem o padre santo que nos vem abençoar. 



XCIX. S. José e a Virgem a caminho das montanhas 



329. 

Recitado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

San José e mais a Virgem, ambos vão para as montanhas; 
2 a Virgem vai bem contente, leva Jasus nas entranhas. 

E Jasus quando morreu deixou no seu testamento 
4 qu'adorassem no altar ao Santíssimo Sacramento. 

Sacramento divinado, sangue do manso cordeiro; 
6 creio qu'estás no saclário coma no céu verdadeiro. 

A bondade é caridade, a bondade é que s'espera; 
8 batei à porta do céu, batei, qu'abrir-vos-las hão-de. 

— As chaves tem-nas S. Pedro. — Dá licença, San João? 
10 San João que respondeu? — Entrai, bem-aventurados; 

cadeiras temos na glória, do céu serão visitados. 
12 Cadeiras temos na glória, Deus as deu, elas são minhas; 

A Virge Nossa Senhora, oh que tão alta rainha! 
14 Cordeiro que sois bem-dito, qu'a todo o mundo dais luz; 
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vosso corpo foi medido pelas costas dúa cruz. 
16 [ ] Ó meu espelho da luz! 

Deus me pusera a encravar três cravinhos na memória, 
18 qu'eu chorava toda a vida p'ra ganhar a santa glória. 

Valha-me a Virgem Maria, valha-m'a Virgem sagrada; 
20 valha-me o céu redentor, valha-m'o anjo da guarda. 

A lua * tudo bem amagoado. 

22 — ó filho, p'ra que nascestes? P'ra seres crucificado? 

Q'ando vinhestes ao mundo logo fostes nomiado. 
24 No meio daquele pendão vai um cordeiro armado; 

a bondade que le dão é Jasus crucificado. 
26 É Jasus crucificado, faz que dorme e 'tá acordado, 

sempre c'os braços abertos pelos bem-aventurados. 
28 Deus nos dê da sua graça, mas tam'ém do seu amor; 

quem s'apanhasse no céu a par com Nosso Senhor! 
30 A par com Nosso Senhor, da figueira nasce os figos; 

Deus le dê muitos anos para viver c'os seus filhos. 



330. 

Recitado por Maria Bernardette Soares, de 33 anos de idade. Norte 
Grande, 26 de Julho de 1977. É ceguinha. 

S. José vai e mais a Virgem, ambos vão para as montanhas; 
2 a Virgem vai bem contente, leva Jesus nas entranhas. 

Jesus q'ando morreu deixou no seu testamento 
4 qu'adorassem nos altares à Virgem do Livramento. 

[ ] Sangue do manso cordeiro 

6 está no sacrário como no céu verdadeiro. 

A bondar que lá se espera, a bondar é claridade; 
8 batei às portas do céu, batei, que eu vo-las abro. 

— As chaves tem-as S. Pedro. — Dá licença, S. João? 
10 S. João respondeu: — Entrai, bem-aventurados; 

cadeiras têm na glória para serem visitados. 
12 Cadeiras tem na glória. Quem mas deu? Elas são minhas; 

ó Virgem Nossa Senhora, que é de tão alta rainha! 
14 Cordeiro do céu bem-dito, a todo o mundo dais luz; 

vosso corpo foi medido pelas costas duma cruz. 
16 Deus me dera encravar, meu espelhinho da luz, 
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[ ] com três cravos na memória, 

18 qu'eu chorava toda a vida p*a ganhar a santa glória! 

Valha-me a Virgem Maria, valha-m'a Virgem sagrada; 
20 valha-me do céu redentor, valha-me o anjo da guarda. 

— ó filho, p'ra que nascestes? P'ra seres crucificado? 
22 Logo vieste ao mundo, logo foste nomeado. 

A lua com as estrelas, tudo vai amagoado; 
24 os leites que os peitos dão sâo da Virgem Maria. 

Os panos que o reboliam são da fina holanda. 
26 Jesus desceu à terra quinta-feira da Ascensão 

para ver os santos passos; oh que linda santidão! 
28 No meio daquele pendão 'tá um cordeiro armado; 

a virtude que ele leva, é Jesus crucificado. 
30 Quem esta oração souber e um ano a continuará, 

neste mundo será rei 5 no céu Sânto corocido. 
32 Três dias antes qu'ele morra a Virgem uYaparecerá 

e tornará a dizer: — Ó filho ò filha: confessa os teus pecados 
34 [ ] que tiveres p'a confessar, 

qu'eu sou a Virgem Maria que tos venho alembrar. 
36 Se tu assim fizeres, [ ] 

a tua alma será digna d'ir ter a bom lugar. 



331. 

Recitado por Maria dos Argos de Neves, de 76 anos de idade. Norte 
Grande, 25 de Julho de 1977. 

S. José e mais a Virgem iam para as montanhas 
2 c Jasus ia bem contente, levava Jasus nas entranhas. 

Jasus quando morreu deixou no seu testamento 
4 que adorassem no altar ao divino sacramento. 

Sacramento divinal, sangue do manso cordeiro, 
6 que *tás no saclário como no céu verdadeiro. 

[ ] O bondade é caridade. 

8 Batei às portas do céu, qu'elas han-dem abrir. 

Cordeiro que sondes bem -dito, que todo o mundo dais luz! 
10 Quem vos haverá d'encravar três cravinhos na mimória, 

que chorariam tod'à vida p'ra ganhar a santa glória! 
12 No meio daquele pandão vai um cordeiro armado 
e a divindade qu'ele tem é Jasus crucificado. 
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14 Quem esta oração soiber 

10 d ílS <IS SCXt3S~ÍCir3.Sj 

principal da Quaresma, 
16 a sua alma será mais pura 
qu'ò reino das estrelas belas 
mal pecador que seja. Amén. 



332. 

Recuado por Maria Herculano de Sousa, de 50 anos de idade. Santo 
António, 25 de Julho de 1977. 

S. José e mais la Virgem, ambos vão para os altares; 
2 a Virgem vai bem contente, leva Jesus nas entranhas. 

Bom Jesus quando morreu deixou no seu testamento 
4 que adorassem no altar ao divino sacramento. 

Sacramento divinal, sangue do manso cordeiro; 
6 creio qu'estás no saclário como no céu verdadeiro. 

O bondar é claridade, o bondar por vós s'espera; 
8 batei às portas do céu, batei, que abrir-vo-las-ão. 

— As chaves tem-nas S. Pedro, a licença San João. 
10 San João lhe respondeu: — Entrai, bem-aventurado; 

cadeiras temos na glória, cadeiras temos na glória, 
12 Deus las deu, elas são suas. [ ] 

ó Virgem Nossa Senhora, oh que tão alta rainha! 
14 Cordeiro que sois bendito, que a todo o mundo dais luz; 

o vosso corpo foi medido pelas costas duma cruz. 
16 Deus me dera encravar três cravinhos na memória, 

que chorasse toda a vida p'ra ganhar a santa glória! 
18 Val ha -me a Virgem Maria, valha- me o anjo da guarda, 

valha-me o céu redentor. [ ] 

20 — Filho, p'ra que nascestes? Foi p'ra seres crucificado? 

Quando vinh estes ao mundo logo fostes nomeado. 
22 A lua co'as estrelas, tudo ia amagoado; 

o leite que os peitos davam era da Virgem Maria. 
24 Os panos que le uniam era da fina holanda. 

Quinta-feira da Ascensão descestes do céu à terra 
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26 só p'ra ver os santos passos; oh que linda santidão! 

No meio daquele pendão 'tá um cordeiro armado; 
28 a virtude que ele tem é Jesus crucificado. 



333. 

Recitado por Maria Constância da Silveira, de 69 anos de idade. Santo 
António, 25 de Julho de 1977. 

S. José e mais a Virgem, ambos vão para as montanhas; 
2 a Virgem vai bem contente, leva Jasus nas entranhas. 

Bom Jesus quando morreu deixou no seu testamento 
4 qu'adorassem o altar ao divino sacramento. 

Sacramento divinal, sangue do manso cordeiro; 
6 creio que 'tas no sacrário como no céu verdadeiro. 

O bondar é claridade e o bondar bondar s'espera; 
8 batei às portas do céu, batei, qu'abrir-vos-las hão-de. 

— As chaves tem o S. Pedro, a licença S. João. 
10 S. João le respondeu: — Entrai, bem-aventurados; 

cadeiras temos na glória, no céu sarás visitado. 
12 Cadeiras temos na glória, Deus las deu, elas são minhas; 

ó Virgem Nossa Senhora, oh que tão alta rainha! 
14 — Confessa-me os teus pecados que tens para confessar, 

qu'eu sou a Virgem Maria, que tos venho alembrar. 
16 Cordeiro que sois bem-dito, qu'a todo o mundo dá luz! 

Deus me te dera encravar três cravinhos na memória, 
18 qu'eu chorasse toda a vida p'ra ganhar a santa glória! 



334. 

Reatado por Maria Vitória Bernarda da Silva, de 84 anos de idade. 
Norte Grande, 19 de Julho de 1977. 

San José e mais a Virgem, ambos vão para a montanha; 
2 a Virgem vai bem contente, leva Jasus nas entranhas. 

Tasus Quando morreu deixou o seu tcsiâmcnto 
4 qu'adorassem os altares à Virgem do Livramento. 

[ ] Sangue do nosso cordeiro 

6 'tá no saclário como no céu verdadeiro. 

A bondar por ás [?] espera, a bondar é caridade; 
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8 batei às portas do céu, batei, que abrir-vos-las hão-dc. 

— As chaves tem-nas S. Pedro, a licença San João. 
10 San João respondeu: —Entrai, bem-aventurada; 

cadeira tenho na glória para serem visitadas. 
12 Cadeiras tenho na glória. Quem mas deu? Elas são minhas. 

O Virgem Nossa Senhora, oh que tão alta rainha! 
14 Cordeiro que sois bem -dito. todo o mundo dais luz; 

vosso corpo foi medido pelas costas dua cruz. 
16 Deus me dera encravar, meu espiguinho da luz, 

[ ] com três cravos na mimória; 

18 e chorara toda a vida p'a ganhar a santa glória. 

Valha-me a Virgem Maria, valha-me a Virgem sagrada; 
20 valha-me o céu redentor e valha-me o anjo da guarda. 

— Ó filho, p'a que nascestes? p'a seres curcificado? 
22 Logo biestes ao mundo, logo fostes lumiado. 

A lua como às estrelas, tudo vai amagoado; 
24 o leite qu'os peitos dão são da Virgem Maria. 

Os panos que a rabolida é fina holanda. 
26 Jesus Cristo deu à terra quinta-feira d' Ascensão 

para ver os santos passos; oh que linda santidão! 
28 No meio daquele pendão 'tá um cordeiro armado; 

a birtude que ele leva é Jesus crucificado. 
30 Quem esta oração souber e a disser 

todas as sextas-feiras, a sua alma será salva. 
32 Três dias antes que morra a Virgem UVaparecerá 

e Phá-de dizer: — Confessa os teus pecados 
34 [ ] que tens p'a confessar, 

qu'eu sou a Virgem Maria que tos venho alembrar. 
36 E se tu assim fizeres, [ ] 

a tu'alma será digna dV ter a bom lugar. 



C. Abre os olhos, homem cego 

335. 

Recitado por Maria Laurência Azevedo, de 56 anos de idade. Vila da 
Calheta, 16 de Julho de 1977. 

Abre os olhos, homem cego, abre os olhos, que já é tempo; 
2 olha qu'ò depois desta vida já não há senão tormentos. 
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Trata já de pracurares quem t'acompanhe na morte; 
4 teus amigos, teus parentes, cada um segue o seu norte. 

Botam-te na sepultura, boto-te ua pedra em cima; 
6 busca a Deus a quem servistes, que te ponha a mão divina. 

Olha qu'a morte é só uma, só ua vez hás-de morrer; 
8 se morreres em pecado 'ternamente hás-d'arder. 



336. 

Recitado por Maria Etelvina Sousa, de 73 anos de idade. Santo Antão, 
4 de Agosto de 1977. 

Pastorinha, deixa o gado neste dia d' alegria; 
2 dá-me um mês para a igreja p'ra ver a Virgem Maria. 

Quando o Senhor caminhou nua bandita manhã 
4 c'úa cruz tão grande às costas, de madeira bem pesada, 

cada passo que ele dava, no chão se ajoelhava. 
6 Abre os olhos, homem cego, abre os olhos, qu'ele é tempo; 

quando tu fores deste mundo não há-des ver senão tormentos. 
8 Olha qu'a morte é só úa, nua hora há-des morrer; 

s'acabares em pecado 'ternamente irás arder. 
10 Teus vizinhos e parentes levarãc-t'à sepultura; 

cada um busca seu norte, põe-tc ua pedra cm cima. 
12 Busca a Deus a quem serviste, que te ponha a mão divina. 



Cl. O dia de Juízo 

337. 

Reatado por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

Dia do JUÍZO, dia d' amargura: 
2 ditosa da criatura que tiver a sua alma pura. 

Enterrados os pecados dos pés até à cintura 
4 para ver arder o fogo enquanto a culpa dura. 

Há-de vir ua nuve d'água p'ra o fogo lovar; 
6 há-de vir um raio e fumo para o fogo atiar. 
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Fazemos comparação: fogo do céu e da terra! 

8 Tal diremos * * 

Há-de vir um terramoto, que tudo há -de esmigalhar; 
10 até os nervos do corpo os há-de desconjuntar. 

Lá vem saindo uma nuve descobrindo o omnipotente; 
12 lá vem Nosso Senhor co'a sua vara adiente. 
As alminha s que ficarem à direita do Senhor, 

14 [ ] dispostas da sua mão, 

à espera de Maria deitar o seu cordão. 
16 As alminhas que ficarem à esquerda do Senhor, 
nos braços do inimigo, nos braços do Aragão. 

18 Quem minha oração souber c a disser 
todas as sextas-feiras do ano, 
tira três almas de pena, 
tira a sua do pecado. 
20 Quem na souber que a diga, 
quem na ouvir que a aprenda, 
que no Dia do Juízo 
verá o que ela defenda. 

338. 

Recitado por Maria dos Anjos de Sousa, de 67 anos de idade. Fajã do 
Ouvidor, 25 de Julho de 1977. 

Lá vem Dia de Juízo, e de tanta amargura: 
2 ditosa a criatura que tiver a sua alma pura. 

Enterrada em pecados dos pés até à cintura 
4 para ver arder o fogo em mentes as culpas duram. 

Fogo do céu e da terra, fazemos comparação! 
6 P'ra onde havemos nós fugirmos sem sabermos p'ra onde vamos? 

Há-de vir um terramoto, tudo há-de espadaçar; 
8 até os nomes dos corpos há-de desconjuntar. 

Lá vem úa nuve descobrindo o omnipotente; 
10 lá vem Nosso Senhor Jesus Cristo co'a sua vara d i ente. 
As alminhas que ficarem à direita do Senhor, 

12 [ ] essas são as bem julgadas. 

As que forem à esquerda, oh, almas estramagadas! 
14 Todos pensam qu'esta vida qu'há-de durar para sempre; 
é Qa luz que s'cende, que s'apaga de repente. 

263 



Copyrighted material 



E Romances de Cego Popularizados 



CU. Morte de D. Carlos 



339. 

Recitado por Maria Fontes Soares, de 58 anos de idade, natural da Fajã 
dos Bodes, que o aprendeu com uma madrinha. Seu marido, Manuel Soares, 
lembra-se de o ver num folheto. A informadora residiu na Califórnia, de onde 
regressou há 6 anos. Fajã do Ouvidor, 17 de Julho de 1977. 

Chorai, Lisboa, chorai, chorai, nação portuguesa; 
2 mataram o vosso rei, morreu a vossa defesa. 

Em mil novecentos e oito, no dia um de Fevereiro, 
4 é que foi assassinado o senhor D. Carlos I. 

Foi nesse dia horroroso, às cinco e meia da tarde; 
6 mataram o rei e príncipe, oh meu Deus, que crueldade. 

Mataram o príncipe real, oh que morte tão sentida; 
8 por ser herdeiro da c'roa quiseram tirar-lhe a vida. 

Tiraste-lhe a vida, assassino, por ser herdeiro da c'roa; 
10 era um príncipe tão belo, era uma belíssima pessoa. 

Esteve quase a morrer da mesma morte cruel, 
12 foi ferido com uma lança o senhor Infante D. Manuel. 

Mas quis Deus que não morresse c que ficasse vivo no mundo 
14 para ser coroado rei o senhor D. Manuel II. 

Vinham de Vila Viçosa toda a família real 
16 com destino ao palácio, sem pensar no grande mal. 

Vinham saudando o povo, do povo eram saudados; 
18 três assassinos os esperavam de carabinas armados. 
Ao passar o Terreiro do Paço, na Rua do Arsenal, 
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20 é que foi assassinado o rei c o príncipe real. 

Me'mo ali ao passar da esquina, onde os estavam a esperar, 
22 três tiros em cada um era logo para matar. 

E el-rei, senhor D. Carlos, sem ali poder dar corte, 
24 levou as mãos à cabeça, sofrendo a terrível morte. 

E a rainha D. Amélia, que nada tinha na lembrança, 
26 levaro-na a ela e ao infante para a Casa da Balança. 

Quatro médicos só com eles, a sarar os ferimentos; 
28 e assim acabaram a vida no meio de cruéis tormentos. 

Defronte do palácio, no Largo das Necessidades, 
30 tudo eram lamentações e lágrimas de saudades. 

Abre, igreja de S. Vicente, tuas portas principais; 
32 deixa entrar em teu seio estes dois corpos reais. 

Na capela do Santíssimo s'expuseram estes dois gentes sem vida; 
34 o filho ao lado do pai, mártir da pátria querida. 



Cm. Ai de mim, triste, coitada 

340. 

Recitado por José Cardoso Brasil, de 84 anos de idade. Portal» 1 de 
Agosto de 1977. 

Ai de mim, triste, infeliz, meu alívio é chorar, 
2 que tão cedo neste mundo eu comecei a penar. 

Eu tinha treze anos quando comecei a amar; 
4 ainda era muito novinha, não me sabia 'cautelar. 

Com p li 1 Q vrQ de cíiSci mento tuo cedo fui cn^3nãd3 y 
6 perdi todo o meu valor, ai de mim, triste, coitada. 

E depois do mal estar feito nega a palavra que deu; 
8 agora não quer casar, mas coitado de quem perdeu. 

Deixou-m'um filho nos braços, ele nisso não põe dúvidas; 
10 nem casada nem solteira, vou p'ò rol das viúvas. 

Nã fez nenhua avantage quem engana ua inocente; 
12 mas atrás virá quem lhe pague; até mesmo da sua gente. 

Mas se ele se casar e tiver um bom casamento, 
14 a casa da minha mãe m'há-de servir de convento. 
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Hci-dc-me meter em casa como ua pomba sem fel 
16 e esperar pelo futuro daquele amante cruel. 

Talvez permita Deus qu'isto assim aconteça: 
18 qu'ele se casa e viuve cedo, que de mim se compadeça. 

Aviso as minhas amigas, qu'eu bem sei elas quem são, 
20 que não fiquem por palavrinhas qu'os namorados lhe dão. 

Nã fiquem por palavrinhas se quiserem ser ditosas, 
22 qu'as palavrinhas são doces, as obras são amargosas. 

Meu pai quando m'avisava, mas eu sem acreditar: 
24 «— Desvia-te daquele amante, qu'ele anda p'ra t'enganar». 



Mas eu que via o amante, quem é pobre não tem graça, 
26 ele andava atrás de mim como cão atrás de caça. 

Não foi só o qu'eu perdi, para falar com franqueza, 
28 como foi a nossa casa ficar cheia de tristeza. 



CIV. Luísa e o Marques 



341. 

Recitado por Maria da Conceição Avila, de 77 anos de idade. Aprendeu-o 
com a avó. Toledo, 25 de Julho de 1977. 

Vou narrar uma história que a minha avó me contou; 
2 eu era muito criança, na memória me ficou. 

Não é história de fadas nem de varas de condão, 
4 mas é ua história linda que comove ò coração. 

Trata-se duma Liana que o malvado atraiçoou, 
6 depois do seu querido, ferozmente abandonou. 

Peço pela benevolência a vossa narração. 
8 — Bom dia, gentil Luísa; por onde é que tens andado? 

Não fuja, espere um poquinho, sente-s'aqui a meu lado. 
10 — Deixe-me o senhor marquês, qu'isso até le fica mal; 

que dirão aqui ao vê-lo à porta do meu quintal? 
12 — Qu'importa que diga o mundo? Ele é o senhor do falar; 

ninguém tem que dizer pela sua beira estar. 
14 — Mas pode vir minha mãe, ai, que ela me diria? 

Se junto de si me visse, com certeza me batia. 
16 — Sua mãe bem me conhece para em mim ter confiança; 
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cia não desgostaria de ver a nossa aliança. 
18 — Não digue tolice dessas, em que ninguém pode crer; 

deixe-me fechar a porta, que já está a anoitecer. 
20 —Para que foges de mim? Para que és tão esquiva? 

És fermosa mas tens um génio como nunca vi outr'assim. 
22 — São de mel as tuas falas, doce e meio o teu olhar, 

porém o teu coração é feito de resaldar. 
24 — Já vejo que faz de mim um homem sem coração, 

mas creio que na minha vida nunca tive uma má acção. 
26 —Pode ser que assim seja, mas não devo acreditar; 

o senhor é como os outros p'a uma pobre namorar. 
28 — Já que assim quer eu retiro; porém há-des-me jurar 

qu'eu amanhã, muito cedo, posso vir-te pócurar. 
30 — Eu amanhã vou para o campo ao romper da madrugada; 

vindo aqui apenas achas a minha porta fechada. 
32 Para o campo trabalhar toda a manhã Luisinha; 

andou sempre receosa no campo, a ceifar o trigo. 
34 À hora do meio-dia trouxe-1'a mãe o jantar 

e à sombra do arvoredo foram ambas descansar. 
36 Ao toque das ave-marias para casa regressou, 

quando ao longe uma viola sentiu ela a tocar. 
38 O formoso cantador alguas trovas cantara. 

Mas aquela voz suave le prendia o coração; 
40 quis fugir, forças estranhas le pegavam os pés ao chão. 

Momentos depois dois braços a envolvia; 
42 cum beijos quentes de amor as suas faces cobria. 

Tentou com força suprema para dele se desprender, 
44 mas ela amava o marquês como se ama úa só vez. 

Com a sua força herculana a pobre aldeana levou; 
46 para dentro de um carro desmaiada a transportou. 

Um carro no arvoredo oculto, lá escondido. 
48 Chegou a sua casa, sua porta logo abriu; 

com a pobre, desmaiada, suas escadas subiu. 
50 Ao deitá-la na sua cama pelos lábios le sorriu. 

Entes que a pobre, desmaiada, no seu quarto de dormir. 
52 Quando ela acordou era alta madrugada; 

viu a sua honra perdida, ficou ela desvairada. 
54 Lembrando-se da sua pobre mãe, talvez por morta, por ver 

que passara toda a noite sem a filha UVaparecer. 
56 Dos braços do seu amante bruscamente se soltou 



268 



e em pranto sofocada pelas escadas se lançou. 
58 Mas o pobre sedutor já «o amor» não le chamava; 

ao ver a pobre fugir, soltou-le uma gargalhada. 
60 Lembrou-se da pobre mãe; que é que 1'havia de dizer 

vendo a sua honra perdida, toda ela a tremer? 
62 Pouco baixo, alterado, uma ribeira corria; 

lembrou-se logo ela: nela se lançaria. 
64 Já nela s'esprendia quando sentiu uns braços fortes; 

pela cinta a enlaçavam. [ ] 

66 Quando viu o seu protestar (qu'o seu rosto escondeu 

co us suas brancas mãos), num fundo choro rompeu. 
68 —Entre para o meu moinho, venha comigo falar; 

quero ver da sua boca o que a faz tanto chorar. 
70 No meio do amargo pranto contou o que le passou; 

aquela traição envenenosa que o marquês le preparou. 
72 — Luisinha, não saia, não saia sem eu voltar, 

que eu procuro a sua mãe, preciso de le falar. 
74 Vou-le fazer, Luisinha, uma confissão sagrada: 

aue há mais de cinco anos tinha-te no Deito cravada. 
76 Sem nunca te confessar tinha no peito um amor, 

porque em ti eu suspirava noite e dia co'este amor. 
78 — Agradeço-le, senhor, a vossa dedicação; 

para sempre vos gravarei dentro do meu coração. 
80 Vede escarnido pelo ser que meu perdeu; 

aquele monstro tirano nem sequer de Deus temeu. 
82 —Vês este agudo punhal? Eu cravei-lo no coração; 

deixei-o na própria cama de bruços, morto no chão. 
84 À tarde luto, ao jantar as bodas celebradas; 

luas [?] vivas convidadas, auxílios de todo par [?]. 

CV. Rosa e João 

342. 

Recitado por João Cardoso Brasil, de 84 anos de idade. Portal, 1 de 
Agosto de 1977. 

Era a jovem mais mimosa que havia naquela aldeia; 
2 tinha as faces cor de rosa e a voz dua sereia. 
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Ao desafio cantava com quem ela cantar queria; 
4 quem a via namorava-a, ela logo entristecia. 

Entristecia cantando pelo seu amor ardente; 
6 ela logo desprezada com grande rigor prudente. 

Mas Rosa, assim se chamava, Rosa no nome e na cor, 
8 mas ela só estimava a quem lhe não tinha amor. 

Mas ela também amava com delírio e afeição 
10 a um que bem lhe cantava e se chamava João. 

Esse moço era tão dado qu'a todas causava amor; 
12 era filho bem educado dum rico lavrador. 

Um dia que a donzela ao pé dele chegou chorando; 
14 essa hora era tão bela, que pérolas vinha deitando. 

— Que tens tu, minha Rosinha? Quem te causou aflição? 
16 A tua mágoa é minha, nome lindo do coração. 

— Dizem que tu que te gavas de me teres enganado; 
18 se tu tal coisa afirmas, hás-de ser um desgraçado. 

— Quem tal palavra profere? Como se fosse contraído. 
20 Esmaiada então ficou, quase morta, sem vida. 

Dois anos assim se passavam, tristeza para a donzela; 
22 os moços a desprezavam apesar de ser tão bela. 

Toda a gente a desprezava; vivia tão pobrezinha 
24 que muitas vezes passava só comendo úa açordinha. 

Mas um dia um cavaleiro, figura nobre e airosa, 
26 apiou-se a toda a pressa, bateu à porta de Rosa. 

— Chegou os dias d'alegria para vossos dias fatais; 

28 chegou felizmente o dia de saber quem são os seus pais. 

Seu pai era um duque, sua mãe úa duquesa; 
30 já ambos defuntos são, deixaram-1'úa riqueza. 

E correu essa notícia por toda aquela aldeia 
32 qu'até a casa s'encheu de canalha até à beira. 

'Inda mesmo o tal João lhe falou em casamento; 
34 ela disse-lhe que não mesmo naquele momento. 

— Senhor João, outro ofício p'ra quem não quis a pobreza; 
36 agora não me atrevo a dar-te a minha riqueza. 

Ó João, já te não lembras quem dizias de mansinho? 
38 João, ainda sou a mesma a quem tu frenzias o focinho. 

Até agora não me querias, para ti era ruim, 
40 mas agora hei-de casar c'um rapaz igual a mim. 
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CVI. Ernesto e Carlota 



343. 



Recitado por Manuel Machado Brasil, de 53 anos de idade. Aprendeu-o 
com o paiy que o cantava. Santo Antão y 4 de Agosto de 1977. 

Uma história verdadeira vou contar aos meus senhores; 
2 que ouçam bem e aprendam, tomem cautela c'os amores. 

Num titonosa [?] aldeia, não sei como se chamava, 
4 um rapaz jovem ainda certa moça namorava. 

Tinha-Pamor tão sincero como não havia igual; 
6 é certo qu'em suas falas sempre le fora leal. 

Um dia, porém, a sorte, sem nunca a querer bafejar, 
8 lembrou-se que nã tinha meios de com a moça casar. 

Foi ter com a namorada, seu projecto le contou; 
10 com as lágrimas na cara, desta sorte le falou: 

— Deixar-te, enfim, é forçoso, anjo do meu coração; 
12 eu juro que t'hei-d'amar com a mais viva paixão. 

Nem as grandezas do mar nem da ausência o rigor 
14 me fazem tirar do peito este puro e santo amor. 

Trabalharei com vontade, pede a Deus p'ra m'ajudar; 
16 eu daqui a quatro anos contigo virei casar. 

— Podes partir descansado, meu caro e lindo amante; 
18 nunca a tua Carlota deixará de ser constante. 

Mesmo em Dora que tu morras, p ra num golpe tormentoso, 
20 juro por Deus, que nos ouça, nunca ter outro esposo. 

Mas se a caso tão sagrado, outro esposo vou trair, 
22 o teu aspecto de campo me venha cá perseguir. 

Abraçar a m-se os amantes e tais lágrimas se viu; 
24 logo no dia seguinte Ernesto p'ra o Brasil partiu. 

Passados eram três meses quando na aldeia se constou 
26 que o pobre Ernesto morrera assim qu'ò Brasil chegou. 

Carlota, assim que o soube, amargamente chorou; 
28 um negro pesar de luto no mesmo dia deitou. 

Muitos rapazes da aldeia que de Carlota gostavam, 
30 sempre, sempre, quando a viam, em casamento lhe falavam. 

lua a toaos responaia a uma ma, terrível sorte, 
32 que só le dana por esposo a negra imagem da morte. 
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Mas, porém, vim belo dia, lindo moço rapareccu; 
34 Carlota, assim que o viu, a sua jura esqueceu. 

Dirigiu-se o moço a da e tais palavras le falou, 
36 que a donzela, convencida, o casamento aceitou. 

Deitaram-se os bandos todos, tudo, em fim, se preparava, 
38 pYa o casamento da donzela que com outro se casava. 

Entrava a noiva na igreja de rosto alegre e risonho; 
40 chegou junto ao altar, viu o Ernesto medonho. 

Ai logo se lembrou da sua jura quebrada 
42 e deu um longo grito, ai caiu desmaiada. 

Em braços a desgraçada foi a casa conduzida; 
44 o noivo fugiu dela por vê-la quase sem vida. 

E mais de três horas 'tava sem sentidos a donzela, 
46 mas ao fim de três horas 'tava Ernesto junto dela. 

— Mulher, que me disseste e juraste de me ser sempre fiel, 
48 esqueceste-te de mim dum modo infame e cruel. 

Eu não morri, estou vivo, bem rico, graças à sorte; 
50 pela sua crueldade aborreço-te de morte. 

Ernesto fez testamento, aos pobres tudo deixou; 
52 ao ver sepultar Carlota, com um tiro se matou. 

Eis aqui a triste história destes dois lindos amantes, 
54 amantes que fazem juras, em juras são desconstantes. 

Essas torradas, manteiga, por cima café, limão; 
56 para a mocidade de agora sirva-le esta lição. 



344. 

Recitado por Maria dos Anjos de Sousa, de 67 anos de idade. É natural 
de Ribeira da Areia, mas mora no Norte Grande. Fajã do Ouvidor, 19 de 
Julho de 1977. 

Nua pitoresca aldeia, nem sei como se chamava, 
2 um rapaz ainda jove certa moça namorava. 

Tinha-1'um amor tão sincero como nada havia igual; 
4 sempre nas próprias falas le fora sempre leal. 

Mas um dia, porém, a sorte, que nunca o quis bafejar, 
6 lembrou-se que não tinha meios de com a moça casar. 

[ ] Zombando à sorte vil, 

8 lembrou-se o moço, coitado, d'embarcar para o Brasil. 

Foi ter com a namorada, seu projecto le contou; 
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10 com as lágrimas nos olhos, desta sorte lhe falou: 

— Deixar-te, enfim, é forçoso, anjo do meu coração, 
12 mas juro que te hei-de amar com viva e terna paixão. 

Nem as grandezas do mar, nem a ausência, nem o rigor, 
14 me podie tirar do peito este puro e santo amor. 

— Mesmo um dia, se morresses, golpe p'ra mim tão tormentoso, 
16 eu juro por Deus, que nos ouça, que não queria mais esposo. 

S'um dia, por meus pecados, eu esta jura quebrar, 
18 a ventura sobre a terra eu nunca a possa gozar. 

Abraçaram-s'os amantes, a lua lágrimas viu; 
20 no outro dia Ernesto p'ra longes terras partiu. 

Passados eram três meses quando na aldeia se constou 
22 que Ernesto que tinha morrido quando ao Brasil chegou. 

Carlota, quando tal soube, amargamente chorou; 
24 de negro pesar de luto ela toda se fechou. 

Todos os rapazes da aldeia que de Carlota gostavam 
26 e todos quantos a viam casamento le falavam. 

Ela a todos respondia que é mui terrível da sorte; 
28 só queria por esposo a negra imagem da morte. 

Mas um dia um lindo moço entre a vista lhe apareceu; 
30 Carlota, assim que o viu, a sua jura esqueceu. 

O moço dirigiu-se a ela, tal fala lhe falou, 
32 que a pobre moça, vencida, casamento aceitou. 

Passava eram três semanas, já tudo se preparava, 
34 P'ra num sábado de tarde os esposos se casarie. 

Entraram para a igreja muito alegres e risonhos, 
36 quando ao pé do altar mór ela viu um aspecto medonho. 

Então le veio ao sentido a sua jura quebrada; 
38 sem mais acto de pergunta ali caiu desmaiada. 

Quando ela tornou a si viu Ernesto junto dela. 
40 — Perdoa-me, Ernesto, perdoa-me esta minha tirania; 

este meu casamento novo por minha vontade não queria. 
42 — Eu não morri, estou vivo, e rico, graças à sorte; 

mas pela tua crueldade aborreço-te de morte. 
44 Ali esteve a donzela cinco minutos a jazer; 

ao cabo de cinco minutos deu um suspiro, morreu. 
46 Ernesto fez testamento, aos pobres tudo deixou; 

ao sepultar de Carlota com um tiro se matou. 
48 Eis aqui úa história triste destes dois pobres amantes; 

amantes que fazem juras, nas juras sejo constantes. 
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345. 



Cantado por José Jacinto de Sousa y de 60 anos de idade. Norte Grande, 
19 de Julho de 1977. 

— Podes partir descansado, saudoso e lindo amante; 
2 nunca a tua Carlota te deixa de ser constante. 

Passados eram três meses q'ando na aldeia se constou 
4 que Ernesto tinha morrido assim qu'ao Brasil chegou. 

Carlota, assim que o soube, pesado luto deitou. 
6 Todos os rapazes da aldeia de Carlota gostava; 

todos, assim que a viam, im casamento le falavam. 
8 £ ela a todos respondia co'a mão fatale da sorte: 

« — Só me deram por esposo a negra imagem da morte». 
10 Mas um dia um lindo moço entre os olhos lhe apareceu; 

Carlota, assim que o viu, casamento obedeceu. 
12 Entra a noiva na igreja com lindo aspecto e risonho 

e que junto ao altare viu um aspecto medonho. 
14 — Ê nã morri, que 'tou vivo, 'tou rico, graças à sorte; 

pela sua falsidade aborreço-te de morte. 
16 — E já te fizeram morto por as terras ala maja( l ). 



CVII. Paulo e Albana 

346. 

Recitado por Maria Soares, de 68 anos de idade. Fajã do Ouvidor, 
17 de Julho de 1977. 

— Anda cá, meu filho, escuta; és amigo da tua mãe? 
2 — ó minha mãe, que pergunta! — Basta, meu Paulo; pois bem, 

vai ver a velha Vicênáa o amor que o filho le tem. 
4 Vós m'entendes, e dizendo [?] (tira do seio um punhal) 

que teu pai morreu a golpes deste ferro, por meu mal. 
6 E eu, a de vir vingá-lo, fiz fia jura fatal. 



(') Irmã: «Alcm-mar». 
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— Úa jura, Mãe Santíssima? Ó minha mãe, que jurou? 
8 — Eu jurei por este sangue, que em ferrugem se tornou, 

que tu, o filho, matarias aquele quem teu pai matou. 
10 Matas? —Mato, aqui o juro. — E matas seja quem for? 

— Juro. — Ainda que a vingança te rouba ao seio um amor? 
12 Ainda assim, toma este ferro cm Ricardo matador. 

— Ricardo, pai de Maria? S'é esse homem, perdoai. 

14 — Belamente o pai esquece; filho ingrato, por que parte vai? 

Compra jura esse maldito [?] se tu não vingas teu pai. 
16 Nessa noute, tinto sangue, com os cabelos no ar, 

o assassino de Ricardo foi aos pés da mãe lançar 
18 punhal com que jurara do pai a morte vingar. 

Sorriu-l'a velha; contente, abraçava o vingador, 
20 quando em súbito aparece, qual bela estátua de dor, 

junto do grupo, chorando, Albana, a quem lhe deu [?] flor. 
22 — Paulo, meu Paulo, vingança, perdi meu pai na * 

Ncsttis lfl^nmfls scutidâs ejue ncjui derramo 3 teus pcs 5 
24 Paulo, meu Paulo, vingança, vinga-me tu, por quem és. 

— Te vingo, Maria, sossega, qu'eu sei quem teu pai matou; 
26 vai morrer c'os mesmos ferros qu'ainda há pouco disfarçou. 

E nisto e punhalada no próprio peito cravou. 
28 Pois a triste, espavorida, deixa Albano, e sem parar 

entra em Roma no outro dia, por toda a parte a gritar: 
30 —Quem me mata, por piedade? Quem me mata, vem matar? 

Assim variou três dias, até que o quarto endoideceu. 
32 Ainda hoje, caminhando, quando passa o Coliseu, 

vê a pobre às gargalhadas, vingança pedindo ao céu. 



CVIII. Jacinto Pedro 



347. 

Recitado por Manuel Machado Brasil, de 53 anos de idade, que o aprendeu 
o pai. Santo Antão, 4 de Agosto de 1977. 

Uma história grandiosa que a todos faz tremer; 

há-de ter um coração duro quem esta história ouvir ler. 

Grande homem, de valente foi correr terras alheias; 
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Em cadeias c tabernas até violas tocava; 
6 casadas c solteiras, ele a todas namorava. 

Mas mal empregado o homem, que tinha um grande defeito; 
8 pois ele até se gavava de tudo o que tinha feito. 

Até chegou a dizer que havia de fazer deveras 
10 com que os homens casados deixassem suas mulheres. 

Da maneira qu*ele disse houve um casal que assim fez, 
12 mas até que lhe tiraram a vida por uma vez. 

Havia um Jacinto Pedro, morador à Ribeirinha, 
14 que vigiava a mulher que nem melro da couvinha. 

Diz ele um dia à mulher, c'uma dor no coração, 
16 qu'ia tratar um negócio à Vila da Povoação. 

No outro dia assim o fez, como o tinha cometido, 
18 c c*o diabo da mulher com mil coisas no sentido. 

Estava a mulher à janela, quando passa o brasileiro. 
20 —Pois entra cá p'ra dentro, meu amante verdadeiro. 

Entra depressa p'ra dentro, não te ponhas a imaginar; 
22 se o meu marido estivesse, eu não te mandava entrar. 

Entra depressa p'ra dentro, de maneira que ninguém veja; 
24 o meu marido está longe, além de longe, manqueja. 

O home entrou p'ra dentro com o coração a tremer 
26 como quem adivinhava o que Tia acontecer. 

— Nunca vi homem tão forte com tão pouca ousadia, 
28 mas eu, com ser mulher, a muito mais m'atrevia. 

O homem estava calado e nem tão-pouco falava, 
30 mas logo a foi servir naquilo qu'ela gostava. 

'Tavam na dita conversa quando o marido chegou. 
32 — ó mulher, abre-me a porta, olha que eu já aqui estou. 

— Ó mulher de mil diabos, onde m'hei-d'ir esconder? 
34 — Há-de ser debaixo da cama pYò marido te não ver. 

O homem 'tava descalço, nem tão-pouco se calçou; 
36 meteu-se debaixo da cama como a mulher o mandou. 

A mulher foi abrir a porta, ainda não estava em si. 
38 —Vem cá, meu rico marido, qu'eu estava pensando em ti. 

Pois eu estava tanto triste, de triste eu 'tava quase morta; 
40 pensei qu'estavas doente quando senti bater à porta. 

O home entrou para dentro, vendo os modos da sujeita. 
42 — Deixa-t'estar, atrevida qu'a minha tenção está feita. 

O homem entrou para dentro, deu-le um baco no coração; 
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44 estava em cima duma cadeira o chapéu do dito ratão. 

— Deixa-t'estar, atrevida, eu ponho-te aqui em poeira; 
46 de quem é aquele chapéu qu'está sobre aquela cadeira? 

A mulher não respondeu nem tinha que responder; 
48 mas logo a toda a pressa ele a casa foi correr. 

Foi a debaixo da cama e ergueu o roda-pé; 
50 estava o sujeito num molho. — Viva lá, senhor Jose! 

Quem te deu a liberdade de você entrar aqui? 
52 — Foi esse grande ladrão que você tem a par de si. 

— Você chama-lhe ladrão e o que você fez não é bastante? 
54 Eu mato aqui você, olhe, seu grande tratante. 

— Ó senhor Jacinto Pedro, esperto home sentido; 

56 se você vem com má fé, fica ao pé de mim estendido. 

— Você é muito valente, eu cá sou muito mais fraco, 
58 mas eu ponho aqui você moído que nem tabaco. 

O brasileiro, ouvindo isto, de gatinhas se botou; 
60 c'úa mão aguenta, aguenta, com a outra se calçou. 

Foi-se pela porta fora no tempo que praticou isto; 
62 ficou o dono da casa a chamar por Jesus Cristo. 

Botou-se pela porta fora na saga do brasileiro 
64 c'úa perna a manquejar, apegado a um fogueiro. 

Viu que não o apanhava, logo le desejou a morte; 
66 o homem voltou para trás lastimando sua sorte. 

Quando o homem chegou a casa viu a mulher em tristeza, 
68 assentada a uma cadeira, encostada a uma mesa. 

— Deixa-t'estar, atrevida, faz destas coisas assim; 
70 fica o homem sujeito a caçoar de mim. 

Nem tão-pouco te lembraste o que eu fui padecer 
72 para arranjar um bocado de pão para podermos viver. 

— Perdoe, meu rico marido, vestimos ambos de dó; 
74 nã m'importa mais com ele, hei-de pensar em ti só. 

— Depois do mal estar feito é qu'estás arrependida? 
76 Vocês o que precisavam é que lhe tirassem a vida. 

Deixa-te estar, atrevida, que cu de tudo m'hei-de vingar; 
78 mas eu antes d'oito dias a vida hYhei-de tirar. 

Acabante d'oito dias houve um pranto verdadeiro; 
80 quem haviam de matar? O pobre do brasileiro. 

O homem estava sozinho, com o coração descansado, 
82 c dois ladrães le fizeram o que tinham combinado! 

úas poucas de facadas que lh'atravessaram o peito. 



84 Ainda acabantc dc ferido, ainda mil passos andou, 

para anunciar a morte, a morte a quem lha causou. 
86 O homem achava-se fraco e achava a morte feia; 

deu o último suspiro às oito horas e meia. 
88 Foram dar parte à justiça em cheio pela meia-noite, 

para apanhar o home em casa, ainda no seu açoite. 
90 Essas torradas, manteigas, por cima café, canela; 

ela gostava do brasileiro e o brasileiro gostava dela. 



CIX. Margarida 



348. 

Recitado por Nidia Pereira* de 57 anos de idade, natural do Faial e 
criada no asilo das Velas e em Santo Amaro. A mãe era de S. Jorge. Ouvia 
cantar a Margarida à sogra e à mãe. Santo Amaro, 22 de Julho de 1977. 
Depois canta os primeiros versos, a fim de dar uma ideia da moda. 

— Margarida, cá p'ra casa, nã te torno a chamar; 
2 já com esta são três vezes, são horas de vir jantar. 

— Sejam três ou sejam quatro, sejam as que a mãe quiser; 
4 agora não dou ouvidos, entendo que sou mulher. 

— Minha filha, muito nova já te queres governar; 
6 ainda és muito criança pYassim poderes falar. 

— Tenho quinz'anos d'idade, a mãe o deve saber; 
8 a mãe só tinha catorze quando se foi receber. 

— Ainda os não tinha feito, confesso a minha verdade, 
10 mas eu tinha mais juízo, o teu é mais levantado. 

— Ah, ah, ah, deixa-me rir, não por ter essa vontade; 
12 qual de nós terá mais juízo, se fosse a dizer a verdade? 

— Já vejo que coisa boa da tua boca não sai; 

14 deixa-me chegar à noite, qu'eu farei queixa a teu pai. 

— Não estou agoniada, a mãe de mim não tem que dizer, 
16 qu'cu le direi certas coisas qu'há-de gostar de saber. 

— Não sei que coisas serão, não faço coisas mal feitas; 
18 eu quero ajustar contigo, fazeremos contas bem feitas. 

— As contas que tem a fazer serão feitas sem demora; 
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20 seu compadre não se tira de cá quando o pai se vai embora. 

— Mas com maldade não c, teu pai de mim é respeitado; 
22 não vês que somos compadres? Tenho medo do pecado. 

— Quando o pai está em casa, todos juntos 'tão a rir; 
24 quando o pai se vai embora, vão p'ò quarto de dormir. 

— Ai, Jesus, qu'estás dizendo? Dou-te pancadas sem fim. 
26 Tu é que vais ser a causa de teu pai se separar de mim. 

— Talvez se não chegue a tanto; vai haver forte merenda; 
28 eu bem sei que nossa casa que vai levar uma emenda. 

Estavam nestas conversas e o pai à porta a escutar. 
30 — Entra, homem da minh'alma, que cu em ti estava a pensar. 

— Espera, grande atrevida, que o teu pensar não é mau; 
32 vou-te dar a recompensa co'este pedaçc de pau. 



349. 

Recitado por Amélia Sequeira Ramallio, de 72 anos de idade, natural de 
Ribeira da Areia. Esteve em Angola, de onde regressou há dois anos. Ribeira 
da Areia, 20 de Julho de 1977. 

— Margarida, anda p'ra dentro, nã te torno a chamar; 
2 já com esta são três vezes, são horas de vires jantar. 

— Sejam três, sejam quatro, sejam as qu'a mãe quiser; 
4 agora não dou ouvidos, entendo que sou mulher. 

— Muito cedo, minha filha, já te queres governar; 
6 ainda és muito novinha p'assim poderes falar. 

— Já tenho catorze anos de idade, a mãe já o deve saber; 
8 e a mãe tinha treze q'ando se foi recebere. 

— Ainda não os tinha feito, confesso minha verdade; 
10 mas tinha muito juízo, o teu é mais levantado. 

— Ah, deixa-me rir, não por ter essa vontade; 

12 qual de nós teria mais juízo se fosse a dizer a verdade? 

— Atrevida, mal criada, tens tudo contigo em geral; 
14 vai dizer algua mentira que teu pai me trate mal. 

— Eu mentiras não o digo, digo só a verdade; 

16 seu compadre não se tira daqui quando o pai se vai embora. 

— Mas com maldade não é, teu pai de mim é respeitado; 
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18 quanto mais, somos compadres, tenho medo do pecado. 

— Ó quantas e quantas vezes para a porta vou escutar; 
20 ouço falar em segredo, oiço beijos a estalar. 

— Mas com maldade não é, teu pai de mim é respeitado; 
22 quanto mais, somos compadres, tenho medo do pecado. 

Estando nesta conversa, o marido a entrar. 
24 — Entra, home da minh'alma, em ti estava a pensar. 

— Espera, desavergonhada, o teu pensar não é mau; 
26 vou-te dar a recompensa co'este bocado de pau. 



350. 

Cantado por José Jacinto de Sousa, de 60 anos de idade. Norte Grande, 
19 de Julho de 1977. 

— Margarida, anda p'ra casa, já nâ te torno a chamarc; 
2 já com esta são três vezes, são horas de vir jantare. 

— Sejam três ou sejam quatro, sejam as que a mãe quisere; 
4 agora não dou ouvido, entendo que sou mulhere. 

— Muito cedo, minha filha, te pegas a governare; 
6 mas eu facho muito cedo p'assim poderes falare. 

— A minha dezasseis anos q'ando se foi receber. 

8^^" Aindfl os Ti2 tinH.i tacm. confesso o meu occQdoi 
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mas era mais certa de juízo e o teu é mais levantado. 
10 — Q'al de nós era mais certo, se fosse a dizer a verdade. 



CX. O Baptista 

351. 

Recitado por Isabel Silveira de Matos, de 80 anos de idade. Caldeira de 
Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

Uma história grandiosa, que toda a gente temeu; 

2 no dia dez de Dezembro na cidade acenteceu. 

Casou com uma mulher qu'era muito criancinha; 
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4 debaixo da criançada fazia a sua esmolinha. 

A mulher era esmolenta, de coração decidido; 
6 por causa d'outros de fora não respeitava o marido. 

O Baptista tinha um pequeno qu'ainda não engatinhava; 
8 ela não tratava dele p'ra ver se o Baptista reinava. 

O Baptista lhe preguntou se do filho não tratava; 
10 ela lhe deu em resposta: « — Só a si se governava». 

— Minha Maria da Luz, eu com isso desespero; 

12 tu assim m'estás pagando todo o bem que eu te quero. 

— Não te quero bem nenhum, tu não és o meu amado; 
14 o meu gosto era vê-te numa écia esteirado. 

Isto é que era uma mulher que tinha força de génio; 
16 sempre lhe chegou a dar uma dose de veneno. 

Ela olhou para o homem, viu-o com o olho brasmado, 
18 vendo quando ele morria de veneno rebentado. 

O homem estava aflito e a pedir confissão; 
20 ela tratou de chamar a quem tinha na tenção. 

Estava o homem na écia, ela a imaginar, 
22 para ver se descobria para ond'havia abalar. 

O Baptista tinha um irmão que daquilo desconfiou; 
24 pela vivença que tinha, foi ela quem o matou. 

O tal homem, quando achou que ela tinha malícia, 
26 logo no mesmo instante foi dar parte à justiça. 

Botaram-se logo atrás dela numa grande atrapalhação 
28 para ver se a agarravam para a meterem na prisão. 

A mulher ia a correr e a fazer mil sentidos; 
30 ela queria embarcar, tinha os portos impedidos. 

Foi a mulher para a cadeia, sem nunca ter ternura; 
32 sempre esperava em ver dalgum dia ter soltura. 

E sempre soltura teve por uma ideia que havia, 
34 por causa dum capitão que ter com ela ia. 

Um dia o capitão foi pedir licença à guarda. 
36 — Quero falar com a Maria se ela estiver acordada. 

— ó meu senhor capitão, não venha com muita pressa, 
38 q^eu também lá quero ir observar a conversa. 

— Ó meu senhor sentinela, quer seguir comigo, siga; 
40 nã vou dispor à senhora conversas que se não digam. 

Chegou lá; estava a escrever uma carta sobre a mesa. 
42 Ela começou a falar ao capitão à inglesa. 
Acabadas as conversas fizeram o que devia; 



44 as conversas da senhora, ninguém as entendia. 

— Vais dizer, ó sentinela, que o capitão esteve aqui; 

46 se não aprendeste a conversa, aprendesses como eu aprendi. 

Lá no dia da sentença o juiz lhe perguntou: 
48 — Senhora que está fechada, diga isto como foi. 

— Os senhores querem saber, isto foi o que m'aconteceu; 
50 isto foi comigo, isto, que se importam vocês? 

— Ouçam lá, senhores jurados, o que a mulher está dizendo. 
52 ResDondeu o de letra do: — A mulher está discorrendo. 

— Ouçam lá o que ele disse, não o repita outra vez; 
54 não me chamem discorrida, deliriados são vocês. 

Um dia a sentinela viu a porta aberta e a luz acesa; 
56 chamou o cabo da guarda e chamou uma defesa. 

Entraram e viram úa carta sobre a mesa; 
58 entrou o cabo da guarda e chamou uma defesa. 

As letras que a carta tinha desta maneira diziam: 
60 — Quero que todos vejam esta minha valentia. 

Deixo aqui três cinco réis, os primeiros para o juiz; 
62 quem lhe pudesse meter úa argola no nariz. 

E estes outros cinco réis eu também os quero dar: 
64 é para o senhor juiz, para se não embebedar. 

E estes outros cinco réis também têm sua partida: 
66 é p'ra ele enterrar a toda a sua família. 

Mandei buscar a Lisboa as chaves desta prisão 
68 por cinquenta mil réis, sem lhe faltar um tostão. 

Oh que mulher de coragem, que não tinha rei nem roca; 
70 merecia ser amarrada co'as correntes da doca. 



CXI. Florinda 

352. 

Recitado por Serafina Lopes da Cunha, de 69 anos de idade. Rosais, 
28 de Julho de 1977. 

Fui criada na aldeia em companhia dos meus pais; 
2 não éramos muito ricos, mas nesta como os mais. 

Já me não faltava muito p'ra dezasseis anos completar, 
4 sem ainda haver ninguém falado para casar. 
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Não sabia porque fosse; andava tão assiada, 
6 minha mar rafa a luzir, minha cara mui lavada. 

Como nada conseguia, vivia nalgum pesar; 
8 mas não havia remédio senão sofrer e calar. 

Imaginava cá sozinha, correndo desta maneira: 
10 pois seria a rninha sorte eu viver sempre solteira? 

Mas um dia muito triste preguntei à minha mãe 
12 porque diacho seria que me nã casava também. 

— Pois a minha mãe não sabe? Já se casou 
14 muito mais nova do que cu e não era tanto 

— Tu não sabes, rninha filha, porque ela se casou? 

16 Era muito trabalhadeira, por isso o esposo a engraçou. 

£ as que são como tu, lá andam a mexericar, 
18 são umas preguiçosas, não as querem para casar. 

Trata de t'emendarcs, o teu génio reprimir; 
20 vai fazer o teu trabalho, não te deites a dormir. 

— Mãe, então, dessa maneira, considero-me úa infeliz; 
22 vou falar com o papai a ver o qu'ele me diz. 

— Caro papai da min'alma, estou muito desgostosa, 
24 porque a mamã me disse que eu que era preguiçosa. 

— Quando a mãe duma filha mal chega a dizer, 
26 é quando de todo em todo já a não pode sofrer. 

— Papai, assim farei p'ra melhor nome adquirir; 

28 quero ser bem reportada p'ra ninguém de mim se rir. 

Eu ainda não tinha bem dezoito anos completos 
30 quando andava atrás de mim rapazes desinquietos. 

Era eu, pelo serviço, deste lugar a melhor flor, 
32 que vim a casar com filho dc um rico lavrador. 

Tudo o que passou por mim sirva d'exemplo às mais, 
34 principal às que são, às que são a mim iguais. 



353. 

Recitado por Isabel Silveira Alves Fontes, de 90 anos de idade, natural 
da Fajã dos Vimes. Fajã do Ouvidor, 17 de Julho de 1977. 

Nós morávamos numa 
2 e antes que não éramos ricos, mas honestas com'as mais. 
Mas já não me faltava nada pVos dezasseis anos acompletar, 
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haver ninguém que me falasse para casar. 
Não sabia porque fosse, andava tão assiada, 
6 com a marrafa a luzir e a cara bem lavada! [A informadora ri]. 

Mas nada conseguia, dizia com algum pesar; 
8 mas não havia remédio senão sofrer e calar. 

'Maginava cá sozinha, discorrendo desta maneira: 
10 pois será a minha sorte eu viver sempre solteira? 

Pois se tal acontecer, não sou a primeira mulher; 
12 mas tenho outras esperanças, seja o que Deus quiser. 

Até um dia mui triste preguntei à minha mãe 
14 porque diano seria que nã casava também? 

— A minha mãe nã vê que já casou Florinda? 
16 Era mais nova do qu'eu e nã era tanto linda. 

duas pândegas... [...] Mas nada conseguia. 

— Pois não sabes, minha filha, pcrque ela se casou? 
18 Era mui trabalhadeira, por isso o esposo s'engraçou. 

Mas as que são como tu, que não deixam de mexericar, 
20 são úas preguiçosas que as não querem casar. 

Tantas e tantas vezes, como ela 'teve a dizer, 
22 tu te não ergues da cama senão à hora de comer. 

E mal acabas de comer, tu logo te largas de vela 
24 para casa das vizinhas, para lá dares à tramela. 
Ela queria mexericar lá p'a ua casa. 

Mas os rapazes que já sabem essa tua ocupação, 
26 q'ando às vezes t'encontram, nem os bons dias te dão. 

Se nã fosses liviana, mais dum gabo delicada, 
28 cobrarias melhor fama e acharias namorado. 

— Mas eu não se me dá que eu seje preguiçosa. 
30 — Serás minha criada quando eu for mais idosa. 

— Então, dessa maneira, considero- m'infeliz; 
32 vou falar com o papai a ver o qu'ele me diz. 

— Caro papai da minh'alma, eu estou muito desgostosa, 
34 porque a mamã me diz que eu sou muito preguiçosa. 

Ela aqui há poucos dias propôs-me uma profecia: 
36 quando eu 'tava ouvindo meu coração tremia. 

Abalou-se-me o coração por ver o que a mim vai; 
38 agora acho-me presente 'conselhar-me com o papá. 

— Como ela te falou, o me'mo te digo também, 
40 pois Deus manda obedecer, ajudar a pai e mãe. 
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Tu fazes é o contrário e queixas-t'agora a mim; 
42 tua mãe teve razão, por isso te falou assim. 

Pois quando a mãe dúa filha por mal le chega a dizer, 
44 q'ando de todo em todo já não a pode sofrer. 

Companhia de pai e mãe mesmo não tem comparação, 
46 mas muitos filhos e filhas gozam-na com ingratidão. 

Os se a gozam não a querem e os * 

48 dizendo: « — Adeus, belos dias, da companhia de meus pais». 

Deves t' entender, minha filha, o qu'eu te vou explicar: 
50 é que depois desta vida há um juiz a nos julgar. 

Toma contas rigorosas sem nada le esconder, 
52 de todo o bem que deixarmos neste mundo por fazer. 

Mas agora, qu'ainda é tempo de consciência aliviar, 
54 tomamos nós a vida para não a ires penar. 

Trata de te emendar e teu génio reprimir 
56 e tu fazes o teu trabalho, nã te deixes adornar [?]. 

— Assim o farei, meu papai, eu vou-me tomar novo estado; 
58 já que em tenciar tanto tempo tenho levado. 

Vou tratar da nossa vida para melhor nome adquirir; 
60 quero ser bem comportada para ninguém de mim se rir. 

E assim foi continuando e a serviço amava; 
62 fia mulher que se governa nunca arreceará nada. 

Ainda eu não tinha bem os dezoito anos completos, 
64 já os rapazes andavam atrás de mim, desinquietos. 

Mas eu era, pelo serviço, deste lugar a melhor flor, 
66 e vim a casar com filho dum mui rico lavrador. 

A causa desta fortuna foi eu largar a vaidade 
68 com que julgava a princípio ser a minha felicidade. 

Acabou-se esse mau tempo em qu'eu andava descontente; 
70 agora, graças a Deus, já vivo alegremente. 

354. 

Recitado por Isabel Silveira de Matos, de 80 anos de idade. Caldeira de 
Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

Eu vivia numa aldeia em companhia de meus pais; 
2 não éramos muito ricos, mas viviam como os mais. 

Já me não faltava muito p'ra os dezasseis anos completar, 

285 

21 



Copyrighted material 



4 sem que houvesse ninguém que me falasse cm casar. 

Não sabia porque era: eu andava bem asseada, 
6 com a marrafa bem luzida e a cara bem lavada. 

Mas um dia muito triste preguntei a minha mãe 
8 porque seria o motivo que não casava também, 

— A minha mãe não vê que já casou a Carolina? 
10 Era mais moça que eu e não era tanto linda. 

— Minha filha, tu não sabes porque ela se casou? 
12 Era bem trabalhadeira, o mancebo a engraçou. 

Essas que são como tu, qu'andam só a mexericar 
14 e são muito preguiçosas, ninguém as quer p'ra casar. 

Mas eu com isso não nVimporta que tu sejas preguiçosa; 
16 hás- de ser minha criada quando eu for mais idosa. 

— Pois então, dessa maneira, eu vou ser sempre infeliz; 
18 vou falar com o papá para ver o que ele diz. 

— Caro papá da minh'alma, eu vivo muito desgostosa, 
20 porque a mamã me disse que eu sou muito preguiçosa. 

— Quando uma mãe duma filha dela mal chega a dizer 
22 é quando de todo em todo já não a pode sofrer. 

— O que me causou a fortuna foi eu largar a vaidade, 
24 o qu'eu julgava ao princípio ser a minha felicidade. 

Não era pelo trabalho deste lugar melhor flor, 
26 mas então eu vim a casar com um rico lavrador. 



355. 

Recitado por José Bento de Ramos, de 68 anos de idade, natural da Fajã 
dos Vimes. Reside na Calheta há 42 anos. Vila da Calheta, 16 de Julho de 1977. 

— Pois a minha mãe não vê que já se casou Florinda? 
2 Era mais nova de qu'eu e não era tanto linda. 

— Ó filha, sabes porquê que Florinda se casou? 

4 Era mais trabalhadeira, por isso o noivo a engraçou. 

Assim qu'acabas de comer, logo te pões de sair 
6 para casa da vizinha com a marrafa a luzir. 

Assim qu'acabas de comer, logo te pões de vela 
8 para casa da vizinha, para lá dar à tramela. 

Os rapazes, que já sabem, dessa tua acupação, 

286 



Copyrighted material 



10 
12 



passam por pé de ti, nem os bons dias te dão. 

— Ó meu papai da miiuYalma, estou muito desgostosa 

porqu'a mamãe me disse que era muito preguiçosa. 



* Oh que tirano, selvagem 



356. 

Recitado por Maria Baltasar Azevedo, de 70 anos de idade. Caldeira de 
Santo Cristo, 26 de Julho de 1977. 

— Oh que tirano, selvagem, valha-me o meu redentor; 
2 núa tal fatal viagem, é perdido o meu valor. 

— Fica certa na certeza que o meu amo [?] é melhor 

4 de que lhe mostra a parecença. [ ] 

E eu de vós queria saber, se me quisesses contar, 
6 como viestes aqui ter a tão deserto lugar? 

— Sou filha de pais humildes, gracioso entendimento; 
8 pelas suas teimavies eu padeço este tormento. 

Quiseram-me dar estado e eu não no quis aceitar, 
10 e deste ermo povoado a vida quero acabar. 

— Também vos quero contar de que pais eu nasci: 
12 eu sou filho do Ricardo rei e da duquesa Felorinda. 

E tive um irmão de melhor dita qu'à minha 
14 por ser filho do rei Anão e eu por ser filho da rainha. 

E eu por ser filho da dama [?] a vantagem lhe lovava 
16 com todo o louvor e fama que todo o mundo mirava. 

E como a astuça [?] criou a filha dum marquês. 
18 Era a mais linda menina que naquela corte havia; 

ambos namorados dela, mas ela só a mim queria. 
20 E as vontades mui malinas, meu irmão lhe deu afim. 
E eh tinha fugido />Vá serra. E vai, diz ele: 

— Se é por vossa vontade comigo querer viver, 
22 a vossa honestidade nunca vos hei-de ofender. 

— Se m' amares como o pai, eu vos amarei como a filha. 
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E ela disse... Neste tempo acordou, e disse: 
24 — Se é com essa condição, agora quero-a quedar. 
Ia sempre a fugir: 
— A vossa bênção, vo-la quero aceitar. 



CXIII. Estou próximo a casar 

357. 

Cantado por José Jacinto de Sousa, de 60 anos de idade. Norte Grande, 
19 de Julho de 1977. 

— Minha mãe, faça o favore, vi- me um pouco escutare; 
2 eu tenho dezasseis anos, 'tou próximo a casare. 

— Ó filho, eu não esperava tale coisa te ouvire; 
4 as ideias que tiveste dão-me vontade de rire. 

— As ideias que eu tive são todas para o meu bem; 
6 também me hei-de casare como casou minha mãe. 

£ o casar para mim é um negocio importante, 
8 e na idade em que eu estou, tenho juízo bastante. 

— Andas muito atrasado para regires fia casa; 

10 pois vais-t'encher de familha e vais ser um desgraçado. 

— Ter filhos não é desgraça, é tudo regalos meus; 

12 eu hei-de-os saber criar como os mais criam nos seus. 



CXIV. O doutor 



358 

Recitado por Manuel Constantino Azevedo, de 64 anos de idade. Santo 
António, 25 de Julho de 1977. 

— Estava eu à janela q'ando um senhor vi passar; 
2 logo vi que era médico, à pressa o mandei chamar. 
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— Diga lá a minha menina tudo, tudo quanto sente; 

4 dói-lhe o peito, tem fastio, sente o corpo muito quente? 

— O meu mal, senhor doutor, não lho posso explicar. 
6 — Dessa maneira, menina, eu nâ na posso curar. 

Diga-me lá a minha menina tudo, tudo quanto sente; 
8 dói-lhe o peito, tem fastio, sente o corpo muito quente? 

Há-de tomar limonada. —Já tomei muita vez. 
10 — Há-de levar escalda-pés. — Já tomei, nada me fez. 

— Pois então, dessa maneira, nã tenho nada a dizer; 
12 remédios nã quer tomar, decerto que quer morrer. 

— Nã le posso explicar meu males, senhor doutor; 
14 tudo, tudo o que cu sente, meus males são d'amor. 

— Aqui temos, Serafina, ua manhosa donzela, 
16 que se quis fazer doente p'ra eu casar com ela. 



CXV. Namorei 



359. 



Recitado por José Bento de Ramos, de 68 anos de idade, natural da Fajã 
dos Vimes. Reside na Calheta há 42 anos. Vila da Calheta, 16 de Julho de 1977. 
Aprendeu-o num folheto que pertencia a Francisco Fontes. 

Namorava ua fadista, trazia-a na mocidade; 
2 falava-Pà meia-noite, todos os dias à tarde. 

Um dia le preguntei se na sua casa tinha entrada; 
4 ela me disse que não, tudo isso me matava. 

Eu tornei -1' a preguntar por qual era a razão. 
6 — Se não logro o meu desejo, morro com esta paixão. 

— Se na minha casa entrasses, ai de mim, tu que farias? 
8 Gozavas carinhos meus e casar comigo não querias. 

— Caso, sim, querida dama, digo-te até de quem sou; 

10 trago os meus sentidos perdidos qu'eu já nã sei onde estou. 

— Vem-te cá para os meus braços, olhinhos encantadores; 
12 fazes as coisas tão fáceis, mas não lhe dás o valor. 

E desceu pel'ua escada e me pegou pela mão, 
14 me levou para ua sala para ua cama d'estadão. 
Sentei-me nua cadeira a par dua luz divina; 
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16 cine» sentidos que eu tinha empreguei-os na menina. 

O primeiro é ver essa tua í cr mesura; 
18 no céu vi o teu retrato, no mundo a tua pintura. 

O segundo é ver esse teu lindo olhar; 
20 oh que boquinha do céu onde os meus beijos vou dar! 

O terceiro é cheirar o cheiro da mesma rosa; 
22 corri-lhe a mão pelo rosto, oh que carinha fermosa! 

E o quarto é ver quando o barco se faz de vela; 
24 corri-lhe a mão pelos peitos e cheguei meu corpo ao dela. 

O quinto é ver q'ando o barco se deita ao mar. 
26 — Menina, levantai panos, quero agora navegar. 

Toda a noite naveguei sem nunca poder dormir; 
28 quando foi pela manhã 'tava em estados de cair. 

Eu então lhe perguntei se lhe devo algua coisa. 
30 — Deve-me a sua mão direita, quero ser a sua esposa. 

— Deixa-m'ir daqui embora, deixa-me daqui ir; 

32 não quero qu'o mundo diga que me deixaste aqui dormir. 

Deixa-m'ir daqui embora, qu'eu sou vassalo do rei; 
34 agora já estou bem pago das noites perdidas que por ti dei. 

— Vai-te, falso, vai-te, falso, eu estava donzela e pura; 
36 se não casares comigo, o mais seja tua sepultura. 

Vai-te, falso, vai-te, falso, gozastes carinhos meus; 
38 irás para o pregatório dar essas contas a Deus. 

— S'eu for p'ra o pregatório, hci-d'ir com boa tenção; 
40 Espero que Deus me faça como fez ao bom ladrão. 

Para as torradas manteiga, para o fastio limão; 
42 todas as facadas têm cura dadas pela minha mão. 



CXVI. Essas meninas de agora 

360. 

Recitado por Zulmira Matos Lopes, de 36 anos de idade. Vila da Calheta 
(freguesia de Santa Catarina), 16 de Julho de 1977. 

Essas meninas d'agora, essas qu'agora são, 
2 quando vão para a igreja co'a sua saia bem rodada, 
se fazendo que são santinhas e elas diabos são. 
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4 Quando tomam água benta, viradinhas para trás, 
dizem lá do coração: « — Quem visse seu bem agora!». 

6 Quando s'assentam co'as suas pernas encolhidas, 
se dizem ua verdade, dizem duzentas mentiras. 

8 Vai o padre pYo altar fazer sua pregação; 
se aleua delas chora, mas não é do coração. 

CXVH. Adeus, ó lasca tão bela 

361. 

Recitado vor Manuel Machado Brasil, de 53 anos de idade. Santo Antão, 
4 de Agosto de 1977. Cré que o viu escrito à mão quando estava na tropa. 

Quando ela ao passar por mim e eu ao passar por ela, 
2 parei e disse-1'assim: « — Adeus, ó lasca tão bela». 

Ela nã me respondia, mas desviava o olhar, 
4 até que um certo dia tentei fazê-la parar. 

Ela parou, mas por fim, numa atitude maior, 
6 a mulher disse-me assim: — Deixe-me passar, senhor. 

Eu tenho marido e filhos, já construí o meu ninho; 
8 não me venha com maus trilhos, no meu honrado caminho. 

Então notei que pequei, e logo, sem hesitar, 
10 eu todo o caminho dei para aquela mulher passar. 

Ela passou, mas, porém, eu disse de mim para mim: 
12 « — Que lindo homem que tem uma companheira assim». 

c XVIII. Bons dias, ó minha velha 

362. 

Recitado por José Bento de Ramos, de 68 anos de idade, natural da Fajã 
dos Vimes. Reside na Calheta há 42 anos. Aprendeu-o liá 30 e tal anos, num 
folheto que pertencia a um amigo, Francisco Fontes. Vila da Calheta, 16 de 
Julho de 1977. 

— Bons dias, ó minha velha! Você como tem passado? 
2 Não sabe quanto me pêsa de não a ter encontrado. 

— Aqui me tem ao seu lado, mate agora os seus desejos; 
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4 sou velha, mas ainda sirvo p'ra lhe dar abraços e beijos. 

Ai, ai, que m' estás falando em coisinhas de valor; 
6 nã m'adiente a conversa, 'tá-me chegando o calor. 

— Olha o diabo da velha, que tem cócegas na barriga; 
8 ainda se está lembrando quando era rapariga. 

— É verdade qu'eu sou velha, sou rija de natureza ; 
10 q'ando me falam em casar, ponho-me logo toda tesa. 

— Você diz que se põe tesa, mas pode ficar aleijada; 
12 pode dar-lhe o mal da breca e não prestar para nada. 

— Eu dou-lh'a minha palavra, não tome por brincadeira; 
14 sou para todo o serviço, sou (La velha patusqueira. 

— Isso é o qu'eu não posso ouvir, eu nessa não quero crer; 
16 você faz-se tão valente, mas não lhe vejo o poder. 

— Então lh'eu hei-de mostrar quando 'tivermos casados 
18 as minhas habilidades e todos os meus agrados. 

— A senhora tem setenta anos, falta trinta para um cento; 
20 muito vai dar que falar este nosso casamento. 

— Nã dê ouvidos ao mundo, deixe lá falar quem fala; 
22 eu hei-de fazê-lo feliz e você também s'arregala. 

— Segundo o qu'eu entendo, a senhora tem dinheiro; 
24 aqui me tem ao seu lado, sou seu amor verdadeiro. 

— Pode comer e beber, divertir-se e passear; 

26 ainda tenho rendimentos que chegam pYò sustentar. 

— Eu me quero assegurar, minha vida é considerada; 
28 s'a senhora morre primeiro, decerto fico sem nada. 

— Eu doto-o com trinta centos dados peTúa escritura; 
óv poac comer e Dooer, viver sempre na iartura. 

— A senhora me desculpe, ora essa é que é boa; 

32 neste mundo dá-se o valor, mas com o ter da pessoa. 

— Antoninho, tem um defeito, é ser muito desconfiado; 
34 eu digo e torno a dizer que vai ser afertunado. 

O senhor vai dormir comigo no dia que me receber; 
36 eu trato-o com lealdade, nã tenho mais que lhe fazer. 

— Ó que f alinhas tão doces, que fazem arrebitar; 
38 tudo quanto me pedir, tudo eu lhe hei-de dar. 

— Já cheguei aonde queria, agora estou bem 
40 este gosto de casar até dá saúde à gente. 
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CXIX. O soldado esperto 



363. 

Recitado por Manuel Machado Brasil, de 53 anos 
num folheto. Santo Antão, 4 de Agosto de 1977. 

Uma história vou contar que me contaram as senhoras Martas: 
2 um soldado a ouvir missa por um baralho de cartas. 

Mas podem acreditar que isto assim aconteceu; 
4 nada ganhava em mentir quem estes versos escreveu. 

Quem não anda nada sabe, pois pouco pode aprender; 
6 foi o que se passou, o que os versos vão dizer. 

Foi passado um domingo, estava um regimento inteiro; 
8 pois um caso igual a este creio que foi o primeiro. 

Estava com todo o sossego quando tudo ajoelhou; 
10 um soldado, muito sério, um baralho de cartas puxou. 

Com elas se divertia, não precisava parceiro; 
12 fingia qu'estava jogando com mais outro companheiro. 

Era tal bater de cartas que fazia úa estalada; 
14 ele, todo sério e sizudo, não lhe lembrava mais nada. 

O sargento, quando tal viu, as cartas mandou guardar; 
16 ele fez-se surdo e moco e continuou a jogar. 

Regressaram ao quartel, era um grande batalhão; 
18 o sargento, quando chegou, fez queixa ao capitão. 

O capitão, quando tal soube, mandou chamar o soldado, 
20 dizendo a toda a pressa: — Há-de ser bem castigado. 

Venha cá esse maroto, esse maldito sujeito; 
22 vai sofrer grande desgosto por ter faltado ao respeito. 

Chegou ao pé do capitão com uns modos de cativar. 
24 —Aqui estou, meu capitão; diz que me quer castigar? 

— Ainda falas em castigo? Hei-de lembrar-tc tudo a eito; 
26 eu não deixarei passar a tua falta de respeito. 

— Se soubesse a minha vida, meu senhor capitão, 
28 ia roubar p'ra me dar e não lc chamavam ladrão. 

Eu tudo lhe vou contar, o que sinto no coração; 
30 pois as cartas me serviam de livro de oração. 

E assim, meu capitão, como lhe estou a contar, 
32 por ter falta de dinheiro não pude um livro comprar. 

— Diga lá, quero-o ouvir, não se ponha a empalhar; 
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34 cu quero ver a maneira como me queres enganar. 

— Eu digo a pura da verdade, não falo por empalhação; 
36 cu nas cartas vou rezando os actos da religião. 

Eu digo ao meu capitão e a outro qualquer que seja: 
38 representa o um um só Deus e também uma só igreja. 

E assim lhe contarei pelo que tenho visto: 
40 os dois me representam duas naturezas de Cristo. 

A divina e a humana, com tudo me aconselho; 
42 até os dois testamentos, é o novo e o velho. 

Os três é as três pessoas da Santíssima Trindade; 
44 veja lá, meu capitão, se eu estou falando verdade. 

E as três potências da alma e as três virtudes teologais; 
46 cá no meu fraco entender não pode significar mais. 

Os quatro é os novíssimos do homem e os quatro evangelistas; 
48 isto está bem entendido, nem pelos melhores artistas. 

Os cinco é as cinco chagas que Cristo passou por nós; 
50 ninguém dirá qu'é mentira, se ouvir a minha voz. 

E os sentidos corporais, as cinco cidades abrasadas; 
52 diz a sagrada escritura porque foi em eras passadas. 

Os seis é os dias da semana em que Deus formou o mundo, 
54 tudo pela sua mão, abaixo não há segundo. 

Os sete é os pecados mortais, que Deus deixou a todo o vivente; 
56 também muitos veniais, os pratica toda a gente. 

E as obras da misericórdia que são sete corporais; 
58 elas todas são catorze com mais sete espirituais. 

Ainda os sete têm mais uma que me lembra a toda a hora: 
60 significa as sete dores que sofreu Nossa Senhora. 

Qufludo clic£0 2l contsr cito, lcmbrii-inc 3S bcni~civcnturíinç3.s* 
62 o dilúvio universal; não perco as minhas esperanças. 

Vou andando para os nove, só me lembra os poetas 
64 que enganaram ao povo com cabccmhas discretas. 

Os dez é os dez mandamentos que nos manda a lei de Deus; 
66 esse que bem cs guardar, os proveitos são todos seus. 

A dama é a rainha, a Virgem Nossa Senhora, 
68 a rainha dos céus e da terra que nos está vendo a toda a hora. 

O rei é o Rei dos Céus a quem devemos obedecer, 
70 a quem devemos adorar sem nunca nos esquecer. 

As cartas têm doze figuras, nada mais têm que contar; 
72 significa os doze apóstolos, isto está bem a acertar. 

— Já vejo que és experiente, és um prefeito rapaz; 
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74 conta bem, olha deixaste uma das cartas atrás. 

— Oh, bem sei, é o valete, c o burro, como lhe chamamos; 
76 quando lhe pomos a albarda muito bem o carregamos. 

O valete é a valentia que tem o meu capitão; 
78 tem força como nenhum para aguentar um cidadão. 

É o valete, é o burro, são os nomes que lhe dão, 
80 mas é só uma figura, ele mesmo, meu capitão. 

O burro, meu capitão, se acaso me dá licença, 
82 significa o sargento que me trouxe à sua presença. 

O capitão gostou muito da esperteza do soldado, 
84 ficando muito contente, e ele não foi castigado. 

Deu-lhe um mês de licença para ele ir passear, 
86 nem por ele muito aprender, nem por muito estudar. 



364. 

Recitado por José Inácio Bettencourt da Siheiray de 49 anos de idade. 
Apoiou-se num antigo folheto, mas cantava-o à viola. Toledo, 25 de Julho de 1977. 



Vou contar uma história que me contou as senhoras Martas: 
2 um soldado a ouvir missa pel , um baralho de cartas. 

£ podem acreditar que isto assim aconteceu; 
4 nada ganhava em mentir quem os versos escreveu. 

Quem não anda nada sabe, pouco pode aprender; 
6 pois foi o que se passou, o que os versos vão dizer. 

roi passaao num aomingo, estava um regimento mteiro, 
8 pois um caso igual a este creio que fosse o primeiro. 

Estavam com todo o respeito quando ao todo ajoelhou 
10 um soldado; muito sério o baralho de cartas puxou. 

E com elas se divertia, não precisava parceiro; 
12 dizia qu' estava jogando com mais outre 

Era tal bater de cartas que fazia uma estalada; 
14 ele, todo sério e sisudo, não lhe lembrava mais 

Por ser dentro na igreja ficou tudo admirado, 
16 mais para o fim vão ouvir a lembrança de o soldado. 

O sargento, quando tal viu, as cartas mandou guardar; 
18 ele fez-se surdo e moco, continuou sempre a jogar. 

Regressaram ao quartel o, era um grande batalhão; 
20 o sargento, quando chegou, fez queixa ao capitão. 
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O capitão, quando tal soube, mandou chamar o soldadc, 
22 dizendo a toda a pressa: — Há-de ser bem castigado. 

Venha cá esse maroto, esse maldito sujeito; 
24 vai sofrer grande desgosto por ter faltado ao respeito. 

Chegou ao pé do capitão com modos de cativar. 
26 — Aqui estou, meu capitão; diz que me quer castigar? 

— Ainda falas em castigo? Hei-de lembrar tudo a eito; 
28 não deixarei passar nada a tua falta de respeito. 

— Se soubesse a minha vida, meu senhor capitão, 
30 ia roubar para me dar e não lhe chamavam ladrão. 

Eu tudo lhe vou contar, o que sinto no coração; 
32 é que as cartas me serviam de o livro de oração. 

E assim, meu capitão, foi o que UVestou a contar; 
34 por ter falta de dinheiro não pude um livro comprar. 

Dirá que eu sou finório com a minha explicação, 
36 mas nas cartas vou rezando os actos da religião. 

Se acaso me dá licença, já lhe digo como é; 
38 é bem de todo cm todo não nos perdermos da fé. 

— Diga, quero ouvi-lo, não se ponha a empalhar; 
40 eu quero ver a maneira com que tentas enganar-mc. 

— Digo a pura da verdade, não lhe falo por empalhação; 
42 por ter falta de dinheiro é que faço esta devoção. 

Digo ao meu capitão e a outro qualquer qu'ele seja: 
44 rcpresenta-m'um, só Deus, e também uma só igreja. 

E assim lhe contarei pelo que tenho ouvisto: 
46 os dois me representam duas naturezas de Cristo. 

A divina e a humana, com tudo me aconselho; 
48 até os dois testamentos, que é o novo e é o velho. 

Os três é as três pessoas da Santíssima Trindade; 
50 veja lá o meu capitão se lhe estou falando a verdade. 

E as três potências da alma e as três virtudes cardeais; 
52 cá no meu fraco entender não pode significar mais. 

Os quatro, os novíssimos do homem c os quatro evangelistas; 
54 isto está bem entendido, nem pelos melhores artistas. 

Os cinco são as cinco chagas que Cristo passou por nós; 
56 ninguém dirá que é mentira, se ouvir a minha voz. 

Os cinco sentidos corporais e as cinco cidades abrasadas; 
58 diz a escritura sagrada, porque foi em épocas passadas. 

Os seis, os seis dias da semana em que Deus formou o mundo; 
60 tudo pela sua mão, a gabar-se não há segundo. 
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Os sete, os sete pecados mortais, deixou-os a todo o vivente; 
62 também muitos veniais, os pratica muita gente. 

E as set-'obras da misericórdia, que são sete corporais, 
64 e no fim forma catorze com as sete espirituais. 

Os sete têm mais uma que me lembra a toda a hora: 
66 significa as sete dores que sofreu Nossa Senhora. 

Quando chego a contar oito, lembra-m'as bem-aventuranças, 
68 do dilúvio universal; eu não perco as minhas esperanças. 

Vou andando para os nove; só me lembra os poetas 
70 que engaram ao povo; que cabecinhas discretas. 

Dez, os dez mandamentos que nos manda a lei de Deus; 
72 esse que bem os guardar, os proveitos são só seus. 

O rei é o Rei dos Céus a quem devemos obedecer, 
74 a quem devemos amar e nunca nos esquecer. 

E a rainha é a dama, a Virgem Nossa Senhora, 
76 a rainha do céu e da terra que nos vê a toda a hora. 

As cartas têm doze figuras, nada mais têm que contar; 
78 significa os doze apóstoles, isto está bem a acertar. 

Não tenho mais que lhe diga; veja lá o meu capitão 
80 da maneira que as cartas são o meu livro de oração. 

— Já vejo que és esperto, que és um perfeito rapaz; 
82 conta bem, qu'inda deixaste uma das cartas atrás. 

— Ai, bem sei, é o valete, o burro, como lhe chamamos; 

84 quando lhe pomos a albarda em cima muito bem o carregamos. 

O valete é a valentia que tem o meu capitão; 
86 tem força como nenhum p'a segurar um cidadão. 

E o valete é o burro, são os nomes que lhe dão; 
88 mas é só uma figura, ele mesmo é o capitão. 

O burro, meu capitão, se acaso me dá licença, 
90 significa o sargento que me trouxe à sua presença. 

O capitão gostou muito da esperteza do soldado, 
92 ficando muito contente e ele não foi castigado. 

Deu-lhe um mês de licença, para ele ir passear, 
94 nem pelo muito aprender, nem pelo muito estudar. 
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CXX. O macaco sem rabo 



365. 

Recuado por Maria Leontina de Matos, de 88 anos de idade. Já faleceu. 
Quando foi entrevistada estava de cama. Norte Grande y 25 de Julho de 1977. 

Era úa vez um macaco; a fazer a barba entrou 
2 em casa de um barbeiro que o rabo lhe cortou. 

O macaco, por desforra, úa navalha furtou; 
4 fugindo logo dali, para longe caminhou. 

Foi ele mais adiante, úa velha encontrou, 
6 que em água escamava as sardinhas que comprou. 

E à velha das sardinhas a navalha 1'emprestou, 
8 mas a mofina da velha dar a navalha negou. 

O macaco, por desforra, ua sardinha furtou; 
10 fugindo logo dali, para longe caminhou. 

Foi ele mais adiante, o moleiro encontrou, 
12 que sem conduto comia um pão seco que comprou. 

E a sardinha qu'ele levava por farinha lhe trocou, 
14 mas o mofino do moleiro dar a farinha negou. 

O macaco, por desforra, ua saca dela furtou; 
16 fugindo logo dali, para longe caminhou. 

Foi ele mais adiante, nua escola entrou; 
18 quantas meninas lá estavam ele todas com fom'achou. 

Ai, à mestra das meninas a farinha ele emprestou, 
20 mas a mofina da mestra dar a farinha negou. 

O macaco, por desforra, ua menina furtou; 
22 fugindo logo dali, para longe caminhou. 

Foi ele mais adiante, lavadeira encontrou, 
24 que, já cansada, lavava camisas que não sujou. 

E para a ir ajudar a menina 1'emprestou, 
26 mas a mofina da mulher dar a menina negou. 

O macaco, por desforra, ua camisa furtou; 
28 fugindo logo dali, para longe caminhou. 

Foi ele mais adiante, uma violeiro encontrou, 
30 que, por pobre, sem camisa a semana trabalhou. 

A camisa qu'ele levava ao violeiro emprestou, 
32 mas o mofino do homem dar a camisa negou. 

O macaco, por desforra, ua viola furtou; 
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34 fugindo logo dali, para longe caminhou. 

E saindo mais adiante, alto telhado trepou, 
36 e ao som da violinha dessa maneira cantou: 
de meu rabo fiz navalha, 
de navalha fiz sardinha, 
38 de sardinha fiz farinha, 
de farinha fiz menina, 
de menina fiz camisa, 
de camisa fiz viola. 
40 Ferram, fum, fum, 
ferram, fum, fum. 
Adeus, que eu vou para Angola. 
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APÊNDICE 



ORAÇÕES, ENSALMOS, 
E OUTROS TEXTOS POÉTICOS 
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A. Orações 



NOSSO SENHOR 

1. Nome de Jesus 

366. 

Recitada por Maria Borges, de 76 anos de idade. Rosais, 28 de Julho 
de 1977. 

Nome de Jesus, tão bonito é; 
2 salvai a minh'alma, qu'ela vossa é. 

Ela vossa é e sempre há-de ser; 
4 salvai a minh'alma quando eu morrer. 

Quando eu morrer, quando acabar, 
6 salvai a minh'alma para um bom lugar. 

P'ra um bom lugar, p'ra fla boa fé; 
8 salvai a minh'alma direitinha p'r'ò céu. 

Direitinha p'r'ò céu, ò dia de juízo; 
10 salvai a minh'alma p'r'ò paraíso. 

Para o paraíso, meu doce Jesus, 
12 c'os braços abertos, pregados na cruz. 

Pregados na cruz para nos salvar 
14 e nós, como ingratos, sempre a pecar. 

^cmDrc 3. DCC3X* sem cmendíi ter i 
16 ninguém considera que há-de morrer, 

[ j que conta há-de dar 

18 àquele Senhor que nos há-de salvar. 
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2. Ó meu senhor amoroso 

367. 

Recitada por Mariana Lopes Soares, de 90 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

Ó meu Senhor amoroso, meu Jesus crucificado; 
2 Quem fosse tão venturoso^ inorrcssc confcssâdo. 

Eu conheço, meu Jasus, as culpas tenho graves; 
4 vós sofreste na cruz p'ra nos perdoares. 

S'eu com grande contrição peço ao Senhor perdão, 
6 pelas vossas divinas chagas, pela vossa morte e paixão. 

Ó meu Deus de misericórdia, com o vosso Pai é eterno; 
8 nos haveis dar a glória e livrar-nos do inferno. 

Nunca pude compreender os vossos grandes mistérios 
10 * * eterna. 

Ó imenso Rei de Glória, de luz de graça cheia, 
12 alta * que na terra veio. 

P*ra quê vós, meu Deus, mostrais o vosso rigor, 
14 se vós sois o Rei dos Reis e o Senhor dos Senhores? 

Se vós sois o Rei Soberano que desceste dos céus à terra, 
16 para tudo sois humane, dá-nos paz, não nos dês guerra. 

Vós ressuscitastes a Lázaro, salvaste a Galileia; 
18 foste meu Deus chamado, foste um manso cordeiro. 

Também vos fizero filho do José c'rapinteiro; 
20 tam'ém dissero ao Senhor qu'era filho dum feiticeiro. 

E os vossos discípulos, traidores, bem era por dinheiro. 
22 Aqui se vai acabando, tanto acabo de louvor; 

este é cansando [?], todo cercado de dor. 
24 Zombando peguei na pena, sem saber o que fazia, 

p'ra escrever úa oração à salva [?] da Virgem Maria. 
26 Pagaram mil e seiscentos, sessenta e quatro faria; 

foste tomar alimento às entranhas de Abaria. 
28 Já vês, Senhor da Luz, que alcançaste vitória; 

sondes o home Jasus que nos sabeis dar a glória. 
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3. Padrc-nosso pequenino 

368. 

Recitada por Maria Lucília Bettencourt, de 76 anos de idade. Santo 
Antão, 4 de Agosto de 1977. 

Oração pelengrina: 

quando Deus era menino, 

andava pelo mundo, 

os pés le corriam sangue 
5 e as mãos outro qui tal. 

Ai vem santa Madalena 

com toalhas pYalimpar. 

— Tate, tate, Madalena, 

nã me cuides d'alimpar, 
10 quisto eram as cinco chagas 

que eu tinha de passar 

ò por mortos ò por vivos. 

Deus me queira perdoar. 

369. 

Recitada por Manuel Ávila, de 53 anos de idade, casado com a informadora 
Aida Soares Ávila. Viveram na Califórnia por alguns anos. Aprendeu-a com o 
avô. Fajã do Ouvidor, 18 de Julho de 1977. 

Padre-nosso pequenino 
tem as chaves do paraíso. 
Quem lhas deu, quem lhas daria? 
O filho da Virgem Maria. 
5 Cruz no monte, 
cruz na fonte, 

não há pecado que m'encontre 
nem de noite nem de dia, 
nem à hora do meio-dia. 
10 Já os galos cantam, 
já os anjos s'alevanto. 
Nosso Senhor vai p'à cruz. 
Amén, Jasus. 
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370. 



Recitada por Maria Soares, de 68 anos de idade. Fajã do Ouvidor, 
17 de Julho de 1977. 

Padre-nosso pequenino 
tem as chaves do paraíso. 
Quem lhas deu, quem lhas daria? 
Foi o filho da Virgem Maria. 
5 Quer no monte, 
quer na fonte» 

não há pecado que nr encontre 
nem de dia 
nem de noite, 
10 nem à hora do meio-dia. 
Já os galos cantam, 
os anjinhos se levantam. 
Andam com Nosso Senhor para a cruz. 
Anién. Tcsus. 



371. 

Recitada por Maria Angelina da Silva Viveiros, de 59 anos de idade. 
Terreiros de Santa Rita, 24 de Julho de 1977. 

O pai-nosso pequenino 
entrará e sairá, 
a todas as almas salabrá; 
neja a perra nem judeu, 
5 que matou o Cristo Deus. 
Se o matou ou não matou, 
ao pé da cruz o deixou. 



372. 

Recitada por Ana Vieira Marcos, de 78 anos de idade. Rosais, 28 de 
Julho de 1977. 

Padre-nosso pequenino, 
quero as chaves no paraíso, 
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céu d'abrir e fechar, 
todo o mundo sc salvar. 
5 Os perros judeus 

que matastes o nosso Deus 
nua santa quinta-feira. 
Quinta-feira, pela luz, 
pusestes Deus na cruz. 
10 Tremeu terra, 
tremeu cruz. 
Pilatos disse a Jesus: 

— Vós porque tremeis, Senhor? 

— Tremo e tremerei, 
15 nesta hora morrerei. 

A quem esta oração disser 
todas as sextas-feiras da Coresma 
e outras tantas do Carnal, 
as portas do céu verá abertas, 
20 as do inferno nunca por lá passará. 



373. 

Recitada por Adelaide Sousa Nunes, de 72 anos de idade, natural de Rosais. 
Está há 5 anos na Beira. Beira, 23 de Julho de 1977. 

Sexta-feira, pela luz, 
pregado Jesus na cruz, 
tremeu a terra, 
tremeu Jesus. 
5 Pliatos preguntou a Jesus: 

— Bom Jesus, porque tremeis? 

— Eu tremo c tremerei, 
minha morte sentirei. 
Quem minha oração souber 

10 ca disser, 

todas as sextas do ano a disser, 
terá cem anos de perdão, 
na hora da sua morte nã terá 
nem dor nem * 
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374. 



Recitada por Maria Matilde Fontes Soares, de 41 anos de idade, natural 
da Ribeira Seca. Viveu alguns anos na Califórnia, e agora mora em Santo 
Amaro. Santo Amaro, 23 de Julho de 1977. 

Padre-nosso pequenino 
tem as chaves do paraíso. 
Quem lhas deu, 
quem lhas daria? 
5 Foi o filho da Virgem Maria. 
Cruz no monte, 
cruz na fonte, 

não há pecado que nVencontre, 

nem de noite, 
10 nem de dia, 

nem à hora do meio- dia. 

Os galos quando cantam, 

os anjinhos se levantam 

e Nosso Senhor vai pYà cruz. 
15 Para sempre amén, Jesus. 



375. 

Recitada por Zita Fontes Soares, de 12 anos de idade, filha de Maria 
Matilde Fontes Soares. Nasceu na Califórnia. Santo Amaro, 22 de Julho de 1977. 

Pai-nosso pequenino: 
set' anjinhos vão comigo, 
sete livros a rezar, 
sete candeias a alumiar. 
5 O Senhor é meu padrinho, 
a Senhora é minha madrinha, 
que me pôs a mão na testa. 
O pecado não m'cmpeca 
nem de noite 
10 nem de dia, 
nem ao pino 
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do meio-dia. 

Os galos quando cantara, 
os anjinhos se levantam. 
15 O Senhor vai para a cruz. 
Para sempre amém, Jesus. 



376. 

Reatada por José Fernandes da Costa y de 67 anos de idade, ll natural 
de Santa Luzia, ilho do Pico, mas veio para S. Jorge há 40 anos. Está há 
7 anos no asilo das Velas. Vila das Velas, 18 de Julho de 1977. 

Pai-nosso piquinino: 
Deus me leve a bom caminho, 
o demónio nã m'atente 
nem de noite nem de dia, 
5 nem em pinos do meio-dia. 



4. Padre-nosso da Canddstia 

377. 

Reatada por Josefa dos Santos Bettencourt, de 56 anos de idade. Beira, 
23 de Julho de 1977. 

Padre-nosso de Candóstia, 
já lo vi à porta d'hóstia; 
já lá fui, já lá tornei, 
bom Jesus na rua achei. 
5 Me apeguei à mão d'hóstia 
com que hz a cruz na testa . 
Cruz divina, cruz inclina, 
tu me salvas, tu m'ensinas. 
Quatro cantos tem no leito, 
10 quatro anjos a meu peito, 
todos quatro revestidos 
com'òs que dizem na missa. 
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Deus mc dera três cravinhos 
qu'eu prentara na memória; 
15 nua ganhara o céu, 
noutra ganhara a glória. 



5. Deus me dera aqui viver 

378. 

Recitada por Maria do Rosário da Roía, de 65 anos de idade, que a 
aprendeu com a falecida Ermelinda Clara Fagundes quando era criança de 11 ou 
12 anos. Beira, 22 de Julho de 1977. 

Deus me dera aqui viver, 

nada no mundo tornar a ver. 

Com Deus vivendo, 

com Deus falando, 
5 da vida assim 

ir acabando, 

unida para sempre 

ao meu Senhor 

morrer à força 
10 do seu amor. 

Deus, no meu peito 

seja a morada. 

Com ela vivo 

estardeado [?]. 
15 Qual aplicando, 

rasgando ò peito, 

prendei-me a vós 

em laço estreito. 

Vivo sacrário 
20 meu peito seja, 

a quem a minh'alma 

tanto deseja. 

Não permitais 

um só momento 
25 que vós se afastes 
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do meu pensamento. 

Doce prazer 

há-dc achar 

a quem a Jesus 
30 aprende a amar. 

Ó meu Deus, 

apressai aquele dia, 

eterna paz, 

doce alegria. 
35 Então, gozando, 

já sem temor, 

não perder mais 

o vosso amor. 

Eu cantarei 
40 alegremente; 

Jesus é meu 

eternamente. 

No meio de nós está 

um augusto sacramento; 
45 poucos são os cristães 

que vos traz no pensamento. 

Mais vil esquecimento, 

mais negra ingratidão! 

Eis que os vossos filhos 
50 vos trazem no coração. 

Para dar a vida às almas 

não duvidais de morrer; 

nem de vos para vós 

querem os cristães viver. 
55 Este mundo d'ilusão, 

para tudo há vagar; 

só para servir a Deus 

não há tempo nem lugar. 

Vinte e quatro são as horas 
60 que Deus dá a cada dia; 

se u'hora nós lhe déssemos, 

que riqueza não seria? 
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6. Ó alma, emenda a vida 



379. 

Recitada por Maria Santa Ávila Nunes, de 76 anos de idade, que a 
aprendeu com uma senhora velhinha. Beira, 22 de Julho de 1977. 

Ó alma, emenda a vida, 

a confissão vai buscar. 

Vê lá quanto custou 

a um Deus que te criou 
5 p'ra te remir e salvar, 

que nua cruz acabou. 

ó meu Deus, qu'eu até agora, 

fui ovelha desguerrada; 

eu 'tou tornando ao rebanho. 
10 Permiti, meu bom Jesus, 

qu'a minha alma não padeça. 

Rasgando o vosso sagrado peito 

cua lanceia pulsada, 

dai-me a vista que vós destes 
15 àquele que cego estava. 

Ó Virge esclarecia 

da pura limpeza 

da santa i-arca 

da grande humildade, 
20 o vosso bento filho, 

a nossa salvação, 

a vós me entrego, 

a vós me ofereço. 

Livrai-me, Senhora, 
25 do mal que eu mereço, 

qu'eu bem me conheço, 

que sou pecadora 

de muitos e grandes, 

feios pecados. 
30 Deixei d'ouvir missa 

por me descuidar; 

aos dias mandados 
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nã quis jejuar. 

Fui p'ra dar esmola, 
35 nunca tive de mais; 

os pobres da minha porta 

escovados vão. 

Ah minha gran, 

fiel esperança, 
40 já qu'eu da morte 

nã tive lembrança, 

pequei pela bula, 

pela gargantura ; 

ó luz de perpétua, 
45 ó chave do céu, 

cobrei-me, Senhora, 

c'o vosso santo véu. Amén. 



7. Deus diante, paz e guia 

380. 

Recitada por Maria Sequeira Avelar Zoada, de 83 anos de idade. Já não 
toi da cama. Rosais, 28 de Julho de 1977. 

Deus diente, paz e guia, 

vades na nossa companhia. 

Tomarei a Deus por pai, 

a Virgem Maria por mãe 
5 e os apóstolos por irmãos. 

Nosso corpo vai armado. 

Que nem preso nem tomado, 

nem dos maus cristãos julgado. 

Oração das horas da morte 
10 e paixão: 

q'ando o Senhor subiu à cruz, 

seus pés encravados, 

pés e mãos com cravos. 

Era ua mulher 
15 qu'estava em parte de Roma, 
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que ísziã VÍdâ SSDtd. 

Encontrou o bom Jesus. 

Lhe perguntou 

q'antas chagas tinha recebido 
20 no seu sagrado corpo. 

— Saberás, mulher divina, 

foro seiscentas e noventa e seis. 

Quem três passos destas chagas rezar, 

quinze padre-nossos, 
25 quinze ave-marias, 

quinze glórias-padres, 

eu le darei o meu corpo a comer, 

qu'ele não há-de ter fome; 

darei-le o meu sangue a bober, 
30 qu'ele não há-de ter sede. 

Antes 

qu'há três anos se não tenha confessado, 

na hora da sua morte 

deverei-o perdoar. 
35 Olha qu'eu sou a Virgem Maria, 

que te venho alembrar; 

pedirei a Deus do céu 

que te queira perdoar. 

Quando fores deste mundo 
40 dois caminhos hás-de achar, 

guar-te dum qu'é do inferno, 

ao da glória irás parar. 

Qu'é agora, meu Senhor? 

Foi o bom Jesus rama 
45 e agora estou chegado 

ao vosso rebanho, 

ao vosso fasto divino. 

Jesus à vossa mesa, 

qu'a minh'alma não padeça. 
50 Estas quinze petiçães 

eu as ofereço ao Senhor; 

que nos abra as portas do céu 

quando deste mundo formos. 



NOSSA SENHORA 



8. Salvé, rainha, rosa divina 

381. 

Recitada por Zita Fontes Soares, de 12 anos de idade, filha de Maria 
Matilde Fontes Soares. Nasceu na Califórnia. Santo Amaro, 22 de Julho de 1977. 

Salve, rainha pequenina, 
rosa divina, 
cravo d'amor, 
mãe do Senhor. 
5 Dai-me luz e entendimento 
para que possa receber 
cs Santíssimos Sacramentos. 



9. Salvé, rainha, beleza 

382. 

Recitada por Maria dos Anjos de Sousa, de 67 anos de idade. Havia de 
ter 7 anos quando a aprendeu com o pai. Fajã do Ouvidor, 19 de Julho de 1977. 

Salve a rainha, beleza, salvem, pura, e é divina; 
2 salve, na terra em par, lá no céu, salve, rainha. 

Senhora, sondes rainha dos anjos, lá nessa glória; 
4 também sondes cá na terra, oh mãe de Deus, misericórdia. 

Hoje por vós a aplaudcmos, meu coração se apura; 
6 bem sabeis, rainha Senhora, que sois a vida, doçura. 

Que sois a vida, doçura, Senhora, foi dito à vossa; 
8 por isso os pecadores vos chamam esperança nossa. 

Os pecadores que se salvam de Deus grande agrado levam; 
10 prometi que sejam salvos todos os filhos de Eva. 

Neste mundo d' amargura uns choram; outros, cantando, 
12 andam todos de contino, Senhora, por vós bradando. 
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Ó Senhor, dai-nos auxilio para que louvar-vos possa; 
14 nas minhas necessidades, sejais advogada nossa. 

Nas minhas necessidades ê sempre por vós chomei; 
16 nos vossos divinos olhos para nós sempre volvei. 

Peço-vos, minha Senhora, que não negueis a vossa luz, 
18 pYò depois destes esterros amostrai-nos a Jesus. 

Vós fostes a mais ditosa que nascestes entre a gente; 
20 por isso os filhos de Deus é fruto do vosso ventre. 

É fruto do vosso ventre por seres a mais ditosa; 
22 emparai-nos como a mãe clemente, ó piedosa. 

Nada desejo no mundo sem na vossa companhia; 
24 p'ra devoções, ó Senhora, ó doce, ó Virgem Maria. 

P'ra devoções, ó Senhora, todos andamos em risco, 
26 p'ra podermos alcançar tod'as promessas de Cristo. 

O vosso bendito filho por nós padeceu na cruz; 
28 emparai-nos com a mãe. Para sempre amém, Jasus. 



10. Ó Virgem da Conceição 

383. 

Recitada por Maria Aurora da Siha y de 72 anos de idade. Santo António, 
25 de Julho de 1977. 

Senhora da Conceição, 
consolai meu coração, 
qu'assim vem descarregado, 
com pecados encarregado. 
5 Senhora, desencarregai-me. 
Nem tivera por mãe minha, 
nem por minha advogada, 
nem tivera medo 
e nem tivera nada. 
10 Sois u'arca tan cerrada, 
rosa do céu estrelada; 
bem-dito foi o anjo 
que te veio saudar. 
Lá nos paços de Belém 
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15 onde 'tão santos e santas 
fazendo seus limpos jejuns, 
fazendo suas maravilhas. 
Nem d'água alagada, 
nem de fogo abrasado; 

20 as portas do céu acharão abertas, 
as do inferno nunca as verão, 
nem por lá passarão. 



384. 

Recitada por Ana Silveira da Cunha Borges, de 82 anos de 
28 de Julho de 1977. 

Aqui vos venho, Senhora, 

bem triste e anojada, 

com a minh'alma cheia de pecados. 

Que vós se fosses a minha advogada 

5 eu por não temera nada. 

Sondes arca fechada, 

porta do céu, 

estrela do mar. 

Bem-dito seja os * 

* 



385. 

Recitada por Ana de Sousa Cabral, de 66 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

Santos pactos de Jesus, 
santas casas de Jerusalém 
ond'está santos e santas 
c'o seu devoto Jesus, 
5 suas limpas orações 

acompanhando a Virgem Maria. 
Em que parte seria? 
Em pinos da meia-noite 
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nasceu ua rosa fiorinda 
10 nos braços da Virgem Maria; 
o cheiro que ela deitava 
todo o mundo esprandecia. 
Lá vem o San Gravicl 
preguntando pelos pastores. 
15 Os pastores vos traz bom dia. 
Lá vem o Reino da Glória, 
filho da Virgem Maria. 



386. 

Recitada por Maria de Sousa da Silveira de Inácio, de 73 anos de idade. 
Beira, 22 de Julho de 1977. 

Jasus Cristo, Rei, Senhor, 

a vós 'tais por confessor. 

A vós confesso os meus pecados 

o meu mal d'abor [?] digno, 
5 para não me dares o castigo 

ò entres, oh meu Senhor. 

Nunca fiz coisas bem feitas 

nem remédios abriguei, 

nem criei os enjeitados 
10 neste leite. 

O leite é são. 

Neste mundo d'afeição, 

ó Jasus, qu'eu tenho medo 

de dar úa volta no inferno. 
15 Mas agora me acuso, 

entre os cães me acuso, 

ò anjo S. Graviel, 

ò anjo S. Miguel, 

onde 'tão santas e santas 
20 fazendo limpos jejuns. 

À hora da meia-noite, 

quantos os passos dariam, 

ua rosa le nasceria 

nos braços à Virgem Maria. 
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25 Todo o mundo esclarecia. 
Todo o home ò a mulher 
qu'esta oração souber 
que a diga. 

Quem a ouvir que a aprenda. 
30 Lá ao Dia do Juízo 
verá o que Tela defenda. 



387. 

Recitada por Maria Flora Teodora, de 69 anos de idade. Fajã do Ouvidor, 
19 de Julho de 1977. 

Jesus, José, Maria, 

nada foste num bom dia. 

Nua santa sexta-feira, 

numa bela cruz do porto. 
5 Senhor, salvai-me este corpo: 

nã seja preso nem morto, 

nem do demónio atentado. 

Santas terras cm Belém, 

santas casas em Jerusalém; 
10 lá 'tão santos e santas 

fazendo limpo jejum. 

À meia-noite seria, 

uma rosa na'ceria 

nos braços da Virgem Maria. 
15 Tod'ò mundo resplandecia. 

Quem esta oração souber 

e a disser 

todas as sextas-feiras da Cores ma, 
outras tantas do Carnal, 
20 a sua alma será mais pura 
do qu'o raio da estrela bela, 
má pecador seja. Amén, Jasus. 
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Recitada por Maria Vitorina, de 59 anos de idade. Santo António, 25 de 
Julho de 1977. 

Jasus, José, Mana, 

nado foste num bom dia. 

Nua santa sexta-feira, 

nada era a cruz do porto. 
5 Senhor, salvai o meu corpo: 

não seja preso num morto, 

nem do inimigo atentado, 

nem dos maus cristõcs julgado. 

Santos passos de Belém, 
10 santas casas de Jerusalém 

onde 'tão santos e santas 

a fazer limpos jejuns, 

boto as orações. 

Na hora da meia-noite, 
15 quando o parto seria, 

úa rosa nasceria 

nos braços da Virgem Maria. 

O cheiro que ela botava 

a todo o mundo esplandecia. 
20 Ó Senhor S. José, 

esposo da Virgem Maria, 

vinde-nos ver hoje à noite 

e amanhã por todo o dia. 

Não seja o meu corpo preso 
25 nem a minha alma perdida, 

nem o meu sangue derramado. 

Jasus, avé-maria. 

11. Avé-Maria pequenina 

389. 

Recitada por Maria Angelina da Silva Viveiros, de 59 anos de idade. 
Terreiros de Santa Rita, 24 de Julho de 1977. 

Avé-maria pequenina, 
cheia de graça divina. 
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Os meus pecados são muitos, 
não os pcsso confessar 
5 nem em Quaresma nem em Carnal. 
Beijarei o santo chão 
p'à minha alma ter perdão; 
beijarei o santo altar 
p'à minha alma ter lugar; 
10 beijarei a santa pedra 
p'à mirnValma ser bela, 
e beijarei a santa cruz 
p'à minh'alma ter luz 
lá no céu. Amén, Jesus. 



12. Ó alma tão crente 

390. 

Recitada por Amélia Hermínia Azevedo Almeida, de 70 anos de idade. 
Calheta (Fajã Grande), 16 de Julho de 1977. 

Quando deste mundo me for, 
juízo d 'alma encontrarei 
no vale de Judafás. 
E eu te direi: 
5 — Guar-te de mim, Santanás, 
que tu em mim parte não terás. 
Cem ave-marias rezei, 
cem vezes me persinei, 
na véspera e no dia 
10 da encarnação 
da Virgem Maria. 



391. 

Lida por João Machado Ávila., de 70 anos de idade* que a copiou da 
boca de sua falecida mãe, Maria Adelaide Vielmina da Silva, quando ela tinha 
100 anos. Ribeira da Areia, 20 de Julho de 1977. 
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Oração para ser dita no dia de Nossa Senhora da Encarnação. Prin- 
cipicL-se na véspera e no dia. Reza-se cem ave-marias e de cada uma ave-maria 
persina-se. Depois oferece-se. Oferecimento: 

Alma minha, confirma na fé, 
que Jesus contigo é. 
Morrerás e não temerás, 
no vale de Josafate cairás 
5 e o inimigo da fé encontrarás 
c le dirás: 

— Enganado vens, Satanás, 
que poder em mim não terás, 
que eu cem ave-marias rezei, 
10 cem vezes me persinei, 

e cem no dia 
da Encarnação 
da Virgem Maria. 



392. 

Recitada por Maria Dolores Bettencourt da Silva, de 75 anos de idade. 
Ribeira da Areia, 20 de Julho de 1977. 

Alma minha, confirmo-me na fé, 
Jesus Cristo contigo é. 
Morrerás, não temerás, 
ao vale de Josafás sairás, 
5 o demónio encontrarás 
e tu le dirás: 
— Arreda~tc de mim, 
vai a Santanas. 
Cem ave- manas rezei, 
10 cem vezes me persinei, 
cem à véspera, 
cem ao dia 
da Encarnação 
da Virgem Maria. 
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13. Virgem que salvais as almas 

393. 

Recitada por Maria Mercês Reis Machado, de 72 anos de idade. Vila do 
Topo, 4 de Agosto de 1977. 

Virgem que salvais as almas, 
lá em cima, na travessa, 
peço-vos, ó Virgem pura, 
que a minha não vos esqueça. 
5 A minh'alma já 'tá dada 
àquele ferro esplandecente; 
quero lovar o meu rosário 
para no céu para sempre. 



14. Virgem Maria, não permitais 

394. 

Recitada por Maria dos Anjos Neves, de 76 anos de idade. Norte Grande, 
25 de Julho de 1977. 

Virgem Maria, não permitais, 
2 qu'eu viva nem morra em pecado mortal. 

Em pecado mortal não hei-de morrer, 
4 que a Virgem Maria me há-de valer. 

Grandíssimo Senhor, Senhor do meu coração, 
6 confesso as minhas culpas, que vós sabeis quantas são; 

dai-me graça neste mundo e na outra a salvação. 

395. 

Recitada por Maria Pereira da Rosa, de cerca de 60 anos de idade. Beira, 
23 de Julho de 1977. 

Vim p'à minha cama, pus-me a considerar, 
2 que faria à minh'alma p'a s'ela salvar. 
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Veio o Espírito Santo que era a minha guia: 
4 qu'eu fossem devotas à Virgem Maria. 

Ó Virgem Maria, vós não permitais, 
6 qu'eu morra nem viva em pecado mortal. 

— Em pecado mortal não haveis morrer, 
8 qu'a Virgem Maria vos há-de valer. 

Ô Virgem Maria, estrela do Norte, 
10 guiai -me a mimYalma na hora da morte. 

Ó hora da morte, cordeiro na cruz; 
12 ó hora da morte, salvai-nos, Jesus. 



396. 

Recitada por Ana Sousa Cabral, de 66 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

A Virgem do Carmo mandou-me um recado, 
2 que eu fosse cantando bem-dito, louvado. 

Bem-dito, louvado, qu'está na custódia; 
4 estrela dos anjos, rainha da glória. 

Nome tão querido, nome tão amado, 
6 filho dúa rosa, dum cravo encarnado. 

Fui-me deitar na minha cama a considerar 
8 no qu'havera fazer p'à minh'alma se salvar. 

Ó Virgem Nossa Senhora, não permitide, 
10 qu'cu morra nem viva em pecado mortal. 

Em pecado mortal não hei-de morrer, 
12 que a Virgem Maria me há-de valer. 

15. Senhora da Piedade 

397. 

Recitada por João Cardoso Brasil, de 84 anos de idade. Portal, 1 de 
Agosto de 1977. 

Senhora da Piedade, 
conseguiste no vosso ventre 
a Santíssima Trindade. 
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A mais 

5 Pedi ao bendito filho 
que nos queira livrar 
dos perigos da terra, 
das águas do mar, 
dos fògos ardentes, 

10 das águas correntes, 
dos ferros e reis [?] 
das rochas talhadas, 
das penas do inferno 
para sempre. Amén. 



SANTOS PARTICULARES 

16. Senhora Santa Ana 

398. 

Reatada por Maria dos Anjos de Neves, de 76 anos de idade. Norte 
Grande, 25 de Julho de 1977. 

Senhora Santa Ana, 
avó de Maria 
e mãe de Jesus, 
socorrei-nos, senhora, 
5 c'o vosso poder e valia. 

17. Santo António está à porta 

399. 

Reatada por Maria Angelina da Silva Viveiros, de 59 anos de idade. 
Terreiros de Santa Rita, 24 de Julho de 1977. 

Estava S. Pedro à porta 
com a sua capinha em volta 
e o seu livrinho na mão, 
pedindo e rogando 
5 à menina do cordão 
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que Tensine a oração, 
a oração do peregrino. 
Quando Deus era menino, 
Três Marias o... * estar, 

10 o bom Jesus no seu altar. 
Lá vem Madalena 
p'a o alimpar. 
— Vai-t'cmbora, Madalena, 
nã me queiras alimpar, 

15 q tf is to são as cinco chagas 
que Deus tem para passar 
pelos mortos, pelos vivos 
que Deus tem para salvar. 



18. Santo António milagroso 

400. 

Reatada por Evarista Teixeira de Avila, de 74 anos de idade. Vila da 
Calheta, 29 de Julho de 1977. 

Beato Santo António, 

santo da religião: 

pelo hábito que vestistes, 

pelo cordão que cingistes; 
5 por aqueles trezes dias 

qu'andaste no deserto 

c'os joelhos em terra 

e os olhos no céu, 

preguntando a Nosso Senhor 
10 qual era a maior dor 

qu'a sua mãe Maria Santíssima sentiu. 

Nosso Senhor vos apareceu 

na i-árvore da bela cruz 

e vos disse: 
15 — António, a maior dor 

qu'a minha Mãe Santíssima sentiu 

foi esta. 
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Quem esta oração souber, 
treze vezes ao dia a disse.-, 
20 tudo o que pedir no mundo 
será concebido no céu. 

401. 

Remada por Maria Herculana de Sousa, de 50 anos de idade. Santo António, 
25 de Julho de 1977. 

Ó beato António 

da santa religião: 

pelo hábito que vestistes, 

pelo cordão que cingistes, 
5 por aqueles treze dias 

qu'andaste no deserto 

c'os olhos no céu, 

os joelhos em terra, 

pedindo à vossa mãe 
10 que vos mostrasse a maior dor que tinha padecido. 

Ela vos apareceu 

na árvore da bela cruz 

e vos disse: 

— Aqui está, António, 
15 a maior dor que eu padeci. 

Quem a minha oração souber, 

treze vezes ao dia a disser, 

tudo quanto pedir na terra 

será conseguido no céu. 

19. Santa Bárbara gloriosa 

402. 

Recitada por Maria Adelaide Vieira, de 70 anos de idade. Santo Antão, 
4 de Agosto de 1977. 

Santa Barb'a gloriosa, 
mais formosa qu'ua rosa. 
Quando Jasus Cristo nasceu, 
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veio ao mundo e padeceu, 
5 encontrou um pastorinho. 

— O pastorínhe, bom dia ; 
viste por aqui passar 

a glória Virgem Maria? 

— Ela por aqui passou. 
10 Sexta-feira, sexta luz, 

trema terra, trema cruz. 
Não trême nem tremerá 
quem esta oração souber, 
três vezes no dia a disser: 
15 as portas do céu achará abertas 
e as do inferno nunca as verá, 
nem nunca por lá passará. 

403. 

Recitada por Maria Lourdes Marques, de 55 anos de idade. Ribeira Seca, 
1 de Agosto de 1977. 

Anjinha gloriosa, 
é mais linda qu'úa rosa. 
Q'ando Jesus Cristo nasceu, 
vindo ao mundo padeceu, 
5 chamando pastores, 
pastores não via. 
A maré foi-se dirigindo 
p'ra dizer em oravia [?]. 
Todo o homem e a mulher 
10 que esta oração souber e a disser, 
tirará três almas de penas 
e a sua de pecados. 
Lá no Dia de Juízo 
verá o qu'ela defende. 
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AO DEITAR 



20. Anjo da guarda 

404. 

Recitada por Maria Constância da Silveira, de 69 anos de idade. Santo 
António, 25 de Julho de 1977. 

Ó anjo da minha guarda 
a quem Deus m'encomendou, 
ó anjo, andai comigo, 
qu'eu nã sei para aonde vou. 
5 Alma minha, 

quem é a tua guia? 
A Virgem Maria. 
Quem mais é? 
O Senhor S. José. 
10 Quem no céu quiser entrar 
há-d'ir cem grande fé; 
há-d'ir a chamar 
por Jasus, Maria e José. 

405. 

Reatada por Maria Mendes Avila, de 73 anos de idade. Biscoitos, 29 de 
Julho de 1977. 

Anjo da guarda presente, 
andai-me sempre diente; 
espantai os inimigos todos, 
não haja nenhum que m'atente. 
5 Senhor S. José, 

esposo da Virgem Maria, 
vinde-me ver hoje 
e amanhã por todo o dia. 
Nã 'teja o meu corpo mono, 
10 nem a minha alma perdida, 
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nem o meu sangue derramado. 

Jesus, avc-maria. 

Fostes nada num bom dia, 

fizestes a cruz no porto; 
15 Virgem, guardai o meu corpo, 

não seja preso nem morto, 

nem do inimigo atentado, 

nem do mal que será julgado. 

Santos padres de Belém, 
20 santa casa de Jerusalém, 

ond'estavam santos e santas 

fazendo limpos jejuns. 

Em pinos da meia-noite, 

antes do parto seria, 
25 nasceu úa rosa florida 

nos braços da Virgem Maria. 

A rosa que dela nasceu 

todo o mundo resplandecia. 

Todo o homem e a mulher 
30 qu'esta oração souber 

todos os dias ... * e a disser, 

as portas do céu achará abertas, 

as do inferno não as verá, 

nem por lá passará. 

406. 

Recitada por Maria Flora Teodora, de 69 anos de idade. Norte Grande, 
19 de Julho de 1977. 

ó anjo da guarda potente, 
levantai-vos, andai comigo adi ente, 
espantai os inimigos todos, 
nã venha algum que m'atente. 
5 ó Verbo Divino sagrado, 
filho da Virgem Maria, 
acompanhai-m'hoje 
e amanhã por todo o dia. 
Meu corpo não seja preso, 
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10 nem minha alma perdida, 
nem meu sangue derramado. 
Jesus, ave-maria. 



407. 

Recitada por José Fernandes da Costa, de 67 anos de idade, natural de 
Santa Luzia, ilho do Pico. Está em S. Jorge há 40 anos e há 6 no asilo das 
Velas. Vila das Velas, 17 de Julho de 1977. 

Anjo da guarda que Deus mandou, 
deita-te comigo, nã sei p'onde vou. 
Quem c a tua guia? 
É a Virgem Maria. 
5 Quem te leva? 
Filho do céu, 
dizendo sempre: 
Jesus, José e Maria. 



21. Oh que bela companhia 

408. 

Recitada por Maria Etelvina Sousa, de 73 anos de idade. Santo Antão, 
4 de Agosto de 1977. 

Oh que bela companhia 
trago eu à minha ilharga; 
é u'alma preciosa, 
anjo bento da minha guarda. 
5 É bem qu'eu me costume 
a benzer, a persignar. 
Três cruzes hei-dc fazer: 
a primeira na testa, 

p'ra que Deus me livre de más pansamentos; 
10 a segunda na boca, 

p'ra que Deus me livre das más falas; 
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a terceira no peito, 

p'ra que Deus me livre das más obras que nascem no coração. 

Oh que bela devoção! 
15 Belo anjo bento da minha guarda, 

eu convosco hei-de ter fala; 

não tenho outro emparo 

nem outro abrigo 

senão o Deus do céu 
20 e a Virgem do Rosário. 

Nã sei quando há-de ser a hora 

nem o moimento 

qu'antreis co'a minlralma 

pelas portas do céu dentro. 
25 Peço-vos, ó anjo bento da minha guarda, 

pela vossa graça e poder, 

que me podereis defender 

do cativeiro do inferno. 

Nã me possa empadecer 
30 nem de noite nem de dia, 

nem de tão claro dia, 

nem la hora do meio-dia. 

Pai-nosso e ave-maria. 



409. 

Recitada por Rosa de S. José Soares, de 48 anos de idade. Santo Antão, 
4 de Agosto de 1977. 

Oh que bela companhia 
trago eu à minha ilharga, 
anjo bento da minha guarda. 
De bem que m'hei-de acostumar 
5 a benzer e a persinar. 
Três cruzes hei-de fazer: 
a primeira na testa, 

p'ra que Deus me livre de maus pensamentos; 
a segunda na boca, 
10 p'ra que Deus me livre das más palavras; 
a terceira no peito, 
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p'ra que Deus me livre das más obras que nascem no coração. 

Oh que bela devoção! 

Quem me dera, Senhor, 
15 antes da minha morte 

convosco ter fala. 

Quem não tem outra vida 

nem outro emparo 

senão a vós 
20 e à Virgem do Rosário. 

Peço-te, anjo bendito, 

que laces com o maldito. 

Que nã possa padecer 

nem de noite nem de dia, 
25 nem à hora do meio-dia. 

Padre-nosso, ave-mana. 

410. 

Recitada por Amélia Moreira de 53 anos de idade. Norte Grande, 26 de 
Julho de 1977. 

Ao anjo da minha guarda 
trago- o à minha ilharga; 
ó almas gloriosas, 
ó anjo da minha guarda. 
5 Muito m'hei-de acostumar 
a benzer e a persinar. 
Três cruzes hei-de fazer: 
a primeira na testa, 

p'ra crer nos livros de maus pensamentos; 
10 a segunda na boca, 

p'ra crer nos livros das más palavras; 
a terceira no peito, 

p'ra crer nos livros das más obras que nascem no coração. 
Oh que tão linda devoção! 
15 Meu anjo da guarda, vos peço 
qu' entes da minha morte 
convosco quero ter falas, 
qu'ê nã sei a hora nem o momento 
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que me levais a minha alma 
20 pelas portas do céu dentro, 

qu'eu nã tenho outro abrigo 

nem outro emparo 

senão a vós 

e a Deus do céu 
25 e à Virgem do Rosário. 

Valei-me, sonde comigo, 

semelhancia do Senhor, 

que nado foste no mundo 

para ser meu guardador. 
30 Meu anjo da guarda, vos peço 

qu'o demónio em mim nã tenha poder, 

nem de noite nem de dia, 

nem à hora do meio-dia. 

Um pai-nosso e úa ave-maria 
35 à honra de Deus e da Virgem Maria. 



22. Com Deus me deito 

411. 

Recitada por Maria Santa Avila Nunes, de 76 anos de idade. Beira, 
22 de Julho de 1977. 

Com Deus me deito, 
com Deus m'alevanto, 
co'a graça de Deus, 
do divino Espírito Santo. 
5 Cobrei-me, Senhora, 
c*o vosso manto. 
S'eu coberto fora, 
não terá medo nem pavor; 
este dia, esta noite, 
10 'terá com paz e alegria, 
como 'teve Jasus Cristo 
no ventre puríssimo 
da Virgem Maria, 
Nossa Senhora. 
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23. Nesta cama me deito 



412. 

Recitada por Rosa de S. José Soares, de 48 anos de idade. Santo Antão, 
4 de Agosto de 1977. 

Nesta cama me deitei, 

nã sei se me levantarei; 

confesso-me e comungo 

na vossa santa lei. 
5 Ó meu Senhor Jesus Cristo, 

ó pai do meu coração, 

ouvi-me de confissão. 

Deitai-me a vossa santa bênção 

mais a vossa assorvição; 
10 dai-me nesta vida a graça 

e na outra a salvação. 

Com Deus me deito, 

com Deus m'alevanto, 

c'o amor e co'a graça 
15 do Senhor Espírito Santo. 

A Virgem me cubra c'o seu manto. 

S'eu co'ele coberto for, 

não terei medo nem pavor 

das coisas cjuc contra mim for. 
20 S'eu a dormir 'tiver 

e a morte me vier buscar, 

eu por vós não possa chamar, 

quero chamar agora. 

Jesus me valha, 
25 Jesus m'acorda, 

Jesus m'acompanhe, 

Jesus seja comigo, 

Jesus seja co'a minh'alma 

agora e sempre 
30 e na hera da minha morte. 
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413. 



Recitada por Maria Soares, de 68 anos de idade. Fajã do Ouvidor, 17 de 
Julho de 1977. 

Nesta cama me deito, 
Senhor, ao vosso respeito; 
peço-vos confissão de boca 
e sacramento da igreja, 
5 qu'isto é a derradeira unção. 
Pela flor da bela cruz, 
acompanhai-me, Jesus. 
Toco à Domine: 
os anjos adoram. 
10 Bendita e louvada seja a alma 
que se deita nesta hora. 



414. 

Recitada por Fernanda Silva Poderoso, de 46 anos de idade. Norte Grande, 
19 de Julho de 1977. 

Ê nesta cama me venho deitar, 
com Nossa Senhora quero falar. 
Três coisas lhe quero pedir; 
a confissão, 
5 a absolvição, 
o círio da luz. 

Acompanhai-me, Senhor Jasus. 
Aqui está este penitente. 
Senhor, dai-lhe a absolvição 
10 e perdoai os seus pecados, 
que sabeis quantos são. 



415. 

Recitada por Maria Adelaide Vieira, de 70 anos de idade. Santo Antão, 
4 de Agosto de 1977. 

Na minha cama me deitei, 
ucompânhâciâ m*3.clici«, 
co'a Virgem dos Remédios 



336 



Copyrighted material 



à roda da cabeceira. 

,. * 

5 Bem-dita e louvada seja a hora 

em que Jesus Cristo nasceu. 

Jesus Cristo virtuoso, 

filho dum Deus poderoso; 

esta alma que vós deste, 
10 não na deixeis morrer triste. 

Vós por ela me remiste. 

Na cadeira do altar, 

preguntando quem estava: 

era o menino Jesus 
15 co'a sua coroa d'espinhos, 

co'a sua alma estarrecida. 

Quem esta oração souber que a diga, 

quem na ouvir que a aprenda; 

lá vem o Dia de Juízo 
20 e verá o qu'ela defende. 

416. 

Recitada por Maria Herculana de Sousa, de 50 anos de idade. Santo 
António, 25 de Julho de 1977. 

Sozinha me deitei, 

acompanhada m'achei 

co'a Virgem do Remédio 

ao redor da cabeceira. 
5 A Virgem persinosa, 

persinei-m'cu. 

Jesus Cristo virtuoso, 

filho de Deus todo-poderoso: 

esta alma que vós me destes, 
10 nã ma deixeis morrer triste. 

Por ela me criastes, 

por ela me remistes. 

Preguntando quem estava 

na cadeira do altar: 
15 estava o menino Jesus 

337 



Copyrighted material 



co'a sua c'roa d'espinhos, 

o seu sangue derramado, 

o sê corpo enchagado. 

Quem esta oração souber 
20 e a disser 

todas as sextas-feiras do ano, 

todos os dias do mundo, 

toda a hora que quiser, 

tirará três almas das penas 
25 e a sua do pecado. 

Quem na souber que a diga, 

quem na ouvir que a aprenda 

e lá no Dia do Juízo 

verá o qu'ela defende. 

24. A cruz deito comigo 

417. 

Reatada por Emília Pacheco dos Santos, de 68 anos de idade, internada 
no asilo das Velas. Vila das Velas, 17 de Julho de 1977. 

Cruz santa preciosa, 
que vencestes e vencereis; 
Jesus, que nela morreu, 
me livrastes, livrareis. 
5 Jesus, Jesus, Jesus. 
Chagas abertas, 
lado ferido, 

se meta entre nós e o perigo. 
418. 

Recitada por Laudelinda Quaresma Azevedo, de 66 anos de idade. Fajã 
do Ouvidor, 19 de Julho de 1977. 

Cruzes divinas, 
dormi sobre mim, 
que nelas durmo. 

338 



Copyrighted material 



Valha-me Jasus, 
5 a hóstia consagrada, 
mistérios da cruz. 
Chagas abertas, 
coração ferido, 
sangue derrama d o 
10 de Nosso Senhor, 
se deite entre nós. 



25. Eu me entrego a Jesus 

419. 

Recitada por Maria Borges, de 76 anos de idade. Rosais, 28 de Julho 
de 1977. 

Eu m'entrego a Jesus, 
à sus santíssima cruz, 
30 Santíssimo Sacramento 
e aos três arreliquios 
5 que lá estio dentro 

e ao anjo da minha guarda 
e às três missas do Natal: 
que livrem a minh alma 
das garras de Satanás. 



420. 

Recitada por Ana Siheira da Cunha Borges, de 82 anos de idade. Rosais, 
28 de Julho de 1977. 

Eu me entrego a Jesus, 
à sua santíssima cruz, 
ao Santíssimo Sacramento, 
às três arrelíquias qu'ele tem dentro 
5 e às três missas do Natal, 

para que me não aconteça nenhum mal. 
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Maria Santíssima seja comigo, 
o anjo da minha guarda 
que me livre e que me guarde 
10 das estudas de Satanás. 



26. As obras deste dia 



421. 

Recitada por Maria Vitorino, de 59 anos de idade. Santo António, 25 de 
Julho de 1977. 

Bom Jesus e Virgem Maria, 
vos ofereço as obras deste dia, 
de todo o coração vos quero amar. 
Antes morrer mil vezes 
5 do que tornar a pecar. 
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B. Ensalmos 



l. Abalos de terra 

422. 

Recitado por Maria Teresa Avila Bettencourt, de 46 anos de idade. Toledo, 
25 de Julho de 1977. 

— Senhor S. Francisdo, 
Senhor do cordão, 
pedi a Jesus 

que não trema o chão. 
5 — O chão não treme, 
nem há-de tremer, 
que a Virgem Maria 
nos há-de valer. 

— ó Virgem Maria, 
10 que sois pura e bela, 

livrai-ncs de fogo 
e d'abalos de terra. 



423. 

Recitado por Ana Sousa Cabral, de 66 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

O Lucas c Marcos, 
João e Mateus, 
S. Marco à vela: 
livrai-nos do fogo 
5 do mar para a terra. 
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424. 



Recitado por Maria Mercês Reis Machado, de 72 anos de idade. Vila do 
Topo, 4 de Agosto de 1977. 

Senhora Santa Ana, 
Senhora tão bela, 
livrai-nos do fogo 
e dos abalos de terra. 



2. Animais 

425. 

Recitado por Maria Laurinda Azevedo, de 56 anos de idade, natural da 
Fajã dos Vimes. Vila da Calheta, 16 de Julho de 1977. 

Ainda outro dia tínhamos ali um porco, Sa porca, e ela nã comia nada, nada. 
Arrecuava atrás, eriçada [Marido: — Ela comia que consolava]. Ela comia era 
beterraba, coma nunca tivermos, parece-me, um bicho igual tfra comer. Ela comia 
beterraba e era fosse o que fosse. E eu sabia aquela oração mas, quando 'tava 
lá, agora cá, isto não... Mas a porca, claro, vinha à pia e recuava atrás e ia 
comer as batatas [Marido: — Eriçada, 'tava toda eriçada]. Eriçada, eriçada, e coma 
num nó. E ia comer as batatas p'ra trás, p'ò lameiro, e não comia, e não era 
capaz de comer úa das batatas na pia. Ia comer lá p'ò lameiro. 

E eu vou-me e disse a este: — Eu haverá era benzer a porca ò qu'ela, c'o 
qWa tia Belina sabia. A tia Belina lá da Fajã. E este disse: — Home, pois 
experimenta. 

E eu benzi-a, acabei de a benzer, a porca, eu comecei a benzê-la. E a 
porca estacou ali, assim, quase perto da pia. E acabou de, e acabei de a benzer, 
assim a olhar muito p'ra mim. E úa pessoa... E recuou pYà pia e começou a 
comer ali na prefeição. E ficou a comer/ 

E eu disse: — Mémo, eu agora quero crer qu'isto que sempre faz algum 
bem. Nã sei. Ò é a crença... 

[Eu: — Como é a oração?] 

-É: 

Jesus Cristo baptizou João 
lá no rio do Jordão 
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preguntou Cristo a João: 

— Qual foi de nós, senhor, 

5 que foi mais bem baptizado? 

— Foi eu, Senhor, 

que foi das vossas sagradas mãos. 

Santa Maria Madalena 

pôs os joelhos em terra 
10 a pedi' pela saúde desta vaca. [Marido: — Ò porco y pessoa, etc.\. 

S'é olhar excomungado 

ou olhar invejado 

ou olhar de bem-querer, 

no mar de Deus seja lançado 
15 em nome de Deus e da Virgem Maria. 

E o padre-nosso e a avé-maria. 

Creio em Deus-Padre em cruz, 

creio em Deus-Padre em cruz, 

creio em Deus-Padre em cruz. 



3. Chuva 

426. 

Recitado por Juventino Soares, de 35 anos de idade. Nasceu no Norte 
Grande, mas mora nas Velas. Fajã do Ouvidor, 17 de Julho de 1977. 

Santo estio, estiai, 
Santa Clara, esclariai. 
Santo António, mandai sol 
p'ra enxugar o vosso lençol. 



4. Coisas perdidas 

427. 

Recitado por João Pereira Barroso, de 69 anos de idade. Beira, 23 de 
Julho de 1977. 

Santo António se vestiu, 
se calçou, 

suas santas mãos lavou, 

343 



Copyrighted material 



seu cajadinho tomou, 
5 Nosso Senhor encontrou. 

— P'ra onde vais tu, António? 

— Eu convosco vou, Senhor. 

— Tu comigo não irás, 
todas as coisas perdidas, 

10 todas as tu depararás, 

todas as missas qu'eles disserem, 
todas as tu ajudarás. 



5. Inflamações de pele 

428. 

Recitado por Maria Mercês Reis Machado, de 72 anos de idade. Vila 
do Topo, 4 de Agosto de 1977. 

Iria na sua guia 
encontrou Maria. 

— P'ra onde é que vais, Iria? 

— Pois vou buscar remédio 
5 p'à minha filha 

que no fogo ardia. 

— Torna atrás, Iria, 
qu'eu te curaria 
co'a água da fonte 

10 e o ramo do monte. 



6. Pâo 

429. 

Recitado por Fernanda Silva Poderoso, de 46 anos de idade. Norte Grande, 
19 de Julho de 1977. 

— Senhora Santa Iria, 

que deseja de Nosso Senhor? 

— Que do trigo podre 
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fizestes bom pão, 
5 fazei que este pãe creça 
por este forno fora 
e deitai-le a vossa santa benção. 



430. 

Recitado por Irene Leontina Soares* de 42 anos de idade. É natural do 
Norte Grande* mas mora na Calheta há 15 anos. Vila da Calheta, 16 de Julho 
de 1977. 

— Senhora Santa Iria, 
cozedeira de Nosso Senhor, 
que do trigo podre fizeste bom pão, 
fazei que este cresça no forno 
5 com'a graça do Senhor por esse mundo fora. 
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C. Outros Textos Poéticos 



1. Mandamentos da Santa Madre Igreja 

431. 

Recitado por Maria Dolores Bettencourt da Silva, de 75 anos de idade. 
Ribeira da Areia, 20 de Julho de 1977. 

O primeiro é ouvir missa, eu nunca fiquei sem ela, 
2 senão aquele domingo qu'eu mais ti 'tive à janela. 

O segundo é confessar, eu sempre me confessei; 
4 sónà disse ao padre qu'eu contigo falei. 

terceiro e comungar, quem se contessa comunga, 
o quem não obedece à igreja o vigário o excomunga. 

O quarto é jejuar, isso é dado ao homem; 
8 nas eras em que estamos bem jejua quem não come. 

O quinto é pagar dizimas, eu nunca as fiquei devendo, 
10 senão é o ano passado e este que se vai vencendo. 

2. Mandamentos do amor 

432. 

Recitado por Maria Angelina da Silva Viveiros, de 59 anos de idade. 
Terreiros de Santa Rita, 24 de Julho de 1977. 

O primeiro amar a Deus sobre tudo q'anto há; 
2 eu a ele amo no céu e no mundo amo-te cá. 
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O segundo é não jurar o seu nome em vão; 
4 eu só fiz uma jura em dar-te a minha mão. 

O terceiro é guardar domingos e dias santos; 
6 eu não deixo de os guardar por causa dos teus encantos. 

O quarto é honrar nosso pai e nossa mãe; 
8 eu não deixo de os honrar, mas honro-te a ti também. 

O quinto é não matar, eu nunca matei ninguém; 
10 matava, se pudesse, saudades que o peito tem. 

O sexto guardar castidade, bastante tenho guardado; 
12 aos domingos que não vou à missa, oh quanto tenho pecado. 

O sétimo é não furtar o que aos outros pertencer; 
14 eu só te furtava a ti no caso que pudesse ser. 

Oitavo não levantar testemunhos a ninguém; 
16 eu por mim não os levanto, só digo «quero-te bem>. 

O nono é não desejar a mulher do semelhante; 
18 eu só te desejava a ti se tu me fosses constante. 

Estes dez mandamentos aqui s" encerram em dois: 
20 o primeiro amar a Deus, o segundo a ti ao depois. 



433. 

Reatado por Maria Dolores Bettencourt da Silva, de 75 anos de idade. 
Ribeira da Areia, 20 de Julho de 1977. 

O primeiro é amar; eu não amo com empenho 
2 senão a ti, meu amor, pela tenção que te tenho. 

O segundo é não jurar o seu santo nome em vão; 
4 juro de te não deixar, é esta a minha tenção. 

O terceiro é querer bem, minha dama preciosa; 
6 q'ando te hei-de gozar, minha carinha de rosa? 

O quarto é honrar, dai honras a quem las tem; 
8 trata-me com lealdade, assim te farei meu bem. 

O quinto é não matar, meu corpo já está morto; 
10 saudades de ti, meu bem, neste estado me têm posto. 

O sexto eu não vos digo, bem no podeis entender; 
12 se a morte não me matar, nos teus braços me hei-de ver. 

O sétimo é não furtar, não, que isso é pecado; 
14 em não te furtar, meu bem, não faço algum reparo. 
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Alegre se alevanta no oitavo mandamento; 
16 os sentidos se inclenam a gozar o teu intento. 

O nono indica a cadeia dessas suaves prisões; 
18 com geral amor te amo, nossos ternos corações. 

O décimo não cobiçar as coisas qu'alheias são. 



434. 

Recitado por Maria Matilde Fontes Soares, de 41 anos de idade. Escre- 
veu-o antes de o gravar, para não fazer erros. Santo Amaro, 22 de Julho de 1977. 

Mandamentos do amor eu te quero explicar: 
2 são dez, meu querido anjo, trata de os procurar. 

O primeiro amar a Deus sobre tudo quanto há; 
4 eu amo a Deus no céu e a ti amo-te cá. 

O segundo é não jurar o santo nome de Deus em vão, 
6 mas eu só fiz uma jura de te dar a minha mão. 

O terceiro é guardar os domingos e dias santos; 
8 muitas vezes não os guardo por causa dos teus encantos. 

O quarto é honrar o nosso pai e nossa mãe; 
10 eu sempre os tenho honrado e honro-te a ti também. 

O quinto é não matar, eu nunca matei ninguém; 
12 mataria, se pudesse, saudades que o meu peito tem. 

O sexto guardar castidade, eu semDre as tenho guardado; 
14 para te guardar respeito bem pouco tenho pecado. 

O sétimo não roubar o que aos outros pertencer; 
16 eu roubava a tua mão, se acaso pudesse ser. 

O oitavo não jurar falso testemunho a ninguém; 
18 eu nunca jurei falso, só juro que quero-te bem. 

O nono não desejar a mulher do semelhante; 
20 só te desejo a ti se tu me fores constante. 

O décimo não cobiçar as coisas que alheias são; 
22 só te cobiço a ti amor do meu coração. 

Estes dez mandamentos encerram-se em dois: 
24 é amar a Deus sobre tudo e amar-te a ti ò depois. 
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435. 



Recitado por Estêvão Custódio, de 77 anos de idade. Santo Antão, 4 de 
Agosto de 1977. 

Vou confessar as minhas culpas todas pelos mandamentos: 
2 depois qu'eu ame, amo, eu já temei outros intentos. 

O primeiro é amar, eu não amo por empenho; 
4 amo-vos a vós, menina, pek amor que vos tenho. 

O segundo nã jurar o nome de Deus em vão; 
6 só a ti fiz juramento de te dar a minha mão. 

O terceiro guardar domingos e dias santos; 
8 também os tenho guardado por causa dos teus encantos. 

O quarto honrar nosso pai e nossa mãe; 
10 também os tenho honrado e honro-te a ti também. 

O quinto não matar, nunca matei ninguém; 
12 mataria, se pudesse, saudades que o meu peito tem. 

O sexto mandamento nã vos posso dizer, 
14 qu'ele é de muitas virtudes, bem no podes entender. 

O sétimo não furtar, ê nisso não faço reparo; 
16 também vos furtarei ò pai que vos tem criado. 

O oitavo não levantar, eu estou para cair; 
18 vem-t'amor aos meus braços, que eu te quero assistir. 

O nono não desejar a mulher que é casada; 
20 namorara ua donzela que é firme, desenganada. 

O décimo mandamento não lo posso dizer; 
22 ele é de muitas virtudes, vós me podes entender. 

3. O abecedário do amor 

436. 

Recitado por Maria Angelina da Silva Viveiros, de 59 anos de idade, que 
o aprendeu num folheto. Terreiros de Santa Rita, 24 de Julho de 1977. 

1 

-Ailorutii.1 prcnd.3 rnintiflj 
sol e lua a quem venero; 
neste ABC dos Amores 
te digo quanto espero. 
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2 



O A é pela ausência 
tenho eu do meu amor; 
eu passo cruéis tormentos 
e sinto uma grande dor. 

3 

O B é pelo brincar 
contigo nalgum tempo; 
muito nos há-de custar 
o nosso apartamento. 

4 

O C é pela constância, 
bem constante eu tenho sido; 
se me fores outro tanto, 
tu nisso serás comigo. 

5 

O D é pelo dever 
a quem tenho na afeição; 
só a ti, caro amor, 
darei alma e coração. 

6 

O E é por estar 
vivendo de ti ausente; 
é uma grande penitência 
para um temo vivente. 

7 

O F é por ser fiel, 
bem fiel eu tenho sido; 
se me fores outro tanto, 
tu msso serás comigo. 
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8 



O G é pela glória 
que por ti tenho passado, 
mas eu, achando-as certas, 
vivo sempre magoa uo. 

9 

O H é a hora 

em que não te posso ver; 

é hora das saudades, 

10 

O I é irei 

para onde ninguém sabe; 
quero ver dentro desse teu peito 
este meu coração cabe. 

11 

O J é a jóia, 

a jóia do meu coração; 

juro porém que hei-de amar-te 

com a mais viva paixão. 

12 

O L é a lembrança 
que vós sempre me lembrais, 
e eu, como sou firme amante, 
cada vez vos quero mais. 

13 

O M é pelo amor 
que eu sempre te tive e tenho; 
és a prenda a quem adoro, 
por quem mais faço empenho. 
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14 



O N é a naua, 
desfalece no amante; 
o direito do ame r 
é ser firme, bem constante. 

15 

O O é esses teus olhos, 
que são dois finos ladrões, 
dispostos no auditório 
para render corações. 

16 

O P são muitas penas 
que eu por ti tenho passado, 
mas eu, achando~as certas, 
vivo sempre magoado. 

17 

O Q pelo querer, 
eu sempre te quis e quero; 
espero que sejas minha 
e por isso te venero. 

18 

O R é a reverência, 
reverência posso ter; 
hei-de amar-te até à morte, 
hei-de amar-te até morrer. 

19 

O S são as saudades 
que eu passo de ti, meu bem; 
eu passo cruéis tormentos, 
vivo só, sem mais ninguém. 
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20 



O T é a tirana, 
é o que tirana te fiz; 
o meu gosto é amar-te, 
viver contigo feliz. 

21 

O V é por ver 
a quem tenho na afeição; 
os dias que te não vejo 
entristece o coração. 

22 

O X são nas chaves 

com que abristes o meu peito; 

feriste o meu coração 

com raios de amor perfeito. 

23 

O Z é por zombaria 
que a vós comigo usais; 
eu, como sou firme amante, 
cada vez vos quero mais. 

24 

As letras do ABC 

ainda aqui faltam quatro; 

traz lápis e papel 

e desenha o teu retrato. 

24 

Menina, como os passais 
em campos de verdes flores, 
dizei-me lá em cantiga 
o ABC dos Amores. 
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4. Outro dia fui à fonte 



437. 





Cantado por Serafina Lopes da Cunha, de 69 anos de idade. Rosais, 
28 de Julho de 1977. 

Outro dia fui à fonte encher o meu cantarinho. 
2 Ali, ao passar o monte (deixa-me falar baixinho), 

na fresca relva sentado 'tava o senhor morgadinho. 
4 Ao ver-me passar, malcriado (deixa-me falar baixinho), 

deu-m'um puxão pela saia um pouco devagarinho 
6 e logo faz com que eu caia (deixa-me falar baixinho). 

Atrás dum vieram dois e por cima um beijinho. 
8 «— Oiço um carro, oiço os bois» (deixa-me falar baixinho). 

Quando me lembra a partida lá do senhor morgadinho, 
10 fico rubra e homecida (deixa-me falar baixinho). 



5. Senhora Santa Ana, dai- me outro marido 

438. 

Recitado por Manuel Soares, de 50 anos de idade. Fajã do Ouvidor, 
25 de Julho de 1977. 

— Senhora Sant'Ana, 
dai-me outro marido, 
que este que eu tenho 
não dorme comigo. 

355 



Copyrighted material 



— Senhora Sant'Ana, 
esta mulher mente; 
eu durmo com ela, 
mas ela não sente. 



6. O milagre das rosas 

439. 

Cantado por Maria da Conceição Pereira de Lima, de 35 anos de idade. 
Crê que foi originalmente composto pelo Vasco, da Bretanha, S. Miguel, o qual é 
afamado como cantador ao desafio. Ouviu-o na Caldeira de Santo Cristo, e tem 
de o cantar a fim de se recordar bem da letra. Beira, 23 de Julho de 1977. 

1 

Mais um caso pYà história, 
gravemos bem na memória 
este milagre fatal. 
D. Dinis, o lavrador, 
o maior agricultor 
qu'existiu em Portugal. 

2 

Com D. Isabel casou, 
sua c'roa lh'entregou 
com jóias ricas e nobres, 
ni3s com \iixi<i condição * 
que ela que não desse, não, 
migalha de pão aos pobres. 

3 

A rainha, com tristeza, 
que amava sempre a pobreza 
com ternura c compaixão. 
O rei assim não fazia: 
da mesa o que lhe crescia 
deitava ao gato e ao cão. 

356 



Copyrighted material 



4 



Num dia famoso c belo 
o rei encontra Isabele, 
mas nunca pensando tal: 
— Aqui te venho encontrare; 
à força tens que mostrare 
o que trazes no avental. 

5 

A rainha nessa hora 
rezou a Nossa Senhora 
v j i" i_i o. l! í L íw 1 1 .1 \ o s c\ ^ ^ 
Deus ouviu a petição 
e na mesma ocasião 
transformou o pão em rosas. 

6 

D. Dinis ajoelhou, 
à rainha perdoou, 
sua alegria foi tanta. 
Grande poder que ela tinha: 
milagres duma rainha 
são milagres duma santa. 



7. Amanhã é domingo 

440. 

Recitado por Francisca de Sousa Mesquita, de 45 anos de idade. Beira, 
23 de Julho de 1977. 

Amanhã é domingo 
do pc do cachimbo 
que toca na gaita, 
repica no sino. 
5 O sino é d'ouro, 
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repica no touro. 

O touro é bravo, 

mata o fidalgo. 

O fidalgo é valente, 
10 enterra o menino 

na cova dum dente. 

Pico-me, piquei, 

um grande milho achei. 

Um moinho me moeu, 
15 um ratinho me comeu. 

Eu chamei por Santiago, 

Santiago nã m'ouviu. 

Ouviram-me dois ladrões, 

apalparam-me os calções. 
20 Eu cuidei que era de graça, 

bebi vinho de cabaça. 

Bicho vem e bicho vai 

a ganhar o seu vintém. 

Pulga na cama, 
25 piolho na lama, 

dá um pincho 

e põe-se em França. 

Subi por úa escada abaixo. 

e desci por ela acima. 
30 Encontrei um pessegueiro 

carregado de mações. 

Fui a i-ela, 

comi a relógio [?]. 

Veio o dono dela, 
35 deu-me com um pau, 

bateu-me no olho 

e magoou-me um joelhc. 



8. Minha pretinha 



441. 

Recitado por Joaquim da Rosa, de 58 anos de idade. Beira, 22 de Julho 
de 1977. 

— Minha pretinha, 
quem te queimou? 

— Meu senhor, 
porque? 

5 — Por causa do peixe. 

— Ond'é qu'está o peixe? 

— O gato comeu-o. 

— Ond'é qu'está o gato? 

— Fugiu para o mato. 

10 — Ond'é qu'está o mato? 

— O fogo ardeu-o. 

— Ond'é qu está o fogo? 

— A água matou-o. 

— Ond'é qu'cstá a água? 
15 - O boi bebeu. 

— Ond'é qu'está o boi? 

— Está moendo o trigo. 

— Ond'é qu'está o trigo? 

— A galinha comeu-o. 

20 — Ond'é qu'está a galinha? 

— Está pondo os ovos. 

— Ond'é qu'estão os ovos? 

— O frade comeu. 

— Ond'c qu'está o frade? 
25 — Está celebrando missa. 

— Ond'é qu'está a missa? 

— Está no altar. 

— Ond'é qu'está o altar? 

— Está no seu lugar. 
30 — E a campainha? 

— Está na sua buraquinha. 
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9. Era, não era 



442. 

Recitado por Manuel Soares, de 50 anos de idade. Fajã do Ouvidor, 
17 de Julho de 1977. 

Era, não era, 

no tempo da era. 

Meu pai era nado, 

minha mãe por nascer. 
5 Que havia de fazer? 

Pus as pernas às costas, 

deitei-me a correr. 

Subi por uma escada abaixo, 

desci por uma acima. 
10 Encontrei um pessegueiro 

carregado de maçãs. 

Comi e carreguei-me delas. 

Chegou o dono, 

atirei-lhe c'uma, 
15 cobrei-lhe as canelas. 
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índices 



L ÍNDICE TEMÁTICO E BIBLIOGRÁFICO 



O índice que sc segue baseia-se na lista para a América do Norte incluída no Romanceiro 
Português dos Estados Unidos, II: Califórnia (Acta Universitatis Conimbrigensis; edição para- 
lela para a Catedra-Seminario Menendez Pidal: Coimbra-Madrid, 1983). Quando encontro 
variantes, o titulo português é seguido pelo título espanhol e pelo número do Catdhgo-indice 
de Samuel G. Armistead et ai., o qual se impõe como base a todas as futuras classificações 
do Romanceiro Hispânico. Em algumas ocasiões escolho o título de outras colecções espa- 
nholas para temas que não estão representados nesse Catálogo. Faço referência ao Type-Index 
de Antti Aarne e Stith Thompson quando o romance também constitui um conto internacional. 
Na» três primeiras secções, marco com um asterisco (*) os temts que talvez não pertençam à 
tradição da Idade Médiae do Renascimento. Nem todos são verdadeiros romances, mas preferi 
incluí-los a correr o risco de me desfazer de algo de valor. Para mais bibliografia, V. os 
temas correspondentes no Catdlogo-indice, no Romanceiro Portuguis de José Leite de Vascon- 
cellos e no Type-Index de Antti Aarne e Stith Thompson. 



Classificação t Romanceiro Sefardita 

Samuel G. Armistead et ai., El Romancero judeo-espahol en el Arckivo Menendez 
Pidal (Catdlogo-indice de romances y canciones), Cétcdra-Seminario Menéndez 
Pidal, 3 vols., Madrid, 1978. 

Portugal 

Cantos - Teófilo Braga, Cantos Populares do Arquipélago Açoriano, Porto, 1869. 
Azevedo = Alvaro Rodrigues de Azevedo, Romanceiro do Arquipélago da Madeira, Funchal, 
1880. 

Martins - Pc. Firmino A. Martins, Folclore do Concelho de Vinhais, 2 vola., Coimbra, 

1928, Lisboa, 1939. 

BRGP - Teófilo Braga, Romanceiro Geral Portuguis, 2* ed., 3 vols., Lisboa, 1906, 1907, 

1*09. 

VRP José Leite de Vasconcellos, Romanceiro Portuguis, Acta Universitatis Conimbri- 

gensis, 2 vols., Coimbra, 1958, 1960. 
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América do Norte 



Can - M. da C. Fontes, Romanceiro Português do Canadá, Prefácio dc Samuel G. 

Armistcad e Joseph H. Silverman, Acta Universitatis Conimbrigencis, Coimbra, 
1979. 

NI — , Romanceiro Português dos Estados Unidos, I: Nova Inglaterra, Prefácio de 

Samuel G. Armistcad c Joseph H. Silverman, Acta Universitatis Conimbrigen- 
sis e Cátedra Seminário Menendez Pidal, Coimbra e Madrid, 1980 (edições 
paralelas). 

Cal , Romanceiro Português dos Estados Unidos, II: Califórnia, Prefácio de 

Samuel G. Armistcad e Joseph H. Silverman, Acta Universitatis Conimbri- 
gensis c Cátedra-Seminario Menendez Pidal, Coimbra e Madrid, 1983 (edições 
paralelas). 

Purcell = Joanne B. Purcell, Portuguese Traditional Bailais from Califórnia, M. A. Thcsis, 

University of Califórnia, Los Angeles, 1798. 
Purcell, WF = , «Traditional Bailada Among the Portuguese in Califórnia., Western Folklore, 

28 (1969), 1-19, 77-90. 



Primav. - Fernando José Wolf e D. Conrado Hofmann, Primavera y flor de romances, 2 vols., 
Bcrlin, 1856; 2.» ed. de Marcelino Menendez Pelayo, Antologia de Poetas Líricos 
Castellanos, VIII, Edición Nacional de las Obras Completas de..., XXIV, 
Santander, 1945. 

ASW Marcelino Menendez Pelayo, «Apêndices y suplemento a la Primavera y flor de 

romances de Wolf y Hofmann, Antologia de Poetas Líricos Castellanos, IX, 
Edición Narional de las Obras Completas de..., XXV, Santander, 1945. Os 
Apêndices (pp. 11-148, 441-465) dàb novas variantes impressas especialmente 
no século xvi ; o Suplemento apresenta versões colihdas da tradição oral das 
Astúrias (pp. 149-266), Andaluzia e Estremadura (pp. 267-307), várias províncias 
(pp. 309-334), Portugal (pp. 335-345), Catalunha (pp. 347-385) e judeus do 
Levante (pp. 387-439). 

RPM = José Maria de Cossio e T. Maza Solano, Romancero popular de la Montafla: 

Colección de romances tradiàonales, 2 vols., Santander, 1933, 1934. 

FM - Diego Catalan et al., La flor de la marahuela. Romancero general d* las Islas 

Canárias, 2 vols., Madrid, 1969. 



Conto Internacional 

A-T — Antti Aarnc c Stith Thompson, The Types of the Folktale: A Classification 

and Bibliography, 2.» revisão, Folklore Fellows Communications, No. 184, Helsín- 
quia, 1973. 



A. ROMANCES VÁRIOS 

■ 

1. Perseguição de Búcar pelo Cid: Búcar .obre Valencia (AIO): 1 

Cantos 47; Azevedo 20f-210; Martins, I, 232-233; BRGP, II, 317-327; VRP 2-5; Primav. 55, 

129; ASW 340, 343-315. 
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2. Florcsvento: Floresvento: 2 

Canto» 17-19: Martins, L 219± II, 26; BRGP, L 221-227; VRP 14-37 



2. Brancalinda: La Blancanina (Ml): 2, 9.1=92 

Cantos 19-21; Azevedo 103-107; Martins, ^ 19JL II, 43-45; BRGP, L 226-727, II, 29-36; 
VRP 399-114, 1007; Can 126-132; NI 58-59; Cal 67-68; Primav. 136-136a; ASW 215, 289-293, 
374-375. 412; RPM 120-129: FM 16-19. 101-104. 248-250. 348-350. 398-399, 445-446, 494, 
513-514, 534-535, 589-590. 

4. A Fonte Fecundante: La fuente fecundante (R4): 3, 5 

Cantos 24; Azevedo 151-152, 156; BRGP, L 358-359, 366, 382-383, 387-388 , 397, 399-400, 
407, II, 222-223; VRP 53-54, 59, 69, 80-81, 86, 281-284; Can 190-191; NI 94j ASW 376-377; 
RPM 32.34. 

5. Conde Claros e a Princesa Acusada: Conde Claros y la princesa acusada (BIO): 2=5 
Cantos 24-25; Azevedo 81-103; Martins, II, 10-11; BRGP, L_ 306-341. 351-355, 364-368, 
405-407; VRP 50-74. 986; ClI Li Primav. 190j RPM 5& 

6. Conde Claros Vestido de Frade: Conde Claros fraile (B12): 3=5 

Cantos 24-25; Azevedo 156-159; Martins, L 193-196, II, 34-35, 40-41; BRGP, L 312-313. 
356-373. 376-387, 390-404, 407-408, 418-419; VRP 52-91, 283. 987; Cal Li Primav. 19lj 
ASW 179-181. 377-378; RPM 58-61; FM 5^ 78-80. 234-237. 252. 

Z. Morte do Príncipe D. Afonso: La muerte dei príncipe de Portugal: 6 

Cantos 54-55; Azevedo 249-253; BRGP, II, 348-351; Can M2* 4Li NI Li Purcell 10A-B, 
LLi ASW 35. 

fi. Batalha de Lcpanto: La batalla dc Lcpanto: Z 

Cantos 44-46; Azevedo 219-221; BRGP, L 4^6, II, 356-373; NI 2j Cal 10. 

2» Florbela e Brancaflor: Blanca flor y Filomena (Fl): 8-10, 49. 

Cantos 50-51; BRGP, L 598-606; Can 15-18; NI 3j Cal LLi ASW 200-202, 293-295 , 381, 
397; RPM 177-178; FM 26-27, 122-130, 263-265, 356, 400-401, 451-452, 497, 538-540, 593-594. 

ISL D. Pedro Pequenino: La canción dei huérfano (H25): 11-15. L5J (?„ 152. O, 
Cantos 27-28, 3jj Azevedo 72-81. 115-116; BRGP, L 181-183, 206, 281-282, 287-288, 290, 
315. 321-324, 345-350, 406-407; VRP 986; Can 20-26; NI 5j Cal 12-18; ASW 63, 399-ÃÕO 

LL O Prisioneiro: El prialonero (H18): 11-13 

Cantos 27-28; Azevedo 80-81, 118-119: Martins, L 237, II, 23-24; BRGP, L» 182-183, 323, 
347-348, 350: VRP 226-234; Can 20-21, 23, 26; NI 5; Cal 12-13, 15, I7j Primav. U4-114a; 
ASW 360-361; RPM 308-310; FM 337. 

12. Bodas de Sangue: Las bodas dc sangre (H26): 16-17 

Cantos 26-27; Azevedo 72-81. 115, 180; BRGP, L, 2§L 318-319, 321, 341-348. II, 22j Can 23 
(w. 15-19), 27j Cal 18j ASW 399. 
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LL O Cativo e • Princesa: El cautivo dei renegado (H6): 18-19 

Cantos 52-53; Azevedo 221-229; BRGP, II, 147-171: VRP 626-628; Primav. 131j ASW 324- 
-325, 38Jj RPM 214. 

14, Bela Infanta (polias): La vuclta dei marido (-Í-): (II): 20-33. 24* 
Cantos 4L; Aíevedo 202-203; Martins, II, 21-22; BRGP, Li 33-50. 52-69; VRP 295-314, 316. 
320-345. 350-352. 408-109, 411-412, 1005-1006; Can 28-45; NI 6-16; Cal 19-27: Purcell 3A-I; 
ASW 414. 

Li. Regresso do Marido (é-a): La vuelta dei marido (é-a): li 

Azevedo 203-204: Manins, L 212-213, 216-217. II, 21-22; BRGP, II, 2Sh VRP 302, 315. 
317-322. 325, 332. 342, 345-153: Can 43-45; Purcell 3A; ASW 212-213, 256-257; RPM 108-113. 

LÍL Donzela Guerreira: La doncella guerrera (X4): 34, 178-179 

Cantos 11-12; Azevedo 159-172: Martins, L 228-232; BRGP, L 95-148; VRP 183-202, 1002- 
-1003; Can 232-236; NI 107-114; Cal 113-117: Purcell, WF, 5i ASW 242-2*3. 366-367, 420; 
RPM 266-274: FM 175-178. 288-290. 377. 558-559, 623-626. 

12, A Volta do Navegante: La vuelta dei navegante (18): 35-49 

Cantos L 24-25. 35_; Martins, L 203-206; BRGP, L 73-79, 85-87; VRP 92-102. 994; Can 
46-50; NI 17-24; Ca! 28-30; Purcell, 4j Purcell, WF, 6; ASW 365-366; RPM 47-50; FM 29, 
542-543. 

18. Conde Ninho: El conde nino (Jl): 50 

Cantos 32-34: Azevedo US* 122-123; Martins, I, 181-182. II, Lr5j BRGP, L 263-276. 279. 
287. 290, 293-294, 304. 306: VRP 235-248, 250-255; Can 51-53. 67. 7Q. 147; NI 34; Cal 31. 
37-38; Purcell 5j ASW 203-205. 415-416, 455; RPM 35-46; FM 84-88. 338-340, 439, 582-583. 

IA A Filha Desterrada (D. Maria':: 50, 57-59. L5J) 
Cantos 4i BRGP, L 625-627; Can 65j Cal 33.34 

2SL O Quin tado: El quintado (J3): 51 

Martins, L 219, 226-227. II, 8, 15-17, 35-36, 81-83; BRGP, II, 110-118; VRP 382-388. 
389-398, 1010, 1023; Can 54-62; NI 25-30; Cal 47i Purcell 6^ ASW 252, 367-368; RPM 
241=242, 214-251; FM 278-279, 365-369, 551, 609. 

2L Aparição: La apariclón (J2): 5L 105, 106, 107, 108 

Cantos 8=2, 51j Azevedo 141-150; Martins, L 224-226. II, 15-19. 35-36. 81-83; BRGP, L 615, 
II, 36-78. 112-116; VRP 354-355. 357-361. 363-371. 372-388. 400, 1008-1009, 1010, 1023; 
Can 54-62, 139. 141: NI 25-30. 65i Cal 22, 4L 73-74; Purcell 7j ASW 47, 96, 252, 2QQ, 
464; RPM 241-242. 244-251; FM L2. 

22. Porque não Cantas, ó Bela?: ,;Por qué no cantais, la bella? (J4): 52=56 
Cantos 73j BRGP, II, 555-557; Can 63-64; NI 3_ii FM 538, 540 (?). 

22. Penitência do Rei Rodrigo: La penitencia dei rey Rodrigo: 5JL 58 

Cantos 43j Martins, L 220-221. II, 59-60; BRGP, L 224, 626, II, 311-313; VRP Li Can 65 
(w. 9-10); Cal 22 (w. 11-12). 2á (w. 8^ Primav. 7j ASW 167-169. 361; RPM in-n. 
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24. Donzela que se Fina dc Amor: La novia abandonada (á) (Kl): 60 

Cantos 13-14: Azevedo 116-127: BRGP, L 277-281. 282-287, 288-289. 290-306; VRP 55, 
249-256. 995; Can 67-70; NI 34, Cal 37-38. 

25. O Rosal Florido: Requiebros (?) (S8): 64 
Cantos LL BRGP, L 300-301; Can 6& Cal 32. 

26. Febre Amarela *j «1-67 

Azevedo 234-237; BRGP, L 619-621, II, 244-215; VRP 8, 963-967; Can 73-84. 512 (w. 29-30): 
NI 35-42; Cl 39-44; Purcill 23A-B. 

22, Carolina *: 68-76 

Can 85-90: NI 43-46: Cal 45^7. 

28. Conde A lar cos: El conde Alar cos (LI): 77-flQ 

Cantos 29j Azevedo 127-141: Martins, L 209-211. II, 49-51: BRGP. L 484-556; VRP 69, 
130-182. 1001, 1022; Can 92-105. 137. 191; NI 47-53: Cal 48-57; Purcell 8A-D, 9j Primav. 
163; ASW 239-240. 359-360: RPM 134j FM 26, 231-233. 252. 

29. Silvana: Silvana (PI): 77, 142, 143, 1 44-150 

Cantos 4=6» 22; Azevedo 102, 112-114: Martins, II, 41j BRGP, L 447-449, 455-456, 459- 
-460, 463-467, 473-478, 480-484, 496, 503, 513, 520, 539-540, 553; VRP 130-182, 482-483, 
486, 489, 491, 501-503, 506-507, 513-514, 1001; Can 92-94. 104. 181-184. 186-187; NI 48, 
51i Cal 49-57. 102; Purcell 9, lfj RPM 162; FM 21-22. 106-109. 251-257, 351-353. 

30. Flérida: Flérida (S2): 78, 81-85. 87, 89. 

Cantos 29, 35 (?), 26» 56, 52; Azevedo 195-196. 200-201; BRGP, L 378, *28, 435, 438-439, 
442-446, 487, 495, 502, 505, 509, 512, 519, 542, 547; VRP 55, 130-131. 122, 135-137. 139- 
-144, 15J, 154-157. 159-168. 170-175. 177-180. 275. 276-280. 1001; Can 93, 104-105. 191. 
201; NI 51, Cal 50, 104-105; Purcell 8A-B, 8D, 9. 

IL A Má Sogra: La mala suegra (L4): 90-92 

Cantos 15-16; Martins, L 188-192. II, 34j BRGP, L 556-572, 577-582, 584-590; VRP 554- 
-578; Can 106-112; NI 54-56: Cal 58-64: ASW 221-223. 299-300. 326-327. 330-331. 364-365. 
403-404; RPM 135-155. 

32. O Jogador Borrachão *: 93 

VRP 951; Can 115-117. 246; NI 52, Cal 66. 

33. Frei João: La adúltera (á-a) (M3): 98-104. 1D5. 

Cantos 78-79; Azevedo 262-273; Martins, II, 27-28; BRGP, II, 78-87. 88-103. 105-110: VRP 
406-407, 417-427, 1011; Can 133-138; NI 60-64; Cal 69-72; Purcell 12A-D; Purcell, WF, 3A-B; 
ASW 433-434; RPM 131-133: FM 20, 105. 

34. Bernal Francês: Bernal Frances (M9): 104 (w. 31-32), 105=106 

Cantos 8=9, Azevedo 62, 141-150. 331 (burlesco); Martins, L 197-198. 224-226. II, 41-42. 46; 
BRGP, II, 36-77; VRP 354-358. 360-371. 1007-1009; Can 139-141; NI 65, Cal 73-74; ASW 
375-376. 418-419; FM 99-100. 513. 
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22. Conde da Alemanha: El conde alemán y la reina (M13): 109-115 

Cantos 10j Azevedo 172-185; Martins, L 218, II, 3jL BRGP, II, 1-19; VRP 13, 103-129, 

198, 996-999; Can 142-147; NI 66-67; Cal 75-84; Purccll 11A-B; Primav. 170; ASW 398-399. 

36. Testamento do Namorado: El testamento dei enamorado (K12): 109, 110 
Cantos 10, 23j Azevedo 74, 118» 25J_; Martins, L 196-197. II, 2Sj BRGP, L 162, 166-167. 
174. 175-176, 289-290; II, 28, 120, 229, 349j VRP 38-43, 549-550, 697; Can 1, 3-4, 8, 10-11. 
143. 568; Purcell U; ASW 126, 254, 295j RPM 311, 316-322. 349: FM 71, 227-229. 394, 
436, 489, 582, 598-599. 

37. Veneno de Moriana: El veneno de Moriana (NI): 116-1 17 

Martins, L 12L 251-252; BRGP, L 8P-94: VRP 533-548; Can 149-158; NI 66-71; Cal 85-91; 
Purcell 15A-B; ASW 224-225. 226. 

28. Allarda e o Amante Gabador: Aliar da y el alábancioso (RI): 112 (w. 1-2) 
Martins, I, 193-196; BRGP, L 368-382. 384-387, 390-392, 418; VRP 56-58, 60-61. 63-64. 6jL 
7Q-72, 74-79. 82-89; Cal Li Primav. 138-139; ASW 118, 179-181, cf. 182-183. 456; RPM 1B4.1M 

39. As Três Irmãzinhas: LIS 

Cantos 40, 42; BRGP, L 29, 155, 166-167. II, 226-227; Can 122. 
ML Rico-Franco: Rico Franco (02): 119-137 

Cantos 48-49; Azevedo 57-62; BRGP, L 148-155; VRP 478; Can 160-177: NI 72-83: Cal 92-100: 
Purcell 13A-D, 14j Primav. LLi; ASW 410-411; RPM 182-183; FM 280, 292, 465. 

4JL O Cego: El raptor pordiosero (Q3): 138-140 

Cantos 76j Azevedo 254-256; Martins, L 246-248; BRGP, II, 173-191: VRP 517-532; Can 
178-179: NI 84-85; Cal 101j Purccll 16j ASW 421; RPM 104-1 07 . 

12. Delgadinha: Delgadlna (P2): 141-149 

Cantos 4^6j Azevedo 107-115; Martin», L 221-222. II, 46-48; BRGP, L 449-463, 465-477, 
479-480, 482-483; VRP 479-481, 483-514; Can 181-187, 268 (w. 14-16), 522 (w. 20-21:) 
NI 86-89; Cal 102j Purcell 14, Ul ASW 247-250, 280-287. 323-324, 356-357, 412-413; 
RPM 163-174; FM 23-25. 110-121, 258-262. 354-355. 447-450, 495-496, 536, 591-592. 

42. Gerineldo: Gcrineldo (Ql): 151-153 

Cantos 30-31; Azevedo 63-71: Martins, L 183-184, II, 22j BRGP, I, 177-181, 183-206; VRP 
257-274. 1004; Can 188-189: NI 90-93; Primav. 161-lóla; ASW 122, 170-173. 274-278. 380: 
RPM 65-81; FM 77, 525-527, 581. 

44. Lizarda: Lizarda: L5á 

Cantos 36j Azevedo 191-201; BRGP, L 432-442; Can 198; Cal 1 04-10* 

45. As Ameias de Toro: Las almenas de Toro (A6): 124 (w. 1-2) 

Cantos 36j Azevedo 196; Martins, L 236; BRGP, L 432, 436, 439-440; VRP 982-983; Can 198; 
Primav. 45j ASW 86=82. 
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46. D. Aleixo: Por Ias calles de Madrid: 155 

Cantos 22-23; BRGP, L 156-166, 168-175; VRP 549-551; Cal 106-107: ASW 322. 



47. O Canário*: 156 

BRGP, II, 285-287; VRP 864-871; Can 2íffi=21fl. 

4&. Uma História Grandiosa *: 151 

Cf. BRGP, II, 301-302; Cri 128-129. 

42. Nau Catrincta: 158-170 

Cantos, 37-38 (o N.° 36 e repetido duas vezes), 39-40; Azevedo 238-249; BRGP, L 1-32, 
III, 225=231 (paródias); VRP 598-603, 1015-1016; Can 216-227; NI 97-105; Cal 2^9j Purcell 
22A-I; Purcell, WF, 1A-C. 

5SL Infantina: La infantina (XI): 121=131 

Cantos b3j Azevedo 360-363; Martins, L 206-208; BRGP, L 230-263; VRP 203-225; Can 228=231 ; 
NI 106; Cal 108-112; Prímav. 151; ASW 93, 217-218. 234=235 (só os princípios); RPM 62, 
263=265 (ao divino); FM 13-15. 89-98, 243-247, 341-347, 397, 441-444, 490-493, 531-533, 
584-588. 

5L O Cavaleiro Burlado: El caballer burlado (T6): 171- 122 

Cantos 1^3; Azevedo 360-363; Martins, L 206-208; BRGP, L 230-237, 240-246 , 252-263; 
VRP 203-225; Can 228-231; NI 106; Cal 103-112; Primav. 154-154a; ASW 217-218, 371-372, 
455; RPM 62-64; FM 13-15, 89-98, 243-247, 341-347, 397, 441-444, 451, 490-493, 531-533, 
584-587. 

52. O Órfão *: 1K0-1Ã1 

Can 240-242; NI 115-118: Cal 118-119. 

53. O Retrato: El retrato (E6): 182=163 

Cantos 97-103; BRGP, III, 63-65. 146-149; ASW 48, 421-422; RPM 503. 

54. O Macaco Sem Rabo: 365 

Azevedo 454-457; A-T 170 A 



B. ROMANCES E CANÇÕES INFANTIS 

55. Escolhendo Noiva: Escogiendo novia (S15): 184-187 

Azevedo 496-499; Martins, I, 313-314; VRP 682-683; Can 258-264; NI 123-124; Cal 122-124; 

Purcell 21A-I; Purcell, WF, 2A-C; RPM 300-301; FM 374-375, 554, 615. 

56. Barca Bela: 188-191. 194 

Cantos 63; BRGP, II, 423, 498-499; Can 265-273. 276. 282. 583; NI 125-128: Cri 126-127. 

52. A Cabreira **: 122=123 
Csn 274] NI 129j Cal 130-131. 
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58. O Cordão de Nossa Senhora: 104-107 

Azevedo 33-35; Martins, L 34. II, 19j BRGP, II, 435-436, 489-500; VRP 848-850, 911; 
Can 275-283; NI 130-138, 246; Cal 132-133; Purcell 12, 

52. Teresinha de Jesus: 1 QB-20Q 
Can 284-286; NI 139-144; Cal 134-137. 



C. ROMANCES PICARESCOS E DESPIQUES 
60. Deus Te Salve, Rosa: 2Q1-2Q5 

Cantos 77i Azevedo 259-261; Martins, L 242-245; BRGP, II, 191-208. 209-222; VRP 884-887, 
889-898, 900; Can 296-298; NI 148-149; Cal 142-144 

6L Entre Canas e Canais *: 206=212 

Cantos, pp. 132-134; Azevedo 287-289; Martini, L 248-249; VRP 916-920, 922-926; Can 299-301 
NI 150-151; Cal 145=148. 

62. Que Fazes a Essa Porta*: 2H215 
Cal 149. 

63. A Confissão da Menina *: 216 

Cantos, pp. 110-115; Azevedo, 309-311; Can 327_i NI 156j Cal 152. 

64. Na Escola de Cupido*: 212 

Cantos, pp. 135-137; Can 325-326; NI 154-155; Cal 153. 
65- A Pastorinha*: 218 

Martins, L 245; BRGP, II, 208-209; VRP 888, 899. 
66. Se Fores Freira, Serei Frade *: 212. 

62. O Senhor Marralheiro *: 220. 

Cantos, pp. 137-138. 

68. O Caçador *: 221. 

69. Seis Dúzias de Guardanapos *: 222. 

70. O Banheiro*: 223. 

71. As Tias (Versão burlesca de A Volta do Navegante): 224. 
22. Tenho Meu Linho no Lago *: 225 

Azevedo 282-284; BRGP, II, 257-258. 261-263; VRP 694-696; NI 159, 

7 O Dia Dois de Agosto *: 226=234) 
Cal 154. 
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74. Se o Teu Galo Canta: 221 

BRGP, II, 275-276; Cal 135. 



25. Abre a Tua Porta: 222 

Cu 329, Cal 156; cf. O Galan tinho: La mujer enganada (L13): Cantos 82j Martins, h 249 
-250; BRGP, II, 276-277 '; Cal 65; ASW 423-424; RPM 298j FM 160, 281, 370, 466. 



D. ROMANCES SACROS E ORAÇÕES NARRATIVAS 

7JL Tentação do Marinheiro: Marinero al agua (U3): 158-167 

Cf. Azevedo 242-243, 245-246, 248; Martin», II, 54j BRGP, I, 3-4, 8, 13-14; 16; VRP 598-599, 
604-615; Can 218-225, 227, 346j NI 97, 99-101; Cal 2^9} Purcell 22A-E, H-I; Purcell, WF, A1,C; 
ASW 257-258, 305-306, 357-358; RPM 294, 398-399, 401 ; FM 40-41. 161-164, 415-416, 467-468; 
552, 610-612. 

12. A Fonte Nova: 195 

Can 279-280, 282, 418; NI 13L 320. 

78. Vem Cá, Moço: 195 

Martins, L 45j BRGP, II, 500; Can 279-280, 418; NI 135-137, 246. 

79. Santa Catarina: Santa Catalina (U9): 223 

Cantos, pp. 155-156; Martins, II, 28j BRGP, II, 562-564; VRP 754-758; Can 346-347; Cal 
157-158; ASW 305-306, 355-356; FM 167^ 283-284, 556, 619-620, 640. 

84L Santa Iria: Santa Irene (U10): 234-237 

Cantos 71; Azevedo 17-20; Martins, L 213-215, II, 33; BRGP, L 591-592, II, 507-530; 
VRP 438-463, 466, 470, 473, 477, 673; Can 348-355; NI 161-162; Cal 159-162. 208; ASW 317; 
RPM 392-397; FM 42-44, 168-174, 285-287, 376, 376bis, 417-423, 471-473, 518-519, 557, 
621-622. 

Si. Santo António Livrando o Pai da Forca: 238-239 

Cantos, pp. 150-154; Azevedo 21-28; BRGP, II, 535-546; Can 356-359; NI 163-167; Cal 163=164. 
82. Santa Teresa e o Pobrezinho: 240-241 

Cantos 74j Azevedo 31-33; Martins, 1± 36-37; BRGP, II, 549-555; NI 168; Cal 165, 
82. Santa Bárbara: 242=253 

Cantos, pp. 154-155; BRGP, II, 560-562; Can 360-369; NI 169-172; Cal 166-175. 

84. Oração de Santa Ana: 254. 

85. Oração de Maria Madalena: 255 

Can 311. 

Ml Noite de Natal (í-a): Camino de Belém 256-259, 261, 262 

Azevedo 3^4, Mi BRGP, II, 384-388. 391-392, 405, 410-412; VRP 782, 789; Can 372-379; 
NI 175-177; Cal 186j ASW 313j RPM 416-417, 423. 
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S7. A Lua Ia Tão Alta: 260 

Cantos 62j Martins, L 142-143, II, 7j BRGP, II, 408; VRP 766-787, 789; NI 178j V. biblio- 
grafia para Noite de Natal • í-a . 

88, Noite de Natal (poliass.): 261=202 

BRGP, II, 409-410; cf. o principio dc RPM 418. 

82. Dizei, Ó Pastores: 262. 

20, Os Três Reis: 264 

Cantos, p. 144. e N.°« 63, 64j BRGP, II, 413-421, 424-425; Can 384-387; NI 180j Cal 176.177 
2L Nossa Senhora Lavadeira: 265-266 

Martins, I, 153-154; BRGP, II, 394-396; Can 388-400; NI 181-184; Cal 184, 

22» Nossa Senhora Tecedeira: 267 

Azevedo 37_i BRGP, II, 406. 

93. Confissão de Nossa Senhora: La confesión de la Virgen: 26S-269 

Cantos, pp. 170-171; Martins, L 137-139; BRGP, II, 491-496; Cal 187i RPM 463; FM 203. 
308-309. 

94. O Rosário de Maria: 270 
Can 424. 

25, Deus Vos Salve, Maria: 221 

26, A Última Ceia e a Prisão de Jesus: 222 

97. Despedida de Jesus: 273-274 

Cantos 67j Martins, L 41-42, 48-49; BRGP, II, 429-430, 447-448; Can 410-411; Cal 192, 

98. Passos da Paixão: 27i 

92. A Caminho do Calvário: 226, 
100. Lá Detrás Daquela Igreja: 277. 
101- Pranto da Senhora: 278-279 

Cantos 69j cf. Azevedo 12-13; BRGP, II, 450-453, 458-460, cf. 437-440, 496-497; Can 418- 
-420; NI 192; Cal 103.104 

162, Lá Detrás Daquele Outeiro: La virgen buscando a Cristo: 280=282 
Martins, L, 40-41; Can 416, 418; NI 193-196; FM 521. 

163, Nossa Senhora Junto à Cruz: 283, 
104- Paixão do Redentor: 2K4-2M 

Cantos, pp* 172-174; Martins, L 56-57; BRGP, II, 431-432; Can 279, 418, 422-427; NI 197- 
-199; Cal 195-1 96 . 
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105. À Porta das Almas Santas: 289-290 

Azevedo 14i Martins, II, 42i 62-63; BRGP, II, 440; VRP 863; Can 428-431; NI 200-201: 
cf. RPM 470, 471 (De ronda va Jesucristo). 

LiliL Aguardando Jesus: 291-292. 

102. Diálogo entre Cristo c a Alma: 293-299 

Cantos, p. 158; BRGP, II, 573-574; Can 432-433; Cal 2Q2z2Qi 

108. Agora me Obriga a Vida: 300-30 3 
Cantos, pp. 163-164. 

lilíL Intercessão de Maria: 304-305 

Azevedo 14-17; Martins, II, 61-62; BRGP, II, 502-505; VRP 792-796; Can 417, 434-439; 
NI 202j Cal 204. 

110. Senhor do Horto: 306-311 

BRGP, II, 575; Can 445-450, 574, 601; NI 204=206. 

Ml. Confissão da Noite: Senor mio Jesucristo: 312-314, 412 

Martins, L é5i BRGP, II, 575; Can 451-455, 634; NI 207-210: RPM 480. 

112. Deus vos Salve, Cruz Sagrada: 315-318 
Cantos, pp. 160-161; BRGP, II, 572-573. 

113. O Lavrador da Arada: El mendigo: 319-325 

Cantos 75j Martins, L 149-150; BRGP, II, 566-571; VRP 815-846; Can 469-479; NI 211-217; 
Cal 178-182; Purcell 20A-D; Purccll, WF, 7j ASW 265, 306-307; RPM 408-410. 

114. A Senhora da Missão: 326-328. 

115. S. José e a Virgem a Caminho das Montanhas: 329-334 

Martins, L. 4Pj BRGP, II, 397, 410, 427-428, 489-491; VRP 791; Can 480-482; NI 218-220: 
Cal 188-189, 200. 

116. Abre os Olhos, Homem Cego: 335-Ufr 
Cantos, pp. 160-161; Cal 205. 

U2. O Dia do Juízo: 337-338 
Can 463-467; Cal ?nfi-?.Q7. 

E. ROMANCES DE CEGO POPULARIZADOS 

118. Morte de D. Carlos: 3J9 

NI 234; Cal 21& 



LIS. Ai de Mim, Triste, Coitada: 3JO 

Cal 216. 
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120. Luísa c o Marquês: Ml 

L2L Rosa e João: 342-345 
NI 229j Cal 215, 

122. Paulo e Albana: 316 

Can 501. 

122. Jacinto Pedro: 342 

Can 507-508; Cal 212. 

124. Margarida: 148-350 
Can 510; NI 233. 

125. O Baptista: 351 

Can 515-516. 

126. Florinda: 352-355 
Cal 210. 

127 Oh que Tirano, Selvagem: 356. 

L2fL Estou Próximo a Casar: 352. 

L22. O Doutor: 358 
Cao 561-562. 

130. Namorei uma Menina: 359 
BRGP, L 596-597; VRP 932; Can 567. 

L1L Essas Meninas de Agora: IML 

132. Adeus, ó Lasca Tão Bela: 361, 

133. Bons Dias, Ó Minha Velha: 362. 

134. O Soldado Esperto: 363-364 

NI 226. 

APÊNDICE: ORAÇÕES, ENSALMOS E OUTROS TEXTOS POÉTICOS 

A. ORAÇÕES 

L Nome de Jesus: 366. 

2. Ó Meu Senhor Amoroso: 367. 
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1. Padrc-Nos»o Pequenino: 368-376 

Azevedo 9-10; Martins, L 66; Can 582-594; NI 246=252 



4. Padre-Nosso da Candósia: 322 

Can 597-598. 

5. Deus Me Dera Aqui Viver: 32fi. 

6. 6 Alma, Emenda a Vida: 319. 

L Deus Diante, Paz e Guia: 3SÍL 

8, Salve, Rainha, Rosa Divina: 3JLL 
Can 605-606; NI 25i 

2, Salve, Rainha, Beleza: 382 

Can 607. 

10. Ó Virgem da Conceição: 3S3-3SS 
Cantos, pp. 159-160; Can 608. 

LL Avé-Maria Pequenina: 3M 

NI 252. 

12. 6 Alma Tio Crente: 390-392. 
Martins, L 2âi Can 613. 

LL Virgem que Salvais as Almas: 393. 

14. Virgem Maria, Não Permitais: 394-396. 

li Senhora da Piedade: 397. 

16. Senhora Santa Ana: 39b. 

17. Santo António Está à Porta: 399 

Martins, L 33-34: Can 615. 

LS. Santo António Milagroso: 400-401 
BRGP, II, 547-548; NI 262. 

12. Santa Bárbara Gloriosa: 402-403. 

20. Anjo da Guarda: 404-407 
Martins, L 48j Can 618-623; NI 264-209. 



ZL Oh que Bela Companhia: 408-410. 



22. Com Deus Me Deito: Con Dios me acuesto: 411 

Martins, I, 50, 52; Can 624-627; NI 270-278; RPM 481. 

23. Nesta Cama Me Deito: 412-416 
Martins, I, 64-65; Can 628-634; NI 279-288. 

24. A Cruz Deito Cómico: 417-418 
Cf. Martins, I, 49; Can 635-636; NI 290. 

25. Eu Me Entrego a Jesus: 419-420 
Can 638-639; NI 299. 

26. As Obras Deste Dias 421. 



B. ENSALMOS 



1. Abalos de Terra: 422-424 
NI 310. 

2. Animais: 425. 

3. Chuva: 426 
Can 651. 

4. Coisas Perdidas: 427 

Cantos, pp. 148, 149-150; Martins, I, 31-33, II, 419-420; Can 661-662; NI 311-314. 

5. Inflamações de Pele: 428. 

6. Pào: 429-430 
Martins, I, 29, 39. 



C. OUTROS TEXTOS POÉTICOS 

1. Mandamentos da Santa Madre Igreja: 431 

Cantos, pp. 106-107; NI 319. 

2. Mandamentos do Amor: Mandamientos de amor: 432-435 
Cantos, pp. 104-105; Martins, I, 324-326; Can 664; NI 317; RPM 524-525. 

3. O Abecedario do Amor: 436 

Cantos, pp. 87-97. 

4. Outro Dia Fui a Fonte: 437. 
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5. Senhora Santa Ana, Dai-mc Outro Marido: 438. 

6. O Milagre das Rotas: 439 

Can 670. 

7. Amanhã É Domingo: 440 

Cantos, p. 177; Azevedo 472-473. 

8. Minha Pretinha: 441 

Azevedo 473-478. 

9. Era, Não Era: 442 
Cantos, p. 178. 
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II. ÍNDICE DE INFORMADORES 



Beira 

Ávila, Maria Teixeira, 65 anos de idade. N.°(*) 320» 

Barcelos, Maria Augusta, 25 anos: 3 J I6 1 34 1 36 1 50 1 60 1 69 1 98 1 106» 145, 15J_, 172, 202, 215, 

224. 243. 516 
Barroso, Jofto Pereira, 69 anos: 280, 306, 427 
Barroso, Rosa da Silveira, 65 anos: 240, 304, 327 
Bettencourt, Isabel Afonso, 54 anos: 99, 230 
Bettencourt, Josefa dos Santos, 56 anos: 79, 321, 377 
Bettencourt, Maria do Ceu, 28 anos: 256 

Cabral, Ana Sousa, 66 anos: 120, 266, 279, 2âi, 222, 300, 385, 396, 423 

Coquéte, Maria Augusta, 54 anos: 28. 

Domingos, Manuel Silveira Cardoso, 73 anos: 157 

Inácio, Maria de Sousa da Silveira de, 73 anos: 326. 386 

Lima, Maria da Conceição Pereira de, 35 anos: 37, 70, 93, L2& 159, 180, 188-189, 231, 439 
Mesquita, Francisca de Sousa, 45 anos: 1=2, 18, 38, 110, 118, 140, 152, 16& 179, 220, 234* 440 
Nunes, Adelaide Sousa, 72 anos. Nasceu em Rosais, mora há 5 anos na Beira: 56, 274. 295, 
312* 323 

Nunes, Maria Santa Ávila, 26 anos. O marido já ouviu a Perseguição de Búcar pelo Cid, mas 

náo o chegou a aprender: 201, 291, 379, 411 
Pires, Maria Santa, 80 anos. Viveu nos Estados Unidos (Mas&achusctts) entre os 2 c os 1Q anos, 

regressando lá outra vez por algum tempo. Fala um pouco dc inglcs: 6-7 
Rosa, João Francisco da, 50 anos. Nasceu em Pedro Miguel, Faial. Está cm S. Jorge há 

23 anos: 40, 121 

Rosa, Joaquim da, 58 anos. Natural de Pedro Miguel, Faial, está em S. Jorge há 30 anos. 

É irmão de João Francisco da Rosa: 39, 122. 197. 441 
Rosa, Maria do Rosário da, 65 anos: 123, 328 

Rosa, Maria Pereira da, cerca de 60 anos: 4, 21, 71, 107, 173, 395 
Silveira (Jr.), Joio de Sousa, 69 anos: 216, 232, 322 
Silveira, José de Sousa da, 38 anos: 323 

Silveira, Maria José Baptista da, 15 anos. Natural dc Santo Amaro, estava a visitar paren- 
tes da Beira: 22 
Soares, António de Sousa, 44 anos: 80 
Soares, Manuel Dimas Machado, 19 anos: 124 
Sousa, Armando Cabral de, 25 anos: 125, 282 

Biscoitos 

Ávila, Maria Mendes, 73 anos: 405 
Nascimento, Maria Bernarda do, 23 anos: 265 

376 



Co 



Caldeira de Santo Cristo 

Azevedo, Maria Baltasar, 20 anos: 10. 41. 59. 62. 100. 111. 146. 153. 174. 186. 192. 213. 
257. 256 

Gregório, Maria de Fátima, 32 anos: 42 

Machado, Libório Joaquim, 76 anos. Natural de Entre Ribeiras, está há cerca de 40 anos 

na Caldeira: 160 
Machado, Maria Delfina, 46 anos: 23, H2, 126, 142 
Matos, Isabel Silveira de, 80 anos: 351, 354 

Fajã do Ouvidor 

Avila, Aida Soares, 48 anos. Antiga informadora da Califórnia, está de regresso a S. Jorge 
há 2 anos: 94 

Ávila, Manuel, 53 anos. Casado com Aida Soares Ávila, também regressou da Califórnia há 
2 anos: 369 

Azevedo, Laudelinda Quaresma, hh anos: 313, 418 

Fontes, Isabel Silveira Alves, 90 anos. Natura] da Fajã dos Vimes: 218. 

Fontes, João, 59 anos. Natural da Fajã dos Bodes, partiu para a Califórnia, em 1960, e reside 

em Kent, Ohio, desde 1975. Estava de visita á família: 228 
Moreira, Aira, 55 anos: 29, 259. 

Nunes, Maria, 64 anos. Viveu 5 anos na Califórnia, e ainda náo decidiu se vai voltar ou não: 26 
Soares, Juventino, 35 anos. Natural do Norte Grande, reside na Vila das Velas: 426 
Soares, Manuel, 50 anos. Viveu em Angola e na Califórnia, de onde regressou há 6 anos: 
438, 442 

Soares, Maria, 68 anos: 190, 22jL 324. 346. 370. 413 

Soares, Maria Fontes, 58 anos. Natural da Fajã dos Bodes, regressou da Califórnia há 6 anos. 

Antiga informadora: 129, 239 
Sousa, Maria dos Anjos de, 67 anos. Natural de Ribeira da Areia, mora no Norte Grande: 

8 , 20, 52, 63, 81, 248 , 269, 272, 303. 338, 344 , 382 

FajA dos Cubres 

Borges, Manuel Silveira, 56 anos: 12 

Borges, Maria Augusta, 84 anos. Natural da Caldeira de Santo Cristo, está na Fajã dos 

Cubres há 59 anos: 148, 167, 226, 212 
Conceição, Maria Augusta da, 58 anos: 244 

Fajã dos Vimes 

Brites, Maria Teresa, 22 anos. Estava de cama: 43, 86, 202 

Flores, Anselmo Silveira, 33 anos. Antigo informador da Califórnia, de onde regressou há 

6. anos: 25, 96, 155 
Nunes, José Casimiro, 80 anos: 161. 104 
Oliveira, Maria da Conceição, 72 anos: 24 
Teixeira, Maria Evangelina, 52 anos: 12± 119 
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Silveira, Francisco António da, 21 anos: 3U7 
Norte Grande 

Bettencourt, Manuel Bernardo de Sousa, 42 anos: 202 

Bettencourt, Maria das Neves, 46 anos. Natural de Ribeira da Areia, vive no Norte Grande 

há 21 anos: 73, 92 (grupo de raparigas em sua casa), 122 (grupo dc raparigas) 
Bettencourt, Paulina dos Anjos, 65 anos: 162 
Camara, Maria de Fátima, 20 anos: 22Q 
Matos, Maria Augusta de, 21 anos: 242 

Matos, Maria dos Santos, 25 anos: 28. 54. 58, 245. 254. 286. 
Matos, Maria Leontina de, 88 anos. Estava de cama, já faleceu: 265 
Moreira, Amélia, 55 anos: 410 
Neves, Maria dos Anjos, 26 anos: 331, 394, 398 

Poderoso, Fernanda Silva, 46 anos. Já residiu duas vezes nos Estados Unidos (creio que 

na Califórnia): 51, 414, 429 
Santos, Marcês dos, 52 anos: 120 

Silva, Maria Vitória Bernarda da, 84 anos. Já não sai da cama: 246. 334 
Silva, Serafina de Matos da, 68 anos: 55, 242 
Soares, Maria Bernardette, 35 anos. É ceguinha: 330 

Sousa, Jose Jacinto de, 60 anos: 3_L 45, 57, 74, 87, |0L 108, 113, 117, 130, 142, 149, 203, 

208 . 345. 350, 357 
Teodora, Maria Flora, 62 anos: 276. 387. 406 

Portal 

Brasil, João Cardoso, 84 anos: 340. 342, 397 

Pereira, Maria Adriana, 68 anos. Natural da Fajã dos Vimes: 44 

Ribeira da Areia 

Ávila, João Machado, 20 anos: 391 (MS) 

Ramalho, Amélia Sequeira, 22 anos. Retornada; teve de sair de Angola, onde residia há 8 anos. 

Regressou há 2 anos: 30. 46, 77, 141. 204, 222, 342 
Silva, Maria Dolores Bettencourt da, 12 anos: 392, 431, 433 

Ribeira Seca 

Álamos, Maria Emília, 20 anos: 225 
Amaral, Maria dos Santos, 52 anos: 112 
Ávila, Bárbara Clotilde, 26 anos: 206 
Casimiro, Maria Filomena, 23 anos: 64, 214 

Gomes, Adelaide Pimentel, 56 anos. Natural da ilha das Flores, veio para S. Jorge em 1940: 25 
Jordão, João, 62 anos: 15, 185, 233, 232 
Marques, Maria Lourdes, 55 anos: 403 

Rita, Antónia Vicenta, 24 anos. Natural de S. Miguel, é mãe do pároco, o P.« Tavares: 132, 222 
Silveira, Maria Laura da, 23 anos. Reside na Califórnia; estava em S. Jorge de visita: 225 
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Rosajs 



Borges, Ana Silveira da Cunha, 82 anos: 384, 420 
Borges, Maria, 26 anos: 82, 163, 183, 271, 366, 419 
Cunha, Serafina Lopes da, 69 anos: 264, 352, 437 
Maciel, Maria do Rosário, 15 anos: 283. 
Marcos, Ana Vieira, 28 anos: 298, 372 

Soares, Mariana Lopes, 90. anos: 32, 4L 5^ 83, 97, 102, 133, 144, m» 182, 191, 205, 209, 

223, 262, 287, 289, 325. 329, 337. 361 
Zoada, Maria Sequeira Avelar, 83 anos. Já não sai da cama: 154, 169, 221-222, 263, 268, 

270, 273. 284, 318. 280 

Santo Amaro 

Pereira, Nídia, 32 anos. Natural do Faial, veio para S. Jorge com 3. anos. Criada no asilo 
das Velas e em Santo Amaro. A mie era de S. Jorge: 139, 248 

Soares, Maria Matilde Fontes, 41 anos. Natural da Ribeira Seca. Viveu na Califórnia 9 anos, 
regressou a S. Jorge há 6; 68, 134, 200, 374, 434 

Soares, Zita Fontes, 12 anos. Nasceu na Califórnia. É filha de Maria Matilde Fontes Soares: 
375, 381 

Santo AntAo 

Azevedo, Inácio Teixeira, 86 anos: 210 
Azevedo, Maria do Rosário, 42 anos: 229. 
Bettencourt, Maria Lucília, 26 anos: 260. 368 
Brasil, Manuel Machado, 5J anos: 343, 347, 361, 361 
Custódio, Estêvão, 22 anos: 435 

Pereira, Deolinda, 49. anos, natural do Topo. Antiga informadora, reside em Tracy, Califórnia: 
196, 212 

Soares, Rosa de S. José, 48 anos: 255, 409, 412 
Sousa, Maria Etelvina, 23 anos: 310, 336, 408 
Vieira, Maria Adelaide, 20 anos: 249. 311. 402, 415 

Santo António 

Azevedo, Manuel Constantino, 64 anos: 65, 328 
Silva, Maria Aurora da, 22 anos: 114, 261, 301, 383 
Silveira, Maria Constância da, 69 anos: 293, 299, 333, 404 
Silveira, Maria Deolinda da, 30 anos: 135, 184, 195, 238, 250 

Soares, Manuel Teixeira, 60 anos. Natural de Toledo, reside em Santo António há 44 anos: 125 
Sousa, Maria Herculana de, 50 anos: 239, 302, 332. 401, 416 
Vitorino, Maria, 59 anos: 388, 421 

Terreiros de Santa Rita 

Viveiros, Maria Angelina da Silva, 59 anos: 76, 88, 241, 37L 389, 399, 432, 436 
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Toledo 



Andrade, Maria Madalena Alves de, 42 anos. Natural de Santo Amaro, reside em Toledo 
há 21 anos: 2S8 

Ávila, Maria da Conceição, 22 anos: 48, 89, 103, 116, 305_, 3_28_, Ml 

Bettencourt, Isabel Oliveira, 22 anos. Leu todos os seus textos de um caderno de versos que 

escreveu quando era criança: 9, 17, 84, 20, 104, 136, 176. 211 
Bettencourt, Maria Teresa Ávila, 46 anos: 315. 422 
S. João, Maria de, 29 anos: 251 

Silveira, José Inácio Bettencourt da, 49 anos: 364 (apoiou-se num velho folheto) 

Silveira, Maria Leocádia da, cerca de 30 anos: 219 (d: um MS copiado por seu irmão, Manuel 

Augusto da Silveira, de 3_6 anos, quando estava na tropa) 
Maria, Teixeira, 24 anos: 66, 224 

Vila da Calheta 

Almeida, Amélia Azevedo Hermínio (Fajã Grande), to anos: 267, 390 

Ávila, Evarista Teixeira de, natural de Santa Cruz (Flores? Graciosa?), 74 anos: 258, 400 
Azevedo, Maria Lauréncia, 56 anos. Natural da Fajã dos Vimes, mora na Calheta há 3 anos: 
127, 181, 285. 335, 425 

Fontes, Gilda Lopes, 9. anos. Natural de San Diego, Califórnia, veio para S. Jorge com os 

pais há 4 anos: I9S 
Lopes, Arminda de Matos (Santa Catarina), 65 anos: 156. 221 
Lopes, Zulmira Matos (Santa Catarina), 36 anos: 187, 360 
Nunes, Maria Antonieta Borba, 4Q_ anos: 22 

Quadros, Maria Lidia Azevedo, 79 anos. Natural da Ribeira Seca, mora na Calheta há 44 anos: 
308 

Ramos, José Bento de, 68. anos. Natural da Fajã dos Vimes, vive na Calheta há 42 anos: U, 

35, 6Jj 128, 158, 355, 359, 362 
Soares, Irene Leon tina, 42 anos. Natural do Norte Grande, veio para a Calheta há 15 anos: 430 

Vila das Velas 

Costa, José Fernandes da, 62 anos. Natural de Santa Luzia, Pico, está em S. Jorge há 

40 anos, e há 6 no asilo das Velas: 376. 407 
Santos, Emília Pacheco dos, 68 anos. Natural de Manadas, internada no asilo das Velas: 253, 

296. 417 

Silva, José Augusto da («José Jacinto»), 64 anos. É da Ribeira Seca, e está no asilo das 
Velas há 2 anos: 252 

Vieira, Isabel Sabino, 80 anos. Internada há 2 meses no asilo das Velas, do qual foi directora 
por 38 anos: 309 

Vila do Topo 

Borba, Maria Isaura, 28 anos: 314 

Jorge, José, 66 anos. Natural da Fajã doa Vimes: 165 

Machado, Maria Mercês Reis, 22 anos: 393, 424, 428 
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Dores, Celeste Vitória das, 46 anos: 5, 14, 33, 49, 67, 85, 91, 105, U5_, 137, 142» 150* 164. 

177-178. 193. 217. 237 
Fagundes, Francisco Machado, 62 anos: 166 
Ramos, Maria Natália, TA anos: 19, 92, 109, 236 
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